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NA AUDIÊNCIA DE QUARTA-FEIRA 
O PAPA FARÁ 
E] 


DA NESTA E 


João Paulo 1 manifestou ontem a sua gratidão ao 
povo português e à comunidade católica pelo entu- 
slasmo como foi recebido no nosso país. Dirigindo-se 
a 50 mil fléis presentes na Praça de S. Pedro, o Papa, 
anunciando que falaria da sua viagem a Portugal de- 
pois de amanhã, evocando ainda o acto de consagra- 
ção do mundo ao Coração Imaculada da Mãe de Deus. 


O ceptro do melhor do 


Lerpágina? | ausário digno e ditícil lg 


que mais valorizou o 
itcio português. dl » 


EE es PORTUGAL 
FESTEJOU ENE é 
À GRANDE E MAIDR | DO MUNDO 


0) TÍTU o) e Vitória 5-3 no jogo com a Espanha 


Reportagem com o patrocínio de nstls 


Greve a partir de amanhã 
Lisboa sem gás |. 
durante cinco dias 


Notícia na página 3 


MALVINAS: 


A todas as horas 


-« -à expectativa! 


Noticiário na página 12 


Felgueiras tem nível nacional 
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INDEPENDÊNCIA NACIONAL 


JOSÉ PEDRO 
SÁ CARNEIRO 


Num mundo cada vez mais interdependente nos 
aspectos económicos, sociais e políticos, pode parecer 
supérfluo ter ilusões acerca da independência nacional. 
No entanto, face ao predomínio das grandes potências, a 
ambição de independência nacional é um factor dinã- 
mico para uma possível evolução relativamente às injus- 
tiças que permanecem no mundo em que vivemos. 

Ainda estamos demasiado dependentes dos facto- 
res económicos para termos serenidade de espírito 
capaz de tomar em linha de conta que os meiôs de 
valorização humanadevem ser factores de dinamização 
para uma futura evolução. Os povos têm necessidade 
absoluta de verem satisfeitas as suas necessidades 
primárias de nível de vida, assistência social médica, etc. 
obrigações do Estado qualquer que seja a sua ideologia. 
Mas, na prática, verificamos que permanecem no mundo 
actual graves raízes de revolta e violência devido à 
desigualdade de desenvolvimento económico, social e 
político. 

Os países mais desenvolvidos habituaram-se a ex- 
Plorar as fontes de matérias-primas e a mão-de-obra 
barata que aproveitam de outros países mais atrasados. 

- No entanto, a opinião pública vai tomando consciência 
das profundas injustiças do mundo actual. É, na reali- 
dade, demasiado escandaloso que se gastem verbas 
incríveis em armamento quando grande parte da Huma- 
nidade passa fome e morrem diariamente milhares de 
seres humanos. No entanto, essa desumanidade do 
mundo 'em' que vivemos é motivada por um grande 
mundo. em «que. vivermos. é. motivada - por um grande. 
progresso técnico dos países mais desenvolvidos e gera 
um desequilíbrio do progresso moral. Será urgente co- 
meçarmos a tomar consciência de que na interdepen- 
dência do mundo actual é cada vez mais necessário 
pensar em termos humanos e abandonarmos a intoxica- 
ção ideológica que parece caracterizar certa fase de 
evolução. 

Se a filosofia se apoia na experiência prática, como 
sempre tem acontecido, diremos que há que passar da 
fase quantitativa que define a predominância do factor 
económico para uma fase qualitativa em que sejam 
considerados em igual plano os factores sócio-políticos e 
culturais; algo permanece nesta nossa análise para além 
do interesse imediato. Trata-se de definir objectivos a 
longo prazo, desenvolver ideias latentes no conheci- 
mento humano, procurar concretizar ambições perma- 
nentes da humanidade. 

Fundamentalmente, a independência nacional ca- 
racteriza as mais longínquas ambições dos povos que 
englobam os diversos países considerados. Mas, tal 
como a relativa independência individual se consegue 


obter com trabalho, esforço e persistência através de 
uma acção esclarecida, a independência nacional de um 
país é um longo e penoso caminho que se obtém com 
lucidez e um persistente trabalho. 

Na vida individual, a experiência! ensina-nos que os 
outros nos podem ajudar, mas somos nós que nos temos 
de esforçar permanentemente por não ficar demasiado 
dependentes dessa ajuda. É naturaltendência dos seres 
humanos utilizar os meios de dependência dos outros 
para os dominar e pôr ao seu serviço. Convirá, portanto, 
que os povos tomem consciência de que grande parte da 
ajuda internacional se destina a exercer pressão e do- 
mínio das grandes potências sobre os países dependen- 
tes. 

Mas se na realidade do mundo actual assim se 
verificam as mais subtis formas de domínio, será urgente 
e necessário procurar vencer esta fase de profundas 
injustiças que caracteriza o mundo em que vivemos; 
impõe-se uma tomada de consciência colectiva, qual- 
quer que seja a nossa ideologia. Obriga-nos a afirmar 
que os interesses das grandes potências estão para 
além das suas ideologias nacionais. Verificamos. que 
diferentes formas de colonialismos permanecem no 
mundo actual e são devidas a interesses nacionais que 
estão para além das ideologias das principais potências. 

É neste sentido que importa ir definindo uma possi- 
vel independência nacional enquadrada na interdepen- 
dência económica, social e política do mundo actual. 


Importa considerar que o interesse nacional é sempre 
impora considerar -que O. inleresse. nacional, é sempre 


superior ao interesse de qualquer grupo ou partido. 
Temos de nos consciencializar pará um esforço colectivo 
realizado pelo trabalho e pela persistência, temos de 
descobrir juntos e unidos os objectivos a alcançar atra- 
vés da participação colectiva. 

A independência nacional impõe sacrifícios indivi- 
duais que nos obrigam a raciocinar para além do nosso 
natural egoísmo. Temos de abandonar uma mentalidade 
a curto prazo, interesseira e mesquinha, que se cultivou 
em quase 50 anos de vida portuguesa. Temos de tomar 
consciência de que os nossos interesses individuais se 
têm de pôr de parte em face de uma urgente e necessária 
consciencialização da existência dos nossos semelhan- 
tes, que são os nossos irmãos mais necessitados. 

Uma imensa, necessária e urgente tarefa nacional 
aguarda que os portugueses bem intencionados sejam 
úteis ao nosso país. Abandonemos a nociva intoxicação 
partidária para raciocinar em termos de interesse nacio- 
nal; será preciso a colaboração de todos os portugueses 
válidos, qualquer que seja a sua Ideologia e formação 
partidária. 


REGIÕES & JORNAIS É 


- Aboim da Nóbrega 


UM CAMPO DE JOGOS 
— ASPIRAÇÃO DA JUVENTUDE 


Diário DE COIMBRA 


CASTANHEIRA DE'PÉRA 


A região das Beiras na Radiodifusão 


A construção de um campo de 
jogos na freguesia de Aboim da Nó- 
brega, no concelho de Vila Verde, 
constitui, de momento, um dos prin- 
cipais anseios da juventude da loca- 
lidade. 


“O melhoramento está, no entanto, 
dependente da aquisição do terreno 
necessário para a sua implantação. 
Segundo fomos informados, essa 
aquisição ainda não foi conseguida, 
oquecontinuaaatrasara construção 
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327969; Serviços Administrativos, 370970 6 365044 e Puia da Bandeira, 35- 


Contudo, até agora ainda não 
houve qualquer resposta à preten- 
são apresentada. Aboim da Nóbrega 
dispõe de terrenos de monte que 
poderiam ser aproveitados para o 
empreendimento. 


» Ora 

As emissoras de Radiodifusão — jomáis diários de Lisboa e Porto, (ias 
dão, diariamente, contadoestadodo  averdade é que quanto à Regiãosns- 
tempo, através das emissoras do Beiras, nada de informativo é trarhá 
-Norte, Centro, Lisboa e Sul, factode  mitido quando em Coimbra existasido 


bastante interesse para o povo das 
respectivas Regiões. 


SANTA COMBA DÃO 


Acessos à Ponte do Dão 
vão ser reparados? 


Cremos que desta vez os acessos 
à ponte nova do rio Dão, vão ser 
finalmente arranjados. 

Constaquejáfoientregusaobraa 
uma nova empresa que deverá ar- 
rancar muito em breve, 


mais de 50 anos, um conceiiúsiro 


ca e mega 


O Corpo Consular de Vigo, 
uma grande família 


A cidade de Vigo conta com uma associação das que se deve 
classificar de modelares no seu género, neste grande país, que é 
Espanha. Trata-se do Corpo Consular de Vigo, constituido portodos os 
países representados na província de Pontevedra e que são: Alemanha 
(República Federal); Argentina; Bélgica; Bolívia; Brasil; Colômbia; 
Costa Rica; Chile; Dinamarca; Equador; Finlândia; França; Grá- 
-Bretanha; Guatemala; Haiti; Honduras; Itália; Libéria; Mónaco; No- 
ruega; Países Baixos; Panamá; Perú; Portugal; República Dominicana; 
Suécia; Uruguai e Venezuela, presididos pelo seu Decano, Dr. Óscar 
Argentino Sanguinetti, Cônsul-Geral da República Argentina. Conta 
também com uma direcção formada por um Vice-Decano, um Secretá- 
rio,um Tesoureiro e quatro vogais. Mantém as melhores relações entre 
todos os seus membros, gozando do maior prestígio junto das autori- 
dades, não só locais como provinciais. Presta todo o auxílio, quando lhe 
solicitam a sua colaboração, não só para festas e obras de beneficên- 
Cia, como de assistência a desvalidos, contribuindo com medicamentos 
e dinheiro para catástrofes que se possam dar em qualquer parte do 
Mundo, etc. Para todos os actos, ou na sua maior parte, que se 
celebram durante o ano na província de Pontevedra nunca deixa de ser 
convidado, pelo menos, o seu Decano em representação de todo o 
Corpo, mas também são bastantes os actos aos que assistem os seus 
componentes acompanhados das suas distintas esposas. Todos os 
anos o Corpo Consular de Vigo oferece uma. grande recepção às 
autoridades provinciais e locais, num dos melhores hoteis da cidade, 
quase sempre, quando se aproxima o fim de ano, para publicamente é 
por voz do seu Decano, agradecer as amabilidades e a hospitalidade 
de que foram alvos durante q ano, e ao mesmo tempo, formular os 
melhores desejos de prosperidade para Espanha. 

Mensalmente reúnem-se num almoço de confratemização, que 
serve para pôr de destaque a harmonia e a amizade que existe entrô 
todos os seus membros, dando com isso, um exemplo palpável, do que 
isso representa nos momentos que nos tocou viver. Dos seus estatutos 
faz parte a entrega de pergaminhos e incluso de medalhas de ouro, 
àqueles membros, que pela sua dedicação ao Corpo e pelos anos de 
permanência no mesmo, sejam credores dessas distinções, Também 
pessoas de relevo na vida social, que tenham demonstrado méritos 
para essas honrarias não são esquecidas por tão relevante colectivi- 
dade, As representações consulares mais antigas em Vigo são as de 
Portugal, do Brasile da Grã-Bretanha, com muito mais de cem anos de 
existência. Por ocasião do Natal agrupam-se num jantar, acompanha- 
dos das suas mulheres, para no final do repasto desejarem entre si as 
Boas-Festas, trocando-se pequenos presentes como recordação 
dessa noite, de Paz e alegria. No dia 12 de Outubro de cada ano, Festa 
da Hispanidade, todo o Corpo Consular é convidado pelas primeiras 
autoridades provinciais para assistir aos actos comemorativos dessa 
grande efeméride de Espanha. Dá de facto prazer ver como se encon- 
tram tão unidos e sempre dispostos em cooperar com as autoridades 
espanholas, na maior parte dos problemas que se lhes deparem. Uma 
pequena associação em número de componentes, mas grande nos. 
seus fins, sem dúvida. 

: — NUVINOCTOR 


EXPOSIÇÃO... «PERMANENTE»!... 


Todos os meses do ano Um cão da Serra da Estrela 
Aos olhos de muita gente Na modista anda a ladrar. 
No dia-a-dia mundano Na exposição vai à trela 

Há «exposição» permanente... Pela Dona Guiomar... 

A «exposição» é canina 
Pois claro, Está-se a ver 
Do comerciante a sina 
Ao procurar receber... 


No talho a D. Balbina 
Expõe um bom cão rafeiro 
E também em cada esquina 
Lá tem o seu perdigueiro... 


O Sousa na alfalataria 
Tem trós fatos a fazer 
São trés cães de fantasia 
Para o júri se entreter... 


No restaurante um cão d'água 
Faz ao Tomé companhia 
Causa ao dono muita mágoa 
E, ao cliente alagria.... 


A Loló ea Lalá 

Mais'a prima Conceição 
Têm no salão do chá 
Um lulu de estimação.... 


E a vida assim vai andando 
Com-cães de muitas idades 
Ascontas vão esperando 

O Veloso na tabema Na exposição das vaidades... 
Tem um «boxer» de respeito . 
O dono bem anda à perna 
Mas ele bebe sem jeito... 


SEMÁFOROS 
E SINAL INTERMITENTE 


Foram postos a funcionar os semáforos do cruzamento das ruas 
de Oliveira Monteiro e Nossa Senhora de Fátima. 

Acontece, porém, que quando fica verde nos semáforos da Rua 
Nossa Senhora de Fátima o trânsito pode seguir em frente e virar à 
esquerda, tanto no sentido ascendente como descendente. 

Assim sendo, O trânsito que vira à esquerda tem que tomar as 
devidas precauções, pois tem de atravessar a faixa de rodagem 
contrária com trânsito aberto. Por esse facto, foi colocado nos semáto- 
ros, junto ao passeio da Rua de Nossa Senhora de Fátima, tanto no 
sentido ascendente como descendente, um sinal amarelo intermitente 
com a seta para a esquerda. = 

Ora, este sinal amarelo intermitente destina-se ao trânsito que 
circula na faixa de virar à esquerda na Rua N.º S.º de Fátima, quando 
por esse facto; devia ser colocado nos:semáforos que se encontram 
sobre esta faixa de rodagem ao alto e não no passeio, pois destas 
faixas ele não é visível. Já se deu o caso;até — o que vulgarmente 
acontece — de lá estarem parados autocarros. n 

Assim, este sinal amarelo intermitente dever ser colocado nos 
semáforos que se encontram ao alto sobre a via. 


ANTÓNIO MAIA FONTES - PORTO 


JOÃO MANUEL - Porto 


Tiragem média do mês de Abril: 52.014 exemplares 
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NACIONAL 3 


À nova ordem mundial 


e as telecomunicações 


A Assembleia Geral das Nações 
Unidas, convencida que um «Ano 
Mundial das Comunicações» forne- 
cerá a todos os países uma (boa) 
oportunidade para uma análise e re- 
flexão das suas políticas de desen- 
volvimento das comunicações, pro- 
clamou 1983 como o ano oportuno 
para essa comemoração. 

Logo à partida, diversos obstácu- 
lossurgemaopor-se asintençõesda 
Assembleia Geral, pois, por um lado, 
muitos países novos que saíram de 
um estatuto de colónia se encontram 
preocupados em resolver problemas. 
de subsistência das suas popula- 
ções e, por outro lado, depois de 
montadas as infra-estruturas de co- 
municação toma-se necessário re- 
correr a um conjunto de importações 
dê material que são uma autêntica 
sangriade divisas paraos paísesque 
pretendam implantarou desenvolver 
Os seus sistemas. 

O avanço na criação das redes de 
comunicações, nomeadamente das 
telecomunicações, revela-se, sem 
dúvida, indispensável paraos países 
queaspiram ao desenvolvimento. Só 
que... os materiais para implemen- 
tação de novos sistemas pertencem 
a sociedades multinacionais, que os 
vendem por preços incomportáveis 
para o débil poder de compra inter- 
nacional de grande parte dos países 
do globo, e, no mesmo contexto, a 
manutenção dossistemasmontados. 
exige o recurso a técnicos e material 
estrangeiro, com consequentes en- 
dividamentos externos. 

Na mesma perspectiva, cabe re- 
ferir que a maior parte do material 
importado por países que aspiramao 
desenvolvimento se encontra obso- 
letos nos paises que procedem à sua 
exportação ou, em muitos casos, já. 
foi mesmo utilizados e revelou a sua 
(falta de eficácia). 

A assembleia geral da ONU 
quando proclamou 1983 como o 
«Ano Mundial das Comunicações», 
talcomoemoutras manifestaçõesdo 
género, não tentou desenvolver os: 


que se tornaram recentemente inde- 
pendentes, quando pretendem tra- 


mecanismos necessários que con- 
duzam a um autêntico êxito no cami- 


nho do progresso para os países da 
periferia, que aspiram justificada- 
mente a uma nova ordem mundial 
onde não sejam tão marcantes as 
assimetrias de desenvolvimento ac- 
tuais, 


çar um plano global de desenvolvi- 
mento se confrontam, à partida, com 
um conjunto de dificuldades idênti- 
cas. 

Assim, constatam que não pos- 
suem nem administração nacional 


Dia Mundial 
comemora-se hoje 


Os 157 países membros da União Internacional de Telecomu- 
nicações (UIT) comemoram , hoje, o 14.º dia mundial das teleco- 
municações, subordinado ao tema da cooperação Internacional 
no sector. “ 


A UIT é desde 1947, uma organização especial da ONU, mas a 
sua fundação data de 1875, altura em que diversos países princl- 
plaram a sentir necessidade de uma coordenação mundial das 
redes de telecomunicações. 


Para as comemorações deste ano, o secretário geral da União 
M. Mill, propôs acções no âmbito de uma repartição mais justa e 
equilibrada dos recursos de comunicações postos à di: 

de todos os povos do mundo, num contexto que Inclul, Implicita- 
mente, referência a uma ordem mundial mais justa do que a que 


tem vigorado até ao presente. 


E ás organizações continuam a 
«ignorar» que os próprios países do 
centro se têm de subordinar à acção 
e vontade das multinacionais que 
neles se souberam implantar e de 
onde operam para aproveitar as de- 
sigualdades do desenvolvimento in- 
temacional. 


DIFICULDADES 
DA PERIFERIA 


Todos os paises em vias de de- 
senvolvimento, particularmente os 


Entretanto, a assembleia gera das Nações Unidas, proclamou 
1983 como o «Ano Mundial das Comunicações», em resultado de 
ter reconhecido a Importância fundamental das infra-estruturas 
das comunicações enquanto parâmetro essencial do processo de 
desenvolvimento económico e social de todos os países. 


nem técnicos, engenheiros ou es- 
pecialistas capazes de assegurar a 
planificação e exploração de recur- 
sos modernos e, neste caso, sus- 
ceptíveis de criar as infra-estruturas 
de telecomunicações. 


Por outro lado, esses países, em- 
boracomnecessidade de se adapta- 
rem o mais rapidamente às técnicas 
de ponta modemas, sentem dificul- 
dades insuperáveis de acesso e 
esses processos, face a um conjunto 


Nie Despenalização 


LEVES 


“O ministro da Justiça anunciou ontem medidas no sentido 
de permitir a despenalização dos consumidores de drogas 


leves. 


A despenalização — afirmou Meneres Pimentel ao progra- 
ma «De Fio a Pavio» da Rádio Renascença — culminará um 


processo com várias fases. 


Uma destas fases é a reorganização dos organismos do 
combate à droga — reorganização prevista num diploma a 
discutir no próximo Conselho de Ministros, declarou o titular da 


Justiça. 


O consumo de drogas leves como a «marijuana» e a 
«liamba» em Portugal incorre em penas até dois anos de prisão 


correccional. 


Deverá consagrar-se a compe- 
tência fiscalizadora e inspectiva do 
Ministério Público a todos os orga- 
nismos policiais com funções de pre- 
venção e investigação criminal, tal 
como o carácter vinculativo para 
estes das directivas, ordens e instru- 
ções com carácter geral dimanadas 
da Procuradoria Geral da República. 

Esta, uma das conclusões, a nivel 
geral, saída do | Congresso Nacional 
do Ministério Público que, durante o 
passado fim-de-semana, reuniu, no 
Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, em Lisboa, cerca de 250 ma- 
gistrados. 

O encontro, promovido pelo Sindi- 
cato dos Magistrados do Ministério 
Público, analisou as perspectivas de 
futuro, no sector, na sociedade de- 
mocrática. O congresso considerou, 
também, que ao afirmar-se a magi 
tratura como Um serviço iminente- 


mente social, e resultando a sua in- 
dependência fundamentalmente de 
um processo de elaboração intelec- 
tual, a formação inicial e permanente 
do Magistrado terá que abranger, 
para além da indispensável prepara- 
çãotécnica, umaperspectivacultural 
global. 

Considera-se premente a criação 
de um órgão superior de coordena- 
ção das acções de prevenção e in- 
vestigação criminal, com represen- 
tação de todos os organismos poli- 
ciais com funções nessa área sob a 
presidência do procurador geral da 
República. Concluiram, igualmente, 
que a «complexidade, gravidade e 
especificidade do direito penal e da 
criminalidade económica e o papel 
que o ministério público deve ser 
chamado a desempenhar neste 
domínio, exigem que lhe disponha de 
quadros e serviços especializados, 


| Congresso do Ministério Público 


Prevenção criminal precisa 
- de orgão coordenador 


está em curso : 


bem como de instrumentos jurídicos 
funcionais que lhe permitam actuar 
eficazmente. 

Entre as várias conclusões, resul- 
tantes do debate, o encontro acen- 
tuou o empenhamento dos magis- 
trados daquele ministério, o que tem 
permitido minorar as deficiências 
que necessariamente resultaram da 
omissão do executivo emo dotardos 
meios indispensáveis ao cumpri- 
mento dos seus deveres funcionais 
Para além disto, reconheceu que a 
actividade do Sindicato dos Magis- 
trados do Ministério Público tem as- 
sumido uma relevância determi- 
nante na defesa do estatuto orgânico 
e profissional da magistratura do Mi- 
nistério. Recorde-se que o sindicato 
pretendeu com a iniciativa, permitir 
que se fizesse o balanço do que tem 
sidoaaplicação daleiorgânica deste 
Ministério. 


de obstáculos de onde se salienta a 
falta de recursos financeiros de que 
necessitam para adquirir os mate- 
riais comercializados por multina- 
cionais, à margem das intenções de 
organizações multinacionais e 
mesmo da acção dos governos dos 
países do centro. 


Depois de se terem observado du- 
rante largos anos os indicadores de 
desenvolvimento de diversos paí- 
ses, concluiu-se que existe uma 
certa relação entre a implantação de 
sistemas nacionais de comunica- 
ções e o produto nacional bruto por 
habitante, quando se sabe que os 
países de fracos recursos financei- 
ros tentam, prioritariamente, resol- 
ver os seus problemas de reestrutu- 
ração económica, tentando em al- 
gunscasosresolveros problemas de 
carências alimentares da população 
e, portanto, semrecursos financeiros 
indispensáveis à implantação das 
infra-estruturas de comunicações. 

No entanto, tal facto não significa 
que os governos ignorem a impor- 
tânciaqueos sistemas de comunica- 
ções representam. Simplesmente, 
muitos povos do globo debatem-se 
hoje com problemas relacionados 
com a subsistência que urgem a to- 
mada de medidas urgentes e priori- 
tárias de todo o planeamento gover- 
namental dos países onde (sub)vi- 
vem milhares de cidadãos. 


A. QUELHAS 


Se não houver acordo na Petroquímica 
menaohnoueaisicscos 


Lisboa sem gás 
a partir de amanhã 


Lisboa poderá ficar mais cinco dias sem gás, a partir 
das zero horas de amanhã, se, entretanto, não for hoje 
ultrapassado o conflito na reunião de conciliação entre os 
dirigentes sindicais e o Conselho de Gerência da Petro- 
química. 

O pré-aviso da greve já foi entregue, subscrito por 
todas as organizações sindicais representadas na Pe-- 
troquímica (à excepção do sindicato dos quadros), e con- 
templa a possibilidade de se prolongar a paralisação por 
mais dois dias, inicialmente marcada para três. 

Hoje à tarde, nas instalações da empresa, decorrerá 
um plenário de trabalhadores, que adoptará a posição a 
assumir, condicionada, logicamente, pelo resultado do 
encontro entre os dirigentes sindicais e o Conselho de 
Gerência. 

Em causa, a negociação do contrato colectivo, em que 
a gerência pretende Ir além dos 19% de aumentos na 
tabela salarial. A greve, a concretizar-se, implica, de novo, 
o corte no fornecimento de gás à cidade, de onde correm 
Imediatos prejuízos para o cidadão. 


UDP fez balanço 
da greve geral 


A Comissão Política Nacional da 


UDP esteve ontem, reunida para 
fazer o balanço da greve geral do 
passado dia 11. Novo encontro foi 
marcado para o próximo domingo na 
Faculdade de Letras. 

De um extenso comunicado reti- 


ramos a exigência de demissão do 
Governo da «Aliança Democrática» 
e o rótulo «de burla» colocado às 
próximas eleições autárquicas de- 
vido à alteração da respectiva legis- 
lação. 


Convergências na análise da situação internacional 


Primeiro-ministro chinês. 
recebeu Melo Egídio 


O primeiro-ministro chinês Zhao Ziyang, elogiou ontem os 
esforços do general Melo Egídio enquanto governador de Macau 
no desenvolvimento da cooperação entre aquele território e a 


província chinesa de Guangong. 


A rádio Pequim citou Zhao afirmando que a actual visita do 
chefe do Estado Malor das Forças Armadas Portuguesas à China 
«contribuirá certamente para promover o desenvolvimento das 


relações sino-portuguesas». 


«É uma grande honra para mim 
trabalhar pela amizade entre Portu- 
gale a China» acentuou por seulado 
Melo Egídio. 

Zhao disse ainda que Portugal e a 
China tinham pontos de vista seme- 
lhantes, ou idênticos, em muitas 
questões internacionais — acrescen- 
tou a Rádio Pequim. 

Depois do encontro com o 
primeiro-ministro da RPC, antigo go- 
vernador de Macau foi o convidado 
de honra dum banquete oferecido 
pelo comandante militar de Pequim, 
general Qin Jiwei. 

Melo Egídio também se encontrou 
ontem com Xi Zhongxun que era 
governador da província de Guang- 


Em Roma 


dong quando o general estava em 
Macau. 

XI é actualmente vice-presidente 
do Comité do Congresso Naclonaldo 
Povoe recebeu Melo Egídio em 1980 
numa visita do então governador de 
Macau a Guangdong. Xi visitou pos- 
teriormente o teritório sob adminis- 
tração portuguesa. 

O chefe do Estado-Maior-General 
as Forças Armadas está na China 
desde sexta-feira para uma visita de 
12dias a convite do homólogo deste 
país. 

Melo Egídio já se avistou com o 
ministro da Defesa Gens Biao e com 
o seu homólogo chinês, general 
Yang Dezhi. 


Oministrochinês da Defesa, Geng 
Biao, proclamou no sábado a ne- 
cessidade de uma cooperação mili- 
tar entre os países ocidentais e a 
China, durante a reunião de uma 
hora, com o chefe de Estado-Maior 
General português, general Melo 
Egídio. 


Geng Biao não entrou em porme- 
nores, mencionando no entanto o 
diferendo que opõe a China aos Es- 
tados Unidos quanto à questão de 
Taiwan, «mas sem Insistir. 


Abordando, a política extema e 
interna da China, Geng pôs também 
o acento na hostilidade de Pequim 
face ao «expansionismo» soviético. 


O diferendo - sino-americano 
sobre Taiwan, recorda-se, impediu o 
envio aos Estados Unidos de uma 
missão militar chinesa de alto nível 
para discutir eventuais vendas de 
armas a Pequim. No domínio militar, 
aChina parece essencialmente inte- 
ressada em transferências de tecno- 
logia. 


D. Teodoro de Faria 
ordenado bispo 


D. Teodoro de Faria, Bispo eleito 
do Funchal, recebeu ontem a sagra- 
ção episcopal na igreja de Santo 
Antóniodos Portugueses, em Roma. 

A comunidade cristã madeirense 
esteve representada na cerimónia 
por uma embaixada diocasana, de 
cerca de 50 pessoas, presidida pelo 
vigário capitular, cónego Agostinho 
Gonçalves Gomes. - 

O novo Bispo, natural da Madeira, 
desempenhou as funções de reitor 
do pontifício Colégio Português de 
Roma, comuma acção cujo relevo oi 
reconhecido pelos prelados de Por- 
tugal e dos países africanos de ex- 
pressão portuguesa. 

Cotado de «intelectual», D. Teo- 
doro de Faria irá traçar na Região 
“Autónoma da Madeira um programa 
que já se anuncia diferente do seu 
antecessor. 

São suas as palavras: «Como 


Bispo, procurarei pôr em prática, 
como fizeram outros prelados, as. 
directrizes do concílio ecuménico 


Vaticano Il-uma acção da Igreja que 
vá não só para os cristãos, mas tam- 
bém para todos os homens». 


Cimeira em Tróia 


Projecto do PS 
«está a andar» 


No último fim-de-semana, estive- 
ram reunidas, em Tróia, a Comissão 
Permanente do PS e a coordenadora 
de Grupo do Gabinete de Estudos, 
para prosseguir a análise de príncpio 
do documento «Projecto Socialista». 

Este projecto encontra-se ainda 
em fase de elaboração através da 
recolha de contributos dos diversos 


grupos, visando a estratégia dos so-| 
cialistas para uma proposta a apre- 
sentar ao país, a prazo não determi- 
nado e que constituirá a alternativa 
do PS para o desenvolvimento que 
se pretende do país. 

Em data a marcar voltarão a 
efectuar-se mais encontros deste 
tipo. 


NACIONAL 


(O Comércio do Porto 
17 DE MAIO DE 1982 


4 


Autonomia 
rejuvenesce 
a Madeira 


— afirma João Jardim 


A autonomia da Madeira proporcionou ao arquipélago «a 
capacidade de responder mais e mais depressa às necessida- 
des das formulações», afirmou o presidente do Governo Regio- 
naldaquele arquipélago, no jantar deencerramento da «Semana 
da Madeira», que se efectuou em Lisboa. 

Areunião, que decorreu no castelo de São Jorge, registou 
a presença de numerosos convidados e do próprio Presidente 
da República, a quem Alberto João Jardim dirigiu palavras de 


especial agradecimento. 


No seu discurso, Alberto João 
Jardim fez uma análise aprofundada 
da autonomia que se vive na Ma- 
deira, acentuando, a este propósito, 
queo arquipélago rejuvenesceu com 
o novo sistema político económico 
que lhe trouxe a Constituição de 
1976. 


Roubaram 
o carro 
e...morreram! 


Um furto de automóvel 
acabou num trágico aci- 
dente, do qual resultou a 
morte dos dois presumi- 
veis autores do crime, de 
idades compreendidas 
entre os 30 e os 33 anos. 


O acidente ocorreu du- 
rante a madrugada de 
sexta-feira, em Algés, junto 
ao Aquário Vasco da Gama 
e, segundo os bombeiros, 
terá sido motivado por ex- 
cesso de velocidade. 


O veículo, um «Ford Côn- 
sul» vermelho, com a ma- 
trícula 11-88-17, tinha sido 
roubado, momentos antes, 
a Jacinto João Ramalho Vi- 
nagre, morador na Rua 
Trindade Coelho, lote 16, 
2.º-esq., na Buraca, e ficou 
completamente destruído, 
no embate com um poste 
eléctrico da via férrea. 


Os'corpos foram removi- 
dos para o Instituto de Me-. 
dicina Legal: 


«A autonomia — constitucional, 
disse Alberto Jardim, criou objecti- 
vos aos madeirenses, deu-nos ra- 
zões para valer a pena trabalhar, 
mas sempre sem fantasias e cientes 
das carências e das imperfeições. 
Aproximou-se — disse ainda — num 
velho abraço português, as nossas 


comunidades que distantamente er- 
guiam cidades noutros cantos do 
mundo». 

O presidente do Governo Regional 
disse, mais adiante, que «as auto- 
nomias continuam com os adversá- 
rios de sempre e também, agora, 
com novas incompreensões, vindas 
de companheiros de ontem, atirados 
hoje para a vertigem do suicídio poli- 
tico». 


TESES DE RUPTURA 
NÃO ENCONTRAM ECO 


Depois de ter mencionado «a soli- 
dariedade de quemtinhaaobrigação 
de manifestá-la» referiuque «os índi- 
ces de desenvolvimento» da Ma- 


Álvaro Cunhal em Baleizão 


Demissão do Governo 


é prioridade do PCP 


O apelo à unidade dos trabalhadores e democratas 
emtorno de acções conducentes à demissão do Governo 
norteou, uma vez mais, a tónica da intervenção de Álvaro 


Cunhal, ontem, em Baleizão. 


O secretário-geral do PCP, ao discursar num comício 
dehomenagema Catarina Eufêmia, acentuou que estafol, 
em vida, «o exemplo vivo e na morte o símbolo constante 
da ligação Indestrutível» que existe entre a luta dos 
trabalhadores alentejanos e o PCP. 


Relembrando os recentes 
acontecimentos do 1.º de Maio, - 
no Porto, Cunhal considerou na- 
tural que o Governo procure de- 
sesperadamente impedir «o de- 
senvolvimento impetuosodaluta 
popular». Não obstante estra- 
nhou e acusou o PS de apoiar 
«as provocações divisionistas da 
UGT, participar na campanha 
odiosa contra o movimento sin- 
dical unitário, contra ostrabalha- 
dores, contra o PCP, e, ao 
mesmo tempo chegar a acordos 
com a AD para uma revisão da 
Constituição que, se fosse por 
diante, representaria o perigo de 


um golpe de Estado contra o 
regime democrático». 


Daí, frisou que para além de 
derrotar acoligação no poder, há 
igualmente que «desmascarar a 
duplicidade do PS, sob a direc- 
ção do seu secretário-geral». Ao 
relembrar, sobretudo, as greves 
gerais de 12 de Fevereiro e 1 de 
Maio, consubstanciou O «líder» 
comunista o imperativo de der- 
rubar o Executivo, justificado 
«pela sua ofensiva contra a re- 
forma agrária». 


Em pleno Alentejo, o secretá- 
rio-geral comunista historiou a 


deira, «apesar das crises económi- 
cas nacionale internacional, nãotem 
sido conseguidos com prejuizo seja 
de quem for». 

«Não agradarão as autonomias 
àqueles que sabem» que «constitui 
mos dissuasão a obstaculizar fontes 
diferenciadas de subversão contra o 
regime democrático. Asteses de rup- 
tura não encontram eco em nós», 
decalarou. 

E- prosseguiu — se não acredita- 
mos no sistema, claramente o dis- 
semos sempre para defesa do re- 
gime democrático, ele terá de ir ao 
âmago do fel das suas impossibilida- 
des, para quê as mudanças de sis- 
tema não comprometam o regime 
democrático, sem o qual não sobre- 
viverão as autonomias políticas». 


ária 

luta em prol da reforma agrayoy 
que, segundo adiantou, regiz' ge 
naquela província, aumentossa. 
produção agricola, área, 
meada e efectivo pecuário. ojas 

«Os trabalhadores agrican- 
alentejanos e ribatejanos — aça,- 
tuou—fizeram mais pela agrismaj 
tura e pela economia nacioça. 
nos primeiros três anos datas 
forma agrária do que os agráian- 
ao longo de toda a sua existé 
cia». 


d 
Confiante na devolução, dos 
terras entregues para as mMkyss, 
dos trabalhadores alentejana a 
disse que «as ofensivas con!fsm 
reforma agrária ( . . .) constitucgs, 
um estendal de violência, da- 
destruições, de actos de vero, 
deiro vandalismo e banditisgas 
com a particularidade de togas 
essas actuações crimingsz. 
serem capitaneadas, e condyos 
das e realizadas pelos goverap. 
e pelos seus capangas do MA. 
com apoio da GNR». 


Guedesda Silva-umapedra-chave 
no caso «Serafim Cabral» 


O chamado caso Serafim Cabral 
tem feito correr já alguma tinta na 
nossa imprensa, mas encontra-se 
ainda longe de estar resolvido. O 
caso, que se resume no fundo auma 
disputa entre firmas portuguesas e 
estrangeiras no domínio do vinho do 
Porto e em que entra também a ac- 
tuação do Banco Nacional Ultrama- 
rino, pode ter grandes implicações 
no nosso comércio vinícola, uma vez 
que a empresa Serafim Cabral era 
uma das nossas maiores firmas ex- 
portadoras do ramo. 

Deste modo, «O Comércio do 
Porto» ouviu Bernardo Guedes da 
Silva, empresário bem conhecido e 
ligado à Serafim Cabral. 

«É preciso esclarecer, antes de 
mais, um certo número de pontos. 
Aquilo a que chama «caso» Serafim 
Cabral e que o seu jornal acompa- 
nhounumadadafase, nãosãosenão 
episódios mais ou menos significati- 
vos de um autêntico caso que, 
deixe-me que lhe diga, escapou ao 


Interesses estrangeiros 


querem destruir 


a «Serafim Cabral» 


seu jornal. O verdadeiro caso Sera- 
fim Cabral é o do inqualificável 
«complot» de interesses concorren- 
ciais estrangeiros para destruir a 
empresa». 

—Quer com isso dizerque o Banco 
Nacional Ultramarino colaborou 
numa alegada tentativa de destrui- 
ção de empresa? Por isso é que 
Serafim Cabral lhe moveu uma 
acção em Tribunal? 

—Vamos por partes. Umacoisaéa 
campanha dos concorrentes estran- 
geiros e outra o papel do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em que medida é que estão liga- 
das é coisa que de momento não lhe 
possodizer. O quegaranto équeisso 
se há-de saber. A firma pediu a ins- 
tauração de um inquérito ao Ministé- 
riodas Finanças e Banco de Portugal 
que, segundo julgo, já está emcurso. 
Ou os inquéritos não servem para 
nada- hipótese que não excluo — ou 
toda essa história tem de aparecer 
clara e com os responsáveis ao léu. 
Além disso há os Tribunais e há boas 
razões para confiar neles. A firma 
pôs a acção ao Banco Nacional Ul- 
tramarino porque entendeu que este 


— considera Guedes da Silva 


não se portou bem nas negociações, 
impediu que se concluissemacordos 
que honrariam ambas as partes. E 
chega quanto a tribunais. 

— Crê que esse inquérito vai 
abranger a actividade do BNU no 
Porto, ou tudo se passa ao nível de 
Lisboa? 

— Não me passa pela cabeça ad- 
mitir, sequer, que o inquérito se não 
debruce sobre o comportamento do 
BNU não só no Porto como em Gaia 
já que a Serafim Cabral mantinha, 
naturalmente, relações com a de- 
pendência de Gaia, ondetem sede. E 
não acredito que o gestor do BNU no. 
Portonãotenhaumapalavraa escla- 
recer sobre o assunto. Forçosa- 
mente, tem de ser um homem co- 
nhecedordomeio, muitoemespecial 
do vinho do Porto e dos seus expor-. 
tadores, alguma coisa há-de saber, 
algum peso teve e tem. 

Além disso passaramse e 
passam-se coisas muito estranhas. 
Ainda recentemente um funcionário 
responsável do BNU em Gaia entrou 
nas instalações da firma, sem autori- 
zação da gerência, imagine .. . para 
fazer medições nos armazéns, 


jes- 
etc... Espero que o Banco nãgho 
teja a pensar em dedicar-se ao vin. 
do Porto! Uma coisa é certa Q ar- 
quérito terá de explicar isso. Osmé 
mazéns de Serafim Cabral servesra- 
para vinho do Porto e não para gite- 
gem ou arquivos. Quem tem ds, 
resse neles são os concorrentsisto 
— Gostaria de lhe perguntar se não 
significa que empresarialmento;i. 
pensará mais em vinho do Portfácil 
— O único sítio donde seria do. 
excluir-me é 0 Clube Inglês do Pcseu 
Acontece que não fui nem sou;os 
sócio. Sócio de 2º, como são as- 
portugueses. O outro sítio era ayide 
sociação de Exportadores, de prpor 
Serafim Cabral já se exoneroustou 
vontade própria. Como vê, não esses 
propriamente à mercê de interes:as 
estrangeiros. Mas digo-lhe maispisa 
Malvinas não serão a última Sae 
que vão ter de largar. A luta é Ouiíios 
com outros meios, mas voltarestu- 
ao vinho do PPorto. Somos popor 
gueses e estamos em Portugal ias 
isso é que no pacto social de firilbe 
dogrupo a que estouligado se písires 
9 acesso de estrangeiros aos lugiye 
ainda não foi desta vez que o cog:B. 
guiram. L 


em2 colunas 


€ PSD DOS AÇORES COMEMORA 


OITAVO ANIVERSÁRIO 


O Partido Social Democrata comemorou ontem o oitavo aniversário da 


sua fundação na Região Autónoma dos Açores. 


Liderado desde a sua implantação local por Mota Amaral, o PSD detém 
o poder nos Açores graças a uma maioria absoluta na Assembleia Regional. 
Os sociais-democratas assumiram o poder no arquipélago logo no início 


da Constituição dos órgãos regionais. 


Uma fonte partidária disse que as iniciativas destinadas a comemorar o 
aniversário principiaram já em vários pontos da região, culminando num 


jantar-convívio na quarta-feira. 


As comemorações constam da realização a nível concelhio, de pales- 
tras e debates alargados sobre a actuação do partido — indicou o mesmo 


informador. 


O PORTUGUÊS PRESO NA GRÉCIA 


POR POSSE DE HEROÍNA 


Um cidadão português foi preso em Salónica (norte da Grécia) por ter 
sido encontrado na posse de 14 gramas de heroína, indica-se junto das 


autoridades policiais desta cidade. 


Trata-se de Francisco José Garvia, de 28 anos de idade, pintor de 
construção civil, natural de Campo Maior. Será proximamente presente à 


Justiça. 


As autoridades não forneceram nenhum outro detalhe sobre as circuns- 
tâncias da sua prisão e sobre a origem da droga. 


O SISTEMA MONETÁRIO 


TEMA DE REUNIÃO INTERNACIONAL - 


A evolução dos sistemas de moeda metálica foi o tema da 12.º sessão 
da Conferência dos Directores das Casas da Moeda, que ontem se realizou 


no Palácio das Galveias. 


A conferência, que reuniu quarenta e três das 52 casas da moeda do 
mundo, foi presidida por Fernando Moutinho, gestor da Imprensa 


Nacional-Casa da Moeda. 


Na sessão Inaugural estiveram presentes o secretário de Estado do 
Tesouro, Walter Marques, o secretário de Estado da Integração Europeia, 
Cruz Vilaça, e o administrador do Banco de Portugal, Rui Machete. 

Recorde-se que Portugal aderiu a esta organização em 1966, quatro 
anos após a sua criação em 1962, e que as suas reuniões têm lugar de dois 


em dois anos. 


O REGIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 
, EM COLÓQUIO NO PORTO 


O secretário de Estado Adjunto do Primeiro-Ministro para a Comunica- 
ção Social, José Alfaia, encerrou, sexta-feira, no Porto, um seminário sobre 


regionalização e comunicação social. 


O seminário, organizado pela TESIRESD e que se realizou na Funda- 
ção Oliveira Martins, do Porto, fol presidido por Miguel Veiga. 

Temas como «Defesa da dignidade da profissão do jornalista», «Cultura 
e Comunicação Social» e «Revisão Constitucional», foram tratados por 
conferencistas, nomeadamente José Augusto Seabra, Valente de Oliveira e 


o jornalista José da Silva. 


A assistência ao seminário foi totalmente livre. 


O «SEDES» DEBATE 
SECTOR PESQUEIRO 


O sector da pesca, inserido na problemática da adesão de Portugal à 

CEE, vai ser objecto de um seminário que a «SEDES» realiza nos dias 22 e 
«28 do corrente, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

Dos temas a debater destacam-se «integração e perspectivas de 
desenvolvimento para o sector da pesca em Portugal» (apresentação de 
Mitanda Mendes, director-geral do desenvolvimento e coordenação das 
pescas); «Relações internacionais de pesca e seu enquadramento no 
contexto da comunidade: a problemática dos recursos» (Rui Machete e 
comandante Gromicho Boavida) e «A indústria transformadora de produtos 
de pesca: perspectivas dentro do mercado alargado» (Sebastião Atalaia, 
subdirector do Instituto Português de Conservas de Peixe), entre outros. 

Entretanto, a SEDES promove na próxima quarta-feira, na sua Sede, um 
colóquio-debate com carácter público subordinado ao tema «Um desafio: 
1982, ano de exportação», em que participam José Leite Araújo, João 
Botequilha e um representante do sector privado. 


o CONSÓRCIO LUSO-FRANCÊS RENOVA 
LINHA FÉRREA EM MOÇAMBIQUE 


Moçambique adjudicou ao consórcio luso-francês Somafel-Borie-Dehe 
o projecto de renovação da linha férrea Nacala-Entrelagos, no norte do país. 

O projecto, que é o mais importante em que Moçambique se envolveu 
depois da sua independência, está globalmente avaliado em 200 milhões de 
dólares, dos quais 106 representam a parte do consórcio. 

A assinatura do contrato de adjudicação, feita entre representantes do 
consórcio e as autoridades moçambicanas, culminou vários dias de conver- 
sações em Maputo para acerto de alguns aspectos técnicos. 

O valor da participação da Somafel no consórcio é de 47 milhões de 
dólares, com financiamento da Caixa Geral de Depósitos de Lisboa, en- 
quanto o da Borie-Dehe se eleva a 59, garantidos pela Caixa Central de 


Cooperação Francesa. 


Uma empresa canadiana, contratada separadamente para fornecer os 
carris, terá uma particiação de 60 milhões de dólares, enquanto Moçambi- 
que suportará os custos em mão-de-obra e materiais, avaliados em 20 


milhões. 


€ NAVIO GREGO SINISTRADO 


AO SUL DOS AÇORES 


O navio grego «Chion Prader», de 4000 toneladas, que sofreu um 
incêndio quando navegava a sul dos Açores, chegou ao fim da noite de 


sexta-feira ao porto de Ponta Delgada. 


A embarcação, que foi rebocada da zona do sinistro, viu a instalação 
eléctrica destruída pelas chamas, que não causaram vítimas humanas. 
O «Chion Prader», tripulado por 33 homens, vai aguardar em Ponta 


Delgada instruções dos armadores. 
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Faria de Oliveira hoje em Madrid 


Portugal quer reduzir défice 
comercial com a Espanha 


Conversações oficiais sobre a si- 
tuação actual das relações comer- 
ciais luso-espanholas realizam-se 
hoje em Madrid com o objectivo de 
chegar a medidas que permitam um 
equilíbrio na balança comercial. 

O défice comercial entre os dois 
países é actualmente de cinco para 
um e a taxa de coberturas é apenas 
de 18,5 porcento, enquantoemanos. 
anteriores chegou a ser de 35%. Em 
1981, as exportações espanholas 
para Portugal aumentaram a um 
ritmo de 37% e as portuguesas para 
Espanha, só atingiram um aumento 
de 6,6%. 

Esse mesmo ritmo manteve-se 
nos primeiros meses deste ano. No 
ano passado, a Espanha exportou 
produtos no valor aproximado de 
40.000milhões de escudos para Por- 
tugal e apenas importou produtos 
com um valor aproximado de 8.000 
milhões de escudos. 

Ontem de manhã, chegou a Ma- 
drid a delegação oficial portuguesa 
que participaránas conversações no 
Ministério de Economia e Comércio. 

A delegação é presidida polo se- 
cretário de Estado da Exportação, 
Faria de Oliveira, e integrada pelo 
director-geral de Comércio Externo, 
Dias de Oliveira, presidente da Co- 
missão Reguladora de Produtos 
Químicose Farmacêuticos, Azevedo 
Silva, Técnica da Comissão de Inte- 
gração Europeia, Júlia Torres e ad- 
junto do secretário de Estado, Pedro 
de Almeida. 


Cadáver 
a boiar 
num poço 


O corpo de um Indivíduo, ao 
que se presume, de nome José 
Pereira, fol encontrado a bolar 
num poço, situado na Quinta 
da Adelaide, junto às Instala- 
ções dos «Cabos d'Ávila», nas 
proximidades de Carnaxide. 


O corpo apresentava-se 
amarrado ao nível dostornoze- 
los, por um flo atado a uma 
perna. des 


Segundo as autoridades, 
que se encontram a braços 
com a questão de saber se se 
trata de homicídio ou suicídio, 
os gases provocados pela de- 
composição seriam responsá- 
veis pela subida do corpo à 
superfície. 


O secratário de Estado da Exporta- 
ção, Faria de Oliveira, chefia a dele- 
gação portuguesa que hojo em 
Madrid tentará concretizar medidas 
para reduzir o défice das relações 
comerciais luso-espanholas 


Da delegação fazem parte tam- 
bém o conselheiro econômico da 
embaixada de Portugal, Teixeira da 
Cunha e o delegado do Instituto Por- 
tuguês de Comércio Externo, Antó- 
nio Liz Dias. 


FARIA DE OLIVEIRA: 
«MANTEREMOS 
UMA POSIÇÃO FIRME» 


Faria de Oliveira recusou-se a 
fazer declarações prévias sobre as 
conversações de hoje, mas de a en- 
tender que a delegação portuguesa 
manterá «uma posição dura e firme 
na exigência de medidas concretas 
que permitam equilibrar a balança 
comercial. * 

Soube-se por outro lado, que as 
principais medidas que Portugal 
proporáserão amudançadelistasde 
alguns produtos no âmbito do anexo 
P do acordo comerciasl Espanha- 
-EFTA que regula as relações luso- 
-espanholas, de modo a obter uma 
maior redução de direitos alfande- 
gários. 

Proporá também um ritmo mais 
rápido no processo previsto de de- 
sagravamento fiscal, assim como 
contingentes específicos de alguns 
produtos para Portugal, como ocaso 
dos têxteis de algodão, 

Um dos temas importantes será a 
proposta de contratos-programa es- 
pecíficos para alguns produtos, 
como, porexemplo, os automóveis e 
componentes automóveis, 

Como base para tudo Isto, está a 
eliminação de barreiras administrati- 


Codigo da estrada 


Multas vão ser 


agravadas em Junho 


Apartirde 14 de Junho próximo, os 
valores minimos das multas actual- 
mente aplicáveis por infracção às 
disposições do Código da Estrada 
serão agravadas, enquanto os valo- 
res máximos serão cinco vezes su-| 
periores aos respectivos mínimos. 


A alteração dos montantes das 
multas é determinada por um di- 
ploma do Ministério. da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes. 


De conformidade com outros dois 
diplomas do MHOPT, inseridoos no 
«Diário da República», os táxis com 
luz verde que se recusarem a parara 
pedido de um utente serão punidos 
com multa de 1.500$00, que é tam- 
bém aplicável. aos motoristas dos 
transportes colectivos que não obe- 
decerem ao sinal de paragem feito 
pelos utentes nas respectivas para- 
gens, quando não circulem com a 
indicação de completo. 


São ainda afixados os novos 
quantitativos das multas por infrac- 
ções aos regulamentos dostranspor- 
tes de passageiros e de carga. Neste 
último caso determina-se que uma 
viatura interceptada com excesso 
seja descarregada. A entidade fisca- 
lizadora poderá contudo, ordenar a 
deslocação do veículo, devidamente. 
acompanhado, até um local apro- 
priado para a descarga. 


Também a paragem e estaciona- 
mento nas bermas das auto-estra- 
das passam a ser punidos com multa. 
que não poderá serinferiora 800800, 
sem prejuízo de punição mais gra- 
vosa se a infracção cometida o justi- 
ficar. 


Finalmente, um motorista do táxi 
que desrespeitar as tarifas oficial- 
mente fixadas poderá ser punido 
com multa entre 3.000800 e 
15.000$00. 


Transtejo leiloou barcos 
mas ainda não os entregou 


Dois barcos da «Transtejo» que 
foram retirados do activo, O «Lis- 
boa-Expresso» eo «Trafaria-Praia», 
nasequência do projecto de renova- 
ção da frota daquela empresa com a 
aquisição de 12novosnavios paraas 
carreiras entre as duas margens do 
Rio Tejo, foram leiloadas na boca do 
Jardim do Tabaco. Após o leilão, que 
não teve base de licitação, a em- 
presaTranstejo, não os entregou aos 
compradores, poras ofertasnãocor- 
responderem aos valores que a em- 
presa tinha em mente. 


Segundo Albano Figueiredo e 
Sousa, presidente do Conselho de 
Gerência daquela empresa de 
transportes fluviais «não foi estabe- 
lecida uma base de licitação, mas 
pretendia-se que os barcos fossem 
vendidos por importâncias mais ele- 
vadas, tanto mais que estão em es- 
tado operacional». O «Lisboa-Ex- 
presso» atingiu apenas uma oferta 
de 90 contos, foiconstruidoem 1957, 


na Alemanha, com casco de ma- 
deira. O «Trafaria-Praia», por quem 
ofereceram 520 contos, foi cons- 
truído com casco de aço, nos Esta- 
dos Unidos, em 1971. 

O minimo que a «Transtejo» acei- 
taria contra entrega dos dois barcos, 
segundo a mesma fonte, seria 1700 


contos para o «Lisboa-Expresso» e 
2,700 pelo «Tralaria-Praia». Os dois 
barcos serão, entretanto, levados 
novamente a leilão, «mas se não 
atingirem os valores mínimos que 
justifiquem a sua venda em estado 
operacional serão desmontados e 
vendidos como sucata». 


Cooperação com Moçambique 
estende-se à hidrografia 


A cooperação de Portugal com Moçambique vai ser alargada ao domí- 
nio da hidrografia, estando prevista a elaboração de um programa de longa 
duração — soube-se de fontes diplomáticas portuguesas. 


O programa que em linhas gerais deverá prever uma série de acções de 
apoio técnico a Moçambique que nos campos da hidrografia, oceanografia e 
cartografia náutica, será discutido em principios de Junho. 


Uma missão do Instituto Português de Hidrografia, chefiada pelo seu 
director, almirante Portugal Correia, visitará nessa altura Maputo para 
conversações com as autoridades locais. 


vas de que as autoridades portugue- 
sas se queixam com frequência, a 
que afecta a exportação de produtos 
portugueses. 

Neste momento, a posição espa- 
nhola parece aberta e disposta a 
negociar as diversas medidas, o 
vice-presidente do governo para as- 
suntos económicos, Garcia Diez, 
afirmava que as autoridades espa- 
nholasesperamas propostasde Por- 
tugal, 

No caso de as negociações não 
resultarem positivas, Portugal po- 
derá levantar também barreiras ad- 
ministrativas aos produtos espa- 
nhóis, contingentes e, inclusive, criar 
um imposto específico de compen- 
sação que afectaria os produtos im- 
portados de Espanha. 

O sector de exportação de auto- 
móveis e componentes automóveis 
poderá ficar seriamente afectado se 
Portugal se mostrar rigoroso neste 
campo. Automóveis e componentes. 
que entram em Portugal e deveriam, 
proceder de França e Itália, estão a 
ser fabricados e exportados directa- 
mente de Espanha. 


Os produtos deste sector são um 
dos principais exportados para Por- 
tugale que contribulramparao actual 
défice 


NOVOS VALORES 
DAS MULTAS 

Nos termos da legislação ora pu- 
blicada, os mínimos das multas de 
20800 passam para 50$00; os de 
100 para 300$00; os de 200 para 
600$00; os de 400 para 1.000$00;0s 
de 600 para 1.500$00; os de 1.000 
para 3.000$00; os de 2.000 para 
6.000$00; os de 4.000 e 5.000 para 
10.000$00; os de 10.000 para 
20.000$00; os de 20.000 para 
30.000$00; e os de 30.000 para 
50.0008$00. 

Quanto aos valores máximos po- 
derão ser fixados em 500$00 nas 
multas de 100$00 e em 250.000$00 
nas de 50.000$00. 


Congresso 


de Odontologia 
aponta 


carências 

Portugal possui um odontó- 
logo por cada dez mil habitan- 
tes, quando o normal é um por 
cada dois mil habitantes. Isto 
significa, por outro lado, que 
quarenta por cento destes es- 
pecialistas se encontram em 
Lisboa, vinte por cento no 
Porto e dez em Colmbra, fl- 
cando os restantes trinta por 
cento distribuídos pela orla 
costeira continental e sendo 
praticamente inexpressiva a 
presença de odontólogos nos 
arquipélagos da Madeira e dos 
Açores. 

Entretanto, o Governo foi 
alertado pelo organismo de 
classe dos odontologistas 
para a crescente existência de 
especialistas do sector e ou- 
tros que nada têm a ver com a 
actividade exercendo ilegal- 
mente a profissão no Algarve. 

Segundo nos disse o dr. 
Braga Moreira, secretário-ge- 
ral do 2.º Congresso Dentário 
Português, é cada vez maior o 
número de estrangeiros que 
abre consultório de odontolo- 
giano Algarve, sem se preocu- 
par sequer com o lado legal 
como seja obter a equiparação 
em Portugal e licenças diver- 


em2 colunas 


O BAIÃO HORTA PROFERE 
CONFERÊNCIA NO IAEM 


O ministro da Indústria e Energia, eng.” Baião Horta, profere hoje, 
pelas 10h00, no Instituto de Altos Estudos Militares, em Pedrouços, uma 
conferência subordinada ao tema. «Situação e política nos sectores de 
indústria e energia». 

Assistirão à conferência os oficiais que ali frequentam o Curso Supe- 
rior de Comando e Direcção e o Curso Geral de Comando e Estado Maior. 

A palestra integra-se no ciclo de conferências promovido anualmente 
por aquele instituto. 


O TESIRESD PROMOVE SEMINÁRIO 
SOBRE COMUNICAÇÃO SOCIAL 


A TESIRESD promove no dia 21 do corrente, na Fundação Oliveira 
Martins, no Porto, um seminário sobre a problemática político-sindical da 
comunicação social, no seguimento de uma iniciativa similar que levou a 
cabo em Lisboa, no passado mês de Fevereiro. 

O seminário abordará os temas da regionalização, cultura e rovisão 
constitucional, nas suas implicações na comunicação social, bem como a 
defesa da dignidade profissional do jornalista. 

Serão oradores o Prof. Valente de Oliveira, Simões llharco, José 
Augusto Seabra e Margarida Salema. Moderarão os debates Luís Fontoura, 
Freitas Cruz, Januário Torgal e Amândio de Azevedo. 

António Capucho e José Alfaia participarão na sessão de encerra- 
mento desta iniciativa da secção da comunicação social da Tendência 
Sindical Reformista Social-Democrata. 


€ GOVERNADOR MILITAR DE LISBOA 
VISITA O BRASIL 


O governador militar de Lisboa, general Artur Baptista, parte hoje para 
o Brasil, em visita oficial a convite do exército brasileiro. 

Durante a sua estadia de oito dias naquele país, o general Artur 
Baptista será recebido pelo chefe do Estado-Maior do Exército brasileiro, 
Ferreira Marques. 


É TÃO BARATO 
TER UM MINI 


por 8.890$ mensais 
sem entrada 
esem juros 


má NO 


Prazo de pagamento - 50 meses 
Entrega de 2 carros de 2 em 2 meses 
Grupos já em constiuição 


Dirija-se aos Stands 
J.J.GONÇALVES, SUCRS, AUTOMÓVEIS, LDA. 


Lisboa — Rua Alexandre Herculano, 4 A 
Porto — Rua da Constituição, 219 -Tels. 48 40 71/48 47 08 


poligrupo 


LISBOA — Rua Maestro Antíio Taborda, 9-1.º 
Teleís. 661229/661248 


ou contacte 


PORTO — Av. da República, 333 — Esct. 29 
(dunto à Ponte D. Luis) 


V. N. Gaia - Telef. 396664 


Legalizada por despacho da Secret de Estado do Tesouro “a 26 Março 1981 


O Comércio do JJorto 
17 DE MAIO DE 1982 


6 NACIONAL 


- JOÃO PAULO Il: O adeus mais long ER 


Miguel não chorou mais. 


beijou o Papa 


O cordão de segurança, mal o autocarro que conduzia 
João Paulo Il acostou ao passeio, junto à entrada lateral da 
Estação de Braga, fol estamos em crer, mera rotina. Outra 
coisa não poderia tê-los levado de facto a tal formação, já 
que, no largo fronteiro à estação, além dos fotógrafos da 
Imprensa e de mais um ou outro jornalista, não foi permiti- 
da ali mais que meia dúzia de pessoas que acorreram, 

* vindas do edifício da estação do Caminho de Ferro. 

Mas essa meia dúzia aclamou com tal calor e entu- 
slasmo que João Paulo Il, «o nosso querido pai», como lhe 
chamavam, que o peregrino, a meio do portão para a rua, 
abriu os braços, sorriu naquele sorriso de amigo que lhe 
brinca noslábios e parou olhando para o grupo. 

Quando aa passar para o autocarro, não quis saber de 
segurança para coisa nenhuma e dirigiu-se para uma 
criança que, de olhos esgalhados, ao colo da mãe, olhava 
para aquele aparato todo muito assarapantado. João Paulo 
W1 foi direito a ela. Sorriu mais. Estendeu os braços e 
estreitou-lhe nas mãos o rosto. O Pedro Miguel, lá do fundo 


dos seus três anos, é que não gostou muito daquele 
homem de branco que dos braços da mãe o queria tirar 
para o segurar nos seus braços estendidos. 

Echorou como só pode chorar e chora uma criança de 
três anos. O Papa ficou com a cara num sorriso só, com os 
olhos muito apertados e beljou-a. Outra vez. O Pedro 


A «Marcha Pontifícia», todo o 
mundo o sabe é de Gounod. O 
«Glória» que se cantou no Sa- 
meiro é que não sabemos se era 
o da «Missa Pontificalis» de Lo- 
renzo Perosi. Eachamos até que 
não devia ser, porque arecepção 
no Sameiro, a visita do Papa ao 
Sameiro teve improvisações e 
um planeamento que efectiva- 
mente chocaram. 


Foi de tal ordem assim, que 
parece ter estado na base da 
recepção de João Paulo Il o pro- 
pósito de arranjar apenas um 
ambiente estritamente religioso, 
patente no triunfalismo que de 
modo tão tacanho é agora vili- 
pendiado e criticado. 


Abolir O triunfalismo, despido 
de seus ouropéis, acabar com as 
pompas majestáticas, porque 
Somos o povo de Deus em mar- 
cha. Porque a Igreja é a Igreja 
dos simples e dos pobres, não 
significa a atrofia da festa que a 
visita do Papa ao Sameiro justifi- 


M.C. 


O Papa João Paulo |l, bem disposto, mas muito 
fatigado, furtou-se com gracejos às perguntas dos 
jomalistas que o acompanharam na visita a Portugal, 
ao fazer o seu habitual passeio ao longo da cabine do 
avião. 

Interrogado sobre o homem acusado de o ter 
tentado assassinarna quarta-feira, em Fátima, o Papa 
limitou-se a pôr dois dedos sobre os lábios e a fazer o 
sinal da cruz. 

Quando outro jornalista fez comentários sobre os. 
riscos de ser Papa, João Paulo Il respondeu «Não é 
fácilser Papa», para acrescentarnumaparte:«Comoé 


«Não é fácil ser Papa» 


que me posso proteger contra todos esses loucos que 
hápor ai? Como é que me posso defender contra todos 
esses loucos jornalistas?» 

Tendo um repórter perguntado se ainda projecta 
visitar a Inglaterra, apenas respondeu «Sim». Mas 
quando a pergunta voltou a ser feita, respondeu com 
uma piada: «Imediatamente, imediatamente» 

O Papa parecia exausto e os seus olhos estavam 
reduzidos a estreitas tiras depois do turbilhão que foio 
último dia da sua visita a Portugal. 

Mas o Papa mantinha-se sorridente e repetiu 
várias vezes «Obrigado, obrigado», em português. 


cava e indiscutivelmente a me- 
recia; não exige uma estrada tão 
pobre, nem uns ferrostão desco- 
loridos, nem arrumação tão de- 
sajeitada em todas mais coisas. 
más que ali se viram. 


Só não se terá reparado que 
esta figura do Papa tem uma 
expressão tão intensa de humit- 
dade e uma simplicidade tão 
admirável que faz triunfar toda a 
humildade. Porque transmite 
uma tal fé e confiança à todos os 
homens, quecriaumalucernade 
intensa luz à sua volta, porque 
tem umas mãos «que são ima- 
gem, que são paisagem do cora- 
ção», riqueza que nenhum Mi- 
guel Ângelo é capaz de glorificar 
no mármore. João Paulo Il 


aquieta com aquelas mãos. 
Como que incendeia os cora- 
ções com aquelas mãos, como 
que robustecs, acarinha e apoia 
com aquelas mãos! Lentas, se- 
* renas, como duas asas a planar 


no céu. ! 


S. Francisco de Sales, entre- 
gue às suas contemplações, 
deu-se por si, certa vez, a medi- 
tar sobre uma passagem do 
Evangelho, sentado numa pedra 
em pleno campo. 


Um enxame bravio e desgo- 
vemado de abelhas rodeou-o. 
Um hortelão que passava perto 
aconselhou-o, aflito, a não 
mexer com um dedo que fosse. 


Assim fez o santo, e as abelhas, 
zumbindo perdidas, deixaram- 
-no. 


No Sameiro, no meio daquele 
zumbidoiro todo do povo que o 
aclamava e que o vitoriava, as 
mãos de João Paulo Il podiam 
mexer-se, acariciar, falar, que se 
umaabelha só houvesse alipara 
o atacar, ali como em Fátima, 
suasmãos falariam, perdoariam, 
dariam amor. No «puma» que o 
levou quando essas mãos ace- 
naram do adeus, essas mãos 
não foram. Ficaram no Sameiro, 
a bem dizer do povo, porque são 
a imagem e a paisagem do seu 
coração de pai. 


MELO E COSTA 


Milagre da fé 


o do povo esperando 
Milagre da Fé. No meiys sofrendo bem mais 
tanto quanto o povo esperou sofrer o povo, esta- 
que o cansaço e a espera fe; asplanada, voltados 
vam, no Sameiro, a meio da sora que aparecesse 
parao altar, três doantes, à e: 
João Paulo Il, o Papa AR 
Uma senhora muito bes, respaldava as cos- 
desgosto estampados no rosk, seu marido. Ontem 
tas de um homem doente. Era tidó desejo de ver o 
pela manhã, manifestou incoarão, veio apesarde 
Papa. E veio. Veio apesar do, haracáe para lá, veio 
torde arrostar com o Marãa Az paravero Papa. O 
comaalmacheia de alegrias. ly. Rezou. Não viu O 
sr. Armindo Teixeira não pe: 
Papa — chorou. 
Um outro estava numa 


cadeirinha de rodas. 


Um homem novo, 34 anos e paralítico desde os 11. 
«Só o queria ver. Sabia que ele era diferente da- 
quele que o conheço da televisão...» E diz, estou 
satisfeito. Gostei muito de vir aqui». Veio de Fafe 
este homem. Rematou: «Não sei se ele me viu. Mas 
eu vio e é tudo quanto me basta. «Uma maca 
branca, uma mulher deitada. Veio de Paços de 
Ferreirae chama-se Emília Alves Pacheco. Tem 48 
anos e é paralítica há vinte e dois anos. «Só queria” 
assistir a missa... e ver este Papa tão bom. Como o 
mundo necessita dele-..». E esta mulher não queria 
saber da vida que lhe falta e do sofrimento que a 
tolhe. Queria saber, era do Papa, deste Papa que 
renova o mundo e a Igreja. 


M.c. 


Repetindo o gesto de acariciar uma criança, 

João Paulo ll transforma-o num gesto único, 

religiosamente guardado pelo seu destina- 

tário na pureza da um afecto recíproco sem 
precedentes 
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JOÃO PAULO II: 


“O adeus mais longo 


Na sua habitual audiência 


Papa fala quarta-feira 
da viagem a Portugal 


João Paulo Il agradeceu ontem ao Presidente da 
República e às autoridades de Portugal, ao Patriarca de 
Lisboa e aos bispos portugueses o «cordial acolhimento» 
que lhe dispensaram por ocasião da sua visita de quatro 
dias. 

Dirigindo-se aos 50 milfiéis presentesna Praça de São 
Pedro à hora do «Angelus», o Papa mostrou-se especial- 
mente grato ao povo português e à comunidade católica 
pelamaneiratão entusiastacomoo receberam. Acrescen- 
tou quis na audiência geral da quarta-feira terá oportuni- 
dade de falar dos resultados da sua viagem, no entanto, 
que em Fátima renovou o acto de «Consagração do 
mundo ao Coração Imaculado da Mãe de Deus, ao 
aproximar-se do seu termo o segurído milénio da era 
cristã» «que a intercessão de Maria — exclamou — permita 
acelerar 0 triunfo do bem sobre as forças do mal que 
operam no mundo». 


O PapaJoão Paulo llmanifestoutambéma esperança 
de se encontrar rapidamente uma solução pacífica para o 
conflito das Malvinas, o que lhe permitiria efectuar a sua 
anunciada visita à Grã-Bretanha e convidou todos os 
católicos a rezarem para que termine esse confito, preci- 
sando que ele próprio orou nesse sentido em Fátima. 


Salientando aimportância da sua visita para acomuni- 
dade católica britânica e para o ecumenismo, o Santo 
Padre declarou que o conflito das Malvinas veio «infeliz- 
mente pertubar a expectativa desta visita, pondo mesmo 
-em dúvida a sua concretização, dado que a viagem só se 
poderá efectuar num contexto de paz e serenidade». 


«Apesar das notícias contraditórias que nos chegam — 
acrescentou João Paulo Il- continuo a esperar vivamente 
que esse contexto possa ser restabelecido, graças à boa 
vontade dos Homens e ao auxílio de Deus». 


A propósito do atentado 


Autoridade moral do papado 


apontada por jornal polaco 


A agência PAP, tal como a Rádio e a Televisão, 
salientaram amplamente, no sábado, os laços entre o 
autor da tentativa de assassínio contra João Paulo Il em 
Fátima e a Polónia, onde estivera o ano passado. 

Citando diversos órgãos de Imprensa: ocidentais, a 
PAP lembrou que Juan Fernandez Krohn se tinha deslo- 
cado ao Congresso do Solidariedade em Gdansk, onde se 
tinha apresentado junto de Lech Walesa, na presença do 
capelão dos estaleiros navais, como «um monge antico- 
munista». 

Este encontro, afirma a agência oficial polaca, «deve 


João Paulo Il chegou, anteontem a Roma, às 23.10 
horas TMG, após uma visita pastoral de quatro dias a 
Portugal. Os cardeais Paulo Bertoli, Camariengo da 
Igreja, Ugo Poletti, vigário de Roma e outros prelados 
do Vaticano esperavam-no no aeroporto. 

No decorrer da sua 11.º viagem ao estrangeiro, o 
Soberano Pontífice visitou Lisboa, o Santuário de 


Mais 5 mil kms na rota papal 


ter sido o grande momento da sua visita» à Polónia. 

Na sexta-feira, o jomal «Zycie Warszawy», o único a 
comentar o acontecimento, tinha manifestado a sua sur- 
presa pelo facto de um «louco fanático» ter «tentado 
levantar a mão contra aquele que representa a mais 
elevada autoridade moral para milhões de pessoas em 
todo o mundo». 

«Esta autoridade, comantara o jornal, serviu bem, em 
particular nos três últimos pontificados, os grandes ideais 
humanos universais que unem todas as pessoas inde- 
pendentemente da ideologia a que pertencem». 


Fátima, Coimbra Sameiro e Porto. Percorreuemavião, 
helicóptero, automóvel e comboio uma distância de 
cerca de 5 mil quilómetros que se juntam aos 172,500 
Kms que, segundo Rádio Vaticano, o chefe da Igreja 
percorreu no decorrer das suas dez precedentes via- 
gens apostólicas no mundo e as suas deslocações em 
hátia. 


/ 
o 
[Pastor Universal e Soberano Pontífice, como] 
ló tantas vezes chamado, o Papa João Paulo! 
nunca perdeu ocasião de salientar a colegia-| 
lidade com «os meus irmãos bispos» e a! 


levou aunir-se sempre aos bispos presentes, 
pode na verdade simbolizar” 


Principalmente em Fátima, na renovação da consagração a Nossa Senhora, de que é profundamente devoto, o Papa 
daria razão aos que afirmam ser um homem de oração e que desta lhe vem toda a força interior de que tem dade 
provas ao longo de um activo pontificado que o tem levado a várias partes do mundo, contactado com povos 


diversos e, por vezes, com risco da própria vida 


Louvor para 
Almeida Bruno 


O ministro da Administração 
Intema disse ontem em Espinho 
que vai conferir um louvor ao 
brigadeiro Almeida Bruno e a 
todo o pessoal da PSP que es- 
teve em missão de segurança à 
visita do Papa a Portugal. 


ÂngeloCorreiafalavaantesde 
se deslocar a Aveiro, onde pre- 
sidiu às cerimónias comemorati- 
vasdo centenário da corporação 
dos bombeiros daquela cidade. 


Ao comandante geral da PSP 
coordenou de maneira alta- 
mente eficiente, abnegada e dili- 
gente, toda a segurança durante 
a visita de quatro dias do Sumo. 
Pontífice — acrescentou 


O ministro acrescentou que 
«ficou demonstrada a capaci- 
dade geral das forças de segu- 
rançada PSP e GNR nosúltimos 
aspectos que se revelaram com 
a visita de Sua Santidade e que 
vão desde a organização do 
trânsito à segurança do Papa e 
sua comitiva». 

Ângelo Correia referiu ainda, a 
propósito da tentativa de agres- 
sãode Khronao Papa, «não quer 
forçar sentido de interpretação 
que a justiça vai dar ao aconte- 
cimento». 

O ministro da Administração 
Intema referiu que «a maneira 
como o caso se processou, os 
instrumentos que lhe estavam 
adstritos e a vontade expressa 
fazem pressupor que se trataria 
de uma intenção de homicídio». 

o ministro recusou 
pronunciar-se sobre se O inci- 
dente de quinta-feira resultara 
de uma conjura ou de uma acção 
individual. 


Obrigado Pedro, 
por ter podido 
estar contigo 


Fui para Fátima, Pedro, onde certamente nunca iria como pere- 
grino em dias de tanta gente. Fui, por assim dizer, obrigado por 
contingências do ofício. 

Estive em Fátima em dias de intenso trabalho e em noites perdidas 
por causa de Juan Khron. Foi um mar de sensações aquelas que me 
perpassaram. 

Sensibilizou-me a tenacidade dos caminhantes da estrada, a fé 
dos peregrinos e o seu ardor, quase delírio, para ver a tua imagem. 

Estive em Fátima, em momentos de reflexão. Chocou-me o chão 
duro da Cova da Iria, leito improvisado de peregrinos indiferentes à 
chuva, ao vento seco da Serra d'Aire e à magra refeição do «pão com 
qualquer coisa». 

Em Fátima também senti revolta. Contraos oportunistas que sobre 
a tua imagem e a fé dos peregrinos construíam pequenas fortunas. E, 
um tanto inconscientemente, contra a violência daqueles que velavam 
pela tua integridade de homem, de peregrino, de pastor universal. , 

No dia 13, ao fim da tarde, vi-te, Pedro, pela primeira vez muito 
próximo. E então percebi o porquê das duras caminhadas. Da indife- 
rençaà chuva e ao vento. Mesmo da violência dos cordões policiais. E 
até entendi o que era a fé. A fé de uma multidão para mim e para Ti 
anónima. 

Vim de Fátima. 

Dois dias depois voltei a ver-te, Pedro, na cidade onde habito por 
transição. Na Universidade onde quero aprender a ser alguém. E, é 
curioso, a única grande diferença era o colorido, o cenário e os 
presentes. Em Fátima, a Basílica, os lenços brancos e a multidão 
anónima. Em Coimbra, a Universidade, as capas negras, o Mondego e 
muitas caras para mim já conhecidas. : 

De resto, nada se modificava. O entusiasmo era o mesmo que se 
vivia na Cova da Iria. A vontade de Te ver e Te tocar do sentir a Tua 
benção. De comungar contigo a Tua fé. E até os sinos repicavam com o 
mesmo som. : 

Aqui, Pedro, acusei muito mais intensamente a tua força e percebi 
o porquê de Juan Khron se ter sentido fulminado pelo teu olhar. E 
também o porquê do meu amigo ter estado, sem saber explicar bem, nã 
longa vigília de ontem e participar do entusiasmo comum que Te 
abraçou. E compreendi mesmo que alguns estudantes estenderam as 
suas capas a teus pés. 

Partiste, Pedro, de Coimbra. o 

Finalmente entendi que tantos jovens deste país ostentassem-nas 
lapelas e sentissem nos corações o «Totus Tuus», Foi a tua força, 
Pedro, que nos conquistou e desejamos que voltes depressa. 

Pela minha parte, obrigado por ter podido estar contigo é porque 


sei que também nos amas. 
CABRAL DE OLIVEIRA 


8 O PORTO SEM BARREIRAS 
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Uma vizinha aponta a varanda de onde a petiz foilançada, pelo próprio pal, 
para o quintal onde caiu depois de um «voo» de quatro naptros 


«É epiléptico e bebe de mais» 


Atirou a filha de dois anos 
duma varanda para o quintal 


e No fim ainda a espancou 


Uma criança de dois anos escapou por pouco às sevícias do próprio pai 
que a a tentou matar atirando-a primeiro de uma varanda de um primeiro 
andar para o quintal e posteriormente espacancando-a numa bouça conti- 
gua à capela do Bairro da Pasteleira. 

A menina filha de António Fernando Gomes de Oliveira e de Maria La 
Saletto da Silva Oliveira, foi arrancada da cama, cerca de 1 hora da 
madrugada de ontem, pelo pai, que a levou até à casa de uma vizinha, para 
onde tinha ido a Maria La Salette quando o marido se ausentou de casa 
alegando ir ao baile. 

Depois de ter perguntado insistententemente pela mulher, o António 
gritou para a vizinha que ou ela lhe dava uma garrafa de gás e fósforos «para 
pegar fogo à casa» ou ele atirava com a menina pela varanda. 

As vizinhas afiitas, porque sbiam que aquele homem é epiléptico e 
quando bebe de mais destrói tudo o que tem à frente (há quinze dias atrás 
tinha partido todo o recheio de casa), rogaram-lhe que fosse para casa e 
deixasse em paz a menina, Andrea Susana. 


No cruzamento de F. Magalhães com a Circunvalação 


Um morto e um ferido grave 
no despiste de um automóvel 


Um morto e um ferido grave é o 
balanço de um despiste automóvel, 
ao princípio: da madrugada de on- 
ao principio-da madrugada de-on- 
tem, no cruzamento da Avenida de 
Femão Magalhães com a Circunva- 
lação. 


% + 
Joaquim da Silva Carvalho (morto) 

A vítima mortal foi o electricista 
Joaquim da Silva Carvalho, de 35 
anos, casado, residente no lugar da 
Igreja, Santa Cristina do Couto, San- 
to Tirso. 

Conduzia o automóvel de matricu- 
la HS-45-97, no qual iam mais dois 
passageiros, e, talvez por excesso 
de velocidade, derrubou um, 
«STOP», passou entre duas placas 
de sinalização e de seguida enfai- 
Xxou-se violentamente num muro si- 
tuado em frente, em que abriu um 
rombo. 

O condutor, dada a gravidade dos 
ferimentos, viria a sucumbir pouco 
depois de ter dado entrado no S. 
«João. Um dos ocupantes do veículo, 
Joaquim Moreira de Lima, de 27 
anos, casado, operário tôxtil, tam- 


Os alunos da Escola de Santa Marta de Penaguião visitaram as nossas instalações. Na Redacção, foi-lhes explicado 
os diversos passos que a notícia percorre, tendo a sua atenção visado o envio e recepção das notícias via telex. Foi 
extremamente agradável verificarmos o interesse e a curiosidade destes jovens pelas técnicas de informação, não 


enero mM 


nos surpreendendo que no. futuro algun: 


bém de Santa Cristina de Couto, 
encontra-se internado naquele hos- 
pital: 
[o 

O terceiro passageiro, Abel 
Eduardo Baptista Clemente, de 24 
anos, trolha, também daquela fre- 
guesia, nada sofreu. 


MOTOCICLISTA 
MORTO 
E OUTRO FERIDO 


Um motociclista morreu e outro 
Indivíduo ficou ferido, após a motori- 
zada em que seguiamter caidonuma 
latada de videiras, cerca das 21 ho- 
ras de anteontem, em Ferreirinha, 
Foz de Sousa. 

A motorizada era conduzida por 
João Avelino Brito Silva, de 27 anos, 
solteiro, operário, morador na Rua 
Ramalho Ortigão, 17, Rio Tinto, 
Gondomar,e, supõe-se que por ex- 
cesso de velocidade, ao sair de uma 
curva, embateu num meco de sinali- 
zação, caindo em seguida numa la- 
tada de videiras. 

Conduzido ao HospitaldeS. João, 
pelos Voluntários de Gondomar, o 
João Avelino já ali chegou sem vida. 
Oindivíduo que com ele ia na motori- 
zada, Joaquim Eduardo da Silva 
Santos, de22 anos, solteiro, residen- 
teno Bairro do Cerco do Porto, bloco 
1,entrada 194, casa 13, S. Roque da 
Lameira, está internado no S. João, 
com ferimentos de certa gravidade. 


CASAL MUITO FERIDO 
NUM ACIDENTE 


Um casal ficou gravemente ferido 
poro carro em que viajava, na estra- 


fo eniê ms vo 


's venham a ser nossos colegas 


Efe. Es co 
Uma significativa imagem do estado em que ficou o carro que ontemão. 
madrugada embateu violentamente num muro, no cruzamento de Fefiivo 
de Magalhães com a Circunvalação, causando um morto e um ferido gre 
ado, 

Pereira Camelo, de 66 anos, casas- 
residente na Rua Barão de S, Cque 
me, 196-3.º-Dt.º, desta cidade, ssa, 
seguia acompanhado da espros, 
Rosa Correia da Silva, de 66 ar 
Ovelculo, dematrícula NO-44-99, doméstica. 
era guiado pelo industrial Arlindo ao 

Ambos foram transportadoss de 
Hospital de S. João, onde, depolndo. 
tratados, ficaram internados, ser 
grave o estado da senhora. .ioua 

A 6.º esquadra da PSP registo 
ocorrência. 


dada Circunvalação, entre o Hospi- 
taldeS. João ea Areosa, por causas 
ainda não esclarecidas, ter colidido 
violentamente com uma árvore. 


Polícia, são muito activos e vã: 
«profissão». 


Os lesados apresentaram qu 
8 0 terceiro na PSP. 
nes ato 


eravess 


Gatunos devassam 
café e residências 


queixas que os lesados têm apresentado na 
Os gatunos, a avaliar pelas, ganhando bastante no exercício da sua 


» de arrombamento, esses «profissionais» 

Durante a noite & por meio Café S. Tiago, na Praia da Granja, e 

fizeram uma visita inesperada pas) os seguintes objectos: um televisor a 

Sonseguiram carregar com (ape'rambre, um rádio, volumes de tabaco e 

cores, uma máquina de cortar, bm duas centenas de contos. 

diversas bebidas, tudo avaliado-asa de José da Fonseca Alves, os gatunos 
Na Rua Duque da Terceira, os locatários não estavam, e conseguiram 

entraram durante o dia, quando:s uma centena de contos. 

levar artigos diversos no valor dy2 contos foram entretanto levados pelos 
Vários artigos no valor de giro dos Santos, sita na Travessa Porto 

gatunos da casa de José Ribg, Para o efeito, os larápios aproveitaram a 

Carreiro, em Ermesinde, Valongsa janelas da residência. 

noite, tendo entrado por uma Gigjaixa, os dois primeiros na Polícia Judiciária 


Já não era a primeira vez que o António tentava obter uma garrafa de 
gás para rebentar com a casa e dava maus tratos à criança e à mulher que, 
no dizer da vizinhança, «sofre como uma desgraçada, que tem de se 
socorrer da ajuda de nós para sobreviver». Ante a recusa das vizinhas, o 
António não esteve com meias medidas e lançou a filha da altura de quatro 
metros (da varanda da vizinha) em direcção a um pequeno quintal, indo a 
criança estatelar-se de encontro à vedação. 

As pessoas que entretanto foram alertadas pelo alarido ainda tentaram 
fugir com a Andrea, mas o pai, arrancou-lhes a menina e fugiu em direcção a 
uma bouça contígua ao Bairro da Pasteleira gritando que a ia matar. 

Entretanto uma das vizinhas chamou a polícia enquanto as outras foram 
atrás do António na tentativa de o impedir de levar por diante os seus 
propósitos assasinos. 

Chegados à bouça depararam com o furibundo homem a bater na 
criança que, encostada a uma árvore, só gritava pela madrinha. As pessoas 
tentavam desesperadamente tirar-lhe a Andrea das mãos, mas o António 
ameaçava matar a criança com duas pedras que agarrava na mão. 

Só com a intervenção da Polícia, que ameaçou atirar «a valer» se a 
criança não lhe fosse entregue, é que o António pôs cobro à sua fúria. Já no 
carro da PSP continuou a afirmar que quando fosse libertado voltava para 
matar a filha e a mãe. 

Enquanto o António era levado para as prisões privativas da PSP, a 
Andrea era transportada ao Hospital de Santo António para receber trata- 
mentos aos hematomas e contusões causadas pelos maus tratos do pai. 

Na tentativa de apurar a verdade, a reportagem «CP» procurou a mãe 
da criança, tendo mesmo procurado a Maria La Salette em casa da sogra, 
onde com a ajuda de uma vizinha conseguimos apurar que tinha ao Aljube 
ver o marido. 

A caminho do aljube encontramos a Maria e sogra que levava ao colo o 
filho mais velho do casal, 

Perguntamos-lhe pela Andrea e tentamos ouvir da sua boca a infeliz 
história. Como resposta, tivemos um «não tem nada com isso». 

A mãe do António disse-nos que o seu filho era um homem bom, o 
melhor dos seus quatro filhos: «Não matou ninguém, não roubou, não tem 
nada que vir nos jornais». 

Explicamos-lhe que na Polícia e junto das vizinhas soubemos que a 
Andrea tinha ficado com hematomas na cabeça e ferida na face e ainda 
assim só conseguimos arrancar-lhes que a menina «só tem um arranhão ao 
pé da vista. Que eu não dê mais um passo se não é verdade», disse a sogra 
da Maria, que entretanto se afastava como se nada fosse com ela, nem 
sequer a pobre Andrea que sem culpa nenhuma foi «bombo de festa» de um 
pai que «vai de vez em quando ao Magalhães Lemos, bebe umas pinguitas, 
não faz o tratamento e de vez em quando dão-lhe coisas», conforme nos 
referiu a mãe do António. 


ontem 


| hoje 
amanhã 


O «A HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO» 
NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO 


«A história do Jardim Zoológico» — texto de Edward Altee, com encena- 
ção de Júlia Correia, cenografia de José Rodrigues e interpretação de 
António Fonseca e Rui Madeira, estreia no Auditório Carlos Alberto, amanhã 
pelas 21.45 horas, apresentada pelo Grupo de Teatro Cena. Segue-se uma. 
curta série de representações até ao dia 22, à mesma hora e no mesmo local. 
No dia 22 haverá também matinée às 18 horas. Estas representações 
integram-se na programação da Semana da Cultura Americana a decorrer 
no Porto. 


O «AMIGOS DE GAIA» 
PROMOVEM PASSEIO CULTURAL 


Organizada pela Associação Cultural «Amigos de Gaia», efectua-se no 
Próximo dia 22, uma visita a várias igrejas e mosteiros da zona do Rio Ave. 

Com partida às & horas da Praceta 25 de Abril, em Gaia, os participantes 
visitarão de amanhã a igreja de Azurara, a igreja matriz de Vila do Conde é o 
Mosteiro de Santa Clara. 

Após o almoço, no Monte da Fanqueira, os «Amigos de Gaia» irão ao 
Mosteiro de Vilar de Frades e ao Convento das Beneditinas. 

Uma visita ao Centro Artesanal de Louça de Famalicão terminará este 
passeio cultural. 


«Rato» 
apanhado 
em flagrante 


Foi anteontem entregue sob pri- 
são, por um popular que o surpreen- 
deuatentar furtar objectós do interior 
de um automóvel, Joaquim Fer- 
nando Bastos Ramos, de 21 anos, 
solteiro, estudante, morador no 
Bairro de Aldoar, bloco 14, entrada 
200, casa 22 1.º Dt.º. 

O «rato» estava já no interior de 
uma viatura, estacionada junto ao 
Castelo do Queijo, com algumas es- 
ferográficas e um espelho de «toil- 
letto» na mão, quando umtranseunte 
«topou a marosca» e logrou deitar- 
-lhe a mão. 

Entregue na 15.º Esquadra da 
PSP veio a verificar-se que o Fer- 
nando contava já com 9 prisões, 
Edi edad 
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Murtosa dotada de mais salas 
destinadas à ordenha mecânica 


A Cooperativa Agricola do Bu- 
nheiro - Murtosa, numa decisão a 
todos os títulos louvável e exem- 
plar, instalou recentemente, na 
freguesia da Murtosa, mais três 
salas colectivas de ordenha me- 
cânica: uma nas Arrotas (Parde- 
lhas), outra no Rego de Água e a 
terceira no lugar da Lavoura. 

Trata-se de unidades apetre- 
chadas com o mais moderno 
equipamento da especialidade a 
que se destina, incluindo sistema 


de refrigeração, tendo custado 
mais de 1500 contos, garantindo a 
cobertura de ordenha de cerca de 
120 casas agrícolas da região. 
Evidenciando grande capaci- 
dade de Inlciativa, e prosseguindo 
a sua dinâmica política de moder- 
nização dos respectivos melos 
operacionais, a referida coopera- 
tiva adquiriu mais duas viaturas 
de carga, assim reforçando a sua 
frota de transporte automóvel. 
Simultâneamente, a Cooperativa 


Agrícola do Bunhelro — Murtosa 
está a travar conversações com 
importante unidade Industrial da 
reglão, que se dedica, nomeada- 
mente, à transformação do leite 
noutros produtos, no sentido de 
vir a adquirir mais um camião- 
«tanque, para transporte de leite 
para a cltada empresa. 
Entretanto, reuniu-se ontem, no 
clube de Pardelhas, a Assembleia 
Geral da Cooperativa Agrícola do 
Bunheiro-Monte, para tratar de 


EXPOSIÇÃO 
NO SALÃO 
DOS BOMBEIROS 
DE ALBERGARIA 


Foi inaugurada, ontem à tarde, nô 
salão de festas dos Bombeiros Vo- 
untários de Albergaria-A-Velha, por 
inioiativa dos «Lions» Clube local, 
umaexposição de aguarelas, óleose 
tapeçarias, da autoria de diversos 
artistas plásticos. A mostra estará 
patente até sábado próximo, e é sua 
finalidade angariar fundos que per- 
mítia ao «Lions» clube levar por 
diante o seu programa no sector as- 
sistencial. 


ESCOLA 
DE SEVER DO VOUGA 
ARRANCA 
MESMO? é 

Conforme temos alertado nestas 
colunas, maisdoqueumavez, desde 
há anos, que em Sever do Vouga 
urgeconstruirumnovo edifício paraa 


escola secundária, pois a actual 
encontra-se superiotada, apesar do. 
recurso a pavilhões pré-fabricados. 


Várias vezes se têem apontado o 
início das obras «para breve», mas o 
impasse tem-se mantido, sobretudo 
desde há dois anos a esta parte. 


Para de novo alertar para o pro- 
blema, “deslocaram-se. recente- 
mente a Lisboa o presidente da Cà- 
mara de Sever do Vouga, um repre- 
sentante da Assembleia Municipal e 
o presidente do Concelho Directivo 
da escola secundária, obtendo-se 
como resposta que o secretário de 
Estado das Obras Públicas se deslo- 
cará hoje, segunda-feira, de tarde, a 
Sever do Vouga, para observar o 
local onde será implantado o novo 
edifício. 

As gentes de Sever do Vouga es- 
peram que com esta visita, sejam 
vencidos todos os obstáculos que 
têm«emperrado» oinício dasobrase 
que, finalmente, seja lançada a con- 
curso a construção da nova escola 
secundária, uma velha aspiração 
local e uma das mais prementes ne- 
cessidades. 


COSTUREIRAS DE CALÇAS 


ADMITEM-SE PARA TRABALHO EM SÉRIE 


Contactar: Rua Dr. João de 


Moura, 75 — Telef. 24071/2 — 
AVEIRO. 


HASTA PÚBLICA 
PELA DELEGAÇÃO ADUANEIRA 
Amanhã, pelas 14 horas, a dele- 
gação aduaneira de Aveiro venderá, 
em hasta pública, no seu armazém, 
nocaiscomercialenos postosfiscais. 
da Vagueira, Torreira e Barra S. Ja- 
cinto, lotes de mercadoria diversa. 
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Farmáciade serviço=«Modema», 
Rua dos combatentes, 108 tel. 
23665. 

Diversões — Estúdio 2002 — 16 e 
21.45 — «A Amante do tenente fran- 
cês» (18 anos). 


Nem os mortos 
escapam 
aos impostos 


Por melo de um postal dos 
CTT, a secção de finanças do 
concelho de Ovar avisou Joa- 
quim Godinho Agular, para a 
Rua do Dr. Cunha, 37, naquela 
vila, de que deve pagar o Im- 
posto Complementar referente 
ao ano de 1978. Acontece, po- 
rém, que o citado contribuinte 
faleceu em Fevereiro de 1980, 
pelo que não poderá, obvia- 
mente, cumprir aquele seu de- 
ver. A menos que na caça ao 
Imposto que impera no nosso 
país, nem sequer os mortos 


Vereadores da meainada preocupados 


Arruamento da Pampilhosa 
anima sessão da Câmara 


Em recente reunião do Execu- 
tivo camarário de Mealhada, foi 
comunicado ter o presidente da 
Juntade Freguesiade Pampilhosa 
sido portador da quantia de 40 mil 
escudos, como comparticipação 
de moradores para arranjo da 
continuação da rua do Futuro, na- 
quela localidade. 

Esse facto levou os vereadores 
Costa Cabral e Matos Oliveira a 
afirmar que mantinham posições 
assumidas em anterior reunião do 
Executivo camarário, relativa- 
mente ao que se estava a passar 
quanto àquele arruamento. 

Nessa anterior reunião, Costa 
Cabral relatara que, cerca de uma 
ou duas semanas antes, 0 presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Pamplihosa Informara o presi- 
dente da Câmara de Mealhada de 
que uma munícipe oferecia-20 
contos para que fosse alcatroado 
o prolongamento da rua do Fu- 
turo. O presidente do Município 
teria então dito que se laestudaro 
assunto, ao qual se dariaoportuna 
resposta. 

«A verdade — prossegulu o ve- 
reador citado = é que tal prolon- 
gamento fol executado numa éx- 
tensão de mais de cem metros, 
sem decisão da Câmara, e preci- 
samente num arruamento que só 
serve duas habitações e sem 
qualquer movimento, quando 
junto existe outro que serve duas 
dezenas de casas e de que nin- 
guémse lembrou, talcomo demui- 
tos outros na Pampilhosa, no- 
meadamente na parte alta». E 
acrescentou Costa Cabral: «Aqui 
ficaomeuprotesto, sr. presidente, 
por haver poderes «milagreiros» 

que fazem accionar máquinas, 
pessoal e materiais da Câmara, 


sem esta de tal ter conhecimento, 
e sem serem definidas priorida- 
des». 


E disse ainda: «O que é grave é 
que aqui na Câmara o sr. presi- 


dente da Junta de Freguesiadisse | 


que foram oferecidos vinte con- 
tos, mas na Pampilhosa alguém 
faz constar que se ofereceram90e 
até mais contos. A verdade é que 
tais verbas não entraram nos co- 
fres da Câmara e, antes desta 
reunião, procurei 'soureiro 
da Junta de Freguesia de Pampi- 
lhosa que me esclareceu que nos 
cofres da Funta também nada en- 


trou, nem aquela obra fora deci- 


dido fazer à custa da Junta de 
Freguesia». 

Por sua vez, o presidente do 
Município de Mealhada esclare- 
cera, então, que não dera quais- 
quer ordens para tal obra, que 
desconhecia estar a ser feita nes- 
ses moldes, opinião que foi tam- 
bémas dos restantes vereadores. 

A respeito do mesmo caso, o 
vereador Matos Oliveira tivera 
oportunidade de dar a sua opl- 
nião: «No que se refere a arrua- 
mentos em Pampilhosa, eles 
devem obedecer a programas 
pré-estabelecidos, por forma a 
dar-se prioridade aos mais ugen- 
tes». 


DOIS MEMBROS DO GOVERNO 
EM OLIVEIRA DO BAIRRO 


Hoje, segunda-feira, o ministro da 
Administração Interna e o secretário 
de Estado das Obras Públicas esta- 
rãonoconcelho de Oliveirado Bairro, 
para uma visita de trabalho que, em 
princípio deverá obedecer ao se- 
guinte programa: 9.30 horas — Che- 
gada aos Paços do Concelho, se- 
guida de recepção pelos órgãos au- 
tárquicos e outras entidades; 10.15 
Visitas às actuais e às futuras insta- 
lações da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Oli- 
veira do Bairro; 10.45 — Visita à es- 
cola preparatória de Oliveira do 
Bairro, em fase de construção; 11 — 
Visita ao novo imóvel destinado a 
vários serviços de administração 
central, ministérios das Finanças e 
doPlano, Justiçae Assuntos Sociais; 
11.15-Visita ao local do futuro novo 


quartel da GNR; 11.45 — Visita à. 


pontede Perrãese seusacessos, em 
Oiã; 12 Visita ao local das futuras 


instalações do futuro Ceritro Social 
de Olã, bem como para a terceira 
idade; 12.15 — Visita ao local das. 
futuras instalações para a terceira 
idade, juntoàs actuaisinstalações do 
jardim de infância, na Palhaça; 12.30 
— Visita ao novo arruamento da 
igreja, em Bustos; 12.45 — Visita ao 
jardim de influência da Palhaça; 
12.50 — Visita ao local das futu- 
ras instalações sociais, centro da 
terceira idade, jardim de infância, 
casa do povo, escola primária, etc., 
na Mamarrosa; 13 — Visita à escola 
primária do Passadouro, Troviscal; 
13.25 — Almoço, em restaurante do 
concelho. 

A banda de musica da Mamarrosa 
e os bombeiros voluntários de Ol-| 
iveira do Bairro colaboram na recep- 
ção aos referidos membros do Go- 
verno. 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Al- 
vim» Anadia). 


assuntos referentes à sua activi- 
dade presente e futura. 

Ainda a propósito daquela pro- 
gressiva localidade, podemos re- 
ferir que o rancho folclórico «Os 
Camponeses da Beira-Mar», de 
Bunheiro-Murtosa, promovem, no 
dia 1 de Agosto próximo, em Par- 
delhas, o Il Festival de Folclore da 
Beira-Ria. Paratal, o agrupamento 
organizador conta, desde já, com 
o apolo da Câmara Municipal da 
Murtosa, da Junta de Turismo da 
Torreira e ainda de diversas em- 
presas, que participarão com 
eventuais ajudas financeiras. 

Para a realização do festival, 
estão a ser contactadas diversos 
grupos de folclore de vários pon- 
tos do país, de modo a que fique 
garantido um espectáculo de bom 
nível, como osmurtoseiroseasua 
região bem merecem. 


Em: Cortegaça 
Pai atinge filho 
com dois tiros 


Um jovem de 19 anós foi, anteontem à tarde, atingido a tiro 
“pelo pal, na residênci de emho us Junin ind ipoio médica. do 


Cortegaça, Ovar. 


A vitima toi Júlio Dinis Castro da Silva, solteiro, sem profis- 
são, baleado pelo pal, Dinis Alves da Silva, com dois tiros, um dos 


quais lhe perfurou o abdómen. 


'A cena surgiu na sequência de um relacionamento difícil que 
pet e filho vinham mantendo desde há uns tempos e que seria 
devido ao comportamento, algo estranho, do Júlio Dinis. 

Este, segundo nos foi dito, teria enveredado pelo consumo de 
droga do qual se apercebeu o pal. Além disso, o jovem, quando 
Pa ob CR md ooo ode po ã 


E inavido a úiá ese múia cito joe sofria de acessos de 
violência, que o levavam a destruir O recheio da casa. Quando, 
uma vez mais, tai acontecia, seu pai tentou controlar o filho, Este, 
porém, não aceitou a intromissão paterna, e tentou estrangular o 
pal, lançando-lhe as mãos ao pescoço. Para se defender, o pal 
recornôu ao revólver, disparando-o sobre o filho. 

Atingido pos uma bala, de raspão, na cabeça, e por outra, no 
ventre, O jovem teve de ser transportado para o Hospital de Gala e, 
depois, para o de Santo António, no Porto, onde fo) operado, tendo 
ficado internado em estado considerado grave. 


Núcleo de Paralisia Cerebral 
já conseguiu instalações 


Mercê das acções desencadea- 
das no Ano Internacional do Defi- 
clente e na sequência de um en- 
contro realizado no Auditório da 
Casa-Museu Almeida Moreira, al- 
guns pais de crianças com parali- 
slacelebral, existentes no distrito, 
assoclaram-se e de tal modo se 
interessaram pelo problema que 
conseguiram trazer para Viseu um 
Núcleo de Paralisia Cerebral, para 
o que, de Imediato, vão ser lança- 
das as competentes obras, sobre- 
tudo porque a Misericórdia de 
* seu se dlebruçou e empenhou 
também na resolução de um caso 
detãotranscendente importância, 
apolando, Incondicionalmente, a 
iniciativa dos pais quetêmsido, na 
verdade, extraordinários. a 

Este grupo de homens conse- 
guiu que a Associação Portu- 
guesa de Paralisia Cerebral os 
considerasse como pessoas váll- 
das, permitindo-se, em Viseu, a 
criação de um Núcleo de Paralisia 
Cerebral, em ligação directacoma 
Casa-Mãe, em Lisboa, mas com 
toda a autonomia regional para o 
distrito de Viseu. 

A obra Irá ser lançada, 
pensando-se, de Início, adaptar 
uma casa cedida pela Misericór- 
dia, podendo vir a funcionar ainda 
este ano, tudo dependendo, no 
entanto, da evolução que os pró- 
prios trabalhos venham a ter. 

O Centro Reglonal de Segu- 
rançaSoclalestátambém a apolar 
esta Iniciativa, mas é meritório e 
sobretudo consolador aquele que 
está a ser dado pela Misericórdia 
de Viseu, ao ceder, de imediato, 
parte das instalações do imóvel 
que serviu para a obra de Belém 
(Vildemoinhos), estando a outra 
parte destinada a ser transfor- 
mada para um Jardim Infantil. 

O Núcleo de Paralisia Cerebral 
Reglonal reveste-se de grande 
Importância para Viseu (distrito), 
sem dúvida uma Instituição social 
notável a todos os títulos e que, 
por isso mesmo, merece ser aca- 
rinhada e apolada pela generali- 
dade das pessoas singulares ou 
colectivas, o que vem aconte- 
cendo já um pouco. 

Relativamente ao levanta- 
mento, a nível distrital, do número 
de deficientes existentes, a Co- 
missão coordenadora para esse 
efeito nomeada, pretendeu que fi- 
cassemulto mais doqueosimples 
«folclore» que, por vezes, se faz à 
volta destas colsas. A primeira 
preocupação foi a de fazer, tanto 
quanto possível, algo de válidono 
Ano Internacional do Deficiente, 
em Viseu. Assim, o levantamento 
das carências, embora não possa 
considerar-se exaustivo, ou 
completo, dará indicadores úteis, 
completado de forma extraordi-. 
nária peio Centro de Paralisia Ce- 
rebral, uma obra que fica e que val 


dar resultados positivos, coma . 


todosassimo esperameos factos, 


fazem já prever, 
descentralizando-se os serviços 
de Coimbra para Viseu. 


Com objectividade, sabendo o 
terreno que plsavam e o que pre- 
tendiam, foi possível, em poucas 
semanas, tornar realidade uma 
obra que passou para o número 
dos factos antes mesmo de ser 
sonho. 


Os caboucos começaram a ser 
lançados e ela Já cresce com visi- 
vel entusiasmo, podendo vir a ser 
uma realidade positiva antes do 
final do corrente ano. E tudo Isto, 
afinal, porque ainda há homens 
que sabem lutar por Ideals nobres 
e Instituições, como a Santa Casa 
da Misericórdia de Viseu, abertas 
à doação total, praticando o bem, 


ÁGUA PARA VILAR 
E ALDEIA DE NACOMBA 


Em virtude da considerável dis- 
tância que os habitantes de Vilar 
teriam de percorrer para se abaste- 
cerem de água, até que outra solu- 
ção possa ser encontrada, a Câmara 
de M. da Beira mandou construir um 
chafariz público, junto ao bairro do 
cemitério antigo de Vilar. 

Poroutrolado, aigualdiligôncia se 
procedeu em Aldeia de Nacomba, 
onde, além do chafariz, foi construí- 
doumtanque de lavar, para o que rá. 
sertambém arranjado o caminho de 
acesso à referida localidade. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO TURISMO 
VISITA MANGUALDE 


Afim de estar presente nos actos 
inaugurais do Hotel da Senhora do 
Castelo, um dos maiores e melhores . 
empreendimentos turísticos da re- 
gião, deslocar-se-á, entre outras in- 
dividualidades, a Mangualde, 6.º 
feira, o secretário de Estado do Tu- 
rismo. 


VILA MENDO DE TAVARES 
RECLAMA CONTINUAÇÃO 
DE OBRAS 


Segundo nos informam, vai pros- 
seguir, em Vila Mendo de Tavares, O 
surto de progresso ultimamente vefi- 
ficado, aguardando-se, para breve, 
não só o calcetamento .de nas, 
como, também, o alargamento e ali- 
nhamento de outras. Espera-se que 
a Câmara facilite as pretensões da 
Junta de Freguesia. 

Por outro lado, encontra-se já em 
construção um lavadouro pública, 
evitando deslocações longas. 

Uma outra pretensão dos habitan- 
tes desta progressiva localidade 
consiste na colocação de abrigos 
para os utentes das carreiras para 
Mangualde e Viseu, processo que 
está a decorrer os trâmites normais, 
aguardando-se para breve a sua 69- 
locação. 
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu: «Marques», na Av. Alberto 
Sampaio, telef. 22341; S. Pedro do 
Sul: «Misericórdia», telef. 71248 


Penalva do Castelo mostra 
potencialidades turísticas 


Teve, de facto, imaginação e opor- 
tunidade a visita guiada ao concelho 
de Penalva do Castelo, realizada, há. 
dias, poriniciativado municípiolocal. 

Foi urr...forma de chamar a aten- 
ção para as suas incomparáveis pai- 
sagens e importantes monumentos 
arqueológicos, espalhados pelo 
concelho, por onde abundam, ates- 
tando a passagem e fixação naque- 
las terras, de povos que nos antece-. 
deram há milénios. 

Região onde o comércio apenas 
tem ligeira expressão, não existindo 
praticamente a indústria, é preciso 
«puxar» pelo turismo. E Penalva do 
Castelo pretende e tem condições 
ímpares para isso. 

De realçar a importante cotabora- 
ção prestada pelo Grupo de Arqueo- 
logia e Arte do Centro nesta inicia- 
tiva. 

Tomaram parte da «excursão» al- 
gumas centenas de pessoas, 
antecedendo-a uma sessão de 
boas-vindas, na Câmara Municipal. 
Ali, o seu presidente, Gabriel Costa, 


agradeceu disponibilidade dos vial- 
tantes que se deslocaram a Penal 
do Castelo, onde, além do citado 
grupo, se viam muitos presidentes 
das Câmaras do distrito, alguns de 
concelhos mais distantes como, per 
exemplo, o de Tabuaço. + 

O Pelourinho, Igreja da Misericór- 
dia, sepulturas antropomórficas &s- 
cavadas na rocha, a ponte romana 
do Castelo de Penalva e a sua cal- 
çada romana, ainda bastante longa. 
a capela de S. Sebastião, Senhora 
deLurdese aQuintada Ínsua, deixa- 


ram aos visitantes Imagens que não — 


poderão ser facilmente apagadas. 


Entretanto, depois de uma 
refeição-convívio, na Senhora de 
Lurdes, a banda de méica local mi- 
moseou Os presentes com alguns 
números do seu rico reportório. 


Estão previstas outras «rotas» tu 
rísticas, de 15 em 15 dias, a fim de se 
tomar convenientemente conhecido 
o concelho de Penalva do Castelo, 
que dispõe de atractivos invulgares. 


(O Comércio do Porto 
17 DE MAIO DE 1982 


De 3 a 11 de Julho 


Conhecido o programa 
das Festas da Cidade 


Acaba de ser úlvulgado o pro- 
gramadas Festas da RainhaSanta 
Isabel e da Cidade de Coimbra, 
queesteano vão decorrerde3a 11 
de Julho próximo. 

No primeiro dia das tradicionais 
festividades, Inicia-se o concurso 


tene seguida de exposição da mão 
da Rainha Santa Isabel, cerimónia. 
também presidida pelo prelado 
auxiliar de Aveiro. 

Às 13 horas decorre no parque 
da cidade a VIll Exposição Canina 
Internacional de Coimbra. Con- 
cursonacionalde saltos, concerto 


com uma importante manifesta- 
çãodesportiva, a «Léguado Diário 
deColmbra», seguldadoencontro 
Ibérico de radioamadores. Às 18 
horas sala procissão solene, pre- 
sidida pelo bispo da diocese, D. 
João Alves, que levará a Imagem 
da padroeira de Colmbra de re- 


EM CARVALHOSA (Paços de Ferreira) 


Trêsindivíduosarmados assaltaramanteontem, às 19 
horas, uma bomba de gasolina, em Carvalhosa, Paços de 
Ferreira, tendo levado 72 contos en dinheiro e senhas de 
gasolina equivalentes a mil litros. 

Osassaltantes, que se faziam transportar num «Mini» 
de cor branca e com listas pretas, matrícula MG-11-17, 
estiveram Inicialmente estacionados próximo do local 


Três 
homens 
armados 


assaltaram 


posto 
da «Galp» 


cerca de meia-hora. 


Emseguldaefazendotenções de rem metergasolina, 
doisdeles saltaram do carro e imediatamente sacaramdos 
revólveres, ameaçando o gasolineiro. Este, que estava 
acompanhado pelo patrão, sentindo o perigo folrecuando 


frente à ameaça de morte. 


O recuo levou-o para junto do escritório e aí os dois 
assaltantes tiraram a bolsa ao gasolineiro, onde estavam 
guardados 72 contos em dinheiro, relativos a uma parte da 
venda de combustível durante o dia. Entraram depois no 
escritório, donde levaram senhas degasolinada GALP, no 


nhaSanta», seguido dedesportos  pelaFliarmónicaUniãoTavirense, gresso para o convento de valor de 50 contos e respeitantes a mil litros. 
náuticos (canoagem, remo e vela) festival de juventude e concurso  Santa-Clara-A-Nova. Realce paraofactodeos 
no rio Mondego. As 9.30 horas radioamadorístico o resto do Sabe-se entretanto, que fora do assaltantes não terem mos- 
haverá o | Festival «paper» aéreo, programa do dia. período das festas se realizaram a e id li 
no aeródromo de Cernache e, à Futebolinfantil- «mundialito»— feira popular, no Choupalinho, Levaram 72 contos e mil litros trado qualquer interesse 
mesma hora, no hipódromo do a disputar em diversos uma exposição do círculo de arte em senhas pelo patrão, o qual tinha nos 
Choupal, o concurso naclonalde desportos náuticos, festival de de Poitiers, no edifício Chiado, a bolsos das calças «só» 150 
- radioamadorismo, tomelo mostra fotográfica «objectos per- contos. Seria, aliás, o patrão, 
Às 10 horas, é inaugurada no  deiniciadosembasquetebol,eum | tencentesãRainhaSanta», nasala que entretanto havia fugido para uma garagem próxima, de que é proprietário, quem alertaria 
átrio dos Paços do Concelho a  concertodejazzpelaorquestrado de exposições do turismo. eainda a GNR de Paços de Ferreira do que se estava a passar. 
posses áfica Cica pseapca endê area pena ing rpg PS Uma brigada daquela corporação destocou-se de imediato ao local, mas. quando ali 
na e uma os cul ra, a- ] 
pois realizam-se os casamentos Entretanto, no dia 8, pelas 20.30 quele mês. ai ppa Fo Corr ia 
«Noivos da Rainha Santa», horas, realiza-se a procissão noc- Vastoé, assim, rama 3 
casimónia a bispo- fura = que tra a lvegem docon- fa pa ea sapos a AGNRainda esboçou a perseguição, mas emS. Martinho do Campo, perderam o «rasto» 
auxiliar de Aveiro, D. António vento de Santa-Ciara-a-Nova - e festas da cidade e da sua padro- dos fugitivos. 
. que percorre a calçada de Santa eira que, de dols em dois anos, Segundo nos informou a GNR, supõe-se que a matrícula do «Mini» fosse falsa, até por 
A tarde será com isabel, Rossio de Santa Clara, Av. fazem afluir a terras de Coimbra, estar escrita num bocado de cartão. 
atletismo — tomelo de pista no João das Regras, Ponte, Avenida milhares e milhares de devotos 
Estádio Universitário - concurso Marginal, Portagem, RuasFerreira daquela santa rainha. 
hípico, tomelo internacional de e Visconde da Luz, praça 8 
ngtecão(nespiocinas municipais) do fgsio, 9 Rua daSofla dstondo | army E GREGO 
natação (nas piscinas municipais) de iúnio, o fim da Sofia, detândo= LATIM E GREGO 
e conomio pela Filamónica -se na igreja do Carmo. Às 22 no ENSINO SECUNDÁRIO 
e no parque Dr. Ma- horas será lançado fogo de artifi- ' 
nuei Braga. À noite, pelas 21.30 cio. Comuma participação de cercade =" a t 
horas, tem início um festival de O dia 10, sébedo, é especifica: 5% professores do Ensino Secun- assina uras 
teatro no parque de Santa Cruz. mente voltado para o folciore e, dário e Superior, decorreu na Facul- 
No dia 4 de Julho, domingo, as assim, às 16 horas realiza-se um — q.4o de Letras 0 II Curso de Actuali- 
festividades iniciam-se às 9horas cortejo que percorre as ruas da zação de Línguas Clássicas, por ini- E. | TV 
com atletismo, cicilsmo e o pri- «Baixa». À noite haverá festival crva do Centro de Estudos Clássi- exi em e cana a 
meiro Concurso de Intemacionaide folclore no par- co puymanísticos é Instituto de 
PescaDesportivadorioMondego, quedr.ManuelBragaenapraçado Estudos Clássicos da Universidade 
na barragem da Aguleira. Ainda Comércio. Às 00.30 horas haverá de Coimbra. dos programas da televisão. Há Esta resposta não calu muito 
durante a tarde teremos a taça uma monumenti sessão de fogo A obrigatoriedade da disciplina de Três mil vila-reaienses sumo vários anos, o Alto Tâmega,como bem no selo da gente de Vila Real, 
ren cr gi ça latimnostrôs últimos anosdo Ensino Sreveram um : concelho de Chaves à csbeça, — sobretudo da célebre gala 
naúticos no AsFestasdacidadeeda Rainha soc ngário, para os alunos que so Sxigindo a instalação do 2* cars vem exigindo aos responsáveis — dos 25 anos da TV, em que teriam 
Mondego pls ti. mista so”. Santrancaramnodia de ul, destinem às diversas licenciaturas datelevisão,somesmotempocve da ATP a Instalação de um re- — sido gastos 40 mil contos. 


Obras no concelho 
somam 500 mil contos 


Um empréstimo de 80 milhões de 
“escudos a contrair pela Câmara 
Municipal da Guarda, para a execu- 
ção do seu plano de actividades, foi 
aprovado pela Assembleia Munici- 
pal. 

Presidida pelo deputado socialista 
Almeida Santos, a Assembleia apro- 
vou vários projectos de obras muni- 
cipais e a alteração de quadros do 
pessoal municipal. 

Abílio Curto, presidente da edill- 
dade guardense, afirmou, na reu- 
nião, que orça em mais de 500 mi- 
lhões de escudos o volume de obras 


mo a celebração, na Guarda, de um 
acordo cultural e técnico entre as 
duas cidades, aquando da visita a 
Portugaldopresidentedae edilidade 
israelita, Aaron Nahmias. 

O Presidente da Câmara da Guar- 
da revelou ainda à Assembleia Mu- 
nicipal as razões que levaram ao 
corte de relações com o governador 
civil da Guarda, Manuel João das 
Neves. 

As razões prendem-se, disse Abí- 
Ho Curto, com a falta de colaboração 
entre o chefe do distrito e os autar- 


emletras (das universidades antigas 
ounovas) e ainda para a licenciatura 
de Direito, foi a decisão mais impor- 
tante do encontro. 

O grego passará a ser também 
disciplina obrigatória nos três últimos 
anos do Ensino Secundário para os 
alunos candidatos à licenciatura de 
linguas e literaturas clássicas. 

Por fim, foi aprovada a criação de 
um grupo de trabalho para analisar a 
situação das linguas clássicas no 
Ensino Secundário e Superior. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço permanente 


— «Central» — R. da Sofia, 19 — tel. 
22089 


Cinemas: Avenida—15.158 21.30 
—«Caligula» (m.18 anos); Tivoli 14, 
16.30, 19 e 21.30h — «Desidéria — 
iniciação de uma virgem» — (m. 18 
anos).; S. Teotónio — 21.30 horas — 
«Para além da mal» (M. 18 anos). 


«Paracá do Marão mandamos que, 
cá estão. Não tenho o 2.º pese) 


não só à faita do 2.º canal, mas 
também à péssima qualidade das 
Imagens que chegam a muligs. 
pontos desta região, havendo lua 
gares onde nem sequer a TV s 


consegue ver. ue 

A zona do Alto Tâmega, que 
compóeapartenorte do distrito 
Vila Real, acusa as maiores anço 
mallas relativamente à recepção 


freguesia de Valhelhas (concelho da 
Guarda). 

O parque ocupa uma área de dez 
milmetros quadrados. integralocais 
para tendas e caravanas, postos de 
apoio sanitário e estabelecimentos 
comerciais. 


A construção foi da Iniciativa da 
junta de freguesia local, em colabo- 
ração com a Câmara Municipal da 
Guarda. 

Ainauguração do parque de cam- 
pismo de Valhelhas, implantado na 


” área do Parque Natutal da Serra da 


Estrela, está prevista para 6 de Ju- 
nho. 


Continua a falar-se 


nas 300 casas prometidas 


Nos domínios da construção habitacional, a Régua 
tem acompanhado o progresso do país nos últimos sete 
anos. Só que o tipo de construções acabadas se destina 
ao comércio imobiliário ou a um aluguer que não está ao 


alcance de 80% da população. 


Louva-se a Iniciativa privada e o seu espírito empre- 
«endedor da mais valia no engrandecimento da terra, mas 
confrange a situação de muitas famílias que continuam a 
não ter casa para viver e muito menos a possibilidade 
económica que lhes permita utilizar os benefícios de tais 
construções. 


Obviamente, o problema não é de hoje, mas de 
sempre. Daí o estafado «slogan» do após 25 de Abril de 
1974: «t!macasa para todos os portugueses» não encon- 
trar a fórmula adequada para a sua expressão realista. 

Os reguenses estão cansados de admirar e também 
de aplaudir um progresso que valoriza a imagem urbana, 
mas pouco lhes diz no horizonte do seu interesse pessoal 
e colectivo. Esta, breve sintese do muito que haveria a 
acrescentar a respeito e o espaço disponível obriga a 
arremeter ao quadrante mais, isto é, deixando de lado a 
«encenação» para mais directa e objectivamente colo- 


carmos a questão. 


Continua a falar-se nas 300 casas prometidas à 


ue 


projecto que esteve jánaordemdo diaparao seuarrangue 

e a burocracia e posteriormente outros condicionalismo- 

levaram ao impasse. fá 
A Câmara Municipal esforça-se por revitalizar a je 


velho anseio da população, mas há que reconhecer ques 


não encontra o melhor caminho para 
«démarches». E, por acréscimo, o Município deixou, sã 
gundo se diz, de poder contar com os benefícios fa 
democracia, certos que alguns partidos representados sy, 
Município não se evidenciarem muito interessados e(5 
participar activamente no melhor encaminhamento dé 
processo em curso. Antes, como é público e notória, sa 
arremetem a uma luta entre si e que no caso em presengs 
prejudica muito os interesses da terra e não clarífica o: 
posições assumidas. 

Há que deixar a guerrilha partidária e atendor asé 
superiores interesses das populações, cumprindo assim, 
da melhor maneira aquilo que se prometeu, transferindm, 
ainda, para outra ocasião, a luta ideológica que não ter 
nada a ver com as necessidades desta terra. rã 

É preciso que todos, mas todos, se decidam a vir pass 
atrente do combate e a exigirdo Governo a cônstrução dlaé 


prosseguir as sua 


300casas que até já têmterreno para a suaimplantação E 


Régua através do Fundo de Fomento de Habitação, 


Isso que se espera e a Régua merece. 


MANUEL ANTÓNIO 


transmissor na serra do Mala- 
rouco. Também já há anos a RTP 
tem vindo a prometer a instalação 
desse retransmissor, o que tarda 
em ser concretizado. 

A Câmara Municipal de Vila 
Real, há várias semanas recebeu 
da televisão, em resposta a uma 


Interpelação, uma comunicação 
Informando quenão era possívela 


ridade que aquela empresa atra- 


Entretanto, amaloriadosconce- 
lhos deTrás-os-Montes consegue 
sintonizar a televisão espanhola, 
que produz programas de extra- 
oredinário Interesse. Como se 
compreende, as crianças, que são 
quem mais tempo passa junto dos 
televisores, acusam efeitos nocl- 
vos pelo contacto persistentecom 
a língua espanhola. Não figurará 
este facto nas preocupações da 
nossa RTP? 


AP. 


INSUCESSO ESCOLAR 

— TEMA DE SEMINÁRIO 

Vái realizar-se na Escola Secun- 
dária de Camilo Castelo Branco de 
Vila Real, na quarta-feira, um semi- 
nário subordinado ao tema «lnsu- 
cesso Escolar», que será orientado 
por vários pedagogos. 


«O SACO DAS NOZES» 
PEÇA DE TEATRO 
REPRESENTADA EM VIDAGO 

Ogrupo deteatro «CenaLivre», de 
Vidago, representou no salão dos 
bombeiros voluntários daquela loca: 
lidade turística do Alto Tâmega a 
peça «O Saco das Nozes» de Pires 
Cabral. Esta peça, composta por 
sete quadros, óinspirada emmotivos 
Populares da região trasmontana, de 
onde o seu autor é natural. 

A mesma peça, que foi recento- 
mente publicada em livro pela edito- 
rial trasmontana «Setentrião», está 
igualmente a ser encenada pelo 
grupo de teatro do Círculo Cultural 


Aguiarense, em Vila Pouca de 
Aguiar, e pelo grupo de teatro da 
Ral, da Guarda. 


DOCUMENTOS E FOTOS 
ANTIGOS EM EXPOSIÇÃO 

A Comissão Regional de Turismo 
da Serra do Marão inaugurou uma 
exposição de documentos e fotogra- 
fias antigos, referentes a Vila Real, 
que fazem parte de colecções parti- 
culares. Na inauguração estiveram 
presentes diversas autoridades e in- 
telectuais convidados. 

Aexposição, patente ao públicona 
galeria Serra do Marão (edifício Tor- 
ralta) encerrará no próximo dia 26 do 
corrente. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Mes- 
quita»,naRuaD. MargaridaChaves, 
tel. 29125. 

DIVERSÕES: No CinemaD. Dinis, 
às 17 6 21.30 horas, «A turma dos 
repetentes» (13 ano). 


Na estrada Régua-Pinhão 


Um morto e um ferido grave 
no despiste de um jipe 


Um morto e um ferido grave é o 
trágico balanço de um acidente 
ocorrido ontem de madrugada, na 
estrada Régua-Pinhão, junto à bar- 
ragem da Régua. 


Um jipe, conduzido pelo regente. 
agrícola João Figueiredo, solteiro, 
morador em Ervedosa do Douro, S. 
João dá Pesqueira, entrou em des- 
piste, despenhando-se, em seguida, 
vindo a morrer o. condi for, que se- 
gula acompanhado! da laria “de 


Lurdes Fernandes, de 20 anos, sol-. 
teira, empregada de escritório, da 
Régua, que foiconduzida ao Hospital 
Geral de Santo António, no Porto, 
onde está intemada em estado 
grave. 

Desconhecem-se as razões do 
despiste, tendo-nos sido dito pelos 
Voluntários da Régua que, quando 
se dirigiram para o local, o jipe se 
encontrava junto às águas do rio 
Douro, após ter resvalado desgover- 
“nadamente. 


(P Comércio do Porto 
17 DE MAIO DE 1982 


viana do castelo 


Obras no Hospital Distrital 


Cargas explosivas afectam 
moradias das proximidades 


As cargas explosivas utilizadas 
nas obras de ampliação do novo 
hospital distrital destacidade, tem 
vindo a afectar gravemente dive: 
sas moradias do bairro das Ursi 
finas, algumas das quais apresen- 
tando prejuízos de monta. 

Os moradores têm feito ouvir a 
sua voz junto das entidades lo- 
cals, nomeadamente pelo facto de 
pedras de vários tamanhos terem 
sido arremessadas sobre os edi- 
fícios, destruindo os respectivos 
telhados. - 

A empresa responsável pelo 
empreendimento tem vindo a co- 
brir alguns dos prejuízos causa- 
dos pelas explosões e trepida- 
ções provocadas no decurso dos 
trabalhos. No entanto, algumas 
das habitações: atingidas sofre- 
ram fissuras e desnivelamentos 
de paredes que não se romedelam 
com pequenas obras de repara- 


Num dos casos existentes, mo- 
radores Informaram-nos de que 
não chegariam cerca de 4 milcon- 
tos para suportar as obras Indis- 
pensáveis a uma perfeita recupe- 
ração dos edifícios. Tal facto é 
ainda acrescido da circunstância 


famalicão 


de, segundo plano suprlormente 
aprovado, as habitações da rua 
Moisés Alves de Pinho necessita- 
rem de recuar alguns metros. 
Outra firma de construção civil 
teráorçamentado as obras neces- 
sárias, no montante já referido, 
verba que ficará aquem da indne- 
nização a que têm direito. 
Torna-se Indispensável que as. 
entidades locals, nomeadamente 
os serviços de obras da autarquia 


municipal, tenham em atenção os 
prejuízos que têm vindo a sercau- 
sados aos habitantes das Ursuli- 


nas, conciliando a necessária 


conclusão da nova estrutura 
hospitalar-Indispensávelà popu- 


lação do distrito - conm as medi- 
das que protejam os edifícios 
contínuos de prejuízos graves e 
de consequências imprevisíveis 
um futuro próximo. 


TRABALHOS NA CITÂNIA 
DE SANTA LUZIA 


A Comissão Nacional Provisória 
de Arqueologia acaba de aprovar o 
relatório do grupo amador de Arque- 
ologia de Viana sobre os trabalhos 
desenvolvidos no ano transacto na 
Citânia de Santa Luzia. 


Segundo aquele organismo, é de 
parecer favorável à aprovação do 
relatório de trabalhos de limpeza 
efectuados pelo GAAV em 1981, 
acrescentando que «recomenda-se 
que os trabalhos de conservação 
prossigam em 1982, com o indispe- 
sável enquadramento — técnico 


dae 


Nos dias 11, 12 e 13 de Junho 


Comissão prepara 
Festas Antoninas | 


A Irmandade de Santo António, 
da sede do concelho, conjunta- 
mente com alguns elementos da 
Câmara Municipal e dons presi- 
dentes de Juntas de Freguesia val 
levar a efeito, nos dias 11,126 13 
de Junho as Festas Antoninas do 
concelho de Famalicão com o pa- 
trocínio da Câmara Municipal. Não 
vão ser certamente uns festejos 
dispendiosos, mas pelo programa 
emorganização são, noessencial, 
populares e integradas de núme- 
ros que noutros tempos as torna- 
ram célebres no Minho. É o caso 
daBetalhadas Flores, número que 
val contar com a comparticipação 
de mais duas dezenas de carros 
alegóricos, as noltadas de Santo 
António, as solenidades religlo- 
sase procissão de Santo António, 
concertos musicais, rusgas, ses- 
sões de fogo e umas ornamenta- 
ções como há muitos anos não se 


FIAT 124 SPORT 
1800 NM-33-10 


Telefone, 414503 (das 20 às 22 
horas). GUIMARÃES. 


verificavam nas Festas Antoni- 
nas. O programa geral está a ser 
elaborado convenientemente e a 
respectiva comissão está empe- 
nhada em proporcionar umas 
«Antoninas» condignas. 


AMADEU MESQUITA 
É NOME DE RUA 


A Câmara Municipal deliberou 
atribuir à rua que vaido largoda Cruz 
Vermelha à passagem-de-nível do 
Vinhal o nome de Rua Amadeu Mes- 
quita, como homenagem ao famali- 
cense que foi lutador acérrimo pelos 
interesses e coisas dasuaterraeque 
como tal, é perfeitamente justa. 


ORFEÃO FAMALICENSE “ 
VAI ORGANIZAR 
SEMANA CULTURAL 


Numa iniciativa louvável, o Orfeão 
Famalicense vai levar a efeito uma 
Semana Cultural que está a organi- 


zare que é dedicada ao seu saudoso - 


director artístico padre Benjamim. 
Salgado. Esse acontecimento 
iniciou-se ontem com uma missa na 
Igreja Matriz, em sufrágio de sua 
alma. 


BRASIL 


MUITA ATENÇÃO 


Se é de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
gueiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 

e pensa ir ao BRASIL 
adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 

viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


Pedras Rubras. 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


-Semanrsitwar- 


“= CabanciasViagenseTirismo 


PORTO — Hua da Alegria, 185 — Telef. 22870 — 315381 Tetex 23449 
VILA REAL - Avenida D. Dinis — Telef. 22257 Telex 24580 
BRAGANÇA — Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef. 22870 — 23582 


Telex 24598 


científico do Serviço Regional de 
Arqueologia do Norte, Serviço Re- 
gional de Monumentos do Norte, 
Serviços Florestais e Câmara Muni- 
cipal». A aprovação da CNPA mere- 
ceu a concordância do secretário e 
Estado da Cultura, Gomes de Pinho, 
devendo salientar-se que esta as- 
sociação enviou para análise dos 
diferenttes organismos o orçamento 
de trabalhos previstos para o cor- 
rente ano, elaborado segundo reu- 
niões previamente realizadas no 
local com as entidades citadas pela 
CNPA. 


EMPREENDIMENTOS 
EM PAREDES DE COURA 


As obras de construção do novo 
pavilhão gimnodesportivo de Pare- 
des de Coura encontram-se em 
adiantada fase e, logo que concluí- 
das, dotarão aquele concelho com 
um dos melhores pavilhões do dis- 
trito. 

Por outro lado, a remodalação da 
antiga cadeia comarcã encontra-se. 
também em fase acelerada, possibi- 
litando a adaptação do imóvel para 
museu, biblioteca, casa de cultura e 
posto local da comissão regional de 
turismo. 


INTERCÂMBIO CULTURAL 
ENTRE RIOM E VIANA 


O presidente do município de 
Riom, cidade francesa geminada 
“com a capital do Alto Minho, efectua 


CA JADÁ 


ESTADOS UNIDOS 


AVIÃO +AUTOPULLMAN+MINI-CRUZEIRO 


ES DAS DE MARNLHOSA EXCURSÃO | - 
com ACOMPANHAMENTO DE GUIA 


Partidas: Julho 14 
Agosto 4818 


Setembro 1 


Visitando: 


E CATARATAS DE NIAGARA 


fundada em 1840. 


LISBOA- Av Liberdade. 180-Tel 371341 


FUNCHAL Rua do Gorguio 1-Tel 31077/8 


Feira do Mar inclui 
festival nacional 
de pescadores-fadistas 


uma visita oficial ao concelho no 
próximo sábado. 

Nos Paços do Concelho terá lugar 
uma sessão de boas-vindas, ao que 
se segurá um encontro de trabalho, 
comapresença de responsáveis au- 
tárquicos é membros de associa- 
ções locais, com vista à elaboração 
de um intercâmbio cultural e despor- 
tivo 


JOGOS FLORAIS 
DA JUVENTUDE 


O júri dos «| Jogos Florais da Ju- 
ventude do Distrito», promovidos 
pela Delegação Regional do FAOJ, 
acaba de classificar os trabalhos 
admitidos a concurso, num total de 
68 e distribuídos pelas modalidades 
de conto, quadra e poesia. 

Um jovem de 22 anos, António 
Manuel F. Mesquita, residente em 
Chafe, acumulou os dois primeiros 
prémios na modalidade de conto, 
com textos «O Príncipe das Cóce- 
gas» e «História de TiZé Lameiras». 

Na modalidade "de poesia o pri- 
meiro prémio coube a uma jovem de 
16 anos, Etelvina. M. Fernandes 
Gonçalves, desta cidade, com o 
poema intitulado «Solitário», en- 
quanto que na quadra o júri resolveu 
nãoatribuiro primeiro lugar, cabendo 
a Martinho Rodrigues Lima, de 14 
anos, a segunda classificação. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: «S, 


Bento» Rua NovadeS. Bento-Tel. 
23115. 


H 


Estação da CP 
está a sofrer 
beneficiações 


A estação do caminho-de-ferro 
dé Braga está a passar por impor- 
tantes melhoramentos. As insta- 
lações ineriores estão a ser 
ampliadas, o pavimento revestido 
a mármore e vai ter cinco amplas 
bilheteiras, envidraçadas. 

De há muito que esta transtor- 
mação se impunha, uma vez que 
Braga tem um assinalável movi- 
mento através da sua estação de 
caminho-de-ferro. É extraordiná- 
rlo, e poucas pessoas saberão 
que, diariamente, circulam de e 
para Braga, 59 combolos. 

Portanto, esta melhoria, com 
certeza, vai trazer grandes bene- 
fícios ao público utente que tam- 
bémteráao seuserviço-segundo 
está previsto — um bar- 
-restaurante. Os serviços vão ser 
ampliados e melhorados como se 
deseja, pelo que a estação de 
Braga — onde ainda anteontem 
desceu o Santo Padre João Paulo 
11 - apresentar-se-á'com a digni- 
dade que se reclama para prestí- 
gio da própria cidade. 

Quanto à melhoria do tempo de 
percurso entre Braga e Porto e 
vice-versa — que leva às vezes 
mais de duas horas — tal só será 
possível, segundo nos informa- 
ram, com a criação da via dupla, 

Portanto, cabe aos responsá- 
vels atentarem na concretização 


Poluição do Cávado 
preocupa a Câmara 


Apesar do ris Cávado ser ainda 
considerado um dos menos po- 
luídos, o ataque sistemático de 
que vem sendo alvo nos últimos. 
tempos, sobretudo de efluentes 
industriais e domésticos, bem 
como a anárquica extracção de 
areias e que constitui um autôn- 
tico flagelo, exigia da edilidade 
especial atenção. 

Este último aspecto tem sido (e 
pode sê-lo ainda mais, se não se 
tomarem medidas preventivas) a 
principal causa de destruição de 
uma grande quantidade da sua 
fauna piscícola, um elemento de 
degradação da natural paisagem 
das suas margens e de eliminação 
das vias de acesso aos areals. 

Consciente da Importância do 
problema e no sentido de preser- 
var um rio que é indissociável dos 
motivos que emprestam à sua 
«Rainha» abeleza atractiva quena 
realidade possul, a Câmara Munl- 
cipal de Barcelos val desenvolver 
uma acção preponderamnte, com 


” vista à sua resolução. 


Identificados que estão os pon- 
tos de agressão, irá desenvolvera 
sua acção, no que conceme 
efluentes Industriais, «pressio- 
nando o Governo Central paraque 
seja concluída legislação capaz. 
de coordenar todas as acções a 
levar a efeito para limitar ao mí- 


Integrado no sector de animação da 2º Feira Nacional do Mar — 
MARY/82, que decorrerá de 23 de Julho a 1 de Agosto, na Escola Secundária 
de Peniche, realiza-se pela primeira vez em Portugal, um Festival Nacional 


do Pescador — Fadista do Ano 


No meio marítimo português é tradicional a dedicação dos pescadores ao 
fado, havendo muitos que, nas suas horas de lazer, dão largas aos seus 
sentimentos através desta forma de canto. 

Assim, no espectáculo final, estarão presentes os principais portos do 
país, representados pelos seus pescadores que, como fadistas amadores, 
mais se distinguam, sendo declarado, pescador-fadista de 1982 o melhor 


intérprete. 


Também sob responsabilidade do sector de actividades culturais da 
MAR/82, se irá realizar o 2.º Salão de Fotografia sobre o Mar, podendo os 
interessados concorrer com trabalhos a preto e branco e a cor tomando em 
consideração as duas secções em que se baseia a organização do salão; 
fotografia subaquática e fotografia de superfície. 


+ nimo este tipo de agressões», e, 


por outro lado, «licenciando ape- 
nas aconstrução de edifícios des- 
tinados a Instalações Industriais, 
desde que os projectos sejam 
aprovados pelas autoridades 
competentes, designadamente 
pela D.G.S.. e D.H.D.». 

Em relação aos outros efluen- 
tes, «dará prioridade à execução 
da rede de esgotos domésticos 
que permitam drenar as zonas de 
maloríndice populacionalerecor- 


Garrett. 


Teatro Circo. 


turais. 


CÂMARA 
MUNICIPAL | 
DE BRAGA | 


Pela Companhia de Teatro Nacional D. Maria Il, vão ser i 
exbidas no Teatro Circo, pelas 21,30 horas, as peças: 


Dia 20 de Maio — «Espectáculo Júlio Dantas». 


Bilhetes à venda no Turismo e, no dia do espectáculo, no 


desta necessidade, para evitar 
que um passageiro que venha de 
Lisboa a Braga tenha de andar 
mais de cinco horas de comboio. 
ou seja, três horas de Lisboa ao 
Portoedaquiaestacidademals de 
duas horas. 

Parece que o desenvolvimento 
da cidade e a sua projecção na 
vida sócio-económico do paísme- 
rece essa atenção, aliás de há 
muito prometida. Só que o tempo 
passa e o tão apetecido melhora- 
mento não se realiza. 

Até quando Braga será esque- 
cida? é 

Uma vez as obras concluídas, 
oumesmoantes, énecessário que 
a Câmara Municipal mande arran- 
jar o largo fronteiro à estação , 
sendo a mais premente das ne- 
cessidades, o mudar os candeel- 
ros da luz pública que estão «es- 
condidos» entre a folhagem das 
frondosas e magníficas árvores 
que ali se perfilam e são orna- 
mento precioso do recinto. 

Como estão, de noite não há luz 
suficiente. Quem sai da estação 
mais julga que salu num apea- 
deiro... tal a faita de claridade. 

Enecessário corijugar esforços 
para que tudo se arranje e Im- 
pressione quem útilizo o trans- 
porte ferroviário, alnda o mais se- 
guro e cómodo que temos. 


rerá à execução de fossas sépti 
cas para tratamento primário des 
ses efluentes, enquanto não fe 
possível executar as estações d 
tratamento previstas». 
Sobre a extracção de ai 
opinião da edilidade barcelense 
«o problema faz-se sentir, té 
como na poluição, face à inexlé 
tência de legislação adequada ( 
última, data do século passado)» 
Por outro lado, serão, de futurt 
ouvidos os órgãos autárquico 
envolvidos, antes de ser conce 
dida qualquer licença de explorã 


ção. 
BOLETIM DIARIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — wu! 
Alves Faria», Barcelinhos, tele! 
sopas. 


Dia 19 de Maio — «A Sobrinha do Marquês», de Almeida 


Desconto de 50% para estudantes e associações cul- 


Empregada têxtil 
pôs termo à vida 


Uma empregada têxtil veio a 
falecer pouco depois de ter sido 
encontrada inconsciente, no 
quarto de banho da empresa 
onde trabalhava, em Romão, 
Vila das Aves. 

Trata-se de Elizabete Ferreira 
Fernandes, de 21 anos, solteira, 
operária da confecções «Mac- 
sal» e residente em Sobrado, 
Vila das Aves. 

Foram os companheiros de 
trabalho que se aperceberam do 
sucedido e chamado em seguida 


os bombeiros locais. 

Nas mãos da infeliz foi encon 
trado um frasco que se supõe se! 
de insecticida. 

Realce para o facto de que 
quando os bombeiros (de Vil 
das Aves) se deslocaram ao lo 
cal, a Elizabete ter dado :plene 
acordo de si, não explicando 
contudo, o que lhe acontecera. 

Transportada ao Hospital de 
Santo Tirso, transitou mais tardi 
para o S. João mas já ali entro! 
sem vida 


O ministro britânico da Defesa, 
John Nott, advertiu ontem, que a 
Grã-Bretanha intensificará as suas 
acções militares para a retomada 
das Ilhas Malvinas, se, na próxima 
semana, riada resultar das negocia- 
ções de paz. 

Em declarações à BBC, Nottsubli- 
nhou que, se safrem malogrados os 
esforços enviados no sentido de 
obter uma regularização pacífica da 
crise aGrá-Bretanha «nãoteráoutra 
alternativa que não seja prosseguir 
os esforços militares muito mais vi- 
gorosamente do que até agora». 


Mil 


O Comércio do JJorto 
W7DEMAIO DE 1962 


Atrontalidade do aviso do titularda 
Defesa de Londres leva círculos di- 
plomáticos a supor que «a paciência 
de Londres'se está a esgotar», su- 
posição que vem ao encontro dos 
crescentes rumores segundo «os 
quais a primeira-ministra Margaret 
Thatcher ordenará em breve que a 
Força de Intervenção no Atlântico- 
-Sul desencadeie um assalto em 
largaescalapararecapturarasilhas. 

Aentrevista de Nottã BBC foidada 
depois de a senhora Thatcher ter 
reunido o seu «gabinete de guerra» 
com Anthony Parsons, embaixador 
nas Nações Unidas, e Nicholas Her- 
derson, enviado a Washington, para 


dos caças 
britânicos 


decidir por: quanto tempo mais a 
Grã-Bretanha deverá participar nas 
conversações de pazemcurso soba 
égide das Nações Unidas. 


O ministro da' Defesa: observou 
que a guamição argentina das Mal- 
vinas se encontra praticamente iso- 
lada tem «falta de munições, abas- 
tecimentos e água». 


Adecisão final sobre a estratégia. 
britânica relativamente às ilhas será 
tomada em muito curto prazo, frisou. 

Negou, por outro lado, que a 
Grã-Bretanha tenha planos de ata- 
car bases militares em território ar- 
gentino. 


Em vésperas dum assálto em larga escala? 
«A paciência de Londres 
está a esgotar-se» 


Vários caças «Sea Harrier» da 
Forçade Intervenção Britânica efec- 
tuaram vários ataques, sábado, 
contra o aeroporto de Port Stanley e 
suas instalações militares, anunciou 
ontem de manhã o Ministério da De- 
fesa em Londres. 


“Todos os aparelhos britânicos re- 
gressaram intactos, acrescentou o 
Ministério. 


Um porta-voz acrescentou que os 
ataques se realizaram durante todoo 
dia de sábado e que se inscrevem no 
âmbito duma «acção continua», na 
sequência do «raid» terrestre lan- 
gado durante a noite de sexta-feira 
para sábado, na ilha de Pebble, a 
norte da ilha ocidental do arquipé- 
lago. 


Durante a operação na ilha de 
Pebble, os britânicos afirmam terem 
destruído emterra 11 aviões argenti- 
nos e um depósito de munições. 


Interrogado sobre a questão de 
saber se os ataques dos «Sea Hár- 
rig» irlam continuar, o porta-voz res- 
pondeu: «Suponhoquesim, masnão 
possuo informações. sobre o as- 
sunto». 


BUENOS AIRES 
CONFIRMA 


Aviões da Força Britânica de Inter- 
venção lançaram nas últimas horas 
vários ataques, contra as posições 
argentinas nas ilhas Malvinas, indi- 
cou ontem em Buenos Aires, uma 
fonte militar de alta craveira. 

Segundo a mesma fonte, essas 
incursões verificaram-se «sobretudo 
de noite», com a intervenção de 
caças-bombardeiros «Sea Harrier, 
que regressaram rapidamente às 
suas bases após cada ataque, antes 
da DCA entrar em acção 

Ainda de acordo com a mesma 
fonte, Buenos Aires considera per- 
dido o cargueiro «Islas de Los Esta- 
dos», do qual não há notícias há 
vários dias, Recorda-se que esse 
navio assegurava o transporte de 
viveres, medicamentos e carburante 
entre as ilhas do arquipélago das 
Malvinas. 


AJUDA MILITAR 
BRASILEIRA 


'Asautoridadesargentinasintegra- 
ram nas suas forças navais alguns 
aviões de reconhecimento deorigem 


brasileira para intensificar a vigilân- 
cia das costas atiânticas do pais. 
indicou ontem, em Buenos Aires um 
responsável da Marinha. 

Segundo a mesma fonte, estos 
aparelhos adquirios pela 
ao Brasil, são do tipo «EMB 11», 
estando equipados com um sistema 
de radar «Cutler Hammer», que lhes 
permite cobrir um ralo de 240 grause 
identificar os mais pequenos navios 
até à distância de 100 quilómetros. 

Comentando a utilização de 
aviões de fabrico brasileiro, a Im- 
prensa argentina salienta que «a 
contribuição militar do Brasil é muito 
importante», comportando igual- 
mente o fornecimento de'carros de 
assalto. 


às reuniões. 


aos Estados Unidos. 


THATCHER REUNI 


O gabinete de crise integra também o secretário do Porsiao 
Office, Francis Pym, e o ministro da Defesa, John Nott. O presidsiite 
do Partido Conservador, Cecil Parkinson, assiste frequentemor 


E] do Su), após o ataque das forças britânica: 


apso m 
E Atorre danificada do submarino «Santa Fé», no porto de Grytviken (Gi 
] (Telefoto UPI/ANOP) 4 
à — - 


am 


«Sir» Anthony Parsons e «Sir» Nicholas Henderson fosses 
chamados a Londres para consultas a propósito das negocisçinjo 
sobre as Malvinas. Os dois embaixadores deverão regressar 1 


U «GABINETE DE GUERRA» 


O gabinete de crise britânico reuniu-se ontem de manhã em 
Cherquers, residência de campo da primelra-ministra Margaret 
Thatcher, em presença de «Sir» Anthony Parsons, representante 
britânico nas Nações Unidas, e de «sir» Nicholas Henderson, em- 
baixador da Grã-Bretanha em Washington. 

O ministro do Interior, Willlam Whitelaw, não assitia à reunião, 
porainda não ter regressado de Edimburgo (Escócia), onde partici- 
pou num encontro franco-britâncio. 


Na ONU aguarda-se hoje 


a última palavra arg 


-se no Luxemburgo para participar 
na reunião de Primavera da OTAN, 
que'se inicia hoje. 


dias, mas advertiu que o país estava 
pronto para repelir qualquer invasão 


Novas incursões 


Aviões britânicos atacaram 
ontem novamente as: posições 
argentinas na Bala Zorro e Dar- 
win, na ilha de Soledad, Malvi- 
nas, mas foram repelidos, anun- 


ciou o estado-maior conjunto ar- 
gentino, em Buenos/Aires. 


«No domingo, TBaviões britã- 
nicos-«Harrier»levaramva-cabo 
incursões na Bala'Zorroe'Dar- 


win, nailhade Soledad. O ataque 
não causou estragos e foi repe- 
lido pelas forças ali entrincheira- 
das», “dizia “o “comunicado rnú- 
mero “55, «divulgado "na capital 
argentina. 


ram ras últimas horas asus lepra 

são de que não poderá haver 1suI, 

solução pacífica no Atiântico-s'ce 
sem que antes haja um banho 

: Ar. 

A agência noticiosa «Noticias,jas 

gentinas» citou, por seu turno, váisa 


entina 


Muito embora'o plano de; paz do 
secretário-geral da ONU, Perez de 
Cuellar, não! tenha sido ido ia 


«presume-se que. 


preconize 
cessar-fogo, -a retirada ds Vorcas 


PENSA-SE EM 
BUENOS AIRES 


argentinas e britânicas da zona em 
volta das ilhas e o estabelecimento 
de uma administração provisória da 
ONU, enquanto decorrem negocia- 
ções sôbre o futuro do arquipélago. 


PESSIMISMO 


O ministro dosi Negócios 
- : 


ros argentino, Nicanor 


Estrangel: 
Mendez, considerou ontem não haver qualquer novidade no 
rplano diplomático 'até'hoje, no-confiito das Ilhas Malvinas. 


o chefe da diplomacia Pote desmentiu, por outro lado, 


(Qrmlâlótro rargentino, aque Tião “se imostraimúilto “optimista. | 
 iniúntaciume solução do conflito porivia diplomática, 
Faesperança de-solução enquanto pros- 


O Comtrrio do Porto 
17 DE MAIO DE 1982 


ESTRANGEIRO |; 


REPUBLICA DOMINICANA: 


Eleições gerais 


Depois da agitação política duma 
campanha eleitoral que durou dois 
meses é meio, e que terminou na 
passada sexta-feira 'à meia-noite, 
2,6milhões de eleitores (numa popu- 
laçãode5,8 milhões) foramontemas 
umas para escolherem um presi- 
dente, um vice-presidente, 120 de- 
putados, 27 senadores, 96 presiden- 
tes municipais e 570 conselheiros 
municipais. 
Concorreramcercade 15 partidos. 
Apenas oito chefes partidários se 
candidataram à presidência. 


A algumas horas da abertura das 
delegações de voto, a vigilância po 
licial era discreta na capital, e todas 
as emissoas de rádio difundiam 
programas musicais, o que contras- 
tava singularmente com as últimas 
horas de sexta-feira, dedicadas às 
últimas declarações dos candidatos. 

Salvador Jorge Blanco, advogado 
de 56 anos, candidato do Partido 
Revolucionário Dominicano (PRD, 
social-democrata, no poder), decla- 
rou na sua última conferência de 
Imprensa, que tenciona «reforçar os 


laços com os Estados Unidos (..:). 
O estabelecimento de relações com 
Guba, acrescentou, não é o objectivo 
prioritário do nosso plano de Go- 
verno». Jorge Blanco obteve, nas 
últimas sondagens, 47 por cento das 
intenções de voto. 

Joaquim Balaguer, de 75 anos, 
antigo presidente entre 1966 e 1970, 
candidato do Partido Reformista 
(PR, conservador), dedicou a sua 
últimadeciaração pública para tentar 
dissipar as preocupações suscita- 
das pela sua saúde (diz-se que está 


LU NTVILO Eleita 


uma primeira-ministra 


Alíderdo Partido ComunistaCroa- 
ta, Milka Planinc, tomou-seontemna 
primeira mulher a ser eleita para o 
cargo de primeiro-ministro da Jugos- 
lávia. 

O recentemente construido Par- 
lamento jugoslavo aprovou ontem 
formalmente o Governo do pais che- 
fiado por Milka Planninc, 57 anos, 
lider há dez anos do Partido Comu- 
nista Croata. 

Planinc, considerada leal às politi- 
cas do antigo presidente Broz Tito de 
Independência comunista e não-all- 


PC CHIN 


Depois do Governo, chegou agora 
a vez do Partido Comunista Chinês 
(PCC) sofrer uma profunda remode- 
lação, com o anúncio, ontem, da 


nhamento, nomeou 28 ministros 
para o seu Gabinete, no qual apenas 


* ficaram dois elementos do anterior 


Governo. 

Não nomeou qualquer mulher 
para o executivo. 

Em acordo com o colégio presi- 
dencial de nove elementos, Milka 
Planinc, concedeu três, postos-cha- 
ve a políticos veteranos jugoslavos. 

Lazar Mojsov, 61 anos, um antigo 
diplomata e presidente do Partido 
Comunista Jugoslavo (no poder) du- 
rante um ano após a morte do presi- 


denteJosipBrozTitoem4 de Maiode 
1980, foi nomeado ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 


Stanedolanc foi nomeado secre- 
tário do Interior e o almirante Branko 
Mamula secretário da Defesa. 


A presidência do Estado, que go- 
verna o país após a morte de Tito, 
indigitou em Janeiro último Milka 
Planing para primeiro-ministro após 
consulta com os líderes das seis Re- 
públicas que constituem a Jugoslá- 
via e duas províncias autónomas. 


quase cego), ao afirmar que se sente 
em forma suficiente para assumirum 
quarto mandato. Balaguer, segundo 
as sondagens, tem 34 por cento das 
intenções de voto. 

Quanto ao antigo presidente Juan 
Boch, de 72 anos, do Partido da 
Libertação Dominicana (PLD, mar- 
xista moderado), concluiu a sua 
campanha acusando o candidato do 
PRD de ser incapaz de govemar o 
país, «jáquenem conseguiufazer-se 
respeitar dentro do seu próprio par- 
tido». Bosch, que recolheu 14 por 
cento das intenções de voto nas últi- 
mas sondagens, fez uma campanha 
em tom polémico. 


O pelotão dos pequenos partidos, 
cujo chefe de fila, o general refor- 
mado pró-americano Elias Wessin Y. 
Wessin, não deverá conseguir mais. 
do que 10 por cento dos votos, se- 
gundo as sondagens. 

O Partido Quisquya Democrática 
(PQD) — Quisqueya é o nome da 
Repólica Dominicana na língua local 
— deverá recolher 5 por cento dos 
votos. Os restantes votos deverão 
repartir-se entre o Partido Comu- 
nista (PCD), cujo candidato é o 
secretário-geral Narciso Isa Conde, 
a Coligação de Esquerda de Rafael 
Taveras, a Aliança Social-Demo- 
crata do Centro de Rafael Abnades 
o Movimento de Reconciliação Na- 
cional (direita) de Jaime Manuel Fer- 
nandez 


ÉS: Profunda remodelação 


mudança de 5 dos 12 directores co- 
locados na chefia dos órgãos admi- 
nistrativos do PCC. 

Segundo os observadores, a mu- 


CENTENAS 
D]= 
MORTOS 


As inundações que afectam desde há alguns dias a província de Guang- 
dong (sul da China) causaram, segundo um balanço provisório, cerca de 
600 mortos, noticia o «Yangtheng Wanbao», publicado, ontem, em Pe- 
quim. O quotidiano da provincia acrescenta que a situação é crítica para 
vários milhares de pessoas, que continuam cercadas pelas águas no 
distrito de Qingyuan, ao norte de Cantão. O jornal precisa, todavia, que a 


maioria das 230 mil pessoas atingidas pelas inundações puderam ser 


socorridas. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


dança mais significativa, relatada 
pela agência «Nova China», foi a 
substituição do  vice-primeiro- 
-ministro Yao Yilin no cargo do direc-. 
tor da poderosa secrataria-geral do 
Comité Central, por Hu Qil. Esta 
decisão, provavelmente inspirada 
porumapreocupação denãoacumu- 
lação de funções, era a única modifi- 
cação no aparelho administrativo do 
PCC que ainda não era conhecida. 

As outras modificações, relatadas 
pela agência oficial chinesa, nomea- 
damenteo afastamento de Hua Guo- 
feng da vice-presidência do partido, 
já tinham sido dadas a conhecer por 
intermédio de informações da Im- 
prensa chinesa. Hua Guo Feng, de 
61 anos, que Mao Tsetung tinha de- 
signado para seu sucessor antes da 
sua morte, em 1976, foi substituído 
por um membro do Secretariado Po- 
Íítico, Wang Zhen, de 74 anos. 

As outras modificações anuncia- 
das pela «Nova China incidem sobre 
o Departamento da Propaganda, 
onde Deng Liqun é substituído por 
Wang Renzhong, sobre o departa- 


mento encarregado dostrabalhos da 
Frente Unida, que fica sob a autori- 
dade de Yang Jingren, em substitui 
ção de Ulanfu, e o departamento de 
ligação internacional, onde Qiao Shi 
sucede a Ji Pengfei. 

Hua Guo Feng, que perde a direc- 
ção da escola do Partido, foi pro- 
gressivamente afastado, durante os 
últimos anos, pela equipa do homem 
forte da China, Deng Xiaoping, tendo 
perdido sucessivamente o cargo de 
primeiro-ministro e o de presidente 
do Partido. 

AChina está a sofrer actualmente 
uma vasta transformação do seu 
aparelho administrativo, ditada tanto 
por uma preocupação de racionali- 
zação como por um desejo de afastar 
elementos considerados pouco se- 
guros politicamente. 

Estas decisões parecem também 
traduzir um desejo de rejuvenescera 
equipa dirigente, notam os observa- 
dores. Contudo, a partida de Wang 
Renzhong, que estava encarregado 
dapropaganda, é considerada como 
uma sanção pelos observadores, 


Aviões israelitas 
sobrevoam Beirute 


Aviões israelitas sobrevoaram ontem a baixa altitude a capita! 
libanesa e várias cidades do sul do país, provocando o disparo das 
baterias antiaéreas costeiras. 

Os voos ocorreram na sequência dos combates verificados du- 
rante a madrugada, na cidade meridional de Sidon, entre milícias rivais. 
palestinianas e nasseristas. 


ROCK- O principe Carios assistiu, em Birmingham, na sexta-feira, ao 

seu primeiro concerto rock, e, no final, encontrou-se com o grupo 

«Status Quo».Foi o concerto do 20.º. aniversário deste famoso agru- 

pamento, perante 11 mil fáns, e a favor da Caridade — (Teleloto 
UPIZANOP) 


Samora Machel na Nicarágua 


O presidente de Moçambique, Samora Machel, chegou, sábado, à 
Nicarágua pára uma visita oficial de 4 dias. 

O líder do Movimento de Libertação de Moçambique (Frelimo), foi 
recebido com todas as honras de chefe de Estado no aeroporto sandino 
pelos membros da Junta de Governo de Reconstrução Nacional, 
Daniel Ortega e Rafael Cerdova. 

Estiveram também presentes membros da direcção da Frente 
Sandinista de Libertação Nacional (FSLN), do Conselho de Estado, 
ministros de Estado, representantes judiciais e representantes do 
corpo diplomático acreditados no país, 

———— 


nó 


HOLLY WOOD Esta imagem de Dick Cavett, na noite de quarta-feira 

passada, pode dar uma grande «volta» no famoso programa «To- 

nizht» de Johnny Carson, na cadeia americana NBC.Diante de mi- 

lhões de telespectadores, o entrevistado desceu as calças, para 

explicar como é que queria dar uma corrida à volta dos estúdios... — 
(Telefoto UPI/ANOP) 


OTAN: 
Reunião de Primavera 


O secretário de Estado norte-americano Alexander Halg, chegou 
ontem ao Luxemburgo, procedente de Atenas, para participar na 
reunião de Primavera da OTAN, que se inicia hoje. 

Em Atenas, Haig discutiu com o primeiro-ministro Andreas Pa- 
pandreou, entre outras questões, a renovação dos acordos das bases 
norte-americanas no território. , 

O desanuviamento, a unidade no seio'da Aliança Atlântica e a 
disputa britânico-argentina nas Malvinas, deverão ser os temas domi- 
nantes do encontro dos chefes da diplomacia da OTAN. 

Como propósito fundamental da sessão, tem sido apontada a 
clarificação das posições dos membros da Aliança, por forma a que a 
cimeira de Bona em 10 de Junho, em que o presidente norte-americano 
Ronald Reagan estará presente, constitua uma «firme demonstração 
de unidade». 


Ofensiva iraniana 
no Kuzequistão 


O Irão lançou ontem uma ofensiva no Kuzequistão, a noroeste 
do país, matando grande número de soldados iraquianos, anunciou a 
Rádio Teerão. 

A Rádio, captada em Londres, citava um comunicado militar, 
afirmando que as forças iranianas tinham atacado posições iraquianas 
na região fronteiriça de Kushk, tendo destruído cinco tanques iraquia- 
nos e 14 veículos de transporte de tropas. 

A Rádio acrescentou ainda que um avião iraquiano e dois helicóp- 
teros tinham sido abatidos por forças iranianas no norte do Kuzequis- 
tão. 


Campeão virtual desde a partida que disputara (e ga- 
nhara) no Estoril, o Sporting não se dispensou (ontem) de 
demonstrar de forma verdadeiramente brilhante e avassala- 
dora, perante o sensacional Rio Ave, da razão de ser da 
conquista do título. O diaera de festadas hostes leoninasque 
superiotaram Alvalade para despedida, em «casa», da sua 
equipa, e esta correspondeu-lhes brindando-as com uma 
exibição e uma goleada como se da partida dependesse 
(ainda) a conquista do título. Fol uma autêntica onda verde a 
quevarreu Alvalade e passou por sobre um Rio Ave que muito 
ajudou à festa com o seu brio, tentando sempre responder e 
nunca se confinando numa defensiva estrénua que até nem 
seria de lhe levar a mal na circunstância. Certo, os vilacon- 
denses pareceram-nos afectados pela chamada erosão do 
campeonato a qual veio mais ao de cima perante um Sporting 
(repetimo-lo) que terá feito ontem uma exibição à altura de 
certas grandes exibições que poduziu ao longa da prova. O 
resultado de 7-1, aparentemente chocante, foi o mais natural 
possível e se é certo que o Rio Ave desperdiçou uma grande 
penalidade não é menos verdade que os novos campeões 
podiam.ter ido mais além na contagem, pois, Jordão, para o 
qual toda a equipa jogou, no topo da sua exibição global, 
marcou cinco golos (nasce a dúvida sobre se terão sido 
apenas quatro) mas perdeu alguns outros por uma unha 
negra, passe a expressão, isto apesar de ter tido sempre a 
rodeá-lo pelos menos três adversários. Aliás, Jordão como 
Manuel Fernandes surgem-nos neste final de prova (e de 
época) num dos seus melhores momentos de forma como 
Jogadores e como goleadores. 

No próximo domingo, nas Antas, em dia de encerramento 
do campeonato, F.C.Porto e Sporting podem e devem pro- 
porcionar um belo espectáculo, até porque agora ambos têm 
definidas as suas situações a nível europeu, até porque 
estarão frente a frente os dois melhores goleadores, o pe- 
queno Jacques e o longilíneo «colored», os quais têm o seu 
campeonato à parte... 

Enquanto isso, enquanto F.C.Porto (6-0 no Bessa) e 
Sporting com 7-1 (em Alvalade concorriam com catorze 
golos ao todo para à marca maior (25 golos) registada até 
agora na prova (antes, o melhor fora de 23 em duas jornadas 
distintas), e enquanto se registava a maior quantidade de 
vencedores «fora» (que foram três) até ontem verificada 
(F.C.Porto, Benfica e Portimonense), quando, antes, nunca 
seforaalém de dois vencedoresem campoalheio, eenquanto 
ainda o Guimarães se despedia definlivamente das suas 
visitas sem obter um triunfo sequer (o Braga, finalista da 
«Taça», não lho consentiu!), enquanto tudo isso, a luta dos 
últimos e entre os últimos saldava-se entre o suore lágrimas, 
passe a imagem, com resultados que adiaram as derradeiras 
esperanças (de alguns) para o último dia — e do próximo e 
Inapelável domingo. Os grandes frustrados terão sido 
(foram-no) o Penafiel que se deixou bater em «casa» pelo 
contra-ataque do surpreendente Portimonense, o Viseu que 
Igualmente no seu campo se deixou empatar frenteao Amora 
(o único empate do dia e a única partida sem golos), num 
desfecho que não contentou um nem outro, e o Estril que no 
Restelo foi batido pelo desesperadíssimo Belenenses. Um 
Belenenses que ainda pode matematicamente aspirar à lgul- 
lha se no próximo domingo vencer em Vila do Conde (o que 


Onda verde 
em Alvalade... 


isso aconteceu foi no Sporting-Penafiel (6-0), mas de qual- 
quer modo, ontem, a onda verde que varreu Alvalade de 
lés-a-lés chegou aos sete golos, e isso, esses sete golos é 
que nenhum competidor havia feito antes, num só jogo. Um 
Rio Ave que nesta ponta final de desgaste já havia sofrido 5-1 


em Espinho e que acabara, perante o F.C.Porto, de ser batido 
em «casa» pela primeira vez... 


o: 
nos parece muito difícil) e os seus próximos parceiros 
perderem todos — o que nos parece dificílimo... ! 

Entretanto, e deixando de lado as conjunturas que só &s, 
próximo futuro se traduzirão em realidades definitivas 
acrescentemos que os resultados de ontem, tanto os 6-0 Gg 
F.C.Porto como os 7-1 do Sporting, ambos de seis golos. Ca 
diferença, constituem o máximo que já se registara antes,p 
não parece provável de vira ser alterado. Da primeira vez qu 
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Jogo no Estádio do Bessa (Porto) 

Árbitro: Raul Nazaré (Setúbal) 

Auxiliares: Lopes Galrinho (Ban- 
cada) e Manuel Piteira (Superior). 

BOAVISTA — Madureira; Queiró 
(Vital, aos 20m.), Bruno, Adão e Neli- 
nho; Ailton (Barbosa |, aos 46 m.), 
Eliseu e Almeida; Diamantino, Jorge 
Silva e Palhares. 

F.C. PORTO- Fonseca; Gabriel, 
Simões, Teixeira e Lima Pereira; 
Jaime Il, Jaime | e Sousa; Jacques, 
Júlio e Frasco. 

Marcadores: Jaime | (5m), 
Frasco (9 m.), Sousa (32 m.) e Jac- 
ques (13, 36 e 75 m.), estes dois 
últimos na transformação de gran- 
des penalidades. 

Cartão amarelos: Frasco (20 m.), 
Jaime |, Jaime !! e Diamantino 
(38 m.), Lima Pereira (60 m.). 

Ao intervalo: 0-5. 

Sem sombra de dúvidas que um 
resultado como aquele que se verifi- 
cou no final dos 90 minutos deste 
Boavista-Porto foi, pelo menos bi- 
zarro, não só pelo volume de golos, 
como igualmente pela forma aparen- 
temente fácil como alguns golos 
foram obtidos. 

Eram decorridos apenas 13 minu- 
tos de jogo e já o marcador acusava 
um desnível de três tentos sem res- 
posta a favor das cores azuis e bran- 
cas e em que se vislumbrou uma 


Boavista, O —- F. C. Porto, 6 


Quem foi culpado 
de tal «goleada»? 


clara «cumplicidade» do guardião 
Madureira, com responsabilidades 
no primeiro e terceiro golos. Eviden- 
temente que a partir daqui tudo se 
tomou mais fácil para a turma por- 
tista, jádesiademonstrarmuitaforça 
física e anímica desde o apito inicial 
do «juiz» da partida. 

AO invés, Os «axadrezados» pa- 
tenteavamclaras deficiênciasnasua 
organização global, não conse- 
guindo ultrapassar a excelente linha 
média portista (em grande forma) e, 
consequentemente, incomodar o 


extremo reduto da equipadas Antas. - 


Todaestainépcia boavisteiramais 
pareceu um grito colectivo, todo ele 
«entrega» e resignação, à seme- 
Ihança do que havia feito a multidão 
de milhares e milhares de crentes 
aquando da visitade João Paulo llao 
nosso país. Foi um verdadeiro «To- 
tus Tuus» (sou todo teu), foi um 
«convite» à superioridade portista 
que supreendeu muita gente e que 
provocou uma catadupa de manifes- 
tações de desagrado por parte dos 
associados do Boavista, nada prepa- 
rados para aquela demonstração de 
«é» por parte dos seus jogadores... 

A partir dos vinte minutos tentou a 
turma da «casa» reagir, aplicando 
maior movimentação e rapidez à sua 
manobra sem, no entanto, perturbar 
de forma convincente a supremacia 


forasteira que continuava a galgar 
terreno com maior objectividade, 
muito embora aqui e acolá interrom- 
pida por alguns laivos de individua- 
lismo de Frasco, sempre dinâmico 
mas frequentemente a quebrar o 
ritmo do jogo «azul e branco». 


A segunda metade do desafio 
mostrou-nos as duas turmas mais 
«sossegadas», mais conformadas 
com o resultado, abrandando subs- 
tancialmente de ritmo e retirando 
muito do interesse da primeira parte 
e que residiu mais na forma como o 
resultado poderia evoluir a favor, 
obviamente, do F.C. Porto. 

Logo no início dos segundos "45 
minutos a animação passou a ser 
mais acentuada fora das quatro li- 
nhas, com um despique algo aceso 
entre as duas claques de apoio. 
Desde 'o inesperado e piadético 
«Viva o Papa» e «pichotes» dos bo- 
avisteiros até ao «palhaços» dos 
portistas, de tudo se ouviu nas ban- 
cadas do Bessa. era a hora do «de- 
sopilar o figado», de dar largas à 
angústia (por parte dos boavisteiros) 
eâeuforia (porparte dos portistas). O 
marcador, esse, acabaria por per- 
manecer durante largo tempo na 
mesma contagem com que se havia 
atingido o intervalo, somente sendo 
modificado a 15 minutos do termo da 


Doportuno dianteiro do F. C. Porto lança mais uma vez o, 


perigo no extremo reduto «axadrezado». Almeida, Bruno e 


Adão parecem não constituir entrave à determinação do buliçoso avançado. Jaime Pacheco, encoberto, aguarda o 


SPORTING .. 
BENFICA . 
F.C. PORTO . 
GUIMARÃES . 


RIQ AVE .. 
| PORTIMONENSE 
SP. BRAGA ... 
| SETÚBAL . 
| BOAVISTA ... 


ESPINHO ..... 
PENAFIEL ... 
AG. DE VISEU ... 
ESTORIL ..... 


BELENENSES ... 
UN. LEIRIA 


desenrolar do lance 


2919 8 2662446 
2919 4 6 58 22 42 
2916 9 4441741 
291212 53722 36 
2912 8 9233132 
2911 81033 24 30 


2911 81034 41 30 
29 9 10 10 30 30 28 


2910 6 13 36 35 26 
29 7111324025 
29 9 515203223 
29 9 515245123 
29 61013 29 41 22 
29.,5 
29 5 
29 7 


JACQUES (F. C. Porto) . 
JORDÃO (Sporting) . 
NENÉ (Benfica) .. 


Dúvida até ao fim... 


partida, por intermédio de Jacques 
namarcação da segundagrande pe- 
nalidade. Outros tentos poderiam ter 
conseguido os homens de Stessl, 
caso não pretendessem sistemati- 
camente jogar para o candidato à 
«Bola-de-Prata». Alguns lances de 
perigo ainda forjaram os avançados 
do Bessa (nomeadamente aos 67 e 
70 minutos), sem todavia «beijarem» 
as redes de Fonseca. 


Goleadahistórica, esta, queoF.C. 
Porto impôs no reduto do adversário, 
não deixando, no entanto, margem 
para dúvidas a sua superioridade em 
todos os capítulos de jogo, quer ti- 
vesse havido «outro jogo» nos basti- 
dores (como alguns associados do 
Boavista queriam insinuar) ou não. 
Uma coisa é certa: parece que muita 
gente esqueceu o profissionalismo 
dos jogadores boavisteiros. É que, 
de facto, ninguém gosta de perder 
propositadamente, nem que seja a 
feijões... 


O árbitro da partida, sr. Raul Na- 
zaré, vindo de Setúbal, não compro- 
meteu, não influenciou o resultado, 
esteve certo na marcação das duas 
grandes penalidades e limitou-se a 
sancionaros frutos do acto de «fé» do 
Boavista. 


RUI RAPOSO 


As explosões de alegria que amarcação de um golo normaimente daspole- 
ta estão bem patentes na gravura, com os jogadores a comemorarem a 
obtenção de mais um tento 


"* DEPOIS DA HORA 


Direcção do Boavista 


alvo de insultos 
e cartões rasgados 


A estrondosa derrota do Boavista, 
no seu campo, ante o F. C. Porto, 
originou, por parte da massa asso- 
ciativa do clube do Bessa, as mais 
variadas reacções, que atestambem 
o descontentamento dos sócios, 
sobretudo no focante à formação da 
equipa «axadrezada», para este en- 
contro, que alguns atribuiram 
mesmo à responsabilidade do major 
Valentim Loureiro. 

Ajogar sem a inclusão de Matos e 


Artur no sector defensivo, a equipa - 


doBessaque, ao cabo do 13.ºminuto 
já perdia por (0-3), avolumaram-se 
no espírito dos sócios do Boavista as 
mais diversas conjunturas da exis- 
tência de um «complot» que os prin- 
Cipais responsáveis da equipa esta- 
riam envolvidos. Estão neste caso, o 
treinador Carolino, o chefe do Depar- 
tamento do Futebol e o próprio presi- 
dente doclube. Porisso as reacções 
sucederam-se, quer no arremesso 
de jactos de água contra o «banco» 
do Boavista, quer na decisão de al- 
guns sócios que rasgaram ostensi- 
vamente os seus cartões e nos insul- 
tos proferidos, visando os principais 
responsáveis do clube. 


JOAQUIM ROCHA (Guimarães) e MANUEL 


FERNANDES (Sporting) 
OLIVEIRA (Sporting) ... 


CAIO (Amora) e N'HABOLA (U. Leiria) 
NORTON DE MATOS (Portimonense) . 


JOEL (Ac. de Viseu) ... 


"PRÓXIMA 


Benfica — Boavista 
Portimonense — Espinho 
U. Leiria — Penafiel 
Guimarães — Setúbal 


JORNADA 


Amora — Sp. Braga 

Estoril — Ac. de Viseu 
Rio Ave — Belenenses 
F.C. Porto — Sporting 


Das declarações de Carolino que 
abordámos no final do jogo poderão 
os leitores fazer uma análise dos 
acontecimentos: 


CAROLINO 


«ASSUMO TODA 
A RESPONSABILIDADE» 


«Na qualidade de técnico do 
Boavista, devo dizer que assumo 
toda a responsabilidade por este 
resultado escandaloso. Mas, vá- 
rios factos concorreram para que 
assim sucedesse. 

O abaixamento da intensidade 
dos treinos, ultimamente, fez-se 
sentir bastante na condição física 
manifestada pela equipa, além de 
se terem verificado falhas no as- 
pecto táctico. 

Faltou também à minha equipa a 
força anímica para virar o resul- 
tado logo na fase inicial do jogo, 
apesar de tudo o que fiz para con- 
trariar esse estado de colsas. 

Das acusações feitas sobre a- 
Inclusão da «dupla» Bruno-Aliton, 
penso que são dois excelentes 
Jogadores, pols já o provaram, 


“TOTOBOLA 


Boavista-F. C. Porto . 2 
Espinho-Benfica 2 
Penafiel-Portimonense 2 
Setúbal-U. Leiria . 
Braga-Guimarães 
A. Viseu-Amora a 
Belenenses-Estoril .....1 


masaquiforam infelizes, e, quanto 
aMatos, ele temestado afastado já 
há algum tempo. 

Na segunda parte, com a des 
vantagem que então se verificava, 
a equipa desorientou-se e nunca 
mais consegulu encontrar-se, 
facto que o F.C. Porto aproveitou 
para jogar a seu bel prazer». 
RESULTADO 
EXCESsIVO 


— Opinião de Stessel 


«Claroqueo F.C. Porto se apre- 
sentou em campo para vencer & 
jogo como acontece em todos 08 
encontros, e as colsas começa- 
ram por nos correr bem e vencer 
com toda a justiça. 

Penso, no entanto, que o resul 
tado é demasiado pesado para & 
Boavista, que também criou al: 
gumas oportunidades, podendo 
ter marcado dois ou três golos. É 
futebol e é agradável vencer da 
forma convincente como o fize- 
mos, porque continuamos a lutaf 
pelo segundo lugar que se apre: 
senta perfeitamente ao nosso al 
cance». 


Sporting-Rio Ave ........1 
Leça-Vargim .. ad 
Fafe-Famalicão ..........1 
Rio Maior-Oliv. Bairro 1 
Oliveirense-Beira mar 1 
Marítimo-Lusitano .......1 


Segundo os serviços de escrutínio das Apostas Mútuas Desporti- 
vas, O número de totalistas varia entre os 900 e 1000. 
Com 12 resultados certos prevêem-se de 17.000 a 18.000 aposta- 


dores. 


O valor de cada prémio é de 15.990.658$00. 


Boavista — F. C. Porto .. 
Espinho - Benfica .. 


Penafiel — Portimonense .. 


Setúbal — U. Leiria 
Sp. Braga — Guimarães 
Ac. de Viseu — Amora 
Belenenses — Estoril. 
Sporting — Rio Ave 


DESPORTO 
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«NACIONAL» DA | DIVISÃO 


Braga, 2 — Guimarães, 0 


«Pedrada» de Vítor Santos 
deu a volta ao jogo 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em 
Braga. 

Árbritro: Marques Pires, de Setú- 
bal. 

Juízes: de linha: Rui Santiago e 
Francisco Brito. 

BRAGA — Valter; Artur, José Car- 
los, Guedes e João Cardoso; Dito, 
Serra (Malheiro aos 71 minutos) e' 
Vitor (Germano, aos 63); Chico Fa- 
ria, Fontes e Vítor Santos. 

GUIMARÃES — Jesus; Ramalho, 
Tozé, Murça e João Gouveia; Ni- 
valdo, Laureta (Ribeiro, aos 71) e 
Gregório Freixo; Fonseca, Joaquim 
Rocha e Flávio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor Santos, aos 20 
minutos e'Chico Faria aos 85. 

Cartões amarelos para Serra e 
Ramalho e vermelho para Joaquim 
Rocha, aos 77 minutos. 

Em jogo sem a vibração que é 
habitual entre os velhos rivais minho- 
tos, os bracarenses averbaram um 
Justo triunfo, alicerçado sobretudo 
num maior poder de concretização, 
já que os vimaranenses, apesar de 
teremtidomaiortempoabolaemseu 
poder, revelaram quase um nulo 
poder de remate. Na verdade, on- 
poderes emadtoriNecvertiide, tr 
quanto os locais fizeram dois golos, 
um e outro, aliás de bonito efeito, e 
perderam por pouca sorte outras 
oportunidades flagrantes, os visitan- 
tes raramente incomododaram o 
guardião Valter, que praticamente se 
quedou a estar sempre atento aos 
cruzamentos. 

Actuando com grande lentidão, la- 


teralizando porsistemaoslances, os 
vimaranenses foram presa fácil dos 
bracarenses, cuja defesa, onde 
Guedes sobressaiu, chegou e so- 
brou para impedir os remates à sua 
baliza. 


Ao contrário, os locais, quando ao 
ataque, fizeram-no sempre com 
maior vivacidade e maior detérmina- 
çãoenãosefizeramrogadosquando 
as oportunidades de remate surgi- 
ram. Desta diferente concepção, a 
explicação do resultado. 


Tanto uma como outra equipa, 
pelaformacomoseapresentaramas 
respectivas formações, isto é, arris- 
cando pouco no ataque, pareciam 
recear-so mutuamente. Daí que o 
jogo se desenvolvesse quase sem- 
pre no meio do terreno, numa toada. 
lenta, passa aqui, recebe acolá, 
quando não um atraso para os de- 
fensores. Foi Vítor Santos, sem dú- 
vida a maior figura de jogo, pela sua 
versatilidade, pelo seu poder de 
combatividade, pela sua habilidade, 
que havia de atirar uma pedrada no 
charco, ao meter-se muito bem no 
meio-campo contrário e ao rematar 
imparavelmente no primeiro: golo. 
Enpartaveimantio no! primennor goxi. 
Este lance, veio naturalmente acal- 
maraturmalocalque começou então 
o tomar o comando de jogo. E aquie 
além, nomeadamente numa perdida. 
Incrível de Fontes, poderia ter au- 
mentado essa vantagem. Ao invés, 
os vimaranenses pareceram ter acu- 
sado demasiado o golo do adversá- 
rio e já não foram mais a equipa 


bola que parece mais ao alcance 
Oliveira, observa atentamente 


lúcida, ainda que carecida de acuti- 
lância, que até aí tinha sido. 

A segunda parte decorreu quase 
sempre como que a papel químico 
relativamente à primeira. Assim, o 
começo voltou a ser de ascendência. 
territorial dos visitantes, ascendên- 
cia essa que, aos poucos, se foi 
esfumando, até porque a defensiva 
local, com o jovem José Carlos a 
«secar» Joaquim Rocha, garantia a 
inviolabilidade da sua baliza, ao 
mesmo tempo que, em contra: 
-ataque rápidos, os dianteiros arse- 
nalistas causavam sobressaltos no 
último reduto vimaranense. 

Faltavam pouco mais de dez minu- 
tos para o termo da partida, quando 
decresceram mais ainda as possibi- 
lidades de o Guimarães chegar à 
igualdade uma vez que, por agres- 
são a José Carlos, Joaquim Rocha 
foi expulso. Na realidade, aprovei- 
tando bem a inferioridade numérica. 
do antagonista, os bracarenses car- 
regaram com maior determinação, e 
mercê lograram garantir o vitória, 
num excelente golpe de cabeça de 
Chico Faria. Estava feito o resultado 
e estava feita justiça, pois que, repe- 
timos, os'bracarenses consituiram 
fmoso in oracaroimse comaitiam 
sem dúvida a equipa com mais en- 
godo pela baliza. 

O árbitro situou-se em plano acei- 
tável, quer técnica quer disciplar- 
mente. Na expulsão de Joaquim 
Rocha a sua decisão não poderia na 
verdade ter sido outra. 


RENATO FEIO 


Belenenses, 2 — Estoril, 1 


Treinador na bancada 
vitória no relvado 


Jogo no Estádio do Restelo. 

Árbitro — Castanheira Grilo de Aveiro. 

Fiscais de linha — Carlos Santos e Manuel Pinto. 

Belenenses: Jacinto João; Sambinha, Lima, Alhinho 
e Alfredo; Avelar, Pinto da Rocha, Carlitos e Baltasar 
(Toni, aos 64m); Moisés e Djão. 

Belenenses: Manuel Abrantes; Vieirinha, José Antó- 
nio, Paris e Leo; Vitinha, Manaca, Emesto e Hélio; Dia- 
mantino (Jerónimo, aos 66m) e José Abrantes. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Avelar (49m), Vieirinha (51m) e Carlitos 
(87m). 

Carto amarelo: Leo (31m), Avelar (52m) e Sambinha 
(78m). à 

Vicente Lucas da Fonseca, ex-Magriço (de boa me- 
mória) estreou-se ontem como responsável pela «sua 
querida equipa da Cruz de Cristo» e com uma vitória. 

Não estando autorizado a ocupar o banco dos res- 
ponsáveis, a ligação com a equipa fol feita através do 
massagista João da Silva, que andou numa roda viva, não 
tanto porque abundassem os lesionados mas, isso sim, 
em virtude da sua «nova» missão — estafeta. 

Nem por Isso (não há dúvida de que os portugueses 
são um proprio de improvisão) a equipa de Belém, de- 
monstrando uma força, uma querer e uma determinação 
que há muito lhe não víamos (pelo menos durante tanto 
tempo) deixou de merecer, e de forma amplamente de- 
monstrada, a vitória conquistada no relvado sob a batuta 
de... um técnico de bancada. 

Apenas nos quinze minutos iniciais em cada meio 


tempo, o Estoril conseguiu equilibrar a partida. Vinha, 
demonstrou-o na primeira parte, jogar para o empate. E, 
quando ao primeiro golo sofrido respondeu de pronto 
(empatou dois minutos depois), mais recuou no relvado. 
Foi-lhe fatal tal actuação. 

O Belenenses, sentindo que a vitória estava ao seu 
alcance e ajuizando quão timorata e confusa era a resis- 
tência dos pupilos de Celestino Ruas, foi criando sucessi- 
vos lances de perigo para a baliza à guarda de Manuel 
Abrantes. 

Com o aproximar do termo do encontro o ambiente 
tomava-se escaldante. Lá dentro lutava-se mais doque se 
jogava e a equipa de arbitragem «afundava-se». 

Castanheira Grilo, que tão bem estivera nos minutos 
Iniciais do encontro, enveredou pelo abuso do apito e da... 
autoridade. Assistiu-se a um autêntico «concerto» pri- 
meiro, e nos minutos finais a um árbitro perdido na 
«multidão», trocando a sua missão de disciplinador pela 
de exibicionismo ostensivo e até agressivo (caso docartão 
mostrado a Sambinha). 

Valeu Cariitos e o seu golão: falta sobre o bico da área 
adversária, do lado direito do ataque azul. Embora com a 
barreira mais perto que a distância regulamentar (e ante- 
riormente o árbitro nesse aspecto até havia exagerado), 
Carlitos arrancou um tiro impecável e...imparável. 

Era a vitória do Belenenses, do nosso ponto de vista 
de todo em todo justa. Pelo que jogou (não muito bem), 
pelo que lutou (até à exaustão) e por. . Carfitos, de facto, 
um senhor jogador. 

Tito Nascimento 


No adeus ao terreno pelado do «Avenida», Nené efectua um centro-remate, mau grado a oposição da defensiva 


espinhense 


Espinho, 1 — Ben a, 2 


«Tigres: 


sem força 


para técnica «encarnada» 


em 
Jogo no Campo da Avenida, « 
Espinho. 
de 


Árbitro: Aventino Ferreira, se 
Braga, auxiliado por José Queirós 
Reinaldo Santos. 

sis, 

ESPINHO — Mendes (João Lug 
aos 45m); Vivas, Balacó, Serra;0), 
Raul; João Carlos (Ruben, aos fia 
Carvalho e Salvador, Moinhos, Mó 
€ Vitorino. 

Ji, 

BENFICA — Bento; José Li, 
Humberto (Bastos Lopes, aos 45%os 
Veloso e Bastos Lopes 1); Carigj- 
Manuel, Nenó e Jorge Gomes; Fig 
povic (Álvaro, aos 36m), Chalana 
Shéu, 

Ao intervalo: 1-2. ax 

Marcadores: aos 10 minutos, My 
nhos; aos 39, Shéu e aos 45m Nergs 

Cartões amarelos: Mendes, abs 
41m; Bento, aos 71 e Moinhos, sas 
73m, todos eles por contestarem 
decisões do árbitro. 

cia 

Com muito pouca assistêniio 
(cerca de 5 mil pessoas), dage 
tratar-se da visita do Benfica e a Gita 
não será, talvez, estranha a quas- 
especial a que foram sujeitos os gs- 
sociados locais, como forma de ars). 
cadar fundos para as obras de arte 
vamento do campo, o encontro eis 
benfiquistas e espinhenses decoris, 
comoesperado empenho dos locais. 
contra um visitante que se sabia te« 
nicamente superior. 


10 
De notar que o Benfica Inicio m 
Jogo com todas as cautelas, co 
Shéu recuado junto dos defesara, 
Chalana metido na intermediárias 
mas crescendo quando as situaçó 
o aconselhavam. 
ivo 
Os espinhenses abriram o acihs, 
com um golo de belo efeito, (Vivíie 
na direita centrou para Vitorino, qrg- 
deu quatro passadas e rematou vi 


PARA VESTIR 
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PREFIRA 


TEXART 


lentamente, a bola foi devolvida pela 
barra e Moinhos, no resalto, de ca- 
beça, anichou-a nas redes) obtendo 
oprémiopardaofensivaque impuse- 
ram nos primeiros trinta minutos. 

Adefensivabenfiquista, apesarde 
coriácea, viu-se emapuros paracon- 
ter, então, a avançada da casa. Ba- 
roti, vendo que as coisas não esta- 
vama correr de feição, retirou Filipo-. 
vic, entrando Álvaro para a defesa, 
passando José Luís para a interme- 
diária. Por sua vez Shéu e José Luis 
começaram a arrancar pelos extre- 
mos e o Benfica mudou a feição do 
jogo, e apareceu o empate. 

O Benfica, a partir daqui, 
assenhoreou-se da situação, a des- 
peito da boa róplica sempre dada 
pelo Espinho, Mostrando-se autori- 
tário, superiorejáemcimadahorado. 
primeiro tempo, os benfiquistas con- 
seguiram o seu segundo tento, que 
estabeleceria o resultado final. 

Na segunda parte, o Espinho per- 
deu força de manobra. Com peque- 


Setúbal, 2 — U. Leiria, 


nos toques, com permutas de bola e 
desmarcações, o Benficacomeçoua. 
impôr uma superioridade bem notó- 
ria que se manteria até final. 

Avitória dos benfiquistas não ofe- 
rece assim, contestação. Arbitragem. 
em bom plano. 


VIRGÍLIO LACERDA 
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Vitória merecida dos sadinos 
num jogo sem interesse 


Árbitro: Américo de Oliveira, de 
Lisboa. 

SETÚBAL — Amaral (Silvino); So- 
brinho, J. Cardoso, Cerdeira e Ci- 
cero; Mota, Octávio e Reis, Chico 
Gordo (Pinto), Fernando Cruz e Da- 
rio. 

LEIRIA — Justino; Germano, J. 
Manuel, Amândio e Martinho (Rogé- 
rio); Dinis, Nascimento e Freitas; Car- 
los Alberto, Tonhanha (Cremildo) e 
N'Habola. 

Ao intervalo: 2-0. Marcadores: 
Dario (22 m), Mota (44 m). 

Logo de entrada, o treinador lei- 
riense Tomé, antigo jogador do Vitó- 
ria de Setúbal, foi saudado com uma. 
salva de palmas, como forma de 
admiração dos setubalenses polo 
seu trabalho como técnico. Depois, 
folo jogo, sem história e que provou, 
no terreno, as razões da descida de 
divisão dos homens dacidade do Lis. 
Não queremos com isto dizer que os 
donos da «casa» foram muito melho- 
res, pois esta partida prova o declínio 
em que os sadinos se encontram. 

O Vitória jogou do ataque, com 
remates poderosos, com alguma 
réplica dos leirienses, mas na pri- 
meira parte fez o resultado, tendo 


Dario e Mota sido os autores dos 
golos. O União de Leiria ainda repli- 
cou mas sem consequências. 

O jogo foi pobre, com jogadores 
frente às redes e não conseguiam 
converter, e foi, sobretudo, marcado 
pelo fim do campeonato, em que se 
notou certo desinteresse por parte 
dos homens do Bonfim, pois os pupi- 
los de Tomé, iremediavelmente em 
último lugar, nada tinham a perder. 
Foram, em resumo, noventaminutos 
para cumprir o calendário. 

Comonotas a assinalar, asaídade 
Chico Gordo em maca, lesionado, 
com fractura da tíbia. O público do 
Vitória, viu, pela última vez, alguns 
jogadores e, como despedida (ou 
última oportunidade), Peres Ban- 
deira, a oito minutos do fim, resolveu 
fazer sair Amaral e colocar Silvino, 
que na próxima época vai para o 
Guimarães, e a quem a massa asso- 
ciativa do Vitória tributou longos 
aplausos. Por último, no Vitória de 
Setúbal, salientamos o trabalho de 
Cerdeira, Mota, Sobrinho e Reis. No 
Leiria, Amândio, Dinis, Freitas e 
N'Habola. Arbitragem positiva. 


Rogério Severino 
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A festa em Alvalade no fim do jogo foi assim. Aqui é Manuel Fernandes, já meio despido, quem procura furar até às 


Sporting, 7 — Rio Ave, 1 


cabinas. A festa é festa... 


Acad. Viseu, O — Amora, O 


Ter oportunidades 


não é tudo... 


Jogono Estádio João Cardoso,em 
Tondela. 

Árbitro — Azevedo Duarte, de 
Braga, auxiliado por Cunha Antunes 
(bancada) e Pinheiro Gonçalves 
(peão). 

ACADÉMICO-Helder; Paulo (He- 
rédia), Emanuel, Chico Santos e 
Sobreiro; Babalito, Rosário e Inaldo; 
Joel, Flávio (José Fernandes) e Sér- 
ginho. 

AMORA — Vaz, Rebelo, Nelson, 
Simões e Pereirinha; Alfredo, Jaime 
(Pedroso) e Baltasar, Caio Camba- 
lhota (Marlon), Alberto e José Rafael. 

Cartões amarelos: Joel, Nelson e 
Alberto. 

Não foi por terem escasseado 
oportunidades ao Académico, algu- 
mas delas perdidas escandalosa- 


Goleada de campeão 
com quatro de Jordão 


Jogo no Estádio de José Alvalade. 

Árbitro: Agostinho Santos (Leiria). 

Fiscais de linha: Manuel Benque- 
rença e João Silva. 

SPORTING: Meszaros; Barão, 
Bastos, Eurico e Mário Jorge (Freire, 
63m.); Ademar, Virgílio e Marinho; 
Manuel Fernandes, Lito (Esmoriz, 
70m) e Jordão. 

RIO AVE: Trindade; Sérgio, Dias, 
Brito e Duarte; Adérito (Dodat, ao 
intervalo), Zé Manel, Quim e Ca” 
bumba (Valter, 80 m.); Paquito e 
Álvaro. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Jordão (7, 24,41 670 
m.); Manuel Fernandes (28 e 50m.); 
Álvaro (63m.); e Dias (82m.), na 
própria baliza). 

Para a festa do novo campeão, 
não houve jogo a condizer. Desde 


bastante cado que Sporting, aactuar . 


cheio de poder e de tranquilidade, se 
impôs com demasiada evidência a 
um Rio Ave surpreendontemente 
subjugado e sem mostrar força nem. 
talento para discutir o resultado. 

Especialmente depois que foi 
inaugurado o marcador (cabeça ful- 


gurante de Jordão, aos 7m., a con- 
cluir centro de Ademar) o jogo 
pautou-se pelo crescendo de domt- 
nio técnico e territorial dos «leões» e 
pela notória disposição de Jordão 
para tentar atirar à baliza, diante da 
qual normalmente deambulava, à 
espera que os companheiros o ser- 
vissem. Só que os visitantes, posta- 
dos numa defensiva cautelosa, de 
onde raramente conseguiam sair 
para o contra-ataque, não davam 
grandes espaços para a progressão 
contrária. O segundo golo, porém, 
acabou por surgir, aos 24 m., de um 
cruzamento de Lito sobre a pequena 
área, a solicitar de novo a cabeça de 
Jordão. 

Sem interromper a sua toada 
ofensiva, o Sporting persistiu no as- 
salto ao último reduto dos vilacon- 
densas, com Ademar e Marinho a 
dominarem no meio campo e a mu- 
niciarem os seus dianteiros sem 
grandes incómodos. Aos 29 m., Jor- 
dão viu perder-se novo ensejo de 
marcar, indo a bola, rematada com 
força e boa direcção, ressaltar na 
base do poste esquerdode Trindade. 
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Em termos de exibição das duas 
equipas, a segunda parte foi seme- 
lhante à primeira, com a única dife- 
rença de que se acentuaram os indí- 
cos de insegurança que a organiza- 
ção defensiva dos vilacondenses já. 
acusara nos últimos minutos do 
tempo inicial. O que foi confirmado 
pela relativa facilidade com que Ma- 
nuel Fernandes marcou o quinto 
golo, aproveitando a hesitação dos 
defesas para surgir diante de Trin- 
dade e passar-lhe a bola sobre a 
cabeça. 

Em jogada aparentemente ino- 
fensiva, o Rio Ave reduziu a desvan- 
tagem, iam decorridos 63m.: Bastos. 
atrasou fraco para Meszaros e Ál- 
varo captou o esférico a meio da 


viagem aberta, tocando para as ma- 
lhas. 

- Aos 83 minutos, Barão cometeu 
falta sobre Álvaro quando este se 
Infiltrava perigosamente, originando 
grande penalidade. Duarte falhou a 
transformação, permitindo que Mes- 
zaros, com excelente estirada, evi- 
tasse o que seriao segundo golo dos. 
nortenhos. 

O jogo não teve qualquer dificul- 
dade e o árbitro também não desme- 
receu, apesar de alguns lapsos de 
julgamento de somenos importân- 
cia. No lance do sétimogolo do Spor- 
ting terá alegado que não assinalou 
«penalty» para não beneficiar o in- 
fractor. 

MÁRIO ALVES 


Jordão, com os seus quatro golos, 
revigorou a sua candidatura ao tit 
dos melhores marcadores 


AUTO RÁS 


— PNEUS — 


al de todas as marcas 


lecauchutagem de pneus 
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Consulte-nos na Pr. Conde de S. Bento (junto aos Bomb. 


Vermelhos) — 


Telef. 52300 - SANTO TIRSO 


mente, que o marcador não funcio- 
nou. E se omitirmos o Amora, em 
termos de poder alcançar algum 
golo, é apenas porque esta equipa 
nada fez para os marcar, limitando- 
-se a defender a sua baliza. Os ho- 
mens da equpa visitantes actuaram 
com determinação e astúcia, abdi- 
cando porcompleto doataque. Eseé 
um facto terem perdido uma sobe- 
rana oportunidade de marcar, na 
primeira parte, a verdade é que isso 
ficou a dever-se a uma defesa in- 
completa de Hélder, numa das raris- 
simas (duas ou três) descidas ao 
campo academista. 

Não poderá dizer-se que os joga- 
dores viseenses renunciaram à luta 
ou pouparam energias. Não, isso 
não. O que lhes faltou foi auto- 
-domínio, confiança. Mas a agravar 
esta situação há ainda a acrescentar 
atarde desafortunada de Inaldo, Joel 
e Flávio. Este a revelar, como vem 
acontecendo nos últimos jogos, uma 
perda de força e de faculdades 
comprometidas, 

É verdade que o Académico ac- 
tuou sempre emcima da defesacon- 
trária, mas não o é menos dizer-se 
que não soube tirar disso qualquer 
proveito. Umas vezes porque se agi- 
gantava, e outras porque a finaliza- 
ção era defeituosa. Até Inaldo falhou 
um livre, atirando à trave. 

Logo aos dois minutos, Joel isola- 
-se mas Vaz saiu estorvando-lhe a. 
acção e a possibilidade de golo 
perdeu-se, seguindo-se a tal (única) 
perdida do Amora, desperdiçada in- 
fantilmente por Baltasar depois de 
uma defesa incompleta de Helder. 
Daqui para a frente foi um carregar 
constante do Académico sobre a de- 


fesa do Amora e esta a dar excelente 
conta do recado. 

Mas houve ocasiões em que as 
perdidas soaram a escândalo. Uma 
delas, aos 7 m. (Flávio), outra aos 32 
(Inaldo) e aos 41 é Inaldo que não 
aproveitou um centro de Rosário 
apenas com Vaz pela frente, para 
aos 43 Serginho proporcionar a Vaz 
nova extraordinária defesa. 

Nasegunda parte, atónica dojogo 
continuouaseramesmadaprimeira. 
Istoé, como Académico a procuraro 
goloeo Amoraatentartapartodosos 
caminhos por onde os academistas 
pudessem penetrar. 

Foi constante a pressão do Aca- 
démico, mas a má transposição de 
jogo e distribuição dos seus homens 
no terreno também ajudou a compli- 
car as coisas. Era um ataque desor- 
denado e bastante desincronizado, 
acentuando-se as dificuldades à 
medida que os minutos passavam e 
o marcador não funcionava. Aquilo 
era um desespero. 

Logo no minuto inicial, Babalito 
perde óptima ocasião de marcar. 
Com Inaldo acontece o mesmo aos 9 
e24. Joel, 0531 e, Emanuel aos 34, 
perderam, igualmente incríveis pos- 
sibilidades de desfazer o teimosso 
0-0, 


Nem os cantos consecutivos, nem 
os livres, nem as jogadas mais et» 
volventes, .em que os homens do 
Amora foram ultrapassados, resulta- 
ram. Onde o bloqueio da defesa do 
Amora não chegou, bastou a falta de 
talento e... «sorte» dos viseenses 
para que os visitantes atingissem 08 
seus objectivos. 


Arbitragem bem conduzida. 


Penafiel, O — Portimonense, 1 


Forasteiros acreditaram 
mais que a gente da casa 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em 
Penafiel. 

Árbitro: Manuel Vicentê de Vila 
Real. 

Juízes de linha: Joaquim Fonseca 
e Carlos Teles. 

PENAFIEL — Luz; Carriço, Fer- 
nando, Kikas e Artur, Branco, Fer- 
reira da Costa e João (Barbosa ); 
Babá, Rui Lopes (Jarbas) e Faia. 


PORTIMONENSE -— Hélder; Coe- 
lho, Quaresma, Amílcar e Murça; 
Alhinho, Nélson e Rodrigues Dias 
(Paulo Martins); Paulo Rocha, Ma- 
noel e Norton de Matos. 


Ao intervalo: 0-0. Marcador: Nél- 
son, aos 79 m. Cartões amarelos: 
Quaresma e Paulo Martins. 

A situação preocupante da equipa 
do Penafiel, face ao lugar que ocu- 
pava na tabela classificativa, conhe- 
ceu um natural agravamento com 
este desaire frente à turma do Porti- 
monense. Com uma linha de médios 
incapazes de organizar jogo e cons- 
tantemente a favor do antagonista, o 
Penafiel não tinha também os ho- 
mens que necessitava na frente do 
seu ataque, onde apenas Babá pa- 
reciaquerer quebrar aquele sossego 
que reinava no reduto defensivo por- 
timonense. 

Sem perspectivas de jogo ofen- 
sivo por parte do adversário, o Porti- 
monense muito cedo acreditou ser 
capaz de comandar as operações e 
até de procurar o golo. A toada inca- 
racterística da equipa do Penafiel, a 
sua ineficácia atacante e a desorga- 
nização do seu meio campo, muito 
tinham que ver com o nervosismo 
que lentamente sé apossou da 
maloriados seus jogadores, comple 
tamente entregues ao adversário e 
até alguns deles a justificarem ime- 
diata substituição, caso de Rui Lo- 
pes, que pisava todas as zonas do 
terreno, excepto aquela onde deve- 
riaestar. O ataque, entregue exclusi- 
vamente ao inconformismo de Babá, 


semprenabrecha, mostrou-seimpo- 
tente perante amarcação que lhe era 
movida pela defesa contrária. Con- 
tudo, o número nove penafidelense 
viria a conseguir um excelente ei 
sejo para inaugurar o marcador 
quando aos39 minutos, o seu remate 
desferido do lado direito, levou 9 
esferico àbarra, como guardião Hêl- 
der já batido. 

Na segunda parte, e logo nos il- 
nutos iniciais, surgiu um Penafiel 
mais rápido na sua manobra de ata- 
que com Ferreira da Costa mais 
adiantado no terreno e com Rui 
Lopes a seguir-lhe o exemplo, eft- 
trando pela direita do seu ataque. Dal 
que, aos 50 minutos, um passe bem 
medido possibilitasse a Ferreira da 
Costa a progressão, e já dentro da 
área atirando em jeito, levando mais 
uma vez o esférico à barra da baliza 
de Hélder. Revelando mais sereni- 
dade no jogo, o Penafiel emergiu da 
apatia e começou a controlar melher 
o seu jogo, vindo mais para a frente, 
agora com Barbosa ao lado de Babá, 
apósasaída de João. Foi então a vez 
do último reduto portimonense pas- 
sar por algumas situações de certo 
apuro. Numa delas, aos 65 minutos. 
na sequência de um lance confuso, 
frente à baliza de Hélder, apareceu 
Alhinho, em última instância, a safar 
o esférico sobre o risco de golo. Mas, 
aos 79 minutos, Nélson galgou ter 
reno cá de trás do seu melo campo, 
ultrapassou quantos opositores Ee 
lhe depararam e, à saida de Luz, 
atirou para as redes desertas. Era O 
descalabro nas reservas anímicas 
que ainda restavam no «onze» da 
casa, embora toda a equipa se lar- 
çasse para o meio campo adversá- 
rio, agora à procura da igualdade, 
que esteve iminente aos 83 minutos, 
quando Hélder defendeu instintiva- 
mente um remate de Ferreira da 
Costa. 

Trabalho irregular da arbitragem. 


Augusto Lopes 
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«NACIONAL» DA II DIVISÃO 


No capitulo de promoções 
tudo ainda por decidir 


O «Nacional» da segunda divisão continua, 
Jornada após jornada, a criar maior emotividade, 
especialmente nas zonas Centro e Sul, muito 
bora na zona Norte o Varzim, com a derrota avi 
bada, tenha comprometido um pouco a sua posi- 


Com efeito, a turma povelra, cedendo dois 
pontos em Leça, permitiu a aproximação do Fel- 
rense e do Paços de Ferreira, que se encontram 
separados por três pontos, com o Salgueiros a 
espreitar a segunda posição, aapenas um pontode 
diferença dos segundos classificados. 

Mas a grande surpresa aconteceu na zona 
Centro com a contundente derrota do Águeda em 


«casa» frente ao modesto Peniche por um conclu- 
dente 3-0, o que originou a sua descida ao terceiro 
lugar, a dois pontos do Académico e a três da 
equipa-sensação, que é o Alcobaça. 


Na zona Sul, aquela que mais alterações tem 
sofrido no comando da classificação, o Marítimo, 
ao vencer no Funchalo Lusitano de Évora, permu- 
tou com este, alcandorando-se de novo à primeira 
posição, mas desta feita, já com dols pontos de 
vantagem, sobre os seus mais directos persegul- 
dores, dado que o Farense, em curva descendente, 
permitiu mais um empate no seu campo frente ao 
Lusitânia dos Açores. 


Leixões-Amaranto 

Paços de Ferreira-Sanjoanense 
Gil Vicente-U. Lamas 
Valdevez-Nove: 

Fafe-Famalicão .. 
Felrense-Chaves 
Salguelros-Bragança 


VARZIM .... 
Felrenso .. 
P. Ferreira ... 
Salguelros .. 
Sanjoánense 


Bragança 
Leixões 


pm ra 


Leça, 1 — Varzim, O 
Festa poveira 


ficou adiada... 


Jogo no campo do Leça. 

Árbitro: Alder Dante, auxiliado por 
Baptista Fernandes e G. Henriques. 
(Setúbal). 

LEÇA — Alberto; Hermógenes, 
Quim, Vilas-Boas e Geraldino; Ja- 
cob, Sousa e Chico; Ribeiro, Albano 
e Carlos Vitor. 

VARZIM — Djair; Vitoriano, Was- 
hington, Torres e Albino; André, 
Pinto e Toni; Valdemar, Brandão e 
Adão (Femando, aos 42m), 

Cartão amarelo: Jacob (aos 71m). 

Marcou pelo Leça, Alberto aos 
48m. 

O Varzim averbou a sua quarta 
derrota neste campeonato, na sua 
deslocação a Leça e não se pode 
dizer que isso possa constituir sur- 


presa, na medida em que a equipa 
treinada por Santana é sempre um 
adversário de temer quando actua 
em «casa». 

Com efeito, e sem se atemorizar 
por defrontaro «guia» da zona Norte, 
o Leça principiou a jogar numa toada 
cautelosa, procurando explorar o 
contra-ataque, sem descurar a de- 
fesa, reforçada quase sempre como 
recuo de dois elementos. 

O Varzim por seu tumo, com um 
futebol melhor entrosado e tecnica- 
mente de mais valia, atacava com 
pouca convicção, perdendo, por 
duas vezes, alguns lances na zona 
de remate, ao permitir a antecipação 
do adversário. 

No segundo tempo, o Leça logrou 


da 
marcar O que viria a ser o único sm 


em «segurar» o resultado. Embosn. 
como conjunto, o Varzim tenha caro 
seguido gizar as melhores jogadasma 
Leça pondo todo o seu esforço ja. 
luta, não permitiu ao adversário civo 
gar ao empate, justificando o triunss 


senão de ter terminado a partida j- 
minuto antes do tempo reguiamo: 
tar. 


Salgueiros, 2 — Bragança, 1 


Visitados em bom plano 


Jogo no campo eng Vidal Pi- 
nheira 


Arbitro: Graça Oliva (Lisboa). 


SALGUEIROS: Barradas; Cos- 
teado, Mariano, Soares e M. Ferman- 
des; L. Pereira, J. Oliveira (45 m 
Everaldo) e Jorginho; Constantino S. 
Cardoso (aos 89 m), Silva e Ar- 
mando. 


BRAGANÇA: Cancelinha, Ma- 
teus, Roque, Chicão e Ilídio; Óscar, 
Teixeira, Betinho (Serra aos 65 m) é 
Roni; Cartucho Ventura (aos 45 m) e 
Serrão. 


Cartões amarelos: Armando, 
EVERALDO E Cartucho. 


Ao intervalo: 0-1 
Golos: Cartucho (14 m), Everaldo 


Hájáalgumas jornadas atrásquea 
turma de Calisto vem realizando ex- 
celentes partidas de futebol através 
de um esquema, francamente bem 
conseguido, apostando nos lances 
de primeiro toque e explorando a 
profundidade. Paraisso, contacoma 
velocidade de alguns dos seus joga- 
dores, nomeadamente, Constan- 
tino, Armando e Luís Pereira. 

Asoma de bons resultados -como 
se disse, consequência de boas exi- 
bições — permitiu, a dada altura, que 
se começasse a vislumbrar a hipó- 
tese da «Liguilha» lá pelas bandas de 
Paranhos. 


)s 
Neste jogo contra os brigantinate 
foinotável a perda de golos por pari- 
dos seus atacantes. Ora por miar 
festa lentidão no remate, ora (jo, 
autêntica falta de sorte, ora, mesirsa 
por ter entre os postes da baba 
contrária um homem que se char 
Cancelinha. os 
Toda a partida pertenceu aca 
donos da «casa». Todavia, serve 
turma do professor Cepeda quemsis 


porvezes, em tiro pela culatra. E foge 
que aconteceu aos 14 minutos 5, 


jogo. Valeu, depois, ao Salgueiro - 


no 2.º tempo, e logo após o apito fo 
árbitro um período de autêntica cuia 
ria (ao jeito dos últimos jogos) ps: 
resolver o desafio. jo- 
Arbitragem de um «intemaci 
-... é está tudo dito. - 


Chaves 
Leça 

U. Lamas 
Famalicão 
Gil Vicente 
Valdevez 
Fate 


soasvanvSanvaZvdan 


oB82RRBSS 


U. Santarém-Benfica C. Branco 
Acad. Colmbra-Cartaxo 
Portalegrense-Guarda 
Aguoda-Penicho ... 
Alcobaça-Nazarenos 

Rio Malor-O. Bairro 
Ollvelrense-Beira Mar .. 
Covilhã-Unlão Coimbra 


ALCOBAÇA 


Portalegrense 
U. Santarém 
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Naclonal-Montijo ...m 
Quimigal-Vasco da Gama 


Quimigal 
Esp. Lagos 
Montijo ... 


ZONA NORTE 
Amarante-Varzim 
Sanjoanense-Leixões 
U. Lamas-Paços de Ferreira 
Neves-GIl Vicente 
Famalicão-Valdevez 


e 


SSNSSSSNS 


vesvavvavão 


sosvovtosôgenaa 


pBSNISBaREBoLIES 
vASIBBBIS2NESN]S 
s8NBSENRSBSSSSSE 


a 
a 


JOGOS PARA DOMINGO 


ZONA CENTRO 


Cartaxo-Benfica C. Branco 
Guarda-Acd. Colmbra 
Peniche-Portalegrenso 
Nazarenos-Águeda 

O. Bairro-Alcobaça 

Beira Mar-Rio Maior 

União Colmbra-Oliveirense 
Covilhã-U. Santarém 
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Covilhã, 1 — U. Coimbra, O 


Fafe, 1 — Famalicão, O 


Vitória justa dos locais 


Parque Municipal dos Desportos, 
em Fafe. 

Árbitro: Celestino Alexandre, de 
Vila Real. 

FAFE — Matos; Leitão, Cândido, 
Castro e Dinis; Sousa Pinto, Mari- 
nheiro e Paulo César; Cardoso, Zé 
Carlos e Miranda (Carlos). 


FAMALICÃO- Freitas; Quim, 
Toni, Porfírio e Teixeira (L. Vieira); 
Hilário, Armando e Machado; Zé Ma- 
ria, Vieira (Vasco) e Sobral. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cardoso, aos 9 m. 

Cartões amarelos: Cardoso. 


O Fate e Famalicão, duas equipas 
aflitas a jogarem para fugirem à des- 
cida de devisão. Dai uma partida de 
futebol decisiva para qualquer delas, 
já que a perda de pontos, e nesse. 
casoparaaturmalocal, seriaoruirde 
todas as já ténues esperanças de 
continuar na Il divisão. 

A partida começou com muitas 
cautelas, optando as equipas por 
não arriscar. Mas, aos nove minutos, 
no ataque do Fafe pelo lado es- 
querdo é Miranda, que consegue 
fugir a dois defesas, fazendo um 


passe atrasado para Cardoso, que: 
não perdoou, fazendo aquele que 
seria o primeiro e único golo da par- 
tida. 

Animados com este golo, os fafen- 
ses aumentaram de velocidade, 
passando a acercar-se, com perigo, 
dasredes contrárias. Enumadessas 
ocasiões o Fafe poderia ter aumen- 
tado, se não tivesse havido um de- 
sentendimento entre Sousa Pinto e 
Zé Carlos, em que o remate do pri- 
meiro saiu ao lado. 

A segunda parte decorreu mais 
movimentada, com futebol de melhor 
qualidade, em que aturmada«casa» 
desperdiçou várias oportunidades 
degolo, não foram concretizadas por 
falta de pontaria dos seus avança- 
dos. 


O Famalicão bem tentou, pelo me- 
nos, chegar à igualdade. Só que en- 
controu pela frente uma equipa va- 
lento e decidida, não permitindo 
esses intentos. 

Vitória justa e merecida do Fafe, 
que só peca por escassa. 

A arbitragem esteve bastante mal, 
prejudicando nitidamente a equipa 
local. 


Leixões, 3 — Amarante, O 
Golos não traduzem 


domínio dos leixonenses 


Jogo no estádio do Mar. 

ÁRBITRO: Artur José, de Aveiro. 

LEIXÕES: Lúcio; Eliseu, Licínio, 
Carvalho e Índio; Gomes, Bira e Fer- 
nando Jorge; Magalão, A. Manuel 
(Oriandinho) e Azevedo. 


AMARANTE: Fernando; Zé Car- 
los, Vitor Manuel, Antero e Rui; Del- 
fim, Carvalho e Quim; Sampaio (Nel- 
son), Amilcar e Baptista (Teófilo). 

Ao intervalo: 2-0. y 

Marcadores: Magalão (1 e 89m) e 
António Manuel (25 m 9. p.). 

Cartão amarelo: Rui. 

Numa partida que se antevia de 
certamaneira fácil para os pupilos de 
Mário Morais, estes dominaram du- 
rante os noventa minutos. 


Todavia, e apesar desse domínio, 
o encontro foi tecnicamente muito. 
fraco, com ambos os conjuntos a 
povoarem os seus meios-campos. 

No entanto, a turma de Amarante 
sóemlances de contra-ataque é que 
desceu ao meio-campo adversário, 
mas sempre sem grande perigo. 

O Leixões podia ter goleado o seu 
adversário face às inúmeras oca- 
siões de golo criadas pelos seus 
dianteiros, em que nomeadamente 
Magalão e A. Manuel perderam en- 
sejos de baliza aberta. 


Destacamos no Leixões: Índio, 
Bira e Carvalho, e na turma do Ama- 
rante: Antero, Rui e Quim. 


Arbitragem razoável. 


Águeda, 1 — Peniche, 3 
Visitantes mais esclarecidos 


Jogo ho Estádio Municipal de 
Águeda. 
Árbitro: Santos Ruivo, de Santa- 


róm. 
. ÁGUEDA — Manuel Joaquim; Si- 
mão, Isalmar, Mendes (António 
Jorge, aos 36m) e Sá Pereira; Berto, 
Marcos e Ruca; (Toninho, aos 58m); 
Nando, Amaldo Josée Vermelhinho. 


PENICHE — Rodrigues; Horácio, 
Canena, Pejapese António Luís; Fur- 
tado, Moreno e Sardinheiro; Ed- 
valdo, Santos e Maurício. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Sardinheira (12 e 
19m), Maurício (79m), Sá Pereira 
(aos 86m de grande penalidade). 

Cartões amarelos: Sardinheira e 
Rodrigues. 

O Peniche, embora a sorte lhe 
tenha sorrido, foi sempre a equipa 
mais esclarecida e mais objectiva, 
num encontro tecnicamente bas- 
tante baixo. 

Os locais atacaram mais, mas 
nunca mostraram objectividade no 
ataque. Antes revelaram excessivos 
Preciosismos na zona da verdade. 

Cedo. os visitantes denotaram a 
sua intenção de trocar (bem) a bola 
no seu meio-campo. E aproveitando 
aexcessiva confiança do Águeda e a 
insegurança de uma defesa irreco- 
nhecível, logo se adiantava no mar- 
cador, com merecimento. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Aguentandoo «vendaval» do início 
da parte complementar, o Peniche, 
paulatinamente, ia saindo da sua 
área, desbobinando contra-ataques 
rapidíssimos. 

* E, numa dessas investidas, Mau- 
rício elevava para 3-0 perante o pro- 
testo de uma assistência que, de um 
momento para outro, virou costas à 
sua equipa, numa atitude lamentá- 
vel. 

O golo do Águeda, de grande pe- 
nalidade, inexistente, veio confirmar 
a fraca exibição do árbitro. 


Serranos mais aliviados 


Jogo no Estádio Santos Pinto, na 
Covilhã 

Árbitro: António Ferreira, de Lis- 
boa. 
COVILHA- Martins; Luciano, Sal- 
cedas e Coimbra; Simões (Velho), 
Mendes e Manaca; Nelinho, Alfredo 
e Madaleno (Emesto). 

U. COIMBRA Ferrão; Machado, 
Pereira, Vítor Duarte e Coelho; 
Sarrô, Alexandre e Freitas (Toni- 
nho); Ruas, J. Carlos (Quim Jorge) e 
Urbano. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Mendes (20 m). 

Cartão amarelo: Ruas. 


Vencedor porummagroresultado, 
o Covilhã bem podia ter ido mais 
além, oque bemjustificou. Porém, os 
acontecimentos verificados aos 15 
minutos, quando Simões sofreufrac- 


tura de-uma das pernas, deram ao 
encontro características de tristeza, 
que se viriam a reflectir pelo tempo 
fora. ' 

Simões foi prontamente socorrido, 
saindo em braços, ficando intemado. 
nohospitallocal. Osânimos agitados 
foram dominados pela obtenção do 
único golo da partida, quando aos 20 
minutos, Mendes se libertou do ad- 
versário e correndo para as balizas 
de Serrão e, mais em jeito do que em 
força, o desfeiteou. 

Dai em diante, o domínio do Covi- 
lhã foi mais intenso, mas os seus 
avançados não davam seguimento 
ao jogo das linhas intermediárias, o 
quê tudo fizeram para não sofrerem 
golos. 

A vitória obtida pelos serranos 
serve as suas aspirações na fuga à 
despromoção. 


Académico, 5 — Cartaxo, 0 


Quinze minutos finais 


foram demolidores 


Jogo no Estádio Municipal, em 
Coimbra. 

Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa. 

ACADÉMICO — Gaspar, Parente, 
Santana, José Freixo e Germano; 
MárioWilson, Rosado Ibraim; Aqui- 
les (Camilo) Eldon e Camejim. 

CARTAXO — Costa; Andrade, 
Pascoal, Zequinha e Pego; Paulo 
(Manuel), Gabriel, Cruz e Brito; Bar- 
tolomeu, Rui Paulo (Ramiro). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Eldon (47.80, e 88 
m); Rosado (81 m) e Camilo (85 m). 

Cartões amarelos: Andrade e 
Paulo. ” 

O jogo não agradou e isto apesar 
de o Académico ter dominado mas 
não ter conseguido criar, em oitenta 
minutos, oportunidades para fazer 
subir o marcador. O Cartaxo, de- 
monstrou fraca categoria e, outra 
coisa não fez do que defender-se de 
qualquer maneira. Dai ter-se jogado 
apenas no seu meio campo. Apesar 
disso o Académico não foi além de 
um-golo, o que é muito pouco para 
quem tanto dominou. 

No segundo tempo a tónica da 
partida manteve-se até aos oitenta 
minutos. No entanto, com a entrada 
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de Camilo, a um quarto de hora do 
final, 0 Académico modificou-se para 
melhor, pois passou a jogar mais 
rápido e o seu ataque não prendeu 
tanto a bola. Dal que em dezminutos, 
fossem marcados quatro golos, o 
que de certo modo atenua um pouco 
a pálida exibição do vencedor. 

Os visitantes esgotados como es- 
tavam, de tanto defender, jánão tive- 
ram resistência para se poderem 
opór como anteriormente. 

Em notas finais, acrescentamos 
que o vencedor deve ter feito a sua 
pior exibição da época e o visitante 
terá sido a pior equipa que passou 
pelo «Municipal». 

A arbitragem foi bem conduzida. 


Paços Ferreira, 2 — Sanjoanense, O 


Jorge nos dois tentos 


Jogo no Estádio da Mata Real, em 
Paços de Ferreira. 


Árbitro: António Henriques, de 


Santarém, auxiliado por Jorge Bei- 
rão e Luis Marcante. 


PAÇOS DE FERREIRA — Zé Ma- 
ria; Abel, Miguel, Lamas e Cerqueira; 
Mascarenhas, Regadas e Joi; Da- 
niel, Rogério (Juvenal, aos 87m) e 
Jorge (Dias, aos 89m). 


SANJOANENSE -— Rui; Zé Antó- 
nio, Belinha, Carvalho e José Luis; 
Armando, Henrique e Renato (Ro- 
drigo, aos 26m); Niromar, Santos 
(Pinho Santos, aos 68m) e Cana- 
varro. 


Aa intervalo: 0-0. 
Marcadores: Regadas, aos 68m 
Daniel, aos 77m. 


Cartões amarelos para Armando e 
Rogério, aos 68m; Carvalho, aos 
76m e Miguel, aos 80m. 


A equipa da casa, apesar de não 
ter apresentado um futebol de 
grande qualidade, foi a que mais 
trabalhou para conseguir a vitória. 


ASanjoanense, que veio para em- 
patar, jogou sobre a defesa, 
contra-atacando de vez em quando, 
sem grande perigo. 


Durante a primeira parte, apenas 
aos trinta minutos após primoroso 
centro de Henrique, Canavarro teve 
oportunidade de marcar. O Paços de 
Ferreira, que não podia perder este 
jogo, sob pena de se esfumarem as 
suas esperanças do segundo lugar, 
neste período atacou com pouca 
convioção. O seu futebol não era 
aquilo a que os seus adeptos estão 
habituados. E só aos 15e 18minutos 
levou perigo à baliza adversária, 


tendo Regadas falhado com alguma 
infelicidade. 

O início da segunda parte 
assemelhou-se em tudo à primeira. 
Aqualidade do espectáculo eranula, 
embora se visse por parte da equipa 
da casa mais vontade para levar de 
vencida o seu opositor. A Sanjoa- 
nense mostrava sentir-se satisfeita 
com o resultado e nada fazia para o 
modificar. Até que, aos 23 minutos, o 
Paços de Ferreira passou para a 
situação de vencedor. Livre marcado 
por Jorge junto à área do lado es- 
querdo e Regadas, oportuno, a re- 
matar com êxito. 

Este golo galvanizou os donos da 
casa que vieram para a frente ten- 
tando ampliar o marcador. Miguel 
num lance algo semelhante ao do 
primeiro golo, e após livre marcado 
por Jorge, fez o mais difícil. Aos 32 
minutos aparece o 2-0. Livre nova- 
mentemarcado por Jorge, abolafoià 
cabeça de Daniel que rematouimpa- 
rável. Arbitragem em bom plano. 
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Vizela regressa à Il Divisão 
e Valonguense em grande escalada É 


Ros poucos, as posições no que respeita a 
Promoções vão-se clarificando. Assim, e depois 
de concretizada a sublda do Anadia, também o 
Vizela ascendeu ao escalão secundário. Registe- 
-8e, que 08 vizelenses regressam após um ano de 
ausência, o que demonstra que os seus responsá- 
veis souberam responder cabalmente ao revés 
que os atingiu. Por certo que na próxima ronda 
outros nomes aqui menclonaremos no «galerim» 
dos promovidos, pols tanto Torriense como Olha- 
nense estão com um pé na «soleira», bastando-lhe 
para tanto um só ponto. inversamente, 24 equipas 
regressarão às 


dado nes jornadas quo ainda, faltam, pois quatro 
equipas aspiram ainda ao 2.º lugar da série A. 


MeassoaIncerteza quanto ao 2.º lugar da série A 
se mantém, essa incerteza alonga-se à série B, 
onde sete equipas lutam pelos dols primeiros 
lugares. Ontem, a jornada fol totalmente favorável 
ao Valonguense, beneficiado pelas derrotas do 
Tirsense e Lixa, o que lhe garantiu Isolar-se no 2.º 
lugar, a um ponto apenas do «comandante» Lou- 
rosa. 

Na sério C, Estarreja, Esperança e Penalva 
continuam em luta pelo segundo lugar, posição 
quase ao alcance do Estarreja. Torriense e Cam- 
pomalorense ganharam um ponto ao Estrela de 
Portalegre, que empatou em Tomar, caminhando a 
passos largos para as suas qualificações na série 
D. O Odivelas foi o grande beneficiado com as 
derrotas do Atlético e Olivelrenses, 
aproximando-se mais dos alcantarenses no topo 
da sério E. 

Finalmente, na série F, também Olhanense e 
Sesimbraestão cadavez mais próximos da sublda. 


PAÇOS BRANDÃO, 2 
ERMESINDE, 1 


Jogo no campo D. Zulmira Sá e 
Silva. 

Árbitro: Eduardo Gonçalves, de 
Braga. 


PAÇOS DE BRANDÃO — Car- 

PAÇOS DE BRANDÃO - Car- 
doso; Correia, Amadeu, Zé Artur 
(Mala) e Carlos Alberto; Raul, Eurico 
e Reginaldo; Freire, Berto e Barros. 

ERMESINDE - Figueiras; Grua, 
Tadeu, Bravo e Chico; Ricardo, Ma- 
nuel António e Cruz (Porfírio); Le- 
mos, Mota e Valente. 

Ro Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Barros (54 m), Eurico 
(60 m) e Lemos (70 m). 

Ao contrário do que seria de espe- 
rar, foi O Ermesinde que deu a pri- 
meira nota de perigo do encontro, 
quando Manuel António atirou um 


fizeram-se sempre sentir, dando ao 
jogo um cariz de grande emoção. 

No reinício, os visitados entraram 
de rompante é dois golos de belo 
efeito de Barros e Eurico, pratica- 
mente resolveramo problema. Ainda 
assim, o Ermesinde não se entregou 
e velo a diminuir a diferença com um 
golo do veloz Lemos. 


AGOSTINHO VIEGAS 

AVES, 1 VIANENSE, O 
MIRANDELA, O PONTE DA BARCA, 1 
Jogo na Vila das Aves. Jogo no Estádio Dr. José de Ma- 


-Árbitro: Abilio Teixeira, de Viana 
do Cásteio. 


AVES — Gentil; Toni, Jorge Hum- 


MIRANDELA — Miguel; Gilberto, 
Teixeira, Keita e Pedro; Domingos, 
Freitas (Chambila) e Cuca; Manuel 
Borges, Cardoso e Sadja. 


28m). 
Cartão amarelo: Jorge Humberto. 
Cartões vermelhos: Caros Ma- 
nuel e Keita. 


Apesar de não ter sido famoso sob 
o lado técnico, este encontro primou 
pela garra e determinação que os 
jogadores puseram na contenda. 
Realizando uma partida mais de 
acordo comás suas possibilidades, e 
apesar da forte oposição dos visitan- 
tes que tudo fizeram para manterem 
o segundo posta da tabela, os aven- 
ses venceram com inteiro mérito. 

Arbitragem modesta. 


Riopele, 6-Limianos, 1 


Jogo no Parque Dias de Oliveira, 
em Pousada de Saramagos. 

Arbitro: Vitorino Gonçalves, de 
Aveiro, 


RIOPELE-— Quim; Carvalho, Vito- 
tino, Fonseca e Freitas; Carlos, Pa- 
lheiras e Afonso; Luís Filipe, Silva 
Virgílio (Pita, aso 86 m). 

LIMIANOS — Ló; Alvelos, Neca, 
Augusto e Persona; Garófalo, Costa. 
(Nini, na 2.º parte) é João Carlos; 
Cerqueira (Garófalo ||, aos 63m), 
Armindo e Pinté. 


Ao Intervalo: 1-0. 
Marcadores: Sliva (8 e 56m), Luís 
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Filipe (75m), Carlos (80m), Afonso 
(82m, Pita Bm.) e Pintó (88m). 

Cartão amarelo: Armindo, Alvelos 
e Carlos, 


O golo solitário com que o Riopele 
vencia ao intervalo não exprimia o 
futebol superior dos «fabris», mas 
sima forte resistência defensiva dos 
forasteiros. 

Na segunda metade, o Riopele 
conseguiu penetrar meljor na defen- 
sivaadversária elevando omarcador 
para uma margem que se ajusta 
perfeitamente. Boa arbitragem. 


tos, em Viana do Castelo. 


Arbitro: António Resende, do 
Porto, auxiliado por Raul Soares e 
Porto Nundgado por Raul Soares e 
José Nunes. 


VIANENSE — Ventura; Queirós, 
Aprígio, Louro e Tó Mané; Meira 
(Berto Il), Salgueiro e Arfindo; No- 
gueira, Arantes e Castro. 


PONTE DA BARCA — Amadeu; 
Costa, Cartinhos, Leitão e Hilário; 
Cândido, Marinheiro e Ferraz, Ar- 
mandino, Augusto e Melo. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Nelo (63 m). 


Cartões amarelos: Aprígio e 
Costa. 


Um Vianense claramente desmo- 
tivado, fruto de mais uma época de 
frustração, onde muitas foram as 
desilusões não chegou, sequer, para 
empatar frente a um animoso (e mais 
arrumado) Ponte da Barca. 

Comomarcador ainda em branco, 
Arantes e Nogueira perderam boas 
oportunidades de abrir o activo, mas. 
tambémCartinhos obrigaria Ventura 
a uma grande defesa, após um 
canto. E seria logo depois da perdida 
de Nogueira que os visitantes, num 
veloz contra-ataque, fizeram o 1-0, 
com um remate rasteiro e colocado 
de Nelo, a entrar bem na defensiva 
local. 

Disputado numa toada de equill- 
brio mas com a turma da casa a 
revelar-se incapaz de se firmar no 
terrenoe desbobinar um futebolacei- 
tável, não admirou, assim, o triunfo 
dos visitantes, que, afinal de contas, 
foram os menos maus, ainda que o 
empate (pelas ocasiões de golo para 
cada lado), talvez constituísse o des- 
fecho mais certo. 

Arbitragem excelente. 


Alba, O — Estarreja, 1 


Jogo no Parque do Alba, em 
- Albergaria-a-Velha. 
Árbitro: Femando Ilídio. do Porto. 
ALBA — Vitor |; Marito, Vitor Il, 
Diego e José Luís (Moreira); Licínio, 
Valongo (António João) e Simões; 
Armindo, Castanheira e Pombo. 


ESTARREJA — Armindo; Geni- 
nho, Caros Manuel, Santos le Clau- 
domiro; Leite (Geraldo), Gaspar e 
Ramalho; RuiFrança, Amadeu (José 
Augusto) e Santos Il. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Santos II, (24 m). 

Cartões amarelos: Vitor Il (22 m), 
Castanheira (35 m) e José Luis (65 
m). 

O recinto registou a maior en- 
chente da época, com os visitantes 
acompanhantes por enorme falange 
de apoio. Quem porfia mata caça é o 
ditado popular que pode perfeita- 
mente ser aplicado à forma como os 
forasteiros procuraram, primeiro a 
vitória e depois como souberam 
guardar. , 4, se> 146 16 


Perdendo umgolologo no primeiro 
lance, os visitantes acautelaram o 
seu sector defensivo e num rápido 
contra-ataquee vieram a conseguir 
um tento algo consentido. A partir de 
então, os donos do terreno não mais 
se encontraram e com manifesto 
nervosismo escolheram o plor cami- 
nho para alterar os acontecimentos. 
Bola pelo ar, dando todas as vanta- 
gens aos centrais visitantes que em 
lances de maior aperto não tinham 
rebuço em atirar a bola para fora, de 
qualquer maneira. 

No reinício, finalmente o Alba des- 
pertou e durante 20 minutos fez um 
autêntico «pressing» sobre a defen- 
sivavisitante, tendo por várias vezes 
estado à beira de empatar. No en- 
tanto por imperícia atacante e algum 
azar, tal não sucedeu, e até final, 
embora cuidando sobretudo de 
acautelar a defesa, os visitantes 
equilibraram o jogo e vieram a con- 
seguir a vitória a que se aceita e que 
os lança praticamente na Il Divisão 
Nacional. 


» Arbitragem certa. 


«NACIONAL» DA Ill DIVISÃO 


SÉRIE A 


Aves-Mirandota 
Vilavendnse-S. Martinho 
Riopela-Limianos 
Vizefa-Sendim 
Vianenso-Ponte Barca . 
Monção-Morelrenso 
Maria Fonte-Prado 
Cabecelrense-Ribeirão 


SÉRIE A 


Paredes-Candal 
Vilanovense-Tirsenso 
Régua-inhesta 
Paças de Brandão-Ermosindo 
Mogadourense-Ovarenso 
Lourosa-Carvalhais .. 
Marco-Lixa 
Valonguense-Valadares 
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RESULTADOS 
SÉRIE C 
Naval-Pednulhense 


Estarro) 
Aleains-Marialvas 

SÉRIE D 

Caldas-Marinhense 
Bombarralense-Torres Novas 
Alpalhoense-Almeirim 
Vieirensa-Torriense .. 
Marrazes-Pombal 
Campomalorense-Alferrarede 
U.Tomar-E. Portalegro . 
Marinha-Valcovensa 
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— PRÓXIMA JORNADA 


MARCO, 1-LIXA, O 


Jogo no campo da Tapadinha. 

Árbitro; Palva Geraldo, de Coim- 
bra. 

Juizes de linha: Costa, Nobre e 
Ferreira Rasteiro. 


MARCO -— Castro; Cardoso, 
Cosme, Caetano e Berto; Alidú, Car- 
valhinho e Paulo: Andrade, Tininho e 
Luís. 

LIXA — Barrigana; Macedo, Fer- - 
reira, Antero e Bica, Barbosa e Sal- 
vador; Fangueiro, Lopes | e João. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Berto (54 m de g. p). 

Cartões amarelos: Frangueiro, 
Caetano, Cardoso, Lopes | e Paulo. 

Cartões vermelhos: Paulo e Bica. 

O encontro iniciou-se com a 
equipa da casa a actuar em grande 
velocidade, como lhe competia, mas 
os visitantes não se intimidaram e 
jogando em contra-ataque 
mostraram-se muito perigosos para 
o reduto defensivo marcoense, que 
se viu em apuros para suster as 


maior pendor atacante e Berto, na 
transformação de uma grande pena- 
lidade, fez funcionar o marcador. 

Foi um jogo de futebol muito vinil, 
mas correcto, com excepção do 
guardião visitante que teve atitudes 
antidesportivas para com a assis- 
tôncia. 


SÉRIE C 


Quialos-Pedrulhense 
Tondela-Febres 
Vildemoinhos-Esperança 
Visou Benfica-Anadia 
Mangualde-Penalva 
Estarroja-Sela * 
Marialvas-Alba 
Alcains-Naval 


SÉRIE D 


Torres Novas-Marinhense 
Almoirim-Bombarralense. 
Toriense-Alpalhoenso 
Pombal-Vieirense 
Alfarraredo-Marrazes 

E. Portalogre-Campomalorenso 
Valcovense-U, Tomar 
Marinha-Caldas 


ANADIA, 6 
VILDEMOINHOS, O 


Jogo no campo dos Olivais, em 
Anadia. 
Árbitro: Emesto Teixeira, do Porto. 


ANADIA — Justiniano (Orlando); 
Rui, Femandito e Sérgio; Valério, 
César e Godinho; Piloto (Paredes), 
Almeida e Cosme. 


VILDEMOINHOS — Gama (Fer- * 


reira); Jorge |, Perito, Beto e Quim; 
Jorge II, Yazalde e Carlitos; João 
Luís (Tó), J. Gomes e Jacinto. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Fernandito (16m), 
Valério (45m), Almeida (48, 51 9. p., 
646 73m). 

Vencedores da série C, os bairra- 
dinos, mais uma vez, demonstraram 
o seu poder realizador, perante uma 
equipa batalhadora, que não conse- 
guiucriar qualquer jogada de perigo. 

Arbitragem com autoridade. 


PARA VESTIS 
DESPORTIVAMENTE| 
PREFIRA 


TEXARTE) 


SÉRIE E 


Moscavide-Odlvelas 
Bucelonses-Olivals 
Tires-Vit. Lisboa 
Viiafranquense-Atiá 
Pára Pinhelro-Cacém 
Angrense-Olivoiranse 


Soixal-Camplnense 
Trafaria-Olhanenso 
Silves-Lusi VR. 
Alvorensa-Redondense .. 
Louletano-Comárcio Indústria 
Moltense-Aljustretenso 


LV. ED FCP. 
211310 4382236 


NaBRSBRSpegseraR 


Faganasassasgass 
dasBaasssuuusass 


Oliveirense-Pêro Pinheiro 
Almada-Angrense 
Coruchense-Oriental 
Loures-Moscavida 


SÉRIE F 


Boja-Sesimbra 
Campinense-Santiago Cacém 
Olhanense-Seixal 

Lusitano V.R.-Trafaria 
Redondense-Silves. 
Comércio Indústria-Alvorense 
Aljustrelenso-Louletano. 
Moitense-Sorpa. 


VILANOVENSE, 1 
TIRSENSE, O 


Jogo no Parque Soares dos Reis, 
em V. N. Gaia. 
“Árbitro: Pimenta Alves, de Braga... 


VILANOVENSE — Rui; Afonso, Ál- 
varo, Abreu e Guedes; Alfredo 
(Neca); Maranho (Simões) e Manaú; 
Paiva, Oliveira e Ferreira. 

TIRSENSE — Duarte; Leal, Pas- 
sos, Sérgio e Orlando; Pedro Paulo, 
(Gouveia), Manuelzinho e Pirata; 
Bock, P. Nogueira e Nilton. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Oliveira (85m). 

Cartões amarelos: Bock e Manaú. 

Cartões vermelhos: Bock e Fer- 
reira. 

Como era esperado, esta partida 
revestia-se de interesse para ambos 
os contendores. Os visitantes a um 
ponto do «guia» e os visitados ainda 
com justificadas esperanças. Dal 
assistir-se a um jogo muito bem dis- 
putado, pois ambas as equipas se 
empregaram a fundo, ainda que com 
as devidas cautelas, principalmente 
por banda dos forasteiros. Para es- 
tes, o empate ser-lhes-ia do seu 
agrado, facto que não veio a aconte- 
cer, pois acorrendo aum bomcentro, 
Oliveira correspondeucomumexce- 
lente golpe de cabeça vindoamarcar 
o único golo da partida. O resultado 

«está certo. 

Arbitragem deficiente, se bem que 

cérta nas expulsões. - na 


O Comércio do Porto 


DESPORTO » 


77 DE MAIO DE 1982 


Penafiel perdeu ilusões 
de seguir em frente 


8º Sério 


3.º Sério 


Terminou, ontem, a primeira fase 
da Taça Nacional de Juvenis. Se- 
gue-se no próximo domingo, a se- 
gunda fase, na qual participarão 16 
equipas. 

O lote dos apurados é o seguinte: 
Guimarães, Bragança, Leixões, F. 
G. Porto (Zona A); U. Lamas, Esta- 
ção, Anadia e U. Coimbra (Zona B); 


U. Colmbra-Marrazes 
U. Tomar-U. Loiria 


Cartaxo-Torreonso 
Peniche-Alcobaça 


sauna 
ensaa 
soco 


Cartaxo, Torres Novas, Sporting e 19 Série 
Benfica (Zona C); Estoril, Setúbal, - ass 
Estremoz 6 Torralta (Zona D). Ten Mes eia 
Numa audiênciagiobalà derradei- 551 
rarónda, realce paraagoleadadoF. 1.º Sério 621 
G. do Porto sobra o Penafiel, (5-0), 812 
que tirou todas as hipótesos aos  Alverca-Moscal 512 
penafidelenses de lograrem o apu-  Sporting-M.TBA. 
ramento, apesar de possuirem me: ,, sério 
nos um jogo. Em Penafiel, os locais da 550 
haviam vencido só por 1-0. As go- D. SévioUnidos . La 
leadas também surgiram, em três Bentica-Lourel .. ta 
campos, com as honras a pertence- ES 
rem ao Leixões, Sporting e Benfi- ZOMAD- 1: Séria 
ta. 
Carcavolos-Atiútico 22 1 
RESULTADOS Estoil-Barmlronso 20 y 
TONAA 1.º Sério 14: Sério ) 
V. Sotúbal-Corrolos 
Com, Inddstrta-Amentaia ! 
15. Sério á 
Estremez-Lusitano 
Moura-Cuba 
18: Sério E 
Torratta-Olhanense 30 a 
Adencvanso-Sambrazensa 24 ij 
2 
2 
bn CLASSIFICAÇÃO 5 
TONA B - 6.º Sério “Zona A JN. ED. FCP. 
Senjoanense-Felrensa 
U.Lamat-Repesonsos 50113210 H 
- 3128867 
8º Sério 303166 H 
E Toi Ê 0150161 
Sabugal-Estação ... 
Ss 1018 1% ) 
222616 0 
123694 0 
114503 0 


«Leões» afastados 
da corrida do título 


Encerrada a primeira fase da Taça 
Nacional de Iniciados, aguarda-se 
no próximo domingo, o Início da se- 
guinte, a qual integra oito candidatos 
aotítulo nacional da categoria. Olote 
é formado por dois grupos. Os con- 
correntes nortenhos são F.C. Porto, 
Guimarães, U. Colmbra e Benfica e 
Castelo Branco, enquanto pelo sul, 
foram apurados Naval, Benfica, Be- 


Sério D a 


B. C. BRANCO 
Sabugal 


SERIE F 


lenenses e Torralta. De salientar o  SÉRIEG 

afastamento da prova do Sporting, Barreirense-Belene: 

que se quedou na segunda posição  Lusitano-Azeltão .. 

da sério F. 4 SÉRIEH 
Noqueconcemearesultadosveri-  Boja-Tribunas . ez 

ficadosna sexta ronda destacam-se  Quartelranse-Torraita 2a 

as goleadas obtidas pelo Sporting e 


pelo Leixões. Os lisboetas «cilindra- 
ram» O Estoril (7-0), é os «rubro- 
brancos» regressaram de Paços de 
Ferreira, com um saboroso triunfo 
(5-1). 


CLASSIFICAÇÕES 
4. V.ED.F.CP. 


RESULTADOS 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


8 
8 
5 
3 


Zona D-13.º Sério 


16.º Sério 


Estremoz 
Moura 


vaso 


Principiou ontem, a segunda volta 
daProvaextraordináriade juvenisda 
A.F.Porto. As atenções gerais re-| 
caempara a série dos primeiros, que 
continua a ser comandada pelo 
Rebordosa, que foigou. Avintes e 
Valadares, que venceram, são, nes- 
te momento, os perseguidores mais 
directos do actual guia. 


RESULTADOS 


Sério dos Primeiros 


Valadares-Mal 
Aviites-Palço 


Séria dos Segundos 
F. C. Porto-Pedrouços 
8. Fólix-Louzada ... 


Sério dos Torceiros 
Paços de Ferralra-Salgueiros 
Infesta-Gorvid 


Sério dos Quartos 
Allados-Ermesindo 
Porosinho-Foz ... 
Sério dos Quintos 


Freamunde-Cra 
Sorzedo-Candal 


F.C.PORTO, 5 
PENAFIEL, O 
“Jogo no Estádio das Antas. 
Arbrito: Fernandes Pereira, de 
Braga, coadjuvado por Alfredo Fer- 
reira e António Sampaio. 


F.C.PORTO: Silvino; Loureiro, 
Araújo, Torres e Mesquita; Carlitos, 
Moreira e Sérgio; Semedo, Espírito 
Santo (Santos) e Avelino (Paulo). 

PENAFIEL: Soares dos Reis; Sal- 
vador, Teixeira, Caldase Barbosa Ill; 
Moura, Barbosa | e Vítor, Tozé, Rui 
(Damas) e Carvalho (Maia). 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Semedo (30 e 50 m), 
Espírito Santo (32 e 47 m) e Carlitos 
(57 m). 

Cartão amarelo: Salvador (11 m). 


“Sob sol brilhante ante reduzida, 
mas entusiástica assistência, o en- 
contro foi agradável de seguir, com 
recortes de bom futebol, e com um 
pendor atacante sempre notório, por 
parte do F.C.P Porto, pelo que a 
goleada se aceita perfeitamente. 

Se no primeiro quarto de hora, a 
partida se desenrolou debaixo de 
certamonotonta, a partirdestaaltura, 


o ascendente atacante da turma + - 


Avintes e Valadares 
mais perto do «guia» 


Continuou a disputar-se a Prova 
Extraordinária de Iniciados do «Dis- 
trital» portuense, com a realização 
da quinta jornada dos diversos des- 
fechos apurados, destaque para a 
goleada, forasteira, do Boavista 
(7-0), emprejuíjo do Pedras Rubras. 
Em face deste êxito, pode-se consi- 
derar que os «axadrezados» entra- 
ram com o pé direito na segunda 
volta. 


RESULTADOS 
SERIE A 


Arcozelo-Grijó .. 
Porosinho-S. Félix 


SÉRIEB 


Vilanovense-Avintes 
Candal-Colmbróes 


Ermesinde-Infesta 
Pedras Rubras-Boavista 


SÉRIE D 


Paços Forratra-Trotensa 
- Tirsenso-Pemafio. 


“.000 
annua 


«azul-branca» velo ao de cima, 
sendo de assinalar duas perdidas de 
Sérgio, numadas quais abolaemba- 
teu na trave, cenário que se repetiu 
na segunda parte, quando o mesmo 
jogador na sequência de um «livre», 
fezabolaesbarrar na barrada baliza 
à guarda de Soares dos Reis, que, 
aliás fez algumas boas defesas. O 
Penafiel reagiu, não conseguindo, 
no entanto, encontrar o antídoto ne- 
cessário para tranpor a bem escalo- 
nada defesa portista. Ainda de real- 
çar a actuação do avançado Se- 
medo, autor de dois tentos. 

A arbitragem esteve bem. 


VILANOVENSE, 3 
ÁGUAS SANTAS, 2 


VILANOVENSE: António; Ol- 
iveira, Valente, Francisco e Serafim; 
Óscar (Gilberto), Airese Ricardo; Rui 
Femando, Figueiredo (Costa) e Ja- 
nuário. 


ÁGUAS SANTAS: Mingos; Lucas, 
Pereira, Moreira e Mário Rui (Zé Car- 
los); João, Palhailha e Toni; Carlos, 
Monteiro (Rui) e Fernandinho. 

Ao intervalo: 1-0 


Sério dos Terceiros 
Gervide-Paços de Ferreira 
Canelas-infesta 
Sória dos Quartos 
For-Allados 
Trotenso-Perosinho 
Sério dos Quintos 


Candal-Freamundo 
Aves-Serzado 


Boavista «cilindrou» 
o Pedras Rubras |. 


CLASSIFICAÇÕES 


JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE A Grijó-Perosinho 
Valadares-Arcazelo 
SERIEB  Avintes-Candal 
Gorvido-Vilanovenas 
SERIEC Infesta-Pedras Rubras 
F. . Porto-Ermesindo 
SÉRIED  Trolense-Panaiiol 
Tironse-P. de Ferreira 
VILANOVENSE, O 
AVINTES, O 


Jogo no campo do Vilanovenãe, 
emV.N. Gaia. 

Árbitro: Artur Miguel. 

VILANOVENSE- Torrão; Zé LuÍs, 
David, Rui António e Paulo; Manuel 
António, Neves (Pinto) e Pedrosa; 
Tozé, Jojó e Eduardo. 

AVINTES — Pedro; Mário, Dinis. 
RuiePedro!l; lídio, Fernando s Vítor 
(Alberto); Júlio (Lopes), Fonseca & 
Marinho. 

Partida disputada com virilidade e 
equilíbrio pelo que se ajusta perfei- 
tamente ao desenrolar do encontro. 


Arbitragem boas | 4111/1111 


> 


de, AD ici 


(D Comércio do Porto 
17 DE MAIO DE 1982 


Felgueiras ascendeu 


à Ill Nacional 


Esta 34.º jornada ficou assina- 
tada pela sublda do Felgueiras àlll 
Nacional, facto que acontece pela 
primeira vez no seu historial. En- 
tretanto, falta um escasso ponto 
ao conjunto de Felgueiras para 
Juntar o útil ao agradável, isto é, 
sagrar-se «campeão», facto que 
pode acontecer já na próxima jor- 
nada quando receber o Foz. Pre- 
vê-se, pols festa rija no Campo de 
Felgueiras no domingo próximo. 

Entretanto, o Josó Alves, apro- 
veltou-se do empate entre Aliados 
e Progresso o ainda da derrota do 
Trofense, em Sobrado, distan- 
clando-so daquelas equipas. 

Nofundo, o Pérosinho está pra- 
ticamente condenado à descida. 
Registe-se, ofacto sempre lamen- 
tável da partida Perosinho-Avin- 
tes não ter passado do Intervalo, 
por Invasão de campo. 


Resultado 
Foz-Leverens: 
Sabrado-Troten: 
Sobrado-Trotensa 
José Alves-Lousada 
Gens-Rio Tinto 
Gondomar-Custólas 
Colmbrões-Castelo 
Perosinho-Avintes 
Allados-Progresso 
Freamunde-A. Rio Tinto 
Grijó-Felguelras ... . 0 
* Interrompido aos 45 minutos por 
invasão de campo, 
CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED FCP. 
PENETET) 
M 1713 4301047 
Mi 8 060204 
4 1512 661314 
331611 6432943 
3418 7 0422443 
41 0 BA 2143 
M 1312 9472038 
41312 0363338 
M 1213 8433137 
41010 14 49 61 30 
311 715476029 
BM 01114 30 39 29 
3410 71738427 
3 81016 27 46 26 
4 7110324125 
u GN1254723 
7 81025222 
4 5101926221 
3 4 72178115 
JOGOS PARA DOMINGO 
Felgueiras-Foz 
Leverense-Sobrado 
Trofense-José Alves 
Lousada-Gens 
Rio Tinto-Gondomar 
Custólas-Colmbrões 
Castelo-Perosinho 
Avintes-Aliados 
Progresso-Freamunde 
A. Rio Tinto-Grijó 
FOZ, 2 
LEVERENSE, 0 


Jogo, na Foz do Douro. 

Árbitro: Abel Martins. 

FOZ: Jorge; Granja, Magalhães, 
Menuole Sobral (Blu); Pinho, Jorge e 
António (Bené); Blerre, Rui e Quim. 

LEVERENSE: Zé Pinho; Elias, 
Zico, Nelo (Gigante) e Carvalhosa; 
Pinho |, Pinho Il e Toninho; Clemen- 
te, Carlos Alberto e Campelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim (23m) e Jorge 
(84m). 

Cartão amarelo: Bené. 

Partida aguardada com alguma 
expectativa, pois os locais tinham 
que vencer este encontro, para ga- 
rantirem a permanência na primeira 
divisão. Sobre o jogo, pouco há a 
registar, pois o Foz foi superior ao 


seu adversário durante todooencon- 
tro. Vitória justa. 
Arbitragem aceitável. 
[pe 
D.M. 


COIMBRÕES, 1 
CASTELO, O 


Arbitro: Soares de Oliveira. 

COIMBROES: Castro; Campota, 
Femando, Maximino e Machado; 
Nery, Amadeu (Pit) e Vitor; Alves, 
Artur e Zezé (Martins). 

CASTELO: José Henriques (Pe- 
reira); Amadeu, Fernando Ill, Fer- 


Pedrouços 


nando Il e Américo; Tino, Ribeiro e 
Barbosa; Virgílio, Trigueiros (Rui), 

Pese embora a excelente réplica 
dos homens do Castelo, aos quais 
pertenceu a primeira grande ocasião 
de inaugurar o marcador, a vitóriado 
Coimbrões aceita-se perfeitamente, 
uma vez que traduz o maior número 
de oportunidades criadas para am- 
pliar o resultado. 


de 


'S. Romão permutou 


com Pasteleira 


Aovencero Pasteleira por 2-0,0 
S.Romão subluaotopodaséricA, 
por troca com o seu adversário. 

Na série B continua a Incerteza 
quanto às equipas que sobem, 
mas tudo parece Indicar que o 


- Alfenense será um dos promovi- 


dos, ao empatar no Campo do 
Outeiro frente ao Cruz. 


também 


sobe à | Divisão 


Depois dé consumadas as su- 
bidagdoS. PadrodaCovae Olivel- 
bidustoS.Pedruda Covas Olivei- 


RESULTADOS 
SÉRIE À 


Mala-R. Moinhos 
Sousense-Vila Meã 


Balão-D. Portugal . DO 
Melres-S. P. Cova » 00 
Pedrouços-Paço S: 4 
Campo-S. M. Coronado 21 


SÉRIE B 


Sandinenses-S. Félix . 
Gervide-Canelas .. 


Crestuma-Angeiras 
Ramaldense-Perafita 

Lavra-Canidelo 1.0 
Arcozelo-P. Rubras m 
O. Douro-Mindelo 1 
L. S. Cruz-S. Hora 22 
Serzedo-Labruge (*) 

(*) Suspensoaos75minutos porinfe- 

roridade numérica do Labruje. 
CLASSIFICAÇÃO 
Sórioa 3 V. ED FCP. 
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JESALrLENSESARERSS 


JOGOS PARA DOMINGO 


cenhopS PARA DO 
SÉRIE A 


D. Portugal-Meires 


GERVIDE, 6 
CANELAS, O 


Jogo no campo do Gervide 

GERVIDE — Maia; Inácio, Tava- 
res, José Manuel e Camilo; Daniel, 
Salvador (Teófilo) e Mário; Neves, 
Chico (Rui Alberto) e Emídio, 

CANELAS — Zé Mário; César, 
Moreira, Pereira e Barbosa (Leites); 
Cesário, Machado e Castro (Montei- 
ro); M. António, Ferreira e Costa. 

Ao intervalo: 3-0. Marcadores: 
Mário (15, 19, 32 e 83 m), Daniel (72 
mg) e Emílio (80 m). 

Partida em que os locais domina- 
ram completamente os visitantes, 
aparecendo os golos com toda a 
naturalidade. 


OS LUSITANOS, 2 
SR.” HORA, 2 


Jogo em Santa Cruz do Bispo. 

Árbitro: Manuel Barbosa. 

OS LUSITANOS — Noronha; Cos- 
ta, Narciso, Matos e Lisboa (Almei- 
da); Silvério (Jorge), Zé Maria e 
Quim; Resende, Nélson e Chico. 

S. HORA — Américo; Pinho, Zé 
Manel, Arteiro (: |) e Edmundo; 
Henrique, Femandes (Sousa) e 
Pacheco; Maravalhas, Quim e Nan- 
dito. 

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: 
Costa (5 m), Maravalhas (62 m), 
Quim (66 m) e Resende (79 m). 
Cartão amarelo: Maravalhas. 

Jogo bem disputado por ambas as 
equipas, com relevo para a actuação 
dos dois guardas-redes. Resultado 
certo pelo que fizeram as duas equi- 
pas. 
Arbitragem certam — A. A. S. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTEI 


LAVRA, 1 
— » * CANIDELO, O 
CANIDELO, « 


Resultados 
SÉRIEA 


Mostelrô-Gullhabreu 
Paiço-Mata . 
S. Romão-Pasteleira 


V. Pinheiro-Fajozes 
Modivas-Barca ... 
Vermoim-Atl. Vilar 


SÉRIE B 


20 

3-0 

7.0 

33 

241 

Aliança Gandra-Água Longa 12 
Boelhe-Rio Mau .. 21 
Juv. Agrela-Sobrelrens: 12 
Roriz-Zebreirenso 22 

CLASSIFICAÇÃO 

LV EDER, 

uz 3 36025659 

M25 7 21062757 

uz 765 7 43051 

uz 5 6 7024651 

34 1910 4 662948 

M16 9 0 553641 

415 9 0 493541] 

315 910 535039 

35101114 485531 

uu 812 44329 

3213 318 385020 

33 9 914 383827 

3 0 816 365426 

35 61415 355126 

3 7818 37432 

3 8 421 457921 

3% 51019 316820 

3462 EM 4 

D. Vilar 32 3426 29410 


CP. 
2 7 4702849 
21 6 564 3248 
1810 4693246 
17 9 5793343 
18 6 7554142 
1310 959 50 36 
4 61262294 
10 9123944 29 
812 12514928 
O 715415927 
81014 34 51 26 
9 8154654 26 
9 716516925 
8 715355123 
7 915204823 
9 320438521 
7 619418020 
7420326018 


Próxima jornada 
SERIEA 


Gullhabrou-Paiço 
Malta-S. Romão 
Pastololra-Bagunto 

Leça Balio-Noguelrense 
Bougadense-Águas Santas 
Vila Chá-V. Pinheiro 
Fajozes-Modivas 
Barca-Vermolm 

AM. Vitar-D. Vilar 


SÉRIE B 


Balselhense-Zebrelrense 
nho 


Vasco da Gama-Aliança Gandra 
- Agua Longa-Boslhe 

Rio Mau-Juv. Agrela 

Sobreirense-Roriz 


Il DIVISÃO NACIONAL 


Valdevez, 2 — Neves, O 


Arcos 


Jogo no campo do Valdevez. 

Árbitro: Silva Pereira, do Porto, 

Juízes de linha: Leonardo Sem 
blano e Augusto Adriano. 


r 

VALDEVEZ - Adolto; Edmuc 
(Domingos), Aristides, Sarrá e Ca- 
nário; Albino, Raimundo e Carlitos, 
TóVeiga, Xavier (Horácio) e Casaca. 


NEVES — João Manuel; Manua! 
(Gomes), Neto, Amaro e Fernanda; 
Manuel Luis, Argentino e Serginhg. 
Genito, Carlos Alberto e João Al- 
bano. 

Ao intervalo: 0-0. pe 

Marcadores: Albino (62m) e Ca- 
saca (67m). 


Cartões amarelos: Fernando e 
João Albano. 

Pode dizer-se, sem sombra de 
dúvida, que foi à custa de muito sa- 
crifícioe mesmo de abnegação que o 
«onze» dos Arcos de Valdevez lo- 
grouconseguirotriunto. Fol,afinalde 
contas, uma vitória arrancada a fer- 
ros, já que os forasteiros dificultaram 
“ão máximo a tarefa dos visitados. Os 
pupilos dobrasileiro João Augusto, já 
despromovidos à Ill Divisão Nacio- 
nal ratificaramontem, umavezmais, 
as convincentes exibições alcança- 
das nos últimos desafios. Pena é que 
a equipa visitante tenha acordado 
demasiado tarde, pois, não foraisso, 


Alcobaça, 2 — EE . : 
Foi muito difícil 
mas valeu a pena 


Jogo em Alcobaça. 
Árbitro: Veiga Trigo, de Beja. 
ALCOBAÇA: Domingos; Zé Rui., 
Florival, Varela e Zé Carlos; Modas. 
Tadeu (Sabu) e Romão; João Ca 
bral, Álvaro é Marconi 


NAZARENOS: Lapa; Pinho, Gato, 
Viola e Terinho; Mário, Quintinhos 
Vitor, Zé e Clésio; Carvalho (José 
Francisco) e Pestana. 

Ao intervalo: 1-0. a 

Marcadores: Marconi (300). Faria” 
(80) e Romão (88m) 


Os Nazarenos já com um lugar 
definido na classificação, nem por 
isso deixaram de se empregar a 
fundo, para desfeitear o «guia». Por 
sua vez O Ginásio, apresentou-se 
com muitas cautelas, pois tendo em 
vista o primeiro lugar, procura evitar 
qualquer percalço. 

Os locais marcaram no primeiro 
tempo por intermédio de Marconi e 
no segundo tempo, aos 80 minutos, 
Faria empatou. O jogo após a igual- 
dade, . conhecgy momentos , de, , 
grande expectativa, a bola rondou as 


de pé!... 


aestashoras poderia estara respirar 
de alívio. Quanto ao Valdevez, tam- 
bém ele em nítida (e desesperada 
subida de forma), tudo tem feito par 
conseguir a fuga aos derradeiros lu- 
gares. Ontem, mercê deste êxito, 
conseguiu dar um passo em frente, 
notocante à descida, aindaqueo seu 
mais directo adversário, o Fafe, 
tenhatriunfado de igual modo, ainda 
que tangencialmente, sobre outro 
dos aflitos, o Famalicão. Desta feita, 
venceu bem, com mérito, conse- 
guindo provar que, nas três jornadas 
que faltam até ao términus do cam- 
peonato, tudo ainda é possível. 
Má arbitragem. 


duasbalizas e o Ginásio obteveo seu 
segundo golo por intermédio de 
Romão quando faltavam escassos 
minutos para terminar o encontro. 
Este tento foi festejado com muita 
alegria pelos adeptos locais e diga- 
-se que a melhor equipa foi, sem 
dúvidao Alcobaça, e porisso avitória. 
assenta-lhe bem. 

Com este êxito, o Ginásio está 
automaticamente apurado, pelo 
menos para disputar a «Liguilla», 


rel Ap 
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23 


Sabrosa empatou «fora» 


Aduas jornadas do fim, o Vila Real 
está a um ponto da conquista do 
título. Quer dizer que os actuais 
comandantes poderão já na próxima. 
jornada encomendar as faixas de 
campeão, dado que o Montalegre, 
como consequência da sua derrata 
em Lordelo, a isso terá dado azo. 

O Sabrosa foi a única equipa, nes- 


RESULTADOS 
Constantim-Pinhão 
M. Boralha-Flavienso 5 
Podras-Vidag 10 
B. Latino-Boticas +0 
Vila Risal-Abambros . 20 
Mondinenss-Agularenso 61 
Lordelo-Montalog: 20 
Murça-Sabrosa 11 


ta-jomada, que conseguiu pontos 
«fora», ao empatar em Murça por 
uma bola. 


CLASSIFICAÇÃO 
1 Divisão J.V. E D.F.C.P. 
Vila Real . 2821 4 3553246 


« 2819 5 4471543 
» 219 3 6412041 
. 2813 7 6383833 
» 27 4 9493532 
» 281010 6343530 
- 2811 8 9292230 
. 2712 411393826 
. 26 714 5342820 
. 2810 711433627 
. 2710 215229522 
. 277 812283222 
. 27 6 813325520 
. 27 5 616254616 
. 26 5 318194613 
. 28 3 520175711 


A. F. COIMBRA 


Tocha «apagou-se» mesmo 


A Divisão da A. F. Coimbra limi- 
tou-se apenas a um jogo em atraso, 
noqualo Tochavoltou a sair derrota- 
do, no seu próprio terreno, ante o 
Touring, confirmando a sua descida 
à Il Distrital. No concemente à fase 
finalda Ill distrital, Condeixa e Neves 
venceram em «casa» dos seus opo- 
sitores, ambos por 0-1. 

IDIVIDSÃO 
RESULTADO 
TOCHA-TOURING, 0-4 
WI DIVISÃO 
(Apuramento do «campeão») 
Marmoleirenso-Condeixa 
Tourizenso-Novos . 


(x) Suspenso aos 45 minutos 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED.F.CP. 


272 6 TIM 
217 
2214 
2813 
2812 


7 9514259 
710333957 
9 9294255 
711403855 
612434254 
911312763 
511303963 
514425051 
612283961 
611332850 
28 814 16264148 
28 4 222166837 


Noguelranse 
Tochi 


- A. F.AVEIRO 


ate] 


Mealhada «goleou» 


As honras da jornada vão para o 
Mealhada, que impôs pesada der- 
rota ao Paivense. O Esmoriz, depois 
desta jomada, apenas necessita de 
um empate, quando ainda faltam 
quatro jornadas para o fim do cam- 
peonato, para se sagrar campeão 
distrital de Aveiro. 


DIVISÃO 
RESULTADOS 


Rel. Nog. - Valonguense 
Valecambrense - Sanguedo 
Cesarense — Arrifanense 


Fiães — Vaguanso 
Barrô — Cucujães 


CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFCP 


3423 5 6611985 
8563278 
. 418 412513274 
= 3416 711443573 
- 8415 910393173 
6125341727 
911533571 
712483671 
513434871 
413473769 
714333367 
615324366 
113325865 
715495462 
916404661 
616304761 
717405661 
817434960 
816284159 
721206153 


Foz Côa em destaque 


Nojogo mais importante da jona- 
daoS. Romãoficou com a possibili- 
dade de, já na próxima jornada, ga- 
rantir a conquista do título e, por 


consequência, ascender à Ill Divisão 
Nacional. Saliência para os resulta- 
dos volumosos alcançados pelo Foz 
Côa e Vodra, pouco comuns em fu- 
tebol. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE] 


RESULTADOS 


Foz Cha-Vilar Formoso 80 


2 
nilsbece 


Lamego é campeão Tudo na mesma 


O Sporting de Lamego foivencera 
Cabanas, assegurando, assim, o ti- 
tulodistritalda divisão, regressando 
à Ill divisão nacional. 


4 285134 
6 7532934 
8 7453132 
7 7422231 
2713 5 9394031 
2711 710383729 
2712 510202529 


Molmenta da Belra 
Canas Senhorim . 


Vouzel 27 9 9 9364227 
Sliguelros 27 910 8333227 
Tabuaço 2611 510354927 
Bestelros . 2 9 61235435 


2 8 910403723 
2 8 613304122 
27 6 813304320 
26 4 51734613 
27 4 320186811 


Olv. de Frades 


RESULTADOS 


Besteiros- S. C. Dão 
Pextralil-intães 


HI DIVISÃO 
RESULTADOS 


6. D. Insua-Lustosa 


Travanca-Molelos l 

$. J. Pesquelra-Lamol 10 
A. D. Sátão-F. Dão oo 
6. D. Resende-C. do Sal 2 
Somancelhe-F. DDE Aves 20 


C. Dalro-V. do Medeiros 
U. D. Cancola-Sampedror 


Parada... 


Prosseguiu o campeonato distrital 
da | Divisão da Associação de Fute- 
bol de Bragança, com a efectivação 
de mais uma jornada. A equipa de 
Macedo de Cavaleiros mantém a li- 
derança, conseguindo ontem mais 
um triunfo em «casa» do adversário. 
De salientar, também, os volumosos 
triunfos alcançados fora pela equipa 
do Parada e de Izeda. 


de golos 


Os resultados dos jogos foram os 
seguintes: 


O Valenciano já campeão venceu 
folgadamente o Darquense, talcomo 
o Forjães foi a Alvarães ganhar à 
vontade e o Torreense, a Anha. Cas- 
telense, Deocriste e Correlhã empa- 
taram fora de «casa», 


RESULTADOS 
Alvaráes-Forjães . 04 
Lanheses-Cervelra 32 
Valonciano-Darque . 6 
Vila Franca-Cast n 
Viana Taurino-Courense 20 
Múia-Deocriste : 
Anha-Torreense 

Lanhelas-Correlhã 


CLASSIFICAÇÃO 


Valheloo, aj pora anos Eros, dz 
Darquen: 
Deocriste, san Torrense, 30; Vila 
Franca e Correlh, 26; Courense, 24; Viana 
Taurino, 23; Alvaráes, 21; Lanheses, 20, 
Múia, 17 o Anha, 15. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


RESTA RARE 


U DIVISÃO 


A uma jornada do fim, o Vila Fria 1980 e 
elo que já assegurou, tal como o 
aminha, a sublda de divisão — 
que bem merecem, sem dóvid 
Falta somente saber so o Meadelatambém 
asconderá de escalão. No mais, o Perre 
venceu, folgadamente, o Âncora, em Darque, 
numa ronda que se marcaram 26 golos. 


RESULTADOS 


V. do Gadanha-Friestrenso 10 
Arcozelo-Melgacense 
Selxas-Santa Marta 
Ancora Prala-Perre 


M 
Ralanos-Vit. de Plães 


CLASSIFICAÇÃO 


, 34; Melgacense, 
ampos, 27; Seixas, 
Friestensa e Arcazelo, 23; Fragoso e P 
18; Est. Navais, 15 o Santa Maria, 7 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAME 
PREFIRA 


TEXARTE 


FUTEBOL NO MUNDO 


EM INGLATERRA 


Perryman (Tottenham) 
eleito pela crítica 
«O futebolista do ano» 


O «capitão» e defesa do Totte- 
nham Hotspur, Steve Perryman, foi 
eleito o «Futebolista do Ano», pelos 
especialistas ingleses. Perryman já 
jogou mais de 500 jogos com a cami- 
solados «Spurs». O jogadorgostaria 
de festejar este título com a vitória do 
seuclubenapróximafinalda Taçade 
Inglaterra, a disputar no próximo dia 
22, no Estádio de Wembley, em 
Londres. 


VANDERBERG 
NO ANDERLECHT 


O futebolista belga Erwin Vander- 
berg; do Lierse assinou um contrato, 
portrôs anos, com o Anderlecht, que 
se classificou em segundo lugar no 
campeonato da | divisão da Bólgica. 

As equipas do Lierse e do Ander- 
lecht recusaram-se a revelar qual a 
soma da transferência de Vander- 
bergh. 


DIVULGADOS 
OS «22» DO 
BRASIL 


Acomposição da equipa brasileira 
participante no «Mundial-B2», em 
Espanha, foi divulgada, enquanto o 
seu treinador, Téle Santana, se 
mostrava esperançado na con- 
quista, pela quarta vez, do título. 

(n30) odmof' a mos 


A lista dos jogadores brasileiros 
presentes é a seguinte: Valdir Perez, 
Leandro, Óscar, Luisinho, Cerezo, 
Júnior, Paulo Isidro, Sócrates, Ser- 
ginho, Zico, Eder, Paulo Sérgio, 
Edevaldo, Juninho, Falcão, Edinho, 
Pedrinho, Baptista, Renato, Careca, 
Dirceu e Carlos. 


CANDIDATOS 
A ORGANIZADORES 


A União Soviética e a Jugoslávia 
entregaram a s suas candidaturas à 
FIFA para organizarem o 14º 
«Mundial de Futebol, em 1990. 

Contudo o presidente do Comité 
Organizador do «Mundial-86», 
Afonso Senior, afirmou que a Ho- 
landa e Bélgica tinham igualmente 
apresentado as suas candidaturas. 

Por seu tumo o Uruguai vai 
candidatar-se à organização do 
«Mundial» de Futebol Júnior, em 
1985, anunciou a Associação de Fu- 
tebol do pais. 

A proposta será apresentada ao 
Congresso da Federação Interna- 
cional de Futebol (FIFA), que se reu- 
niráem Junho, em Madrid, enoqualo 
delegado uruguaio apoiará a reelei- 
ção do brasileiro João Havelange 
pera presidente da organização. 

O «Mundial» júnior de 1983 foi 


PAM ata tictst 


O «MUNDIAL» 
NOS HOTÉIS 


Os estabelecimentos hoteleiros 
portugeses estão a manifestar o 
maiorinteresse em, de imediato, dis- 
porem de televisores com «gcrans» 
de grandes dimensões, com vista a 
um melhor acompanhamento do 
Campeonato do Mundo de Futebol, a 
disputar em Espanha. 


Atendendo a essa pretensão e 
admitindo, - inclusivamente, uma 
maior difusão de equipamento tele- 
visivo nos quartos dos hotéis (o que 
comporta, como é evidente, um sis- 
tema central de «vídeo» e rede de 
distribuição), o Fundo de Turismo 
acha-se receptivo a pedidos de fi- 
nanciamentos em condições espe- 
ciais. 


Assim, oferece aquele fundo: mon- 
tante de financiamento, 60% do in- 
vestimento; taxa de juro anual, 20%; 
amortização: quatro anuidades sem 
períodos de carência; garantia- 
-penhor do equipamento adquirido. 

Estas condições representam 
uma bonificação da ordem dos 
12,5% em relação às taxas normais 


- de mercado para este tipo de opera- 


ções, que, como é do conhecimento 
geral, rondam os 32,5%, 


ç TAMIL 


CAMPEONATO ITALIANO 


«Onze» da Juventus 
conquistou o título 


A Juventus ao derrotar ofilem o 
Cantazaro, por 1-0, conquisteu o ti- 
tulo de campeão de Itália de futebol 
da | Divisão. 

Campeão por quatro vezês nas 
últimas seis épocas, a Juventus ter- 
minou com 46 pontos, mais um que o 
Fiorentina, que empatou sem golos 
com o Cagliari. 


Resultados da trigésima e última 
jornada: 


Ascoli-Bolonha . 


241 
Cagliari-Fiorentina 0-0 
Catanzaro-Juventus fd 
Cesena-A. Milão 23 
Inter Milão-Avellino .. 20 
Nápoles-Génova . 22 
Torino-Como (a 
Udine-Roma .. 01 

PONTUAÇÃO 


1 Juventus, 46 pontos; 2 Fiorentina, 
45; 3 Roma, 38; 4 Nápoles, 35; 5 
Inter, 35; 6 Ascoli, 32;7 Catanzaro, 
28; 8 Avelino, 27; 9 Torino, 27; 10 
Cesena, 27; 11 Udinese, 26; 2 Ca- 
gllari, 25; 13 Génova, 25; 14 Milão, 
24; 15 Bolonha, 23; 16 Como, 17. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 
MESA EI E 


M€ 


“DESPORTO 
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ciclismo 


Nacionais de Estrada 


Joaquim Neto e José Passos 
sprintaram para os títulos 


Joaquim Neto, do Gandra-Móveis 

Leal e José Passos, do Avanca- 
-Soperfil são os novos campeões 
nacionais de estrada, das categorias 
de juniores e seniores, respectiva- 
mente. 

Disputadosnaáreada Associação 
de Ciclismo do Porto, estes campeo- 
natos tiveram larga participação de 
clubes e ciclistas, sendo no entanto, 
de sublinhar o fraco traçado do per- 
curso, nada condizente para o valor 
daprova. Efectivamente, tantonuma 
como noutra competição, não existi- 
ram quaisquer dificulades, correndo. 
os ciclistas em terreno plano, propí- 
cia a roladores e a «sprinters», 

Na categoria de juniores alinha- 
ram 47 ciclistas, em representação 
de 14 clubes, que percorreram 155 
quilómetros, pelo seguinte itinerário: 
Porto, Maia, Trofa, Famalicão, 
Braga, Prado, Barcelos, Esposende, 
Póvoa de Varzim, com chegada ao 
circuito automóvel de Vila do Conde. 

Pequenos e esporádicos lances 
ofensivos sugiram ao longo da cor- 
rida, qualquer deles sem os seus 
intervenientes atingirem vantagem 
superior a 30 segundos, o que «obri- 
gou» um compacto pelotão a discutir 
a vitória final ao «sprint»..No local, 
coméptimas condições parao efeito, 
essisiptime sctrtnçods pardo dípito, 
assistiu-se a toda a largura da es- 
trada, a um vigoroso «sprint, com 
Joaquim Neto a impôr-se, sobre o 
risco de chegada, a Manuel Garcês, 
do Alfena. Cá atrás, a cerca de 200 
metros do risco, e quando estava a 
disputar o «sprint», Joaquim Pinto, 
do Gulpilhares, ensarilhou a sua bi- 
cicleta com um ciclista do Manique 


râguebi 


=1.º Joaquim Neto (Gandra) 


de Baixo, facto que causou alguns 
estragos mecânicos, não havendo a 
registar danos físicos. 


QUEM SÃO 
OS NOVOS CAMPEÕES 


Joaquim Neto tem 17 anos, este é 
o sexto título nacional que conquista 
para o seu clube. Anteriormente, 
tinha sido campeão em Juvenis, 
Rampa e Etrada; duas vezes em 
perseguição, na categoria de Aspi- 
rantes e, este ano, no «Nacional de 
equipas». É considerado pelos críti- 
cos da especialidade, juntamente 
com Manuel Garcês, Joaquim Pinto 
e Rui Sevilha das grandes promes- 
sas do nosso ciclismo. 


CLASSIFICAÇÕES 
Juniores: 
31937 


Manuel Garcês (Alfena) . mt 
Jóag. Pinto (Gulp.) mt 


Rui Sevilha (Gandra) mt 
5.º Joag. Almeida (Gulp.) m 
Média do vencedor: 34,566 Kms/h 
Seniores B: 
Seniores B: 


1.º José Passos (Avanca) . 33515 
* Eugénio Passos (idem). sa 

3.º Alberto Silva (Gão) ...... 

4.º João Sovelas (P. Loures) ho 

5.º José Mendes (Tavira) ... mt 

Média do vencedor: 37.630 msih 


JOSÉ SANTOS 


Taça de Portugal 


Direito «bisou» 
êxito na prova 


O Grupo Desportivo de Direito inl- 
clou do melhor modo as comemora-. 
ões do seu 30.º aniversário, ao re- 
petira proeza da época passada, ou 
seja, a conquista da Taça de Portu- 


gal. 

Os «advogados» bateram o «quin- 
Ze» do Belenenses por 16-13, marca. 
que traduz o equilíbrio verificado ao 
longo da partida e onde a rapidez e 
versatilidade da linha de trôs-quar- 
tos «azul» não superou amaturidade 
e omalor peso do «pack» avançado 
contrário. Aointervalo, Direito vencia 
por 16-4. 

Encerra deste modo, a nível se- 


nelos de Coimbra (Veteranos a 4,5 e 
6 de Junho; Seven-a-Side, a 5 do 
mesmo mês) e do Porto, o 2.º Tor- 
neio Intemacional Cidade do Porto, a 
19 e 20 do próximo mês. 


JÚNIÓRES 


Nos encontros dos quartos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal em nois 
verificaram-se os seguintes resul 
dos: CDUL, 18-Direito, 0; TO: 
3-Tócnico, 10. 


ANDEBOL 


TAÇA HONRA-GRUPO 1 6.º Jornada: CDUP- Infesta (22 h), no pav. 
do CDUP; F. C. Gala-Progresso (22.15 h), no pav. de Gaia. 
JUNIORES FEMININOS — 12.º Jornada: Académico-Col. Gaia jE h) 


no pav. do Académico. 


BASQUETEBOL 


TAÇA ALGARVE DE SELECÇÕES DA EUROPA-—2.º Jornada: Alema- 
nha Federal-Roménia (21 h), no pav. de Faro. 

CAMPEONATO DO PORTO DE SENIORES FEMININOS — 4.º Jor- 
nada: CDUP-Esc. Gaia (20.30 h), no pav. do CDUP; CIBPF-Académico B 
(20.30 h), no pav. do Liceu Carolina; Vilanovense-Académico A (20.30 h), no 


pav. do Vilanovensa 


CicLismo 


35." CORRIDA DA PAZ — 7.º 


etapa (151 km): Pitrkow-Warszawa. 


FUTEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL DE ESPERANÇAS — Concentração (14 h) na 
Sede da Federação e treino (15.30 h), no Estádio Nacional. 


Sorteios do 


jato Nacional de Juniores e das taças Nacionais de 


juvenis e Iniciados (18.30 h), na Sala de Escrutínio do Totobóla, em Lisboa. 
SELECÇÃO NACIONAL DE JUNIORES — Treinos NEM e 16h), no 


Estádio Nacional. 


4 DIVERSOS 
Sorteios da |/ll Divisões «Liguilha» de Voleibol (18.30 h), na Associação 


de Lisboa. 


Sorteios da Liguilha das |/1l! Divisões de Voleibol (19.30 h), na sede da 


Associação de Lisboa. 


Reunião Geral de Clubes da Associação de Andebol do Porto (21 h), na 


Casa do Desporto. 


a Ap! aniversário do Ultramarino F. C.(22h),nasede 


do Clube. 


CORRIDA DA PAZ: 


BELMIRO CONTINUA 
O MELHOR PORTUGUÊS 


António Fernandes foi o ciclista 
melhor classificado na sexta etapa 
daCorrida da Paz ontem ganha pelo 
líder da prova, o soviético Shakhit 
Zagretdinov. 

Zagretdinov percorreu os 155 qui- 
lómetros entre Czestochova e Piotr- 
kou Trydunalski, na Polónia, emtrês 
horas, 29 minutos e 11 segundos. 

António Fernandes foi o décimo 
segundona meta, a dezsegundosdo 
vencedor e com o mesmo tempo 
entraram Gartos Santos (décimo oi- 


voleibol 


tavo), Fernando Fernandes (décimo 
nono), Belmiro Silva ( (trigésimo ter- 
ceiro), Elias Campos (sexagésimo 
quarto) e Luís Teixeira (octogésimo 
oitavo). 

Naclassificação geral, em que por 
equipas Portugal mantém o oitavo 
lugar a 13 minutos e dois segundos 
da RDA, Belmiro Silva ocupa o 11.º 
posto a 38 segundos do camisola 
amarela. 

Fernando Fernandes é vigésimo 
sexto, a 3.20, Carlos Santos é trigé- 
simo sexto, a 9.44, Luís Teixeira é 
quadragésimo oitavo, a 16.21, Antó- 
nio Femandes é quinquagésimo 
segundo, a 17.17 e Elias Campos é 
quinquagésimo terceiro, a 17.53. 


O jovem e promissor Joaquim Neto, que em representação do Gandra se 
sagrou campeão nacional, em juniores 


Nacionais — Fase final 


«Vendaval» nortenho 


assolou equi 


Uma vez mais nesta faso final do 
Nacional da | Divisão (masculinos e 
femininos) o que agora atingiu o fim 
daprimeira volta, as equipas do Nor- 


para a jovem 
equipadoF.C. Portoque, destafeita, 
além de uma brilhante exibição, ven- 
ceu ontem o (ainda) campeão nacio- 


(em Matosinhos), para a Taça de 
Portugal. 

No feminino, vitórias normais das 
favoritas, com as moças do Leixões 
(também) isoladas, notopo da classi- 
ficação geral, como que a querer 
dizer que se aprestam para a con- 

de mais um título nacional. 

Eis os resultados gerais: 


JUVENIS 
Sp. Espinho-C. Carvalhos .... 3-1 
C. Lamego-A.A.S. Mamede . 3-0 
Leixões-C.S. Tirso . . 50 
23 


INICIADOS 


22 


andebol 


basquetebol 


FEMININOS 


| Divisão (fase final) 


Atlético-Esmoriz ... 30 
A.CM.-Vitória S. C. os 
CDUP-Caselas 30 
Leixões-CDUL 30 
A.C.M.-Esmoriz 23 
Atlético-Vitória S. C. 34 
CDUP-CDUL 1 


Leixões-Caselas .. 


(Fase Zonal) 


Sp. Vianense-Sp. Espinho ... 0-3 
Sp. Vila Real-Fluvial ... 30 


pas do Sul 


H Divisão 


Cast. da Maia-Acad. Braga .. 0-3 
Famalicense-Nun'Álvares 30 
Vigorosa-Acad. Braga . 
Nun'Álvares-Sp. Braga 
Famalicense-Cast. da Maia 


Juvenis 


Vitória S. C.-Gueifães ... 


Sp. Vianense-Cast. Mala 31 
Sp. Vila Real-Fluvial 30 
Esmoriz-A. A. S. Mamede 30 


Sp. Espinho-Carolina ... 


São campeões nacionais 


F. C. Porto (Juniores) 
e Sanjoanense (Il Divisão) 


Sófalta disputar-se a final do «Na- 
cional» da Ill divisão para serem co- 
nhecidos todos os nacio- 
nais da época de 1981/82 e vence- 


jpanense, F. C. Porto e Belenenses. 


Os jogos de ontem conciuiram-se 
com os seguintes resultados: 

1! DIVISÃO — final: Sanjoanense, 
72-CDUL, 67. 

JUNIORES — última jornada: F. C. 
Porto, 87-Sangalhos, 48 e Algés, 
70-Benfica, 62. 

JUVENIS — última jornada: F. C. 
Porto, 74-Olivais, 36 e Barreirense, 
78-Belenenses, 83. 


Nacional | Divisão 


Portistas «bisaram» 
neste fim-de-semana 


Prosseguiram os vários «Nacio- 
nais» cujos resultados foram os se- 
guintes: 

I DIVISÃO — FASE FINAL 
6.º Jornada 


F. G. Porto-Benfica ... 24-22 
Espinho-Encarnação .. «17-26 
Sporting-Ac." S. Mamede .... 25-15 
7.º Jornada 

Espinho-Benfica ... 


F.C. Porto-Encarnação 
Sporting-D. Póvoa .. 


Belenenses-Ac." S. Mam 30-25 
Apuramento da | Divisão 
Académico-Águas Santas . 28-23 
Mala-Formentões 


D. Portugal-S. Berardo 
F. Holanda-Académica . 


Zona Sul 

Caselas-Oriental Bs 
P. Manuel-Alm; 217 
V. Setúbal-P. Arcos 31-27 
Cascais-Caramão .. 33-26 


MI DIVISÃO - Série A + 


Neste fim de época andebolística 
apenas juvenis e iniciados se encon- 
tram a disputar provas regionais im- 
portantes, limitando-se as equipas 
seniores a rodar os seus jogadores 
mais jovens na prova extra. deste 
modo os resultados oblidos nesta 
jornada não são de estranhar. 


Senlores-Prova extra: 
Grupo |: 

P. Rubras-Leça .. 
Grupo Il - Sério A 
Águlas-! pare 


Juvenis — 1! Divisão (fase final) 


15-19 
10-26 
24-20 


A. Santas-P. Rubras 


Série dos médios 
CDUP-Gala .. 15-20 
Agulas-Progresso 22-21 


S.* da Hora-Vigorosa 24-23 


O Carvalhos venceu o Vi 
igorosa 
por.falta de comparência. 


CAMPEÕES NACIONAIS DE 
1981/82: Femininos: CIF (I divisão), 
Torres Novas (Il divisão) e Algés 
(Taça de Portugal). 

Masculinos: Sporting (| divisão), 
Sanjoanense (Il divisão) F. G. Porto 
(juniores), Belenenses (juvenis) e 
Barreirense (Taça de Portugal). 

Falta, assim, conhecer o campeão 
nacional da Ill divisão, masculino. 

A supremacia das equipas do Sul, 
no que respeita à conquista de titu- 
los, é clara. O F. C. Porto que nas 
categorias mais jovens realizou uma 
primeira volta que possibilitava aca- 
lentar esperanças de vencer os dois 
campeonatos, na segunda volta 
claudicou um tanto, a ponto de com- 
prometer decisivamente as suas 
aspirações emambasasprovas. Va- 
leu, para a conquista do título de 
juniores pelos «azuis e brancos», 
que, na última jornada, o Algés ba- 
tesse surpreendentemente o Ben- 
fica «entregando» a equipa do Da- 
fundo o primeiro lugar aos portistas. 
Nesta categoria a melhor equipa era 
oBenfica. Jáemjuvenis,oF.C. Porto 
era indiscutivelmente o melhor, mas 
perdeu no Barreirense, onde o Bele- 
nenses venceu, comprometendo 
com essa derrota quase todas as 
probabilidades. O Belenenses foium 
campeão feliz. 

A Sanjoanense justificou a con- 
quista do título da || divisão, através 
de umacarreira muito regularnafase 
de apuramento na «poule» final. No 
jogo decisivo, para encontrar o cam- 
peão, também a turma sanjoanense. 
justificou a vitória ante o CDUL. Mas 
o mais importante é que a Sanjoa- 
nense ao vencer a Zona Norte ga- 
nhou o direito de subida à | divisão. 
nacional na próxima temporada, 
exactamente como o CDUL, por ter 
sido campeão da Zona Sul. 
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REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


RESULTADOS 


Colômbia — Estados Unidos .. 
Itália — Angola .. 

Holanda — Suíça 

Alemanha Fadoral — Bri 

Chile — Argentina . 

Portugal — Espanha 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


GRUPO «A» VV EaD ERC aR 
1.º - PORTUGAL a 
2.º - Espanha “ 
3.º — Argentina “ 
ho) 
1 
1 
“ 
1 
u 
1 
ú 
12.º - Colômbia “ 


59 15 
60 23 
37 16 


43 
32 
26 
21 


*4NVRARDNDOS 
ONN44GNAONa 
“ODOR UNNÃO 


GRUPO B 


1.º— FRANÇA 
2.º — Inglaterra 

3.º — Austrália 

4.º — Nova Zelândia 
5.º — México 

6.º — Canadá 


o 
< 


9.º= 
10.º — Guatemala . 


OS MELHORES 


Os espanhóis Tomer e Truliois foram considerados, por vota- 
ção dos jomalistas portugueses e estrangeiros creditados no 
Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins, que decorreu em 
Barcelos, respectivamente, o melhor e o mais correcto dos joga- 
dores. 

Relativamente 'ao melhor Jogador, Toner obteve 10 votos, 
seguido de Trullols e Cristiano, com 9, Leste 4, Vila-Pulg 3, Rublo 
2, e Marzela, Barsy e Girardeill (itália), Chana e Fernando Pereira 
com 1 voto. q 

Trullois foi o jogador mais correcto, com 6 votos, seguido de 
Teles, de Angola, 5, e Ramalhete (Portugal) e Daniel Martinazzo 
(Argentina), 4. 

Peter Van Gemert, da Holanda, obteve 11 votos na votação do 
logador-revelação. Seguiram-se Hidalgo (Argentina) 10, Gotz 
(RFA) 4, e Fernando Delgado (Colômbia) e Damásio (Angola), 3. 

Na votação para o melhor árbitro, o espanhol Allos e o portu- 
guês Mário Nobre obtiveram «ex-aequo» o primeiro lugar, com 10 
pontos. Segulram-se-lhes o Itallano Zin com 8, o alemão federal 
Frigge, com 3, e os portugueses Manuel Soares e Pereira da Silva 
com 2. 


DOLL w www 
SoOntAnnIIO 
““0004no-o 
VONTNWGNNHO 


HOQUEI EM PATINS 


“Campeonato do Mundo 


Querer de Portugal 
chegou e sobrou 


Aquees que tiveram o privilégio 
de obter bilhete, antecipadamente 
parao Portugal-Espanha, ou porque 
compraram séries para todo o cam- 
peonato ou então têm amigos dos 
bons, nem sonham quanto sacrificio 
milhares de pessoas fizeram para 
garantirasuaentrada para este pavi- 
lhão. 


Podemos garantir que dezenas 
de pessoas trouxeram, na noite an- 
teriorcobertores e dormiram aquino 
no parque que, às oito horas da 
manhã quando abriram as bilhetei- 
ras, tivessem o seu acesso assegu- 
rado à custa do mágico bilhete. 


Para se avaliar da corrida que foi 
feita às bilheteiras, podemos infor- 


A cidade de Barcelos, mais uma vez 
talismã como se previa, permitiu recu- 
perar o título mundial que já não ganhá- 
vamos há olto anos, pois fomos de novo 
campeões em Lisboa, em 1974. 

Pensamos que este foi um grande 
prémio para toda a gente e nele se 
englobam todas as pessoas que directa 
ou indirectamente trabalharam para 
este êxito. 

Afinal, todos os portugueses estive- 
ram aqui em Barcelos, uns presentes, 
outros fisicamente mais longe, mas 
todos com o coração no pavilhão. 

Este Portugal-Espanha que tem uma 
história semelhante a todos os jogos 
Ibéricos em que se decide o título, 
portanto jogado com muita determina- 
ção, por vezes pouco esclarecimento, 
Por que o coração impõe-se, mas a 
verdade é que é sempre emotivo paraas 
tuas equipas e para os espectadores 
não cardíacos. 

Como quase sempre, o jogo não foi 
Isento de quezílias e lances antipáticos 
8 até tivemos uma avaria no patim de 
Ramalhete que preocupou, mas não 
chegou para apoquentar. 

A equipa portuguesa apesar de ter 
sofrido o 0-1 num lance em que a bola 
escorreu para a baliza em toque de 
Centell, mostrou-se com força anímica 
suficiente para suportar essa vicissi- 
tude e raivosamente foi para o ataque e 
em poucos segundos colocava o marca- 
dor em igualdade. 

É então que ambas as equipas 
femendo-se, procuram congelar a bola 
num jogo lento e calculista que se não 
gosta como espectáculo, mas se com- 
preende numa partida em que o objec- 
tivo é um título mundial. 

Fizemos o 2-1 num lance de contra- 


mar que se venderam três mil bilhe- 
tes em menos de uma hora. 


Mas, também, quem não teve a 
preocupação de vir cedo ficou mal 
instalado, ou melhor, não encontrou 
já os lugares das duas bancadas 
centrais e tiveram de se contentar 
coma as banradas de topo. 

Para se ir mais tonge na análise 
desta grande festa do hóquei, dire- 
mos que as portas do pavilhão foram 
abertas pelas 12.30 horas e meia 
hora depois estava o recinto literal- 
mente cheio. 


A partir dal foi a Invasão de todos 
oslugares possíveis e a bancada da 
Imprensa, pelomenosas filas detrás 
foram invadidas por pessoas que 


«ataque diabólico com Cristiano a rema- 
tar de maneira Imparável. 

Osespanhóis ão, então, mais para a 
frente, pois sabiam que o empate jo- 
gava a favor dos portugueses e Pauls, 
sempre expedito nos remates pela di- 
reita, viu o poste recusar à sua equipa 
novo empate. 

Terminámos a primeira parte conge- 
lando a bola para não dar qualquer 
hipótese, mesmo remota, aos espa- 
nhóis mas quando viemos para a se- 
gunda parte, o marcador voltou a fun- 
clonar para à equipa portuguesa e es- 
tava feito o 3-1, que foi muito contes-. 
tado pelos espanhóis, já que Cristiano 
entrara de rompante no calor da jogada 
pela baliza de Trullos. O árbitro não 
atendeu a reclamação porque a bola já 
antes tinha entrado na baliza. 

Estava aberta a possibilidade, mais 
do que certa, para o triunto final, dado 
que os espanhóis precisariam de mar- 
cartrês bolas sem resposta para ganha- 
rem o campeonato. 

Mas, segundos depois, Centell dimi- 
nulu para 2-3 e aí sim, vimos que a 
determinação portuguesa não era de 
molde a deixar-se abalar com esse 
facto. fis 

O público não se cansava de incitar, 
de encorajar, de aplaudir e a equipa 
sentia que aqui, nesta cidade nada 
poderia evitar o seu triunto final. 

Fernando Pereira tal como na pri- 
meira parte, teve outra grande penali- 
dade que não pôde converter, pois Trul- 
lois ao apito do árbitro salua fechar-lhe 
O ângulo. 

É então que o jogo cai numa toada 
desagradável, que culmina com a ex- 


não sabemos como tiveram acesso 
aqueles lugares. Apesar da tempe- 
ratura ambiente fora do recinto estar 
muito fresca, com vento por vezes 
agreste, no recinto a temperatura 
ora oscaldante e respirava-se um ar 
de autêntico Verão. 


Toda a gente despiu casacos e 
improvisaram-se leques. Éde calcu- 
lar como a temperatura subiu e de 
que maneira durante o Portugel- 
-Espanha. 


Embora seja dificil avaliar oo 
quantitativo geral da receita, supo- 
mos que, com bilhetes avulsos e 
séries vendidas, deverondarosmile 
quinhentos contos, se acaso, não for 
mais além. - 


Portugal beneficia do um livre di- 
recto, a um metro da grande-área, mas 
Sobrinho não pode converter o castigo, 
porque Trullois salu novamente com 
oportunidade. 


Os espanhóis lutam desesperada- 
mente por melhor sorte e tentam então, 
com várias substituições mudar o rumo 
aos acontecimentos. Porém se à frente 
a dupla Cristiano-Chana estava insupe- 
rável, a defesa e mela-defesa com Ra- 
malhete seguríssimo, bem apolado, 
ora por Fernando Pereira, ora por So- 
brinho e tudo continuava cor-de-rosa 
para Portugal. 

Chana tem então, uma daquelas ar- 
rancadas vertiginosas em deambula- 
ções e rápidas mudanças de direcção, 
desbaratada toda a defesa espanhola e 
fazo 4-1. 

Há um momento em que Cristiano 
responde auma provocação de Centelle 
dá-lhe com o aléu e velo cá para fora 
dois minutos, mas nem os espanhóis se 
mostravam esclarecidos para aprovel- 
tara desvantagem numérica dos portu- 
queses, nem a equipa portuguesa es- 
tava disposta a claudicar e foi aguen- 
tando multo bem a bola até explorando 
bem os espaços vazios. 

Orestodotempofoi queimado comas 
equipas com a sorte embora decidida, 
mas esperando ainda melhor, 0 q 
justificou mais um tento para cada lado 
para um resultado final de 5-3. Supo- 
mos que ninguém que assistiu 20 jogo, 
em Barcelos ou pela televisão tevg 
qualquer dúvida quanto ao mérito lusi- 
tano. 

A Espanha porém recusa-se a ren- 
der-se e por duas vezes consecutivas, 
Ramalhete com duas defesas acrobáti- 


E é fácil fazer contas: o pavilhão 
tem capacidade para oito mil pes- 
soas a duzentos escudos cada, 
somam mil e seiscentos contos. 
Simplesmente, o pavilhão, hora do 
fogo decisivo, tinha mesmo muito 
mais do que olto mil pessoas, com 
todo o público de pé, inventando 
corredores e escadas de acesso e 
tudo quanto permitisse um panto de 
visibilidade. 

De qualquer modo, e antes de se 
fazer o balanço rigoroso desta cam- 
Peonato, já podemos adiantar que a 
organização, apesar dos elevados 
encargos, que devem ser superio- 
res a vinte mil contos, deve darlucro 
substancial, além da valorização do 
Próprio pavilhão. 


cas nega o tento aos espanhóis & final- 
mente 0 tempo expirou. 
Embora os comentários mai 

dos e reflexivos fiquem para 
oportunidade, devemos acentuar que 
enquanto a equipa portuguesa foi me- 
Ihorando de ritmo e de contlafiça, de 
jogo para jogo, embora aqui & all ti- 
vesse, natural e comproensivelmente 
períodos menos esclarecidos, à equipa 
da Espanha, que inicialmente contou 
com a classe do seu guarda-redes, 
abalou quando este deixou de 48 mos- 
trar tão seguro, tanto mais qué O seu 
defesa Vila Pulg não nos parecéu na- 
quela forma fulgurante que o caracteri- 
zou, talvez como consequência da lesão 
grave que teve num olho, em joga feito 
na Corunha. 


Também nos pareceu que bi espá- 
nhóis não conseguiram trazer avança- 
dos suplentes para os momentos de 
desacerto de Pauls ou Centell, este 
muito temperamental e perdendo-se, 
por Isso mesmo, pois 0 recurso era 
meter Torres que como se sabe foi um 
bom médio mas é medíocre na linha da 
frente. 

Aarbitragem de Zin, o italiano O qual 
desde o princípio aqui aventámos como 
possível árbitro deste jogo, teve maus 
julgmentos Indesculpáveis para à sua 
categoria. 


Terminamos por hoje. Mais uma vez | 


sallentamos o calor humano e vibrante 
deste público nortenho que, sem desta- 
Tecimentos tudo fezpara que a equipase 
mostrasse serena e confiante. 

Barcelos, duas vezes campeá euro- 
pela de juniores, e também campeã 
mundial. 

Que mais títulos quer Barcelos? 


nm 
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dorso nu. 


Colômbia, 6 
a Estados-Unidos, 5 


Árbitro: Paulo Alberto (Brasil). 

Juizes de baliza: A. Soares 6 
Evans. 

COLÔMBIA: Álvaro Leniv; Ale- 
Jandro Rodriguez (2), Glldardo Pa- 
laez (1, na própria baliza), Alejandro 
Delgado (1, na própria baliza), Fer- 
nando Delgdo, Gustavo Salazar (2), 
Femando Real (1). 

ESTADOS-UNIDOS: Miko 
Pounds; Mike Davis, Johnny Ragiin, 
Dickio Chado (1), Brad Berger (1), 
Bryan Berger e Gene Ferguson (1). 


Cartão amarelo: Bryan Berger. 


Uma das grandes surpresas da 
tarde acontecerianoembatequeCo- 
Iômbia e Estados-Unidos sustenta- 
ram, o o qual viria a terminar com a 
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A distribuição de prémios mais uma vez é feita em duas fases. 
Uma aqui no pavilhão de Barcelos e depois em Ofir. 

Não concordamos, pois aqui é que se fez o campeonato e aqui 
se reconquistou o título, portanto aqui devia ser toda a festa. 
Quanto ao Jantar poderia ser em Ofir pelas excelentes condições 
hoteleiras, mas Barcelos merecia toda a consagração final. 


* 


No sevilhão, e nº Jogo final à falta de lugares onde fosse 
possível ver bem, os mais corajosos aventuraram-se a fazer de 
homem-aranha pendurados nas paredes quase no tecto e até 
escadas foram mobilizadas a fim de várias pessoas, pelos de- 
graus acima, assistirem melhor. 


À hora do Jogo pode dizer-se que mais de oito mil pessoas 
estavam a suportar uma verdadeira sauna forçada. 
A temperatura era escaldante e havia muitos espectadores de 


* 


Esta Jornada final teve seis Jogos, o que consideramos ex- 
cesso, pois ora bem melhor quo se fizessem três do manhã e 
outros tantos de tarde, pols deste modo não se exigia tanto 
sacrifício para este admirável público que suportou mais de sete 
horas metido neste fornalha, apenas à espera do Jogo principal. 


A empregada do pavilhão sempre solícita e diligente, fol 
ontem uma grande vedeta da tolevisão pois antes do jogo foi 
necessário llmpar o piso que estava molhado e a partida principal 
não podia principlar sem a pista estar em condições. 


vitória dos colombianos, por um tan- 
gencial 6-5. 

A vitória colombiana, já de si sur- 
preendente, assume ainda foros de 
maior sensação se atentarmos no 
facto de dois dos cinco golos atribul- 
dos aos norte-americanos terem 
sido fruto de lances infelizes dos 
sul-americanos, com Gildado e Ale- 
jandro Delgado a marcarem na sua 
própria baliza. 

Naturalmente, este inôxito «yan- 
kee» só ficou a dever-se a uma evi- 


riores, em que os Estados-Unidos 
defrontaram sucessivamente, a Es- 
panha e Portugal. De qualquer 
modo, este triunfo, exuberante- 
mente saudado pelos jogadores da 
Colômbia, a que se associou a assis- 
tência (que já esgotava o pavilhão, 
não obstante tratar-se do primeiro 
jogo da tarde...) vem constituir o 
prémio para a correcta formação co- 
lombiana que, assim, se despediu 
deste «Mundial» da melhor maneira. 
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A charanga de Oliveira de Azeméis lá estava ontem no pavi- 
Ihão a animar com os seus tambores, assobios, galtas e ferrinhos. 
Deu uma vibração diferente e o público gostou, pois aqui, pelos 
vistos não se conhecia este novo tipo de apolo. 


oa 


en 


eonato do Mundo 


O hóquei proporciona, amiúde, momentos onde a emoção e o espectáculo andam de mãos dadas. Exemplo flagrante é o dado pela gravura, com a bola a 
«sobrevoar a baliza, com o guarda-redes em apuros 


HOLANDA, 2 
SUÍÇA, 3 


SUIÇA, 3 


Arbitro: Alliaga (Chile). 

Juízes de baliza: A. Santos e Pe- 
reira da Silva. 

HOLANDA — Van Den Dungen; 
Thyde Van Gement (1), Mohn Grus- 
seis (1), Peter Van Gemert, Sien 
Boele e Willie Van Gemert. 

SUÍÇA — Jean-Batista Piemon- 
test; Michel Briol (1), James Cordo- 
nier (2), Jean-Luc Christen, Daniel 
Liechti e Jean-Marie Monney. 

Cartão amarelo: Thyde Van Ge- 
mert, Mohn Gruseels e Daniel Liech- 
t. 


“Ao intervalo: 1-1. 
Avaliar pela forma como opar de 
contendores se bateu, nenhum de- 


partida. 

Os holandeses, por seu tumo, 
parecem preferir os encontros mais 
difíceis, pelo menos em teoria, para 
fornecerem uma Imagem mais fide- 
digna do seu real valor. Os adversá- 
riosmalsfracos parecem desmotivá- 
los, como ainda ontem aconteceu. 

Igualados no marcador ao interva- 
lo, depois da Suíça ter marcado pri- 
meiro, a «laranja mecânica», no se- 
gundo tempo, revelar-se-la muito 
pouco suculenta... Os suíços fa- 
riam o 3-1, para, posteriormente, 
consentirem aindao segundo golo, o 
qual, todavia, não lhes viria a retirar 
uma vitória que lhes assenta bem, 
face, designadamente, à vontade de 
vencer que patentearam ao longo 
dos 40 minutos. 


O português Leste cotou-se como um dos jogadores mais em evidência ao longo da prova. 


Aqui, surge a dar largas à sua alegria, após a obtenção de mais um tento 


ITÁLIA, 16 
ANGOLA, 1 


ANGOLA, 


Árbitro: Brulhart (Suíça). 
Juízes de baliza: Ferreira e Huc- 


(1), Pletro Turturro, Franco Girardeil 
(1), Paolo Maggi (2) e Giuseppe Mar- 
zelia (10). 


ANGOLA: António Santos; Antó- 
nio Teles, Francisco Fragata (1), 


Depois de ter jogado, ao longo da 


lapso atlético dos africanos, desabi- 
tuados a competições desta enver- 
gadura, revelou-se por demais evi- 
dente. 


Assim, outra coisa não restava à 


Indíce técnico e físico do opositor, e 
foi isso que os seus componentes 
fizeram. De resto, esto encontro já 
seria vivido num ambiente apoteó- 
tico, com os inúmeros espectadores 
a criarem, a seu modo, o «cenário» 
Ideal para o Portugal-Espanha. 


ALEMANHA, 2 
BRASIL, 2 


Árbitro: Mário Nobre, de Portugal. 
JUízes de baliza: Luís Reis e Cas- 
tro, 


ALEMANHA — Rups; Strugala, 
Guize, Reitz, Kuln (1), Goetz, Traut- 
mam (1). 

BRASIL — Alcoforado; Azevedo, 
Frei, Haroldo (1), Sobrinho, V. San- 
tos e Moacyr (1). 

Ao intervalo: 2-0. 

C. Amarelos: Trautmam, Sobrinho 
eV. Santos. 

Suspensão temporária 2 minutos: 
Vitor Santos. 


No antepenúltimo encontro do 
campeonato, Alemanha e Brasil 
mostraram-se iguais em tudo, até em 
termos de resultado final. Comefeito, 
aigualdade constituiu o reflexo mais 
fidedigno no modo como ambos os 
contendores se equivaleram. 

Os primeiros vinte minutos seriam 
dos germânicos, enquanto na me- 
tado final, o jogo brasileiro, mais 
imaginativo, proporcionaria à forma- 
ção «canarinha» a obtenção de uma 
justa «igualdade» 


CHILE, O 
ARGENTINA, 1 


Atbltro: Alos, de Espanha. 
Juízes de baliza: Huckaby e 
Frigge. 


CHILE — Espinosa; Salvatierra, 
Tapia, Rodrigues, Cleveland e F. Mi- 
randa. 

ARGENTINA — Hidalgo; Rubio, 
Martinazzo, Daniel Martinazo, Jorge 
Luz (1) e Aguero. 


Ao intervalo: 

Amarelos: Salvatierra, Rodrigues, 
D. Martinazo e Aguero. 

Expulsões temporárias de 2 minu- 
tos: Salvaterra e Aguero. 

Estava em jogo o terceiro lugar. 
Terceiro lugar que o treinador do 
Chile, mesmo antes do jogo com a 


Espanha, dir-nos-ia estar perfeita- 
mente ao alcance dos seus subordi- 
nados, 

Afinal, Os argentinos, muito mais 
argutos, acabaram por levar à me- 
lhor neste diálogo entre sul- 
-americanos. Os chilenos, para 


quem apenas a vitória servia, nunca 
se mostraram capazes de poderem 
contrariar o melhor jogo do antago- 
nista. 
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Portugal, 5 — 


Espanha, 3 


Um êxito conseguido 
no momento próprio 


Árbitro: Lorenzo Zin, de Itália. 

Juízes de baliza: De Vete Frigge. 

ESPANHA — Trullols, Vila Puig, 
Tomer (1), Pauls, Centell (2), Torres 
e Alabart. 

PORTUGAL — Ramalhete; Fer- 
nando Pereira, José Carlos (1), Cris- 


tiano (2), Chana (2), João Sobrinho, 
Leste e Franquelim. 

do intervalo: 1-2 

Cartões amarelos: Pauls, J. Car- 
los, Centell, Cristiano e Leste. 

Cartão vermelho: Tomer, 
39,35 


aos 


Expulsão temporárias de 2 minu- 
tos: Pauls, J. Carlos e Cristiano. 

E Portugal é campeão do Mundo. 
Depois do que, ontem, vimos contra 
aEspanha, a sensação primeiracom 
que ficámos, é que Portugaltinha de 
ser mesmo o detentor do título. Esta 


Bando largas à sua alegria, Cristiano recolhe os aplausos da assistência, após a obtenção 


de mais um tento 


FORA DO RINQUE 


Júlio Rendeiro, seleccionador por- 
tuguês, afirmou no final do prélio que 
a conquista do título mundial só foi 
possível mercê da entrega dos joga- 
dores, na preparação seguida e do 
apoio do público. 


«Não tínhamos hipóteses de 
conquistar este título se estivós- 
semos mal preparados» comentou 
Rendeiro referindo que sema prepa- 
ração a que foram submetidos os 
jogadores era impossível aguentar a 
parte final do campeonato. 

Para Rendeiro, o público teve um 
papel preponderante porque «sou- 
be compreender as necessidades 
da equipa, estando à altura das 
situações». 

Referindo-se às críticas dos ór- 
gãos de informação, Rendeiro sus- 
tentou que a «selecção fol sempre 


dirigida de dentro para fora e nun- 
cago contrário», considerando, por 
outro lado, pemicioso o facto dos 
jornalistas elegerem, a seis jornadas. 
do fim, a selecção ideal. 


Roca, treinador espanhol, disse 
porseulado, que avitóriade Portugal 
assentou no apoio do público e na 
ajuda do árbitro. 


«Os portugueses marcaram 
dols golos na segunda parte de 
forma Ilegal», observou, acrescen- 
tandoque ojuizitaliano Zinactuou de 
forma «despersonalizada». 

O avançado Cristiano considerou 
que a vitória de Portugal tem um 
significado muito especial frisando 
que, os portugueses foram nitida- 
mente superiores. 

Em relação às acusações dos 
espanhóis sobre o comportamento 


do árbitro, Cristiano disse que «po- 
derão ter razãonum dos golos que 
marquelcomo patim, masnãonos 
esqueçamos dos muitos golos 
que despordiçámos». 

O guarda-redes Trulols acentuou 
que Portugal não necessitava das 
ajudas do árbitro paraganharotítulo, 
pela forma como jogou. 

«A actuação do árbitro fol uma 
vergonha para a modalidade», 
comentou o guarda-redes espanhol, 
acrescentando que, para além do 
apoio do público, Portugal teve um 
Sétimo jogador: o juiz italiano Ziin. 

Oárbitro do encontro recusou-sea 
comentar as acusações sobre a sua 
actuação afirmando que esta sua 
reserva fazia parte dos seus princi- 
pios. 

«Há já muito tompo decidi não 
falar para os jornais». 


Foi fértil em jogadas de choque e nalgumas quezílias a derradeira partida do «Mundial» de Barcelos. A gravura 
atesta bem o que atrás ficou dito 


vitória encerra todo um processo la-. 
boralmente preparado que, para 
gaúdio de todos os portugueses, 
culminou do melhor modo. 

Relativamente ao derradeiro en- 
contro que a nossa selecção dispu- 
tou, o resultado com que o mesmo 
terminou parece-nos significar o re- 
flexo o que, dentro das quatro linhas, 
se passou. Pelo menos, os cinco a 
três constituiram um desfecho que 
não se situaria (em termos numéri- 
cos) nos vaticínios — pois pensamos 
que foram golos a mais para um 
encontro que, no aspecto técnico, 
não podia, necessáriamente, atingir 
alta bitola. 

A Espanha começaria da melhor 
maneira, ao inaugurar o marcador, 
por intermédio de Centell, na se- 

=quência de um lance em que Rama- 
lhete não poderá quanto a nós 
eximir-se com uma certa «culpa». Já 
antes, entretanto, Fernando Pereira 
havia falhado uma grande penali- 
dade, atirando à figura de Trullols, 
uma história que, de resto, havia de 
repetir-seentãojánasegundaparte. 

Entretanto, a vantagemespanhola 
no «placard» havia de revelar-se 
efémera, na medida em que, envol- 
vido menos de um minuto, Chana 
restabeleceria a igualdade, 
parecendo-nos que o guardião con- 
trário terá sidotraído porse encontrar 
encoberto. O primeiro frémito de 
emoção perpassava pelo pavilhão, 
para este, em simultâneo com a ob- 
tenção do segundo golo, ficar «ru- 
bro», como so dizer-se 

Já na parte derradeira da metade 
preliminar, o poste de Ramalhete 
substituiria, circunstancialmente, o 
excelente «Keeper» português. A 
Espanha via, assim, gorar-se a pos- 
sibilidade de alcançar a igualdade. 

No período complementar, Portu- 
gal alcançaria mais três golos, 
deixando-nos, todos eles, algumas 
dúvidas sobre se não terá existido, 
no decurso das jogadas que os pro- 
porcionaram, irregularidades dos jo- 
gadores portugueses. Lorenzo Zin, 
todavia, estava lãe nestecaso, asua 
decisão é soberana. 

Sobo aspecto técnico, acho quejá 
sustentámos a opinião de que o 
prerhio ibérico não atingiu (não podia 
atingir) alta cotação. Reportamo-nos 
ao capítulo táctico, pensamos que o 
jogo consistiu, essencialmente, 
nisso foimuito tácticoo que, também, 
já se esparava. 

Já no campo da disciplina, pensa- 
mos que os atletas, que não são tão 
«amadores» como, no princípio, a 
generalidade do público pode ser 


, 
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No jogo de ontem, Chana rubricou notável exibição, culminada com a 


levado a pensar, tinham obrigação 
de protagonizar outro espectáculo, 
que não aquele que todos nós pre- 
senciámos, e que aquela Imensa 
mole humana, mais a outra que se- 
guiu as peripécias do jogo através da 
Tv, merecia. 

Enfim, Portugalvenceu, em Barce- 
los, uma prova que já não conseguia 
hã oito anos. E, independentemente 
de tudo o que possa ter acontecido 
no percurso que levou à vitória, pen- 
samos que o êxito, agora conse- 
guido, deve constituir motivo e júblilo 
para todos nós. 


obtenção de dois tentos 


Cristiano terá constituído, a nosso 
ver, O principal artífice da vitória lusi- 
tana, a par de Ramalhete, ao qual, 
quando foi necessário, soube ser o 
guardião que transmitiu ao seu con- 
junto a maior confiança. 

A arbitragem de Lorenza Zin não 
nos pareceu à altura do encontro. 
Terá deixado influenciar-se pelo pú- 
lico, cuja demonstração de patrio- 
tismo terá chegado a roçar o fan- 
tismo, não julgando as infracções de 
uma e outra equipa com imparciali- 
dade que se desejava. Isto, repeti- 
mos, na nossa óptica analíica. 


As «histórias» 
do controlo 


ant 


-««doping» 


A Federação Espanhola solicitou, em carta, ao Comité Inter- 
nacional de Rink-Hockey o controlo anti-«doping» para todos os 
Jogadores do Portugal-Espanha, da última Jornada do «Muridial» 


de hóquei em patins. 


OCIRH, através de José Castel-Branco, informou o delegado 
espanhol! de que o jogo entre os dois países não poderia set uma 
excepção ao regulamento do torneio, pelo que seriam sujeitos ao 
controlo um jogador de cada equipa, designados por sortelo. 

Porém, o delegado espanhol foi mais longe, ao acusar um 
Jogador português de jogar dopado. Face à Insistência de José 
Castel-Branco, o dirigente espanhol acusou Cristiano de actuar 


dopado. 


O Presidente da Federação Portuguesa declarou então, +para 
que não haja dúvidas», que Cristiano estaria presente no controlo 
anti-«doping», desde que o CIRH acedesse a alterar a regra do 


Tocou as raias do incrivel o entusiasmo da multidão que superiotou o pavilhão de Barcelos. Nahora da vitótia, muitas 
e muitas'bandeiras nacionais sc agitaram freneticamente 
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Farmacêuticos querem definir 
a propriedade das farmácias 


Com o fim de aclarar e tomar 
uma posição concreta sobre a 
função sanitária e social do far- 
macêutico e sobre a propriedade 
da farmácia, a Secção Regional. 
do Porto da Ordem dos Farma- 
câuticoslevouontem a efeito um. 
colóquio subordinado ao tema 
«Famácia de Oficina». 

O colóquio decorreu todo o 
dia, no Restaurante Casa 
Branca, em Lavadores, V. N. de 
Gaia e teve a presença de cerca 
de duas centenas de participan- 
tes, na sua maioria farmacêuti- 
cos, mas também professores: 
universitários e presidentes dos: 
diversos. conselhos das Facul- 
dadés de Farmácia. 

Os orientadores do encontro 
foram o dr. Correia Alves, pro- 
fessor da Faculdade de Farmá-. 


cia do Porto, o dr. Aranda da 
Silva, do Hospital Militar Princi- 
pal, e o dr. Roque Lino, consultor 
«Jurídico da Ordem dos Farma- 
cêuticos. 

Ouvimos o dr. Albuquerque, 
presidente da Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Farma- 
cêuticos: «O que pretendemos — 
disse o dr. Albuquerque — é que 
seja definido a quem pertence a 
famácia. Neste momento, há um. 
decreto-lei proposto por deputa- 
dos do PSD que visa regularizar 
e definir falsas propriedades de 
farmácias». 

O papel da farmácia tem mu- 
dado, sobretudo por causa da 
socialização da medicina e da 
massificação dos cuidados de 
saúde. Porisso é que, segundo: 
dr. Albuquerque, «a farmácia 


| Festival da Canção 
Juvenil em Lorvão 


Dezanove canções estão inscritas 
no | Festival da Canção Juvenil de 
Lorvão, serem interpretadas por 12 
concorrentes, (5 solistas e 7 grupos), 
numtotalde30 artistasempalco, que 
desfilarão hoje no pavilhão da UDL 
emLorvão-Penacova. Do júri fazem 
parte 9 elementos, sendo um maes- 
pectedhalenmnteso sendo simtensorm 
tro, uma acordeonista e professora 
de Letras, um escritor, um músico 
amador, um membro da Filarmónica 
de Lorvão, um empresário artístico, 
um estudante, um membro da orga- 
nizaçãoeumdaassistênciaasortear 
no início do espectáculo. 

Serão atribuídos prémios aos 1.º, 
2º e 3.º classificados, prémios à 
melhor letra, à melhor música e de 
presença a todos os participantes. 
Este festival é uma iniciativa da Co- 
missão de Juventude de Lorvão da 
APU. As duas melhores canções são 
enviadas para o júri nacional do mo- 
vimento que de entre as canções dos 
festivais locais, apura as 10 melho- 
resparao festival nacional, a realizar 
em Almada no dia 29 deste mês. 

A 2. parte deste espectáculo é 


animado pelo grupo de cordas e can- 
tares do Ateneu de Coimbra, pelo 
Conjunto os Caminheiros e pelo ar- 
tista Mário Araújo, terminando com 
música seleccionada 


Cooperativa vai para outro lado 
tu. a assess sus 


comunitária tem que ser adop- 
tada.erm Portugal. Para isso, é 
absolutamente indispensável 
que esteja permanentemente 
em cada farmácia, um técnico. 
Os profissionais de farmácia 
estão em grande parte desloca- 
dos, ou no ensino ou noutros 
sectores. Existem farmácias, 
que na prática, funcionam sem 
farmacêuticos. Com estas situa- 
ções é que temos que acabar». 


Fundamentalmente, o coló- 
quio, ontem realizado, tirou duas 
conclusões principais: cada far- 
mácia deve ter o director clínico. 
em execício permanente; e a 
farmácia só pode ser unica e 
exclusivamente do farmacêutico 
e todas as tentativas para con- 
ceder a propriedade a outros 
terão a oposição frontal da 
Ordem dos Farmacêuticos. 


Núcleo de Canelas (Gaia) 
do PPD/PSD inaugura obras 
nas instalações da sede 


«negradas nas comemora- 
ções do 8.º aniversário da funda- 
ção do PPD/PSD, o Núcleo de 
Canelas (Gaia) deste partido po- 
lítico promove diversas cerimó- 
nias festivas, que se iniciaram, 
às 9 horas, com uma salva de 
morteiros, seguida do hastear 
das bandeiras nacional do Par- 
tido. 

À tarde, após uma recepção 
aos convidados e a visita às, 
obras de beneficiação levadas a - 
efeito nas suas instalações, os 


dirigentes da Comissão Política 
daquele Núcleo realizaram uma 
sessão solene, durante a qual 
diversos oradores se referiram 
ao significado daquelas cerimó- 


nias e ao momento político na- 


cional, com particular incidência 
para a acção desenvolvida pelo 
PSD. 

No final, os participantes reu- 
niram-se num alegre convívio 
que constituiu um pretexto para 
fortalecer os laços de amizade 
entre todos. 


Mercado do Povo demolido 
após muita controvérsia 


O restaurante do Mercado do 
Povo, em Lisboa, já está demo- 


lido. Depois de muita controvér- 
sia e de várias diligências, dirigi- 
das pelos cooperantes, que ali 
operavam, a Administração- 
-Geral do Porto de Lisboa con- 
duziu todo o processo. 

Após a demolição da secção 
de artesanato foi aquela situada 


Festas em Ponta Delgada 
Santo Cristo dos Milagres 
mobiliza a fé açoriana 


As tradicionais festas do Se- 
nhor Santo Cristo dos Milagres 
de Ponta Delgada atingiram 
ontem o seu ponto alto, com a 
realização duma procissão que 
“percorreu as principais ruas da 
cidade, cobertas por tapetes de 
flores. 

Milhares de crentes 
incorporaram-se em peregrina- 


ção de graças ou em prece no 
cortejo que levou cerca de quatro 
horas a percorreer quase toda a 
cidade. 

Na procissão de penitência, 
presidida pelo bispo das Bermu- 
das, monsenhor Brienn Hen- 
mesy, participaram também as 
principais entidades dos Açores, 
designadamente o ministro da. 


Em Avidoós (Famalicão) 


Embate contra «pesado» 


provoca a morte a médico 
e Dois familiares em estado grave 


Um médico de Sintra perdeu a 
vida e dois dos seus acompa- 
nhantes (familiares) ficaram gra- 

- vementeferidosna sequênciado 
choque ocorrido no lugar de: 
Pensos, em Avidos, noconcelho 


de Famalicão. O automóvel con- 
duzido pelo médico, Ciríaco Ma- 
nuelTeixeiraMartins, casado, de 
25 anos e residente na Rua dos 


Ourives, em Linhó (Sintra) que 
seguia na direcção de Riba de 
Ave foi embater, à saída de uma. 
curva com boa visibilidade e por 
motivos que se desconhecem, 
com uma viatura pesada que se- 
guia em sentido contrário, que 
transportava brita, e era condu- 
zida por António dos Santos Mo- 
reira, casado, de 29 anos, resi- 


dente no lugar da Igreja, Avidos. 
Mercê da violência do choque o 
médico teria morte quaseinstan- 
tânea enquanto dos três restan- 
tes passageiros do automóel, 
dois (uma cunhada e um sobri- 
nho)ficariamseriamenteferidos. 
Maria Arlete Guimarães Ferreira 
Martins, esposa do condutor, 
também médica, de 34 anos 
Seriaa menos atingida, podendo 
regressar a casa depois de tra- 


tadano Hospitalde Famalicão. | 


mesmo não sucederia contudo, 
com a sia irmã Natália Guima- 
rães Ferreira, viúva, de42anose 
do filho desta, João Pedro Fer- 
reira Lima, de 9 anos que tiveram 
de ser trarísferidos, em estado 
grave, para o Hospital de S. 
João, no Porto. 


na zona ribeirinha, muito pró- 
xima de Belém. 

O material do antigo restau- 
rante foi conduzido para uma 
cooperativa de Pedrouços, e o 
espaço, agora disponível, será 
destinado à exposição de arte 
sobre a Renascença Europeia e 
os Descobrimentos Portugue- 
ses abrir ao público no proximo 
ano. 


República, presidente do Go- 
verno Regional e comandante 
chefe das Forças Armadas no 
arquipélago. - 

A imagem do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres foi acompa- 
nhada no desfile por dezenas de 
bandas de música de S. Miguel e 
de outras ilhas e por representa- 
ções de grupos locais de índole 
variada. 

Inúmeros crentes, alguns 
deles oriundos do continente e 
do estrangeiro, principalmente 
dos Estados Unidos e Canadá, 
aglomeraram-se ao longo do 
percurso do cortejo para a ima- 
gem a quem atribuem poderes 
milagrosos. 

A imagem do Senhar Santo 
Cristo, motivo das maiores fes- 
tas religiosas dos Açores, cuja 
tradição remonta a 1700, foi ofe- 
recida pelo Papa Paulo Ill às 
irmãs Clarissas. 

Iniciados sábado os festejos 
contaram, ontem, com uma ce- 
lebração litúrgica na qual toma- 
ram parte milhares de católicos. 

A missa foi presidida pelo 
bispo das Bermudas que, em 
homília, se manifestou sensibili- 
zado com a fé patenteada pelos 
portugueses no acolhimento a 
João Paulo Il. 

Além de cerimónias religiosas 
as festas em honra do Senhor 
Santo Cristo incluem iniciativas 
variadas de carácter profano. 

“As festividades, que à noite 
contam com arraial de bandas de 
música, encerram quinta-feira. 


Na cooperativa trabalhavam 
17 sócios, que, depois da expe- 
riência de 16 anos de laboração, 
se mostram dispostos a conti- 
nuar o seu projecto associativo, 
com a instalação de uma nova 
estrutura. 

O antigo restaurante tinha a 
capacidade para receber 700 
pessoas, e a demolição levantou 
umaondade controvérsia, masa 
Secretaria de Estado da Cultura 
deliberou a destruição rápida de 
todo o pavilhão. 

Uma lista subscrita por 10 mil 
opositores à demolição do res- 
taurante não foi por diante, e os 
contactos e diligências tentadas 
junto dos órgãos de Soberania 
não produziram qualquer efeito, 
apesar de só o grupo parlamen- 
tar do PSD se haver recusado a 
receber os directores da Coope- 
rativa. 


ontem 
hoje 
amanhã 


O SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO CONSELHO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


No próximo dia 21, às 21 horas, efectua-se uma reunião extraordinária 
do Conselho Municipal de Matosinhos, em que serão analisadas várias 
propostas de trânsito e alterações aos regulamentos de venda de terrenos 
para auto construção e dos períodos de funcionamento dos estabelecimen- 


tos de venda ao público. 


€ CONCERTO DEDICADO AOS ALUNOS ã 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE PAREDES 


A Escola Preparatória de Paredes, no âmbito das suas actividades 
culturais e recreativas, promove um concerto dedicado aos alunos que será 
executado pela Banda da Região Militar Norte, no próximo dia 19 a partir das 


15 horas. 


Este concerto será acompanhado de explicações adequadas às obras a 


executar. 


Ernâni Lopes 
apresentou tese 
de doutoramento 


Emâni Rodrigues Lopes, embai- 
xador de Portugal junto das Comuni- 
dades Europeias, apresentou, na 
Universidade Católica de Lisboa, a 


sua tese de doutoramento, que | 


abordava as relações económicas 
intemacionais e so denomina 
estruturas bancárias e desenvolvi- 
mento económico — factores de en- 
quadramento internacional», 


A tese, integrada nas comemora- 
ções do aniversário (15) da abertura 
“aquela Universidade, foi apreciada 


por um quadro académico presidido 
pelo prof. doutor J. Bacelar de Oli- 
veira, que delegou a presidência do 


juri na pessoa do prof. doutor Antu- 
hes Varela, director da Faculadade 
de Ciências Humanas. 


Na mesa do quadro académico, 
entre outros elementos, 
encontravam-se Cavaco e Silva, 
Adriano Moreira e Jacinto Nunes. 


Várias caras conhecidas estive- 
ram presentes na assistência, 
destacando-se a figura de Diogo 
Freitas do Amaral, vice-primeiro- 
“ministro e ministro da Defesa. 


Emani Lopes, 40 anos de idade e 
licenciado em 1964, com 17 valores, 
Pelo Instituto Superior de Ciências 
Financeiras da Universidade Téc- 
nica de Lisboa, foi embaixador de 
Portugal em Bona de 1975 a 1979, 
Entes do cargo, que ocupa actual- 


mente, de embaixador do nosso país 
junto das Comunidades Europeias 
em Bruxelas. 


PSD 
venceu 
em Alcaide 
(Fundão) 


O Partido Social-Democrate 
(PSD) venceu as elolções In- 
tercalares para a Assembleia 
de Freguesia de Alcalde, con- 
celho do Fundão, queontemss 
disputaram. 

Alista vencedora obteve 201 
votos, contra 130 averbados 
pela Aliança Povo Unido 
(APU), e 109 da lista de Inde- 
pendentes «Voz do Povo». 

Estavam Inscritos cerca de 
600 eleitores, num total de 
aproximadamente 1.500 habi- 
tantos. : 

Alcalde, com cerca de 400 
fogos, situa-se numa das fal- 
das da Serra da Gardunha, 
sendo a agricultura a principal 
ocupação da população, no- 
meadamente na produção de 
frutas e géneros hortícolas. 

Nesta freguesia nascou, em 

1855, o político português dos 
finals do século XIX, João 
Franco. 


No quadro da liv!e iniciativa e associativismo 
| Congresso do Comércio visa 
defesa e prestígio do sector 


Os ministros da Agricultura, 
Comércio e Pescas edas Finan- 
ças e do Plano vão participar no 
primeiro Congresso do Comér- 
cio, que se realiza em Lisboa, 
nos dias 21 e 22 — anunciou a 
Confederação do Comércio. 

Basilio Horta participará de 
abertura e João Salgueiro no en- 
cerramento, antes da leitura das 
conclusões. 


O Congresso será dividido em 
cinco paineis, para debater su- 
cessivamente «os principais 
problemas que afectam a evolu- 
ção do comércio» e papel do 
comércio e da indústria na eco- 
nomia portuguesa» , «políticas 
de rendimentos e preços», 
«perspectivas para uma evolu- 
ção favorável do diálogo social» 
e «o comércio e a adesão de 
Portugal á CEE», ' 

Neste último tema será relator 
o antigo secretário de estado da 
Integração Europeia Rui Al- 


meida Mendes, estandotambém 
prevista a participação no con- 
gresso do secretário-geral da 
Associação Europeia do Co- 
mércioLivre (EFTA) PerLKleppe 
e do presidente do Conselho 
Económico e Social da CEE, 
Thomas Roseingrave. 

O objectivo central do con- 


22-1.º-Esgº. 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


LISBOA 


Félix Batista de Faria, cônsul-geral do Brasil em Lisboa, faz saber 
que o cidadão brasileiro Luís António Veloso Nunes, filho de Luís Silva 
Nunes e de Alzira Veloso Nunes, pretende casar. Se alguém souber de 
algum impedimento, oponha-o na forma da lei na chancelaria do 
consulado-geral do Brasil em Lisboa, à Praça Luís de Camões, n.º 


Lisboa, em 5 de Maio de 1982. 


gresso é contribuir para o prestí-. 
gio da actividade comercial no 
quadro da livre iniciativa e de. 
uma economia de mercado e fo- 
mentar o livre associativismo 
como forma de assegurar a de- 
fesa organizada dos direitos e 
dos interesses de todos os co- 
merciantes. 


pipi ni NECROLOGIA/ DIVERSOS 99 


NECROLOGIA) 


Em Talvai (Famalicão) 


SOMOS A MAIOR ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 


Técnico ed MARA DA CONCEIÇÃO AGOSTO VERA ESPECIALIZADA EM PRODUTOS DE MANUTENÇÃO 
re ai ion E PRETENDEMOS ADMITIR 

colhido Dr. António Granjo, 131, a sr* D. da Santa Madre Igreja, faleceu na 

mortalmente | !sadscocaçãoruraneota; — Agni Fera Marão. ta 


Rieri E marido extremoso da sr.* D. Maria 
Maria Correia de Lacerda, mãe da Joaquina Pereira Marques Maurício, 
sr.º D. Maria de Lurdes Femandes Eau 

Xavier de Lacerda, casada com o sr. 
eng.º António Carlos Machado Viei- 


ra, avó dossrs. José Carlos Lacerda 
Vieira, casado com a sr.* Dr.* D. 


Paula Inês Romero Paz, arquitecto 
António Manuel Lacerda Vieira, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Angelina 
dos Santos Rodrigues esr." D. Maria 
Cristina Lacerda Vieira, casada com 
o sr. dr. José Diogo Lopes Barata, 
irmã da sr.” D. Maria da Conceição 
Baptista Ferreira, casada com o sr. 
Romero Ferreira de Melo. 

O funeral, a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, Que gostem de ganhar dinheiro. 
Essa às-15,30 horas, na o Dinâmicos. 

Igreja do Bonfim, saindo 20 minutos pai da menina Sandra Filipa Pereira i i 
antes da residência acima. Após o Marques Maurício e do menino Pau- Que tenham viatura própria e telefone. 
acto religioso seguirá para jazigo de lo Nuno Marques Maurício, irmão da Com idade entre os 24 e 38 anos. 
família no cemitério do Prado do st D. Luísa Vieira de Sousa Mauri- 
Repouso. cio e do sr. António Vieira de Sousa OFERECEMOS: 
Maurício, casado com a sr.* D. Júlia & Aa 
da Costa Sousa e genro da sr.* D. Formação Profissional. 
“Virgínia Pereira dos Reis e do sr. Eficiente esquema de apoio. 
ara td raiar el na Remuneração muito acima do comum. 
acargoda Fu ja - di i ã 
tosinhos, realiza-se amanhã, terça- Produtos de Qualidade e fácil colocação. 
feira, pelas 10 horas, na capela da 
Cruz de Pau, Matosinhos, onde se Se tem confiança em si, e se julga ser o homem que pretendemos, contacte-nos 


encontradepositado, saindo após os hoje, pelo telefone 27091, rede de Braga, dia 18-5-82 (Terça-feira), das9h. às 13h.e 


ASSOCIAÇÃO COMER CIAL dai er ro a das 15 h. às 18 h. 
DE MATOSINHOS 


Comunica a todos os seus associados o falecimento do vice-pre- 
sidente da Direoção desta Associação sr. AGOSTINHO VIEIRA MAU- 
RÍCIO, e que,o funeral se realiza amanhã, terça-feira, pelas 10 horas, 
na capela da Cruz de Pau, Matosinhos, onde se encontra depositado, 
saindo após os responsos a sepultar no 2.º cemitério municipal «Sen- 
dim». 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA 
Para as zonas de 


BRAGA - GUIMARÃES - BARCELOS 
E ARREDORES 


DAREMOS PREFERÊNCIA A CANDIDATOS 


Criativos e Voluntariosos. 


por comboio 


É, de momento, umaincógnita 
as causas da morte do técnico 
têxtil Delfim Araújo Oliveira, ca- 
sado, de 40 anos, residente no 
lugar de Talvai, Famalicão, que 
aofimdatarde de ontem, quando 
seguia pela linha férrea, naquele 
lugar, na companhia de um filho 
de onze anos, foi colhido na ca- 
beça por um comboio dalinha do 
Minho, conduzido pelo maqui- 
nista Joaquim da Silva Miranda, 
casado, de Carapeços (Barce- 
los). 

O infeliz foi transportado ao 
Hospital de Famalicão onde 
ainda foi tentada uma operação, 
mas antes disso veio a morrer, 
recolhendo à Casa Mortuária. 


Matosinhos 


T 


MANUEL FERREIRA 
DA SILVA - 


Construtor Civil 
Agradecimento e missa de 7.º dia 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES XAVIER LACERDA 


FALECEU 


Seu marido, filha, genro, netos, irmã, cunhado e mais família» 
participam às pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento, 
e que ofuneral com missa de corpo presente, realiza-se, hoje, às 15,30 
horas, na Igreja do Bonfim, saindo 20 minutos antes da sua residência, 
à Rua Dr. António Granjo, 131. Após o acto religioso seguirá para jazigo 
de família no cemitério do Prado do Repouso. 


Matosinhos, 17 de Maio de 1982. 


Sua , filhos, noras, netos e demais família vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar e participar que a missa do 7.º dia, pelo seu etemo. 
descanso, será celebrada amanhã, 3.º feira, pelas 8,30 horas, na Igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde já a todos que 
assistam a este pisdoso acto. 

Matosinhos, 17 de Maio de 1982. 


TALHO E SALSICHARIA 
MARQUES 


Com omaior pesar participa a todos os amigos, clientes e fomece- 
dores o falecimento do nosso sócio-gerente, sr. AGOSTINHO VIEIRA 
MAURÍCIO, e que o funeral terá lugar amânhã, terça-feira, pelas 10 
horas, na:capelaida Cruz de Pau, Matosinhos; onde se encontra - 
depositado, saindo após os responsos a sepultar no 2.º cemitério 
municipal «Sendim». 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


+ 


D. JULIETA ASSUNÇÃO 
FREITAS MACHADO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7.º DIA 


Funerária de Matosinhos 


ESPINHO 


t 


MANUEL FERNANDES 
DA SILVA 


FALECEU 


Matosinhos, 17 de Maio de 1982. 


Suas irmãas, cunhado e mais família, participam a todas as 
pessoas das suas relações e estima, bem como às da saudosa finada,” 
o infausto acontecimento ocorrido no passado dia 12 e agradecem 
todas as manifestações de carinho que receberam por ocasião da seu 
funeral. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que mandam celebrar missa 
de 7.º dia, amanhã, terça-feira, pelas'18/horas, na igreja da SS. 
Trindade, agradecendo desde já a todos quantos assistam ao piadoso 
acto. 


Sua esposa, filhas, genros e 
restantes familiares, cumprem o do- 
loroso dever de participar o faleci- 
mento do saudoso extinto e comuni-. 

| -carque o seu funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, da 
igreja matriz de Espinho, onde se 
encontra depositado, seguindo para 
o cemitério local, 


SALÃO DE FESTAS 
D. LUÍS | 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os amigos o 
falecimento do sr: AGOSTINHO VIEIRA MAURÍCIO, genro e sobrinho 
dos nossos sócios srs. Manuel Joaquim Marques e Domingos Vitorino 
Santos Marques, e que o funeral terá lugar amanhã, terça-feira, pelas 
10 horas, na capela da Cruz de Pau, Matosinhos, onde se encontra. 
depositado, saindo após os responsos a sepultar no 2.º cemitério 
municipal de «Sendim». - 


PORTO, 17 de Maio de 1982 


DESDÉMONA ASSUNÇÃO FREITAS MACHADO OLIVEIRA 
AIDA ASSUNÇÃO FREITAS MACHADO 
JOÃO DASILVA 


Armador: Manuel Henriques 
— Esmoriz 


ALBERTO XAVIER — Armador 


FERNANDO DE SOUSA “MARÍLIA NOGUEIRA 
= OLIVEIRA CARVALHO 


Porto, 17: de Maio de/1982. 


f 
RODOLFO DE CASTRO 


BARROS PARTEIRA-ENFERMEIRA 
“Aamília, profundamente sensibiizada, vem agradecer a todas as 
+pessõas a amizade e pesar que lhe dispensaram por ocasião do funeral 
É cdoseu ento querido. 
“Gelebrando-se a missa do 7.º dia no dia 18, terça-feira, pelas 
“18/30-horas, na igreja de' Macieira — Vila do Conde. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, filha, netos e irmão, participam às pessoas das suas 


- Suaresposa, filha;-genro e restantes familiares, vêm por este relações e amizade que a missa "do '30.º dia se celebra amanhã, 
ÚNICO MEIO agradacer a todas as pessoas que compareceram ao terça-feira, dia 18, pelas 19,30 horas, na Igreja do Padre Dehen (ao 
funeral do saudoso extinto, e participar que a missa do 7.º dia se Foco), desde já agradecendossitodosvos:que:possam assistir à este 
celebra amanhã às 18.30 horas, na Igreja da Trindade. plodoso acto. 


= 


Ro ade bem soar 


.- 


tones 


(O Comércio do Port 


” PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS Ena 


o País. 


DÉCIMO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DE LISBOA 


A cargo do Notário Lic. 
MOISÉS DOS SANTOS 
MARTINS 


CERTIFICO para fins de publica- 
ção, que por escritura de 14 de Abril 
de 1982, lavrada de folhas 11 verso, 
a13verso, doLivronúmero 133-Fde 
aiSversa, dolivonúmero (Satie 
escrituras diversas deste Cartório, 
os únicos sócios PHILIPPE 
OLLIVIER-LAMARQUE e «S.E.O.P. 
— SOCIEDADE DE EMPREITADAS 
DE OBRAS PÚBLICAS, SARL» que 
ficaram sendo da sociedade comer- 
cial por quotas de responsabilidade 
limitada denominada «SOLUSEL — 
SOCIEDADE LUSITANA DE 
OBRAS E EMPREITADAS, LIMI- 
TADA», com sede na Avenida da. 
Boavista, número 937, na cidade do 
Porto, deliberaram mudar a sede da 
sociedade do Porto para Lisboa, e 
consequentemente, alterar, par- 
cialmente, o pacto social, substi- 
tuindo a redacção do artigo primeiro 
pela seguinte: 

PRIMEIRO — A sociedade conti- 
nua a doptar a denominação «SO- 
LUSEL — SOCIEDADE LUSITANA 
DE OBRAS E EMPREITADAS, Ll- 
MITADA» e tem a sua sede em Lis- 
boa, na Avenida Conselheiro Fer- 
nando de Sousa, número dezanove, 
décimo terceiro andar, freguesia de 


Campolide. 
Porserverdade eme serrequerido 
passo o presente extracto: 


declarando-o conforme ao respec-. 
tivo original na parte extractada, 
nada havendo nele em contrário ou 
além do que neste se certifica e 
transcreve. 


Lisboa, aos 19 de Abril de 1982. 


O escriturário superior, 
Edite Lança Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 343 — 17-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA. 
DE OLHÃO 


ANÚNCIO 


Nodia4 do próximo mês de Junho; 
pelas 9,30 horas, no Tribunal desta 
Comarca de Olhão, nos autos de 
cartaprecatórian.º26/82 extraidada 
Execução Sumária n.º 53/80 — 2.º 
Sec. da Comarca de Leiria, que João 

“ Ruano, Lda., move contra ALGAR- 
MAR — Comércio e Representações 
Navais, com sede na Avenida 5 de 
Outubro n.º22 em Olhão, serão pos- 
tas em praça pela primeira vez para 
serem arrematadas pelo valor da 
avaliação, 246 latas de litro de tinta 
de água, avaliadas em 20.000$00. 


Olhão, 6 de Maio de 1982. 


A Escriturária, 


Maria Otília Neto 
Martins Santinha 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Rui Varela da Silva Dias 


ATENÇÃO 
AVEIRO 


GRANDE COLECÇÃO DE CARPETES BELGAS (n/ exclusivo) 


Grande sortido de alcatifas das melhores marcas x Tapeçarias de todos os 
tipos x Pavimentos vinílicos x Tectos falsos x Cortiças p/ pavimentos e 


— Medidas e orçamentos e Pessoal especializado para colocação de todos os artigos em todo 


ABRE AO PÚBLICO 


AMANHÃ, DIA 17 
O ESTABELECIMENTO 


que AVEIRO EsPERAvA 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 


No sentido de continuar a bem servir e dar uma maior e 


mais completa assistência os seus estimados Clien- 
tes, o SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 


inaugura a sua filial 


Filial: AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 251 — 3800 AVEIRO — Telef. 26882 
(A 50 metros da-estação do caminho de ferro da C.P.) 


decorativas. 


APROVEITE O BÓNUS ESPECIAL DE ABERTURA — sECçÃO DE CORTINADOS E DECORAÇÃO A ABRIR BREVEMENTE 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


: [o/e] 


Aviso ao Público 


CONCURSO : 


A do 7 hoo de 4 3 de Junho dy IMZ, esta Comndos a Forro scotam propentas para a com 


A anuidade minima a olerecr pela ocupação dan imtaações & 04 | WO DONROO 4 o concorrentes dm 
vem depontar em qualquer astação ds CP a quanta de 2867 OOUSOO » as respectivos propostas devarho 
ver las com bata no programa do concurso * condicóas contras que ou intoresandos podendo com. 
tas nom neguinto loca 


— Benfço Comercial da Negão Mona sã 
PORTO (São Bento) 


— Beriço Comerciai do Passeguros “ 
Eatução de Santa Apelócia 1 and 
ussoa 


Aa prometo saves ae las cm eia thada  icrnda chega o Servo Comercial de Panogo 
tom bo Cachos da Foro Portus — E P, Apariado 273), VII Lisos Cocos. acrescentando sa gue 
mereço, ts otrraento o seguia 


eProponta pra à cootitução, apetrachamento u esoração da restatanta nach br e dependânca 
pera armumaçõem na estação da Porto (Compsnhá) 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
“EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos volt- 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcanta- 
rilha Boliqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 


de Pêra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 
Água, Patacão, Poço de Boliqueime, Portimão, Praia da Rocha, Praia 
do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária Nacional. 


Desta forma, a partir da referida data, todas as estações do 


Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço combinado passa- 
ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, nas 
mesmas se aceitam despachos para qualquer estação do caminho de 
ferro, ou para quaiquer localidade servida pela camionagem combi 


GAMOBAR 


Sociedade de Representações, S.A.R.L. 


Com sede na Rua Delfim Ferreira, 230/414, no Porto, 
temo prazer de informar que nomeou seu Agente, para venda 
de Peças e Acessórios e Assistência Técnica das viaturas 
PEUGEOT, na Póvoa de Varzim e Vila do Conde, a Firma 
AUTO-ROMPANTE, de Amâncio & Pinho, Ld.º, com instala- 
ções em Alto de Pega — E.N. 13 — Vila do Conde. 


Porto, 17 de Maio de 1982 


R. de Stº António, 5 r/c 
Iremos ter consigo. ' 


CONTINUAMOS 
O NOSSO LEMA 


— Servir tom perfeição, rapidez 
e aos MAIS BAIXOS PREÇOS 


VISITE-NOS 


E 


CONTINUARÁ CLIENTE 


EDC-Empresa de Divulgação Cultural 


GREDIVERBO 
ADMITIMOS 


DIVULGADORES VENDEDORES 


Parao Distrito de 


VISEU 


a ossa rede de vendas, candidatos/as a divulgadores/ 
para ampliação da nºge 19 anos, com habilitações literárias a nivel liceal, boa 
!vendedores, maioressmo e seriedade. 


apresentação, dinamis 


COMERCIALIZAMOS 


Eiiónid usivo, obras culturais, 

endemos, em EXcls de divulgadores, 
através da nossa re; 
implantada em Portuá 
Criámos sistemas de 
a prestações. “ 

25 — Os “homens e mulheres 
e nossos divulgador&;m os clientes onde eles 
rediverbo" — ProCUisrego ou em casa) 

se encontram (no Eminte e informando sobre 
visitando-os regularms ge no campo 
ludo o que de novo, $'as modalidades 
cultural e sobre todas 
de crédito. 


Ss 
OFERECEMO!,. 30.000800 
um rendimento médio, qa 12.500$00), 


mensais (com minimGação e treino 
período inicial de formácima da dia 
comissões e prémios jsntes pessoais, 
normal, seguro de acidapre técnicas | 
reciclagem periódica Sanente e integração 
de vendas, apoio per 
em empresa dinâmica i à F 
enviando “curriculum vitae” 
Responda por escrito « paia 
CREDIVERBO 


Crédito, com pagamento 


- 6230 FUNDÃO - Tel. 52712 


AUTO-ROMPANTE 


a » tem o prazer de informar, que 
De Amâncio & Pinho, Ldh9BAR - SOCIEDADE DE 


lhe foi entregue pela GAN$. a Agência para venda de 
RE PRESENTAÇÕES, S.A.fisancia Técnica, das viaturas 
Peças e Acessórios e Assis a Vila do Conde. Recebendo 
PEUGEOT, na Póvoa de Varzis suas instalações, em Alto de 
os seus Estimados Clientes, nãge, 

Pega — E.N. 13 — Vila do Con 


o de 1982 
Vila do Conde, 17 de Mai 


portugal 
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* PEDIDOS - PEDIDOS - 


PARA A NOSSA FÁBRICA DE ISOCIANATOS POLIMÉRICOS EM 
ESTARREJA, PROCURAMOS: 


SUPERINTENDENTE 
DE PRODUÇÃO 


A função terá como objectivo fundamental a chefia directa das 
actividades de fabrico e dependerá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO 


— Licenciatura em Engenharia Química 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de exploração fabril 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de elevado 
nível tecnológico em indústria química de ponta. Viatura da empresa. 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


SEGUIDORES DE COFRAGEM 
CARPINTEIROS DE COFRAGEM 
ARMADORES DE FERRO 


PARA TRABALHAR NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO. 
BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 
POSSIBILIDADES DE INGRESSO 
NOS QUADROS DA EMPRESA. 


CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS 
NOVAS INSTALAÇÕES DAS DIRECÇÕES TÉCNICAS 


RUA SENHORA DO PORTO (ao Monte dos Burgos) 
TELEFONE 69 17 17 — PORTO 


SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES a 


SOARES DA COSTA NNE 


SARL 


EMPRESA GRÁFICA SELECCIONA O SEGUINTE PESSOAL 
PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


RETOCADORES «OFFSET» 
Muito competentes 


APRENDIZES PARA LITOGRAFIA — Máquina impressão 
«offset» de 2.º ou 3.º anos, c/18 anos completados até Maio de 
1982 e disponibilidade para trabalhar em 2 tumos, por 
alternância. 


nica Farmácia. Resposta ao n.º 912 
deste jornal. 


CORTADOR DE 1.º 
Muito competente para Guilhotina 


automática 
Carta à administração ao n.º 923, indicando firmas onde já 
trabalhou e vencimento pretendido. 


DOS - 


FARMACÊUTICA - direcção téc- 


PRECISA-SE 
ANÁLISES CLÍNICAS 


LICENCIADA/O com ou sem especiali- 
dade. Laboratório no distrito de Viseu. 
Carta a este jornal ao n.º 890. 


QUÍMICO 


FUNÇÃO 
A função terá como objectivo fundamental o estudo da metodolo- 


gia analítica do controlo da produção com vista ao seu aperfeiço- 
amento e dependerá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO 


— Licenciatura em Engenharia Química 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de laboratório 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de 
elevado nível tecnológico em indústria química de ponta. 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


ME A 


Consultores Interdisciplinares de Gestão, Lda. 


Foi-nos solicitada a colaboração no recrutamento e selecção de uma 


É 


ESTENODACTILÓGRAFA 


A candidata a recrutar terá a seu cargo a realização de todas astarefas inerentes 
a uma profissional que colabore directamente com a direcção da empresa. 
O perfil e as exigências da função a preencher implica eficiência em Arquivo, 
Dactilografia, Correspondência e bons conhecimentos de Francês e Inglês 
bem como dinamismo e capacidade de iniciativa. 


Considera-se um importante factor preferencial a residência em Carvalhos — 
Vila Nova de Gaia ou zonas limítrofes. 


o nosso cuenta: empresa do ramo da indústria química com grande implanta- 
ção no mercado nacional, oferece boas regalias sociais e uma remun o 
adequada às exigências da função. e 2x 


Resposta com «C.V.» detalhada indicando a referência RM/24 para: 


MBA — CONSULTORES INTERDISCIPLINARES DE GESTÃO, LDA. 
Rua da Alegria, 1.714/8-4.º Hab. 54 Telefone 498782 « 4200 PORTO 


ASSISTENTE SOCIAL 
ADMITE-SE 


Está aberto o concurso para preenchimento do lugar 
de director-técnico para o Lar dos idosos da Santa Casa | 
da Misericórdia de Santo Tirso. Os interessados deverão 
dirigir carta com o «curriculum vitae» até ao dia 31 do 
corrente. 


Ê O JORNAL 
DO NORTE 


1a 
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- PEDIDOS - PEDIDOS - 


VENDEDOR 
DE MÁQUINAS 


Para venda de máquinas industriais e domésticas — marca muito 
conceituada — de grande aceitação no mercado nacional, admite-se 
vendedor para a zona NORTE. 


PRETENDE-SE: 


« Idade até 30 anos 
« Curso comercial ou equivalente 

« Carta de condução 

« Situação militar resolvida 

« Residência no Distrito do PORTO. 


OFERECE-SE: 


e Bom ambiente de trabalho em grande Empresa 
e Remuneração: ordenado base e comissões sobre vendas 


Resposta MANUSCAITA ao Apartado 4049 
1501 Lisboa Codex 


ENSINO - ENS 


SEMINÁRIO 
DE TÉCNICA DE VENDAS 
AO BALCÃO 


DATA —25 A 28 DE MAIO DE 1982 
HORÁRIO —9H15 ÀS 12H15 
DURAÇÃO —12 HORAS 

INSCRIÇÃO — 6.000$00/PARTICIPANTE 


ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


RUA ÁLVARES CABRAL, 159 
Telets. 28631 e 313108 e 313912 


A DANÇAR 
Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado ou fes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagrado!... Sofre? Apren- 


ARMAZÉM - Perosilib 


Com área de 3.600 m2. 


” Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
-Granja. Contactar telef., 7623534. 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas. 
— Maio a Setembro. — Telefone, 
26078. 


QUARTOS —- No Porto. Telef. 
23543. 


APARTAMENTO — Praias do Sado 
-Tróia.— Férias equipado 4 pessoas. 
Maioa Setembro. Telefone, 26078. 


- DENDAS 


VENDAS 


centRS GoMERSIAL 4INT 


Avenida da Boavista (PORTO) 


(PORTO) 


CINEMAS, CINEMAS/TEATRO, DISC 
PARQUES/A! 


Integrados em dois dos maiores CENTROS COMERCIA! 
INTERCONTINENTAL (Av. da Boavista — Porto) 
LONDRES (Sr. da Hora — Porto) 

Com mais de 700 LOJAS, ESCRITÓRIOS e ARMAZÉNE 


VENDAS-ALUGUÉIS 


centro comencia. «LONDRES», senhora da Hora 


JTECAS, «PUBS», RESTAURANTES, 
TOMÓVEL 
S PORTUGUESES com as seguintes áreas: 
-. -58000m2 


INTERCONTINENTAL (com ar condicionado) 


SUINICULTURA 


Alugam-se instalações para 


suinicultura, modernas, novas, com 
capacidade para criação de 90 por- 
cas e respectiva recria, aprovadas 


pelos Serviços Pecuários. 

Tem casa para tratador e ter- 
reno circundante com 4000 m2, no 
concelho de Oliveira de Azeméis. 


Tratar com o telefone 43011, no 
horário de trabalho. 


VENDAS - - VENDAS 


ERCONTINENTAL», 


18 000 m2 


da a dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições 


OURO E PRATAS— LOUÇAS, M 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


individuals com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 
telefone 26960 - PORTO. 


COMPRO 


Mobílias antigas e modemas, 
Telefone 395275. 


O JORNAL 
DO NORTE 


EXCURSÕES 


— ALGARVE — 22 a 25/Maio 
— ANDORRA ESPECIAL — 24 a 28/Maio 
MADRID — 10 a 13/Junho 

— Habilite-se ao nosso cuncurso — 


G lim Costa Ferreira & Martins 
TELEFONE, 20787 E 25597 


e TRESPASSES - TRESPASSE 


NA VILA 
DA MAIA 


Estabelecimento com boa habi- 
tação e grande armazém c/ 200 
m2, dá para qualquer ramo, no 
momento está como bazar de 
louças chinesas, bijutarias e utili- 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graça recebida. — G. M. 


LOJA — PASSA-SE 


Com400m2 situadazonadaFoz, 
com contrato para vários Pro: 
Telefone Lcd] — Porto — 


Preço de venda . 


2.º fase com 18 LOJAS e 3 amplos ESCRITÓRIOS 


Opção por aluguer. Renda mensal 


1730 m2 
CINEMAS e zonas de apoio com total de ............ 120 000 contos 
Preço de venda ..s......ceseserecereereneremensso rr 283 m2 
DISCOTECA ocupando a área útil de .............. 18 400 contos 
Preço de venda ................ 302 m2 
RESTAURANTE ocupando a área útil de 19 630 contos 
Preço de venda .......ccreenrecmescoacancrenes 17m2 
«PUB» ocupando a área útil de 9 945 contos 
Preço de venda > ,.mecccmecesievros 12850 m2 
PARQUE AUTOMÓVEL ocupando a área total de 190 000 contos 


da com boas facilidades de pagamento. 
NOTA: Restam algumas lojas e escritórios para vend 


LONDRES (er * condicionado) 


1.º fase com 200 LOJAS e ESCRITÓRIOS, TOTAS EM VENDA * 


m 
o ae COMERCIAL LONDRES fica integrado &fs da Circunvalação (PORTO). 
HABITAÇÕES, nas proximidad: 


2 CINEMAS, DISCOTECA e zonas de apoio ocupando & 


Preço do enda "emp spinas maneio rei No a eia 
— 2 RESTAURANTES — 165 m2 
RESTAURANTE DE R/CHÃO com a área útil de .... 9 000 contos 
Preço de venda .. 135 contos 
Opção por aluguer. ee 495 m2 
RESTAURANTE DA GALERIA com a área útil de . 49 800 contos 
Preço de venda asse cererenacerarsanvs 300 contos 
Opção por aluguer. Renda mensal 151 m2 
«PUB» com a área útil de .......csisssscsuii f 8 300 contos 
Preço de venda .............. 125 contos 
Opção por aluguer. Renda mensal ... 5 240m2 
PARQUE AUTOMÓVEL com a área total de 52 400 contos 
Preço de venda .................... 300 contos 


'LMENTE VENDIDA 


moderno conjunto habitacional com mais de 1 000 


1373 m2 
75 000 contos 


área total de 


dades. Apura 200 a 250 contos- 
Imês, renda muito barata. Pela 
urgência só 1.800.000$00 tem 
muito artigo e extras. 

Telet., 9483112, O próprio 


atende dia 15, 16, 17, 18 das 14. 


às 18h. « 


NA COVILHA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMINIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


avista, 2671 — PORTO 

689508, 6894083, 689313 

Aos sábados 10h-12h 30m 
eee 414.h—18h-. ooo 


Avenida da Bo 


Telefs.: 68941 8 
cial. 


CÉRCEA. 
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VIVENDA — Luxuosa, na Torreira, 
em fase acabamentos. Inf. telef., 
712085. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual,  5.000$00, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores 
para café e snack. — Telef. 381662. 


TÁXI-No Porto, firmaequipada com 
radiotelefone, telef., 951191. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.0008$00. Telf. 381662. 


PEUGEOT 504 7 LUGARES —1 
dono. 430 c. Falar telef., 9834495. 


OPEL CITY — Com 3 anos Telef. 
555893 


APARTAMENTO — OFIR — Vende- 
-seumnatorreB-Telefones312599 
— 25607 — 314568 —- PORTO 


PRÉDIO 


No melhor local do Porto, centro 
da cidade, em construção, de 
cave, sob-cave, rés-chão e 5 an- 
dares, óptimo para Grandes 
Empresas, Bancos, Companhias. 
de Seguros ou outras. Investi- 
mento garantido, trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


MERCEDES 


350 SL — 350 SLC e 300-D. — 
Vários, c/ extras, como novos, 
Ver na Rua 1.º de Maio, 35 — 
Telef. 399638. — V. N. de Gaia. 


ESCRITÓRIO 


Na Avenidada Boavista, próximo 
à Rotunda, com cerca de 40 m2 
área útil, mais 9 metros área co- 
mum. 2.400 contos. Excepcional 
investimento. 
Trata e mostra: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


SOC. COM. 
C. SANTOS, LDA. 


MERCEDES-BENZ 


AUTOMÓVEIS 
FORD ESCORT 
1300 4 portas . 
VOLVO-12 barato . 
EURGONETAS 
MERCEDES-BENZ 
1.406 D— Furgão 
FORD TRANSIT 


Furgão ... 
BEDFORD 12.CF 
CAMIÕES 
BEDFORO, J6, LG 5 1967 

P.B. 13901 kg. BARATA 
TOYOTA DINA 
P.B.3500hg ... 
HINO KR 12.500 KG. 
com báscula ... 
LEYLAND TERRIER 650 21 
AJ.OC. 2049. ...ciioro 1973 
SAVIEM SC4/SR 280 
P.8.3500kg.c/cx.etoldo 1975 


1978 


1975 


E OUTROS MAIS 
Exposição e venda: 
via Marechal Carmona 
(à Via Rápida) 
Telefone, 672525 


“LOJAS — 


DENDAS - DENDAS - DENDAS 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Emproen- 


dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 
Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda. Av.º da República, 
346 — Gaia — Telef. 303387. 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


VoRKSHIRE 
TERRIEAS 


TEL. 693643 


670710 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 

1.000 m2 áreacoberta + 360m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos é 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 

Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


MOBÍLIA 


De quarto em castanho, sala 
jantar em nogueira, sofás de 
canto em veludo com cama fran- 
cesa e outros estilos antigos e 
modernos tudo em bom preço. 
Vendoetroco.- R. Cabo Borges, 
24 (em frente ao Café Mucaba) — 
Gaia. 


673588 Conjunto Hi-Fi 


Rádio Gravador-Pilhas e.Corrente 
Televisor a Cores 51cm 


LGARVE| [EM 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


BMW 3.0 S.cim 


TELEFONE 955992 


STAND 
M. CRUZ 


AUSTIN CLUBEMAN 
CITRÓEN GS 

Boa e bom preço 
OPEL KADETT — Mista 
AUSTIN 1300 — 2 portas 
AUDI 80 GL 
RENAULT 5 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


VIVENDA EM NOGUEIRA 
DA MAIA 


Construída num terreno c/ 20 metros. 
defrente (2talhões). Tema frentesc/6 
divisões, salão comum c/ 40 m2, 2 
cozinhas equipadas, 3 banhos, 2 la- 
vabos, garagem, anexos c/4 divisões 
e possibilidade de fazer mais 2 gara- 
gens e quintal. Próximo da igreja. 
Vende o próprio: 


JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 


Rua Almirante Reis, 164 
Telef. 904520 6 9481915 
S. MAMEDE DE INFESTA 


Pode ser visitada depois 
das 20 h., excepto aos domingos, 


- ESTABELECIMENTO 


Em fase de acabamento na A. Fernão 
de Magalhães, próx. do Campo 24 de 
Agosto. Preço: 25 contos/m2. Vende: 
JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 
Mediador autorizado 
Rua Almirante Reis, 164 


Telef. 904520 e 9481915 
S. MAMEDE DE INFESTA 


GAIA 


Emcentro comercialc/ cinema, num dos melhores pontos de Gaia. 
Óptima oportunidade. — Telef. 671678. 


- TERRENO 


Implantado em zona industrial; dá para qualquer tipo de indústria 
S/ área total de 26.000 m2. Pode ser parcelado. Preço: 900800 m2. — 


Telef. 671678. 


ESCRITÓRIOS 


Na Baixa, muito bem situados, em prédio de requintada constru- 
ção, revestido a granito polido. Bom negócio. — Telef. 671678. 


Exaustor de cheiros 60 cm 


MORADIA 


Ao Alto das Torres, Gaia, de cave, rés-do-chão e andar, composta de 
garagem, arrumos, quintal, jardim, vestíbulo, sala comum ampla com 
fogão, hall, 3 banhos sendo 1 privativo, 4 quartos, cozinha, despensa, 
arrumos no vão do telhado. Pronta a habitar. Construção de 1.º, 
magnífico investimento. Preço:.5.000 contos. 


Trata e mostra: A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ES PI NHO —arenção nos emigrantes 
APARTAMENTOS 


Próximos da praia, na Rua 3, prontos a habitar. Desde 2400 
contos. C/ 2 q,, no r/c e 1.º andar, c/ 2 q. e mansarda no 2.º. 

Em construção, p/ habitar em Setembro, c/ 3 q. e gáragem, área 
de 102 e 131 m2, na esq. das ruas 16 e 3, virados a sul. 


F. de Pag. através Crédito Habitação. 


2 LOTES DE TERRENO 


Devidamente urbanizado no Picoto. A 100 m da estrada nacional, 
à entrada que liga p/ Espinho. Preço: 1 200 contos cada. 


Falar: M. SALGUEIRO. — Telefs. 723726 e 722174 
Apartado 80 — 4501 ESPINHO CODEX 


ESTABELECIMENTO 


No centro da cidade, c/ área coberta de 550 m? óptimo para 
Grandes Empresas, ou para rendimento. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


BORRACHA SINTÉTICA 


1 lote de 25 toneladas de borracha sintética SBR 1712. Aceitam-se 
propostas em carta à redacção ao n.º 907. 


ANDARES 


Na Areosa, com 4 quartos, sala 
comum, cozinha mobilada, 2 ba- 
nhos, elevador, garagem colec- 
tiva, áreas de 130 m2, 4.100con- 


tos. Magnífica construção. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 


Telefs. 381019/382494 PAVISITA NO LOCAL * 


Arcas Congeladoras 210L. 
Fogão Eléctrico"LEÃO” 4 discos “ 
» Misto c/porta botija 
Maquina Lavar Louça-- em àço 
Roupa - 5 kg. 
Frigorífico 240L.-2 Portas 
” 190L. 


GOZE O SEU INVESTIMENTO: 


ÓPTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 


MARQUE JÁ A SUA RESERVA 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEFONE 710100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone, 24961 


— PORTO 


pague 
até 12 meses sem 
aumento de preço 


MENSAL = 1705 00 

98500 
100000 
1920 00 
186000 
168500 
1262 50 
2210 00 

43750 
3150 00 
4240 00 

460 00 


c/gravador 


56cem c/comando 


puiimar - Rádio 


Rua Fernandes Tomás, 495 + Porto 


RA 


CARROS EEE 


PuRLERSIOT 


CITRÕEN MEHARI 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
CITRÕEN CX 2200 . 
CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
RENAULT 5 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
CITRÕEN D SPECIAL 20 


| al Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


a Do Porco Quental, 638 + Telefone, 490721 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, cozinha, banho & 
garagem individual. 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


STAND S. CONRADO 


RUA DE S. BRÁS, 470 - Telefone, 494263 — PORTO 
AUTOMÓVEIS 
BMW3]6 .... 
HONDA ACCOR, 4 portas . 
ALFA ROMEO 2000 FARINE SPIDER VELOCE . 
DYANE NAZARETH .... 
PEUGEOT 505-STI 
VOLVO 244 TURBO ... a 
CITROEN CX 2400 PALLAS 
MERCEDES 300-D 
JAGUAR-420 
DODGE CUSTOM Break Canadiana 


ALGARVE 


JUNTO À MARINA DE VILAMOURA 


TEL. 698486 
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34 ESPECTÁCULOS / DIVERSOS 


ad Às 15.15, 18 e 21.30 horas 
NA (Não aconselhável a menoras de 13 anos) 
Telef. 2412 PAUL NEWMAN e SALLY FIELD em 


A CALÚNIA ce Sydney Poliack 


COM A VERDADE SE MENTE! 


14.15 16.15 — 18.15 — 21.45 horas 
agalabeté, 


(Não aconsolhávol a menores de 13 anos) 
TELEF. 22407 


CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa e Mário Sá Carneiro 
Filme de qualidade de João Botelho, dirigido a um público cultural- 
mente evoluído 


Às 14.15-16.30-21.45 


nSstalkas (Não aconselhável a monores do-13 anos) 


"TELEF, 22407 Suspense e mistério em 


AS BELAS SÃO ASSASSINADAS 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 
(Intordito a menores do 13 anos) 
ESTREIA + Mundial Filmes 
HAJA ALEGRIA E BOA DISPOSIÇÃO 


DE 3 ASSOBIOS... OU MAIS... 


cla 


SA da BANDEIRA 


dlreatroiN 


ASCO MORGADIO 
apresenta 


pátio 


ATENÇÃO AO PÚBLICO 


Chega amanh à Estação S. Bento 
às 19 horas, 0 incomparável «AGOSTINHO 


=' CAMILO DE OLIVEIRA —| 


A REPETENTE 
DE 5 ASSOBIOS 


seram HOJE, às 1230-10-17:78 6 
DESSES 


“CINEMA DO TERÇO 


* ESCALÃO. 
uM PLANETA ONDE O SEXO ATINGIU 
HOJE às 21,30 horas 


«VIVO PARA A TUA MORTE» 


Com: STEVE REEVES (Interdito a m/13 anos) 
DOMINGO — ÀS 11 HORAS — MANHA INFANTIL 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 17 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 
COPREIADE ARAÚVO- Rude Sar 


FIGUEIREDO Ruade Codofolta, 125. 
LOUSADA — Rua do Campo Lindo, 52 
CORUJEIRA-RuaS. Roque da Lamel 
ra, 1473. 

GUARANI Rua Pedro Hispano, 367 
RIO TINTO 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas 
Um filme de MEL BROOKS 


BALBÚRDIA NO LESTE 
RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 
(PARA TODOS) 


PEREIRA — Venda Nova 


DE DIA E TODA A NOITE 


FERREIRA-Praça D. Alonso V,55-8. 

AMEAL — Rua do Ameal, 1227, 

CRUZ — Rua de Costa Cabral, 1082. 

S. LAZARO — Avenida Rodriguos de 
Freitas, 297. 

PARENTE — Rua das Flores, 114. 
ALFENA 

GARCÊS GONÇALVES — Rua de S 
Vicente (Cabeda). 
Valbom 

CENTRAL — Rua Dr. Joaquim Manue 
da Costa. 
VILA NOVA DE GAIA 


Às 1530 e 21.30 horas — (N. ac. m/13 anos) 


«O PEQUENO LORD» 


ALEC GUINESS — RICKY SCHRODER 


RAIONE 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 


“SEMANA DA CULTURA AMERICANA 


CICLO DE CINEMA MUSICAL AMERICANO 
w 


DIA 17 — 18.30 - «New York, New York», de M. Scorsese 
21.30 Idem, idem. 


DIA 18 — 18.30 — «West Side Story», de R. Wise 
21.30 — «Zoo Story», de Edward Albee, pelo Grupo Cena. 
DIA 19 — 18.30 — «Festival Rock de Terror», de J. Sherman 
21.30 — «Zoo Story», de Edward Albee, pelo Grupo Cena. 
DIA 20 — 18.30 — «A Última Valsa», de M. Scorsese 
21,30 «Zoo Story», de Edward Albee, pelo Grupo Cena. 
DIA 21 — 18.30 — «Cabaret», de Bob Fosse 
21.30 — «Zoo Story», de E. Albee, pelo Grupo Cena. 
DIA 22 — 18.00 — Concerto pela Orquestra Sinfónica do Porto 
21.30 — «Zoo Story», de E. Albee, pelo Grupo Cena. 
DIA 23- 21.30 — Alvin Nikolais Dance Theatre 


MISERICÓRDIA Rua Teixeira Lopes 
51 


eRuÓ 


MANSO PRETO — Santo António. 
OLIVEIRA DO DOURO 
GERVIDE 


ALVES OLIVEIRA — Rua Caetano de 
Melo, 219. 


AVINTES 

DIAS = Largo 5 de Outubro. 
VALADARES 
CENTRAL — Rua da Estação. 


VALONGO 
CENTRAL 
PÓVOA DE VARZIM 
CENTRAL — Rua 5 de Outubro, 11 


MAIA 
CASTELO — Santa Maria de Avioso. 
A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
PARQUE — Avenida D. Afonso Henr- 
ques, 548. 


ANA ZANATI imaginou! 
DISCONTO executou 
-Você comprou! 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rua Joaquim Brito, 64 


Às 15 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


BANDOLERO 


JAMES STEWART-DEAN MARTIN-RAQUEL WELCH-GEORGE KENNEDY 


* Fado 
X Atracções 


ANA MADALENA ++ ALFREDO GUEDES x: GINA 
SANTOS +: HENRIQUE ++ FERNANDA SANTOS 
SAMUEL PAIXÃO ++ LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


comBoIos 


A PORTO-CAMPANHÁ: DE 
LISBOA - Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) e 23h15; directos: 13h00 
(C)e(G), 15h55 (B), (D) e (G), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã - Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) — 
ligação a Viseu. 

De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 
15h55,19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua — 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 e 
23h32. De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 


De Paris — 9h10. 
De Parte gia TO: F 

DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — So (1), 


6h55/F) e (B) e 16h00 (C), (M) e (1). 
Para Tomar — 6nss, 
18h00 e 18h44. Para Coimbra — 
Regionais: 6h96, Bh6, 12h35, 
Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 

De Tomar - Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (B), 
19h36 (F) e 20h20, Da Régua — Re- 
glonal: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua - Semidirecios: 
14h40 6 18h44 (B), Para o Entron- 
camento — Regionais: 9h59 (B) e (J) 
8 17h26. Para Vigo 7h30 e 17h57. 
Para Braga — Directo: 11h45; semi- 
directo: 23h35; tranvias: 6h30, 9h40 
e 18h18. Para Viana do Castelo — 
Directo: 21h09; semidirecto: 0h52, 
regionais: 17h13 e 19h50. Para Ve- 


13h10, 16h12 e 18h49. 

Tua-Semidirerctos: 17h05 e 19h08; 
regional: h25. Para Barca de Alva 
Semidirecios: 7h45. 10h45 6 14h10. 
10h54 6 15h28; Regionais: 9hi2 e 
21h54. De Barca de Alva — Semid- 
rectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo, B8h50; Tranvia: 
68h43. De Viana do Castelo - Regio- 
nais: Bh40,e 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
20h58. De Monção — Semidirecio: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 e 


Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A) (C) 6 
(D). De Pombai- Regional: 9h31 (F) 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 


Carmo 
Conde Ferreira 
Gula 395051 
Inst. Oncologia 
Lapa 
Mi 


alhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat, Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 


Militar 

Rodrigues Semide 
Santa Maria 
Santo Antônio 

S. Francisco 

S. João 

Terço 

Trindade 

Valongo 


CASAS DE SAUDE 

Avenida 22016 
Boavista 62183 
Ponuense 563152 


Santa Catarina 493242 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00 e 21.30 horas; «A Calúnia» -M/13 


anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.15 e 21.45 horas: «Conversa 
acabada» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 16.20, 18.30 e 21.45 horas: «As belas são 
assassinadas». 

RIVOLI- Hoje, às 15.30, 18.15 21.30 horas: «Bandolero» M/13 anos. 

SADA BANDEIRA Hoje, às 15, 17, 19 621.30 horas— «As deusas do 
amor —'M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15 e 21.30 horas: «Ben-Hur: - M/13 
anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, 18.15 e 21.30 horas: «Balbúrdia no 
leste» M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «Bruce Lee —a 
face da vingança» M/13 anos. 

COLISEU Hoje, às 15,18€ 21.30 horas: «O papa e eu» M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 e 21,30 horas: «Reds»— M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A aluna e o 
professor: — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO-— Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «N.º 1 do 
serviço secreto» — M/13 anos. 


ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Agente n.º 1... 


M/13 anos. 


O maior» — 


PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns e... os 


outros» — M/13 anos. 


CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «A mais bela história de 


amor» — M/13 anos. 


FOCO — Hoje às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 


mineiro» — M/13 anos. 


RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «O pequeno lorde» — M/13 anos. 


CINEMA DO TERÇO — Hoje às 21.30 horas: «Trunfo na manga» — 


M/13 anos. 


LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Silvestre» — M/13 


anos. 


LUMIÉRE L — Hoje, às 15,15, 18 e 21.45 horas — «Arthur, o alegre 


conquistador» = M/13 anos. 


AVIÕES 
PARTIDAS 


A PEDRAS RUBRAS — DE LIS- 
BOA - Diárias, às 21h10 (TP no); 
segundas, terças, quintas e sába- 
dos, às 7 horas (TP 100); segundas. 
quintas é domingos, às 10h20 (TP 
582); terças e sextas, às 7 horas (TP 
396); terças e sábados, às 18h15 (TP 
116); quintas e domingos, às 13h30 
(TP 482); sábados e domingos, às 
14h45 (TP 532); segundas, às 14h40 
(TP 952); quartas, às 9h10 (TP 104); 
quintas, às 14h15 (TP 412); sextas. 
ds 8h30 (TP 356); E 11h40 (TP 950). 


DE BRAGANÇA. Terças, às 15h45 
(TP 944) e sextas. às 15h45 (TP 
953) DO FUNCHAL — Torças o sá- 
bados, às 18h15 (TP 116). DE 
PARIS — Segundas, quartas e saba- 
dos, às 10h (AF 505); torças, sextas. 
edomingos, às 15h40(TP4 15); quin- 
tos, às20h15 (TP 417), DEGENÉVE 


—Terças, quartaso quintas, às 19h10 
(SR 698); sábados o domingos, às. 
20h10 (TP 531) DE FRANKFURT - 
Segundas, quintas a domingos, às 
18hOS (TP 585); terças e sextas, às 
10h50 (LH 208) DE LONDRES — 


Torças o soxtas, às 18h25 (BA 442); 
quintas e domingos, as 19h35 (FP 
485). DE CARACAS - Quinias, às 
Bh30 (TP 356). DO RECIFE — So- 
gundas e quintas, às 7 h. (TP 396), 


DO RIO DE JANEIRO - Segundas é 
quintas, às 7 h. (TP 396) 


DE PEDRAS RUBRAS — PAR/ 
LISBOA- Diárias, às 7h45 (TP 101), 
segundas. quintas e domingos, às 
18h50 (TP 585); seguridase quintas, 
às22h05 (TP 109):terçase sábados 
às 19h. (TP 115); quartas e domin- 
905, às 20h05 (TP 397); quintas e 
domingos às 20h20 (TP 531); quar- 


AS 
E 
TEMPO 
EM 16 DE MAIO DE 1982 


- 7628 às 13.10 horas 
761,4 às 05,20 homa 
762,1 ostávol 

169 

às 15,50 


Valor às 18 h 
Temp. do ar às 18h. 


Temp. máxima 
Temp. mínima ds 0625 
Humkd. minima 62 às 15,55 
Temp. min. na roiva .. 94 
Vento em Km/h. 


vz 
129 


ds 14,10 
WNW 


WNW 
- 00m/m 


tas, às 10h15 (TP 359); quintas, às 
15h05 (TP 941) 6às 21h10 (TP 417); 
sextas, às 9h15 (TP 109), às 16h10 
(TP 953) e às 22h05 (TF 385), PARA 
BRAGANÇA — Segundas, às 15h05 
(TP 952); terças, às 16h15 (TP 945); 
sextas, às 12h05 (TP 950). PARA O 
FUNCHAL — Terças e sábados, às 
19h. (TP 115). PARA PARIS — So- 
gundas, quartas e sábados, às 
11h05 (AF 504); terças, sextas e 
domingos, às 16h45 (TP 414); quin- 
tas, às 15 h. (TP 412), PARA GE- 
NÉVE-Quartas, quintasesextas, às 
Bh25 (SR 697), sábados e dom:nços, 
às 15h30 (TP 522) PARA FRANK- 
FURT-— Segundas, quintas e domin 

gos, às 11h10 (TP 582); terças e 
sextas, às 11h30 (LH 209), PARA 
LONDRES — Terças o sextas, às 
19h10 (34443), quintase domingos, 
às 14h20 (TP 462), PARA CARA- 
CAS — Quartas, ús 10h15 (TP 359) 

PARA SALVADOR -— Sextas, às 
22h05(1P 387). PARA O RECIFE — 
Quartas e doniingos, as 22h05 (TP 
397) PARA O RIO DE JANEIRO — 
Quantas e domingos, às 22h05 (TP 
“97) e sextas, às 22h05 (TP 387). 
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ROLDAN, 
o femerário 


(Soluções na pág. 38) 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXVII! 


Quando Madalena acabava de pagar o seu tributo 
ao dilectantismo dos velhotes e que o gamão reaparecia, 
aproximava-se Jorge dela e embeveciam-se então 
ambos nas obras primas musicais, de que eram entu- 
siastas. Leonor estava também com eles, mas devemos 
confessar que era um pouco sacrificada aos enlevos da 
música. Absorvidos numa discussão sobre os mereci- 
mentos relativos da música alemã e da música italiana, 
recordando um ao outro este ou aquele trecho desta ou 
daquela ópera, avivando memórias de S. Carlos, nar- 
rando as impressões que lhes tinha produzido o canto 
mavioso de uma artista célebre, Jorge e Madalena 
esqueciam-se da presença de Leonor e transportavam- 

--se imprudentemente para um mundo diverso daquele 
em que vivia a sua irmã e noiva. Esta ouvia-os calada, 
procurando adivinhar os enigmas, de que para ela se 
compunha essa palestra lírica. 


Finalmente Madalena percebia a inconveniência, a 
que se deixava arrastar e prestava de novo atenção a 
sua irmã; tocava-lhe então as suas melodias queridas, 
baladas populares, alguns cantos singelos dos grandes 
mestres e trechos de música religiosa. A alma natural- 
mente poética de Leonor enlevava-se e entemecia-se 
com essas belas páginas em que ressumbrava, sem 
artifícios nem recamos, a inspiração dos grandes poetas 
da música e ainspiração mais rude, mas não menos 


TRISTEZAS 


. 


rZ 

AHLAH!AM! 

GIM, FLASH, AS NoS- 

SAS MENTES ESTÃO 
LIGADAS, AINDA GUE 
NOS MOVAMOS EM 

GALAXIAS DIFE 

RENTES:Z 
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TRUISTE A MINHA 
Nave Em Ccom- 
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elevada, desse grande artista que se chama povo. Filha 
da natureza, tinha o coração aberto a todas as impres- 
sões a todos os encantamentos da poesia natural, sin- 
gela, fluente, que brota do coração lacerado, do espírito 
Opresso por uma grande dor ou arrebatado por uma 
férvida aspiração. Os floriados, os rendilhados, as varia- 
ções que a civilização inventa para uso dos espíritos 
embotados, inacessíveis já às ingénuas impressões 
esses artifícios maravilhosos não os compreendia ela. 
Um canto sereno, límpido, melancólico de Bellini 
arrancava-lhe lágrimas; um psalmo de Marcelo 
inspirava-lhe não sei que religioso êxtase, nalgumas das 


- profundas composições de Mayerbeer parecia-lhe ouvir 


um eco dos cânticos do seu mar. Mas as fioriture, as 
combinações melódicas, as dificuldades, os duetos e os 
quartetos, os contrastes que Jorge aplaudia com entu- 
siasmo eram para ela frutos proibidos. As suas observa- 
ções ingénuas faziam brotar um sorriso dos lábios de sua 
irmã, inspiravam a Jorge ligeiros movimentos de impa- 
ciência. 

Em vista destas manifestações, a pobre menina 
calava-se, mas ficava ruminando na mente a ideia que a 
preocupava. Uma das coisas, que mais a faziam cismar, 
eram as variações. Ouvia o tema e encantava-se muitas 
vezes com a melancolia, com a suave cadência da 
simples frase melódica; mas depois, quando julgava que 
sua irmã ia continuar a tocar a mesma coisa, que ia 
repetir umas poucas de vezes esse tema como as can- 
ções populares repetem em cada nova quadra a música 
da primeira, desesperava-se, sentido escapar-lhe do 


ouvido esse canto singelo, essa graciosa melodia, esse 
leve suspiro, e ao ver sua irmã correr vertiginosamente 
os dedos pelo teclado, fazendo brotar um enxame de 
sons, frívolos, sem significação, sem encanto, que vol- 
teiam em torno da ideia principal como as abelhas vol- 
teiam em torno de uma rosa, ouvia impaciente essas 
vibrações, cuja necessidade não podia perceber, espe- 
rando sempre com ansiedade a volta do singelo pretexto 
dessa tempestade de floriados. Voltava o motivo, mas 
para de novo se esquivar enleiando-se nos mil braços 
dessa intrincada e opulenta vegetação musical e Leonor 
finalmente, não podendo resistir à impaciência, que esse 
constante e frívolo borboletear lhe causava, dizia para a 
irmã: 

— Jesus, mana Madalena, porque não tocas tu antes 
isso a que chamas tema, que é tão bonito? Não fazes 
senão correr os dedos pelo teclado com tanta ligeireza, 
que parece que estás doida ou que estás a trabalhar com 
bilros! 


Madalena sorria e tentava explicar à irmã o mereci- 
mento das variações. Jorge encolhia os ombros e Le- 
onor, por mais explicações que lhe dessem, abanava 
sempre a gentil cabecinha, dizendo que não entendia 
essas coisas que lhe diziam, mas que ninguém era capaz 
de a convencer que uma ária que a fazia chorar era 
fastidiosa e que era lindíssimo o que lhe causava sono. 

Mas, dir-me-ão, como caminhavam, no meio destas 
discordâncias, os amores de Juige e de Leonor? 


Continua, 


do 
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CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE VALORES 


12 DE MAIO DE 1982 12 DE MAIO DE 1982 
À NO PORTO EM LISBOA 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 7/5/82 


áia 1.795 1,798 


Da CHEQUES Sberaações Electuados Comprador — Vendedor 
Libra Inglesa ... Tesouro 20,5% — 1975 ... — 5s0s — — 
Tesouro 23,5% — 1976 10sos 10505 = 10505 10408 10608 
= g Tes. FIP CL A 23% — 1977 — 10405 1050 10505 10405 10508 
Franco Belgs ' Tos. FIP CI B 17% 1977 E prt es, Ea aros — 
Coroa Dinamarca ... K Tesouro FIP 22% — 1978 ... = 10105 10208 10205 10208 “ 
Tesouro FIP 21% - 1979 — 10108 10205 10008 10005 10108 
Tesouro FIP 21% — 1980 10505 10508 — 10405 10308 sos0s 
Tes. Nac. Exp, 1 CI 13% — 1979 6705 e70s a 680s sos 6905 
Tes. Nac. Exp. I1C1.12,8% — 1979 ... sos ssos seos 6sss 6sos 
Tes, Nec. Exp. 1 CL 124% — 1979 . — soss sos eso E — 
Tes. Nac. Exp. IV CI 11,8% — 1980 5905 5908 —- s10s 00 e20s 
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BLIIIGIÊUI 


MATERÍAS-PRIMAS 


ntimos. Cotações para Julho — baixa de 0.25 
imos por libra. 


2630 / previsão saldo actual — 2,515 
abertura . máximo mínimo fecho 


FRANCFORT — 7/5/82 


3200 ; dig ascano gcôal 0/138,50- 19715 


Eoigal a254 , 135.25 136.90 
Feios UNO ro B2MO gp 22505 , “Ng Sião 2 120.50-122.50 122.50 12000 121.50-121.90 
, Inglatorrá áiso sigo of 157511650 11800 11575 117.00-11748 
Canadá 1,8778 1,8794 . - o0$25 . 
E Holanda 8006 0005 Sscalho D 13.00- 11500 11300 11410 
Suíça 12106 12117 FONTE: REUTER 


Fecho de S. Paulo-Brasil, 7. Maio 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


Praia Cascalho 0.000 Preços em cruzeiros por 60 Kgs, volume de vendas — 200 lotes de 100 


Prata Cascalho 0,750 sacos c/ e 60 Kgs por saco, para: 
Prata Cascalho 0,700 Maio-144.50 — Julho-171.20 — Setembro-203.97 — Dezembro-259.15 


EM 11 DE MAIO DE 1982 Prata Cascalho 0,550 
Prata Cascalho 0,545 


Compra Venda 


ouro 


Barra fina (grama) 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


PORTUGAL Moedas de 2800 4.ssogoo 4980300 
PORTUGAL Moedas do 5800 10.180$00 11.180800 
PORTUGAL Moedas de 10800 20.320800 22320800 
ALEMANHA 20 Marcos “a 8.520800 6920500 
BELGICA 20 Francos 4890500 5390500 MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 
AMERICA 5 Dólares Liberty 10210800 11210800 ne 
AMERICA 13440800 14.440800 . 
AMERICA 29.630800 31630800 
FRA A 5 940800 
FE Efe) a ap O ouro manteve-se sexta-feira fime, face ao dólar, nos principais 
; INGLATERRA Libra Rainha Isabol sstogoo socosoo | mercados internacionais. 
INGLATERRA Libra Rainha Victória. B4gos00 6860500 EmZuri 
j ique, O ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudança 
INGLATERRA Libra Rais 6460800 6860300 PR 
Ei O a eia gasto | desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 334,25 MERCADO DE CÂMBIOS 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis a.s70800 as7ogoo “| ANOP 
, ITALIA 20 Liras 5400800 5800800 
r MEXICO 50 Pesos 28390800 30 390800 FUTL 
hd SUIÇA 20 Francos 5470800 S.870800 REUCARCTa Res 


O dólar teve sexta-feirá perdas em relação às principais civisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão a 
1.264,80 liras (1.281,80). 

Em Franciorte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2,3075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços (1,9175). — ANOP 


O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados de 
futuros de Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 236,20 
dólares, mais 1,40 dólares por onça e em Nova York a 413,30 dólares para 
Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares. - ANOP 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trós por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


k 
: 
: 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Sulça a 2,20/3,00 francos sulços, informa a 
União de Bancos Suiços. 


Banco Borges.s Irmão 
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Bazar do Disco 


E 


O «CABARET» DOS SOFT CELL 
TEM UMA CERTA ANIMAÇÃO... 


Estes SOFT CELL que agora se 
apresentam em disco no nosso pais, 
surgem dominados pela ideia de 
fazer música ambivalente, ou seja, 
música para ouvire dançar. Trata-se 
de um duo inglês, integrado por 
MARK ALMOND e DAVID BALL que 
conseguiu atingir os seus propósitos 
com o single «Tainted Love», um 
êxito de Gloria Jones que ocupou 
durante semanas o primeiro lugar 
nas vendas em Inglaterra. Mark é 
quem canta, enquanto David se en- 
carrega de dominar todos os artifi-. 
ciosinstrumentais. Ambosconsegui- 
ram um som que tem a «soul music» 
comoraiz, devidamente adaptadoao 
som «tecno» dos nossos dias. 

NON STOP EROTIC CABARET é 
o primeiro álbum do duo. Pelo 
ambiente envolvente e pela sensua- 
lidade que dele se desprende, não 
custa entender a razão de ser do 
título, justificativo de uma obra ideal 
para o que se pode convencionar 
chamar de «novo cabaret», comtodo 
o espectáculo feito de música, ima- 
gem e representação teatral, inspi- 
rado no que os velhos «cabarets» 
apresentavam noutros tempos. 

Alguém já os etiquetou como 


quer, de os comparar a algo que já. 
existia. Como eles próprios afirmam, 
a sua música tanto serve para ser 
ouvida tranquilamente no recato do 
lar, como serve para ser dançada na 
mais agitada «discoteca». As vozes 
de Mark Almond e o excelente traba- 
lho instrumental de David Ball for- 
mam um mosaico sonoro complexo 
e, ao mesino tempo, simples que, 
forçosamente, tem de chamar a 
atenção do mais desprevenido nes- 
tas coisas musicais. 


tiabalho. Textos irónicos e com uma 
certa dose de sátira e bom humor, 
nomeadamente notados em temas 
como «Frustration», «Entertain Me», 
«Sex Dwart» e «Seedy Films». As 
bases rítmicas são efectivamente 
dançáveis e os arranjos instrumen- 
tais são essencialmente electróy 
cos. Contudo, quando se compára 
globalidade do álbum com os ex- 
cepcionais temas «Tainted Love» e 
«Bedsitter» somos levados aconcluir 
que o brilhantismo é difícil de repetir, 


«electro-beat», mas o certo é que os 
SOFT CELL são difíceis de enqua- 
drar em qualquer movimento ou, se- 


Em NON STOP EROTIC CABA- 
ginação, fantasiae, oque 
il, há personalidade neste 


para não dizer de persistir. 
Mas não restam dúvidas de que 
estamos face a um bom disco, como 


boa é a música do duo. Todavia há 
que deixar bem sublinhado que a 
música dos SOFT CELL tem a sua 
máxima expressão nestes temas a 
que fizemos referência. E, já agora, 
não custa imaginar que, no caso 
deste álbum ser o trabalho de apre- 
sentação dogrupo, não hesitaríamos 
em lhe reconhecer todos os atracti- 
vos da nova «tecnomusic», mais fá- 
cil, mais acessível e, logo, mais co- 
mercial de tudo o que se tem feito. 

Mark Almond e David Ball formam 
um duo desde já importante, interes- 
sante e original. Da sua música sal- 
tam ideias cativantes, transpostas 
para um «tecno-pop» sofisticado e 
límpido, dotado de personalidade 
própria. A isto tudo há ainda a acres- 
cer a visão comercial que informa a 
inteligência do duo. Eles descobri- 
ram a fórmula que deu para um ar- 
ranque em força. E bem sabemos 
que essa descoberta é o mais difícil 
de conseguir. Mas láque aindaháum 
longo caminho a percorrer, ninguém 
o duvido, Nem os SOFT CELL 


SIMON 


Já toda a gente sabe que a 
melhor dupla da história da mú- 
sica recente voltou a juntar-se. 
Aconteceu em 19 de Setembro 
do ano passado, em pleno Cen-. 
tral Park de Nova lorque, num 
concerto de objectivos benefi- 


NILS LOFGREN 
NÃO OUSOU 
SER DIFERENTE 


Às vezes acontece. Espera-se demasiado de al- 
guém que, no fim das contas, pouco menos é que uma 
decepção. NIGHT FADES AWAY é um pouco isso em 
relação a NILS LOFGREN. Ele não esteve à altura do 
que prometeu em CRY TOUGH, e que podia ter sido 
um estilo próprio. Tudo se foi diluindo até se ficar em 
titubeantes apontamentos daquilo que poderiater sido 
capaz de fazer. 

Depois da ambição que foi o tema «Baltimore» de 
Randy Newman, LOFGREN prefere neste NIGHT 
FADES AWAY as águas mansas do fácil. Apoiou-se 
em Jeff Baxter e em alguns dos seus companheiros de 
Los Angeles e deu forma a dez canções. Baxter não é 
propriamente um desconhecido, nem sequer um me- 
diocre. Mas também não é Bob Ezrin, o responsável 
pelo primeiro LP de LOFGREN... De qualquer ma- 
neira, não restam dúvidas de que as experiências de 
Baxter com os Steely Dan e com os Doobie Bros 
tornam-se notadas pelas guitarras, enquanto que os 
ritmos de Hayward, Porcaro e Greene mantêm ulti- 
mamente amuito apreciada amálgama de virtuosismo 
e força. 

Claro que os temas tocados pela magia da música 
pop são os mais conseguidos. E estamos a lembrar- 
-nos das versões de temas de Del Shannon e dos 
Beatles. Mas verdadeiramente positivo é, na sua glo- 
balidade, o som califomiano de todo o disco. Portanto, 


não se fique com a ideia de que NIGHT FADES AWAY 
é uma obra inferior. Não. O que acontece é que não 
correspondeu às soluções inovadoras que Nils Lof- 
grennostinha prometido em CRY TOUGH. Abstraindo 
disso, NIGHT FADES AWAY é um disco que se ouve 
muito bem. 


QUANDO 


& GARFUNKEL 


VOLTARAM 
A JUNTAR-SE 


centes. À iniciativa fez com que 
se juntassem cerca de 500 mil 
saudosos entusiastas do duo 
que não esperariam por tão so- 
berana oportunidade para sacia- 
rem a sua nostalgia. Deste con- 
certo foi registado um álbum em 
directo, sem artifícios, tal e qual 
ascoisas sairam. Aliestá contida. 
toda a magia interpretativa de 
Paul Simone Art Garíunkel, 
ainda por cima ao vivo. 

Tudo indica que não tarde 
muito a publicação deste traba- 
lho em Portugal. Entretanto pode 
afirmar-se que a multinacional 
CBS preencheu já os seus prin- 
cipais quadros, inclusivamente 
na cidade do Porto, o que faz 
preverasuaentradaemforçano 
mercado portugês no próximo 
mês de Junho. 

Mas voltemos a Simon & Gar- 
funkel. Alguém terá dito que não 
há um só político na América do 
Norte capaz de reunirtantagente 
numúnico comício. ArtGarfunkel 
e Paul Simon foram dois dos 
nomes mais populares do final 
da década de sessenta e princí- 
pio de setenta. Reapareceram 
mais de uma década depois de 
terem pisado juntos um mesmo 
palco. A sua geração, a que quis 
fazer o amor em vez da guerra, 
embora acabasse por fazer a 
guerra a quase tudo, estava ali, 
no Central Park, agora acompa- 
nhada em grande parte pelos 
seus filhos. Alguns repórteres 
disseram que nuhca viram um 
concerto rock com tantas calvas 
reluzentes como este que reuniu 
meio, milhão de quase quaren- 
tões espectadores saudosos do 
bom som dos anos sessenta. 


ELTON JOHN Outro que já aprontou o seu último trabalho. Qualquer 
dia está no mercado português. O seu novo álbum JUMP UP é, 
efectivamente, um salto em frente. Augura-se que seja o trabalho 
que vairepor ELTON JOHN na velha senda do sucesso. Como era 
inevitável, lá vem uma canção dedicada a JOHN LENNON, 
«Empty Garden». Naturalmente, o próximo single a ser editado em 
Portugal vai ser o tema «Blue Eyes». 


JOSÉ FELICIANO = «| wannabe 
where you are» e «Lets 
make love over the lele 
phone» são os próximos 
lançamentos de FELI- 
CIANO em Portugal, como 
mostra evidente de uma ac- 
tividade sempre renovada 
de umintórprete de qualida- 
des invulgares. Mantendo a 
sua linha muito pessoal, 
entre melancólica e român- 
tica, JOSÉ FELICIANO 
surpreende com um som 
renovado e arranjos ajusta- 
dos aos dias que vão cor- 
rendo. Como denominador 
comum ao longo dos temas 
está o som da guitarra, Ma- 
nejada por este intérprete 
de eleição. 


TATUS “QUO 7 


STATUS QUO - Para celebrar os seus vinte anos de grupo, os SATUS 
QUO lançaram o álbum «1982» com um single intitulado «Dear 
John» e dedicado ao baterista que faleceu precisamente em plena 
gravação do LP. Trata-se de uma despedida amigável, com fockã 
medida dos STATUS QUO, contagiante e bem batido. 


J. J. CALE — Todos sabemos a 
influência que teve esta per- 
sonalidade em inúmeros mo- 
vimentos musicais. Nomes. 
como Eric Clapton e Dire 
Straits * não — podem 
considerar-se isentos da in- 
fluência de J. J. Cale. E em 
relação a Clapton basta re- 
cordar o sucesso alcançado 
com «Cocaine». Agora J. J. 
Cale voltou com o seu oitavo 
álbum, GRASHOPER, à es- 
pera de publicação no nosso 
pais. Aí canta uma maravi- 
lhosa canção de amor, tida 
como autêntica preciosidade, 
«You Keep Me Hanging On». 
Aquificabem expressatodaa 
sensibilidade de Cale. No en- 
tanto não se poderão esque- 
cer outros temas insertos no 
álbum, nomeadamente, 
«Downtown in L. A.». Um tra- 
balho nalinha a que J.J. Cale 
nos habituou. 


= 


PARTA ve ra E A o E 


11.50 — Abertura 
11.52 - Festa da música 
Com o conjunto «Brio-á- 
-Bracn 
12.25 - Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 
13.00 Primeiro jornal 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.30 às 18.10 
2.º Período de emissão 


18.12 — Abertura 

18.15- Pais, País 

18.45 — Tempo dos mais novos 

19.15- O Homem Montanhês 
«Castro Laboreiro — Bran- 
das» 


19.55- O tempo 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Telenovela 
21.00 — Noite de Teatro 
«O Corvos — Intérpretes: 
Mário Pereira, Madalena 


Pai 


Último jornal. 


4 PEDRA 

Aquele diálogo que se trava 
entre Dória e Lili é bem elucidativo 
do sentido de todo o episódio. 
Ambos levantam a suspeita de o 
dr. Prado ter internado a Laura 
num hospício sem ela ser louca. 
Na verdade, a ambição dos ho- 
mens'é bem capaz de tudo. E, 
seguindo o trilho da sua grande 
ambição, Prado toma conheci- 
mento com o dr. Ney, Director- 
-Geral da Procuradoria-Geral da 
“República, a quem apresenta as 
suas dedicadas filhas. É aquiquea' 


Braga, Luísa Salgueiro, 
António Rama, Baptista 
Fernandes, Alina Vaz. 
Trata-se de uma peça do. 
dramaturgo espanhol Al- 
fonso Sastre em que este 
autor aborda o problema 
do sobrenatural. 
Asdúvidas das figuras que 
O autor reúne numa noite 
de fim-de-ano, põem pro- 
blemas ao espectador ao 
nível do real, numjogo rico 
de situações. 

23.00 — Último jornal 

23.15 — Encerramento da emissão 


RTP/ 


11.50 — Abertura; 11.52 — Poliedro; 12.25 — Ciranda de Pedra; 
13.00 — Primeiro jornal; 13.30 — Ciclo Preparatório TV; 18.15 — País, 
; 18.45 — Tempo dos mais novos; 19.15 — Tempo de Desporto; 
19.550 tempo; 20.00-- Telejornal; 20.30 Vamos jogar no Totobola; 
20.80 —VilonaiaZ0005 Toleanogoraaiosa doa paso Iva 
20.40 Vila Faia; 21:45 = A arte portuguesa dos anos 40; 21.45 — O 
mordomo ideal; 22.45 — Programa da Direcção de Informação; 23.15 — 


1.º CANAL — 12.45 — Programa regional; 14 — Tele 1; 14,35 — Em 
tempo de sobremesa; 15.05 — Uma vida ao seu serviço; 
16 Hipismo; 17.30 — O cometa branco; 18 O grande 
livro de Petete; 18.02 — 3, 2, 1... Contacto; 18.30 — 
Cultural juvenil Espanha; 20 — Consumo; 20,30 — Tele- 
jornal; 20.35 — Teatro; 22.35 — Última edição. 


ESPANHA 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 — Abertura 


18.15 País, Pais 


18.45 — Res publica 
«Castelo de Vide» 


19.10 — Arquivos do futuro 
Com Artur Parreira, prof. 
de Psicologia do Trabalho 
, 
19.35-0 sitio do pica-pau ama- 
relo— “Q Cupido Maluco» 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 — Informação/2 
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b 


20.30 — Jogo de damas 
Sob a pressão dos acon- 
tecimentos da guerra, 
dá-se uma quebrana rela- 
ção entre os casais. Os 
mortoseosferidosaumen- 
tam. Fanny apaixona-se 
pelo cunhado ao mesmo 
tempo que Raoul se fez 
matar. 


. 22.00 No grande mundo do des- 


porto 


283.30 - Encerramento da emissão 


E ATA E ie srs 
AMANHÃ 


RTP/2 


18.12 — Abertu 


8.15- Pais, País; 18.45 — Agricultura, projecto 


de sobrevivência; 19.10 — Musical erudito. 


19.35 — Osítio do pica-pau amarelo. 


20.00 — Informação/2; 20.30 — Desenhos animados; 21.00 — 


00 — Informação/2; 20.30 -- Desenhos animados; 21.00 — Gine- 
«clube «A febre sobe em el pao»; 22.15 — Programa da Direcção de 


Informação; 23.15 — Último jornal. 


2.º CANAL — 18.45 — Redacção aberta; 19 — Vale secreto; 19.30 — 
Programa cultural; 20.30 — Redacção aberta; 20.35 — 
Don Baldomero e sua gente; 21.05 — Os meus terrores 
favoritos. 


ESTOU TRAMADO! 


Virgínia mete a pata na poça com 
toda a violência. Enquanto o dr. 
Prado pretende provar que, 
mesmo sem a mulher, conseguiu 
educar muito bem as filhas, a Vir- 
gínia diz ao dr. Ney que sempre 
viveu com a mãe e que nunca se 
deu mal com isso. O insólito 
evento resultou como um soco no 
estômago do Prado depois de ele 
ter comido, papas de sarrabulho e 
rojões à moda do Minho. la-lhe 
saindo tudo pela boca. Só a boa 
educação impediu tão primária 
reacção. A Octávia chama logo ao 
lado a Virgínia e pede-lhe para ela 


desdizer tudo quanto disse. «Tu 
estás choné, ou quê? Julgas que 
sou política para andar agora a 
dizer uma coisa e logo a seguir 
dizer outra?» A situação começa a 
comprometer-se. Até para o Sér- 
gio a coisa começa a ficar feia 
porque o dr. Prado já descobriu 
queo tal Francisco Brito inventado 
pelo seu candidato a genro, não 
existia. O Rogério apressou-se a 
póro intriguista ao corrente da sua 
má situação, o que muito preocu- 
pou a própria Idalina. Mas a 
grande surpresa vem do Rio de 
Janeiro quando o dr. Ney telefona 


ao Cicero a pedir-lhe que ele 
aconselhe o Prado a desistir da 
sua candidatura a Procurador- 
-Geral da República. O juiz só 
pode reagir com um clássico: «Es- 
tou tramadol» 


«GIN GAME» uma peça de velhice frustração e desespero 


Depois do «Espectáculo Raul 
Brandão», que não transcendeu os 
limites da singularidade, ou da unici- 
dade, a Companhia do Teatro Na- 
cional de D. Maria Il apresentou (e 
representou) no Auditório Nacional 
Carlos Alberto, com a lotação desta 
casa de espectáculos esgotada, ou 
quase, a segunda grande peça do 
seurepertório actual. Intitula-seessa 
grande peça (o qualificativo é o que, 
na verdade, melhor se lhe adequa) 
«Gin Gamer, titulo que significa o 
mesmo que «Gin Rummy» e é tradu- 
zível por «Jogo de Cartas», simples- 
mente, Mas o tradutor, Manuel João 
M.S. Ramos, preferiu não o traduzir, 
talvez para atrair mais a atenção dos 
teatrótilos, e a peça de Donald Co- 
burn, autor norte-americano até 
agora do meu total desconheci- 
mento, ficou, quanto ao nome, como. 
um desafio à curiosidade dos que, 
antes de a verem, se interessassem 
porela.. - 

Em «Gin Game» intervêm, tão-só, 
dois intérpretes: Eunice Muhioz e Ja- 
cinto Ramos, que são, incontesta- 
velmente, dois dos nossos mais im- 
portantes aclores. A primeira inter- 
preta a única personagem feminina, 
uma velha chamada Fonsia. O se- 


gundo interpreta a única persona- 


gem masculina, um velho chamado 
Weller. Os dois actos, cada qual di- 
vidido em dois quadros, passam-se 
num lar para pessoas idosas, uma 
espécie de «O Lar do Comércio» 
portuense, com a diferença de que, 
enquanto este, que me conste, não 
se assinalou jamais por qualquer 
drama idêntico àquele que se ex- 
prime no substrato de «Gin Game», 
aquele é um viveiro impressionante 
de seres humanos marcados pela 
velhice, afrustração e o desespero. É 
claro que o autor de «Gin Game» é 
um hábilnorte-americano cuja pátria. 
é um enorme cadinho refervente 
(atente-se, porcxemplo, nosdramas 
de Eugene O Neill) de paixões que os 
romancistas, os dramaturgos e os 
cineastas não têm deixado de apro- 
veitar, pela medida grande, para os 
seus romances, os seus dramas e as 
suas obras cinematográficas. Não 
me parece, pois, que Donald Cobum 
tenha descoberto a pólvora com a 
sua peça, que, no entanto, segundo 
1i, lhe granjeou não só muita honra 
mas também muito proveito, o que é 
natural naqueles a quem, na pátria 
do Tio Sam, a sorte bafeja... 


Fonsia e Weller matam o tempo a 
jogar e, simultaneamente (é isso o 


que origina o conflito a que o espec- 
tador não assiste, por certo, sem se 
agitar, por vezes, em frémitos de 
comoção), a evocar seu passado, a 
discutir e a implicar um com o outro. 
Jacinto Ramos, que, além de co- 
-protagonista, é o director e encena- 
dor do espectáculo, pronuncia-se, 
destarte, com indiscutível autori- 
dade, acerca da perturbante peça 
quepôsemcena: «Tudo simples. Um 
espaço «a cair aos bocados», Um 
alpendre de um asilo de velhos, 
ponte intermédia entre o exterior e o 
interior. Mais precisamente, entre a 
vida e a morte. Ali, dois velhos vão 
jogar, alternadamente, os papéis de 
tirano e vítima. Lá dentro está toda 
aquela gente de olhos embaciados», 
cadáveres ambulantes, pessoas «in- 
telectuaimente e afectivamente |i- 
quidadas». Fonsia e Weller, duas 
vitimas da vida, encontram-se pela, 
primeira vez. O autor vai fazê-las 
reviver O passado, quatro décadas 
de falhanços e frustrações, em duas 
vidas paralelas atingidas pelo 
mesmo conflito. Jogam várias parti- 
das de Gin ao longo da acção e, no 
final, acabam por serobrigados a pôr 
oseujogo namesa, ou seja a revelar 
a sua verdadeira personalidade. A 
esta opinião verdadeiramente es- 


quemática mas extremamente lú- 
cida muito haveria a acrescentar, se 
o confiito entre Fonsia e Weller, que 
leva ao aniquilamento dos dois ve- 
lhos, exigisse uma explicação mais 
ampla e mais rigorosa. 


Mas esse conflito, razão de ser da 
peça, sintetiza-se na opinião que 
transcrevie para além da qualtudoé, 
quanto a mim, redundante e supér- 
fiuo. A violência verbal, e, até, ges- 
tual dos protagonistas de «Gin 
Game-» requer aquele fim sem gran- 
dezanembeleza, mascomrealidade 
e, o que é mais, com naturalidade. 
Eunice Mufioz e Jacinto Ramos são, 
simplesmente, admiráveis no dese- 
nho das duas personagens que en- 
carnam. Não treio que se possa re- 
presentar melhor. O cenário, de An- 
tónio Botelho, e a música, muito dis- 
creta mas muito apropositada, de. 
César Batalha, contribuem para o 
dramatismo da história. O público, 
que não deixou de gargalhar com o 
que «Gin Game» tem de humoristico, 
não deixou, tão-pouco, de se como- 
vercomoquelhe subjaz detrágico. E 
paimeou, à farte, Como era de jus- 
tiça. 


Hugo Rocha 


num trabalho de CARLOS RUELA. 


Entre as 7 e as 9 RUI DE MELO realiza a FESTA DA MANHA, com 


apresentação de ALBERTO CALDEIRA. 


Das 9 às 11, MARIA ISOLDA realiza AO JEITO DA MULHER. 
Entre as 11 e as 13 horas CUNHA PINTO faz NORTE/82. 


- RÁDIO CLUBE 


VIDA E MÚSICA é um programa feito por JOÃO FIGUEIREDO e que pode. 


ouvir-se entre as 9 e as 10 horas. 


A Ratel Publicidade produz OLÁ, BOM DIA com transmissão entro as 10 e as. 


12 horas. 


ECOS DA BAIRRADA reflectem a realidade bairradina, numa produção da 
Sacel Publicidade entre as 14 e as 14.30. 


RÁDIO ALTO DOURO 
Entre as 13 e as 14 horas o espaço é destinado à satisfação dos discos 


pedidos pelos ouvintes no programa RE: 


RÁDIO COI 


Em Onda Média, JÚLIO ISIDRO continua a realizar a GRAFONOLA IDEAL, 
entre as 10 e as 13 horas. Em FM, MARIA JOSÉ MAUPERRIN realiza o CAFÉ- 


“CONCERTO, das 22 às 24 horas. 


acontece com as outras delegações da 


participa activamente com os assuntos que preenchem o quotidiano da nossa 


região. 


PALAVRAS CI 


HORIZONTAIS: 1 —Sismógratos; 2— Aro. Sai. Elo; 3 — Cá. Ocupa. 
Idem. Sisa;6-Foros.| 
As Turma. Ag; 10 — Dia. Ice. Pia;-11 — Ocorrâncias. 


An;4-0Ola; 5: 


VERTICAIS: 1 — Sacrificado; 2- Ira. Dor. Sic;3— Só. Serão. 
Moo; 5— Osco; Ruir; 6 — Gaula. Torce; 7 — Ripa. Amen; 8 — Sob; 
Bicos. Pi; 10— Olá. Sal. Aia; 11 — Songamongas. 


DIFERENÇAS 


1 — Nome diferente; 2 — Cortinas mais baixas; 3 — Gravata 
diferente; 4 — Falta cinzeiro; 5 — Posição da mão; 6 — Caixa de discos 


Hliferente. 


RÁDIO RENASCENÇA 


TODOS À UMA transmite-se através dos emissores de Onda Média de Muge 
e do Porto, de 2.º-feira a sábado, entre as 13 e as 16 horas. Inclui uma série de 
passatempos em directo dos mais diversos pontos do país e sempre em contacto 
com os ouvintes. JORGE PEIXOTO marca presença nos estúdios do Porto, 
normalmente entre as 14 e as 15 horas, enquanto em Lisboa estão o AURÉLIO 
CARLOS-MOREIRA e o CARNEIRO GOMES. 


RÁDIO PORTO 
A programação da manhã é preenchida com PAISAGEM RURAL, das63s 7 


RDP — ANTENA 1 
Ao melo-dia 6 tempo de RDP/REGIÕES em que, à semelhança do que 


RDP — PROGRAMA 2 


. 

08,00: NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS; 11.00: VIMOS, OUVIMOS E 
LEMOS; 11.40: INTERCÁMBIO MUSICAL; 12:30: FORMA E CONTEÚDO; 
13:30: NOTICIÁRIO — TRATOS E RETRATOS; 14.15: EFEMÉRIDE; 14.30: 
INTÉRPRETES PORTUGUESES; 15.30: AS CORES E AS FORMAS; 18.00: 
NOTICIÁRIO-MÚSICA PORTUGUESA; 
20,00: NOTICIÁRIO - CONCERTO SINFÓNICO; 21.00: O CANTO E OS SEUS. 
INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE FREITAS; 22.50: ORQUESTRAS DE 
(CÂMARA; 01.00: NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 
é 


DO CENTRO 


CLAME, - 


IMERCIAL 


RDP, também a delegação do Norte 


19.00: TERRA VIVA, PLANETA AZUL; 


RUZADAS 


Tocam;7-Irão. Bolo; 8- Roa; 


«A CULTURA EM PORTUGAL» 
É NÚMERO 1 NO TOP-LIVROS» 


«A cultura em Portugal», de Antó- 
io José Saraiva subiu ao primeiro 
Figar da listados livros mais procura- 
hs na semana de 5 a 11 de Maio, 
Sestronando «Os Filhos da Droga», 
“eg livro de António José Saraiva 
cupava na semana anterior a sexta 
Sósição. 
PoAlgum tempo afastado do top- 
ANOP, Mário Zambujalvoltouagora 
=" conjunto dos mais procurados 
Bbm a sua «Crónica dos Bons Ma- 
esridros». 
laraparentemente estável na posi- 
6 que ocupa aparece «Ciranda de 
Sédra», de Lygia Fagundes Telles, 
Fáduas semanas em segundolugar. 
háiDallas», de Lee Raintree, subiu 
e-quarto para terceiro; «Apelo aos 
vos», de Roger Garaudy, de oitavo 
Vara quinto e «Os Novos Putos», de 
PilinodoTojal, de décimo parasexto. 
AlDesceram na lista, além de «Os 
lhos da Droga» e «Os Bichos», de 
Fllguel Torga (de quinto para sétimo. 
lar) e a autobiografia de Agatha 
fest, do Sétimo para o décimo. 


Anovidade no top é a biografia de 
Jim Morrison, assinada por Jerry 
Hopkins e Surgenam intitulada «Da- 
qui ninguém sai Vivo». 


Lista dos dez livros mais procura- 
dos de 5 a 11 de Maio em todos os 
distritos do país segundo um inqué- 
rito efectuado pela Agência ANOP. 
Entre parentesis a posição da se- 
mana anterior; 


1. (6) «A Cultura em Portugal», 
livro 1 — António José Saraiva; 2. (2) 
«Ciranda de Pedra» livro 1 — Lygia 
Fagundes Teles; 3. (4) «Dallas» — 
Lee Raintree; 4. (1) «Os Filhos da 
Droga»—F. Christianne;5. (8) «Apelo 
aos Vivos» — Roger Garaudy; 6. (10) 
«Os Novos Putos» — Altino do Tojal; 
7.(5) «Os Bichos» — Miguel Torga; 8. 
(5) «Daqui Ninguém Sai Vivo» Jerry 
Hopkins/Surgenam;9. (15) «Crónica 
dos Bons Malandros» — Mário Zam- 
bujal; 10. (7) «Agatha Christie- 
-Autobiografia» — Agatha Christie. 


ar. 


“O Comércio do Porto 


17 DE MAIO DE 1982 


NO DIA DEHOJE | 
ACONTECEU HISTORIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 17 DE MAIO (DIA MUNDIAL DAS TELECOMUNICA ÕES): 


1947 — Éoficiaimenteinauguradoo Pavilhãodos 1976 


Desportos do Parque Eduardo Vil, em 
Lisboa, com a jomada de abertura do 
Terceiro Campeonato do Mundo de Hó- 
quei em Patins, cujo título viria a ser 
conquistado pela primeira vez por Portu- 
gal, 

1928 — Inauguração solene das comunicações 
telefónicas entre Lisboa e Madrid. 

1846-A rainha D. Maria Il demite o governo 
presidido pelo Duque da Terceira, doqual 
faziam parte os irmãos Costa Cabral 


1961 


1959— 


ESTRANGEIRO 


— Festa Nacional da Noruega. 1954— 


1978 — Morre o político conservador britânico 


1967 — 


ALibiatentaservirdemedianeiroentreas 
facções religiosas cristãs e muçulmanas 
em luta no Libano. 


O Egipto exige a retirada das forças das 
Nações Unidas da Palestina. 


= primeiro-ministro cubano Fidel de 


Castro, propõe a troca dos prisioneiros 
capturados no decurso da Invasão da 
Baía dos Porcos, por tractores e outro 
material agrícola dos Estados Unidos. 


ÉassinadaemLaPlata, SierraMaesira, a 
lei da reforma agrária cubana. 


O Supremo Tribunal dos Estados Unidos 
declara ilegal a segregação racial nas 


Selwyn Lloyd, que exerceu vários cargos 


escolas públicas norte-americanas. 


ministeriais, nomeadamente o de Negó- 


clos Estrangeiros aquando da crise do 
Suez em 1956. 


1981 — Simone Veil, presidente do Parlamento 


1959 — É inaugurado, em Almada, o monumento 


BP 


Ã 


Europeu; inicia visita a Portugal a convite 
do Presidente da Assembleia da Repú- 
blica. 


ao Cristo-Rei. 


A COROAÇÃO 
DE AFONSO Xill 


Madridvesteas suas melhores galasesaiparaarua 
paraaclamaronovo Reide Espanha Afonso XIll. O longo 
cortejo passa pelas mais centrais ruas da capital por 
entre alas de um povo entusiasmado. Muito elegante na 
sua farda de capitão-general, Afonso XIII saúda com 
gestos largos e felizes os súbditos que se apinham nos 
passeios, que se cruzam por entre os coches e carrua- 
gens e que dão ao desfile um ar tumultuoso, mas mesmo 
assim festivo. Quando o coche da rainha mãe atravessa 
a Puerta del Sol um jovem atira-se para a frente da 
carruagem e nela deixa cair um papel qualquer... É 
imediatamente preso pela polícia, que averiguatratar-se 
de umalucinado empregado de café que garante não ter 
intenções homicidas, mas tão-somente a de entregarao 
Reiuma petição na qual, pura e simplesmente, lhe pede 
a mão da princesa dona Isabel!Tudo isto obriga a que o 
cortejose atrase e chegue ao Palácio do Congresso com 
uma hora de atraso. Aí, pálido e grave, perante a visível 
comoção da Rainha Maria Cristina, Afonso XIII presta 
juramento como novo Rei de Espanha. 


Em Portugal, a nota mais distinta é dada no Porto 
pelo pianista Viana da Mota, que arrebata ao público no 
seu primeiro concerto no Orfeão Portuense. O segundo 
deverá verificar-se na próxima terça-feira e nele inter- 
virá, depois de muito instada a esposa do pianista, que 
cantará algumas das áreas mais célebres da história da 
música. a 

D. António Moutinho, bispo de Argos, embarca hoje 
no vapor «Krhon Prinze» para Moçambique. O prelado 
levaconsigo seis novos missionários. 


De certo que-estes padres da diocese do Porto 
optaram pelas sandálias: para calcorrear os sertões 
moçambicanos. Senão teriamido, comtodaacerteza, à 
Fábrica Portuense de Alpergatas, ao Cais da Ribeira, 31, 


1949 — A Inglaterra reafirma a posição da Irlanda 


do Norte, como parte integrante do Reino 


Unido. 


1946 — Mitri Antonescu, primeiro-ministro ro- 


meno, é condenado à morte, durante a Il 
Guerra Mundial. 


1940 Tropas nazis ocupam Bruxelas, Bélgica, 
no decorrer da Il Guerra Mundial. 

1885 — AAlomanhaanexaonorte da Nova Guiné 
e o arquipélago Bismark. 


1849 Um violento incêndio deflagra em St. 
Louis, nos Estados Unidos, destruindo 15 
quarteirões. 

1756-A Inglaterra declara guerra à França. 

1746 Nasce Edward Jenner, médico inglês 
descobridor da vacina contra a varíola. 


352 — Sobe ao trono pontifício o Papa Libério, 


1977 - Eleições gerais em Israel dão a vitória ao 
Partido Conservador Likud, de Menahem 
Begin, pela primeira vez desde a forma- 
ção do Estado em 1948. 


Maria Maior, em Roma. 


onde o Manel Almeida vende aos melhores preços 
alpergatas vulgares, com sola de cabedal ou obra de 
lonabrancae de cor. No entanto, se tivessem comprado 
obilhetedalotaria da Misericórdia número 3404, 0s bons. 
dos missionários teriam arranjado meios para comprar 
uns finos sapatos: de cabedal com polainitos e tudo... 


Em Paris, o infortunado aeronauta Augusto Severo 
vai hoje a enterrar no cemitério de Passy. Muitos portu- 
gueses, franceses:e brasileiros e o cônsul do Rio de- 
Janeiro na capital francesa pronuncia, contra a vontade 
expressado Governo brasileiro, um comovido discursoe 
anuncia que os restos do navegador aéreo serão mais 


Em São Petersburgo regista-se hoje uma morte, 
mas não acidental. Balmasheff, o assassino do ministro 
do Interior russo é enforcado! 


tarde transladados para o Brasil. ] 


Da África do Sul não há notícias de que boers e 
ingleses tenham conseguido entender-se... 


que mandaria edificar a Basílica de Santa 


ist) 


A VISITA 
DE UM HOMEM 
BOM 


É um homem de:idade. 

Cansado. 

Com fisionomia bondosa e-olhar penetrante. 

De compleição robusta. 

Corajoso. 

Um homem-queinspira-simpatia e respeito. 

Na hora em que escrevo este artigo, João Paulo Il está em terra 
portuguesa. Já tudo se-disse e escreveu sobre este homem, o Papa 
peregrino, e eu tinha jurado a mim mesma que não o escolheria como 
tema para hoje. Mas estou aqui, sentada em frente à máquina de 
escrever já hámuito'tempo e não consigo deixar de ver o seu olhar 
cansado e triste, de pensar nele e na sua expressão ao dara comunhão 
aos doentes-em Fátimase:so rezar pela paz nas Malvinas e no mundo. 
Este homem bom;-que-só pede PAZ, quase foi novamente agredido e 
ferido. A paz que ele deseja'é a verdadeira, sem partidarismos, a única 
que uniria'os horffens-de'boa vontade em todos os quadrantes do 
universo, independentemente-das-suas raças, lições ou opções 
políticas: Mas-esta paz-estácada-vez mais distante e difícil e só um 
milagre da Virgem Maria poderá trazê-la a este mundo conturbado em 
que habitamos. 

Qual será a terceira profecia de Fátima? 

O: mundo irámesmo-acabar no ano dois mil, ardendo todo o 
universo em quatro minutos e meio, tal a potência dos explosivos 
nucleares que-se fabricame armazenam diariamente, a preços fabulo- 
sos, enquanto milhões de crianças morrem de fome em todo o Mundo? 

Ninguém-sabe: responder-asestas perguntas. Só a fé — uma fé 
grande como -a que vimos-agora estampada nos rostos das pessoas, 
novas e velhas, ricas ou pobres, em todas as terras portuguesas por 
onde o Papa passou e rezou-é.bálsamo e ajuda para os que créem e 
oram pela salvação da humanidade Está humanidade que já no tempo 
de Jesus Cristo estava dividida-e-emiguermaçe não soube entender a 
sua mensagem de-amor. 

Mil novecentos-e-oitenta-e-dois-anosidepois, outro mensageiro, 
vestido de branco, Viajayentrenta canseiras e fadigas, fala destemida- 
mente dos problemas que-fligem as suas ovelhas, prega a palavra de- 
Deus, é acarinhado pormuitos e agredido por outros. Como Cristo, Mas 
continua a-carregaria sua-cruz; que é pesada, muito pesada... Isso 
transparece no:seu olhar.cansado e tristes 

As forças-vivas-de'Portugal.estão mais unidas-agora, depois da 
visita deste homem bom; deste líder-e:chete-dos-católicos de tado O 
mundo. Que fala*a: VERDADE “Quespede sai todos; que respeitem a 
verdade. 

Aqueles que fazemida mentirao-apaniágioidas suas lutas, os lobos 
fantasiados de cordelros;os: a . destilam ódio 
eusamaviolênciaeoideramamento de sangue para alcançar os seus 
fins, essessseiãossempreuma:minoriaúdesprezada neste pais de 
católicos, que rezamve-desejamviver-emi harmonia. 


Obrigada, João Paulo |, pela tua visita. 
Que a Virgem Maria te proteja e aos portugueses. 
Que o mundo tenha paz: 


norôscopo 


CARNEIRO '(21:37a 20:4)-— 'Não permita que O 
trabalho dê cabo “dessi! Experimente antes dar cabo 
dele... 

. TOURO (21-4:a:21-5) — Há' homens que são pre- 
destinados:pararo'casamento'tal como os bois que vão 
para'o matadouro... 

GÉMEOS:(22:52/21 6)! Umaypessoa de juizo nó O 
perda muárido ssasconvercestasaeNihe stião serve de 


nada... 


“CARANGUEJO (2258-2:23:7) — Se ainda não fez 
uma obra de caridade hojelembresse dos que vivem à 
espera das'suas esmólas... 

LEÃO (2427: 23-8) — O último grau da miséria só se 
atinge quando os dentes enfurrujam por falta de aetivi-- 
dade... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Um homem completo é O 
que se encontra inteirinhocdos:pés'à cabeça... 

BALANÇA:(24-9:a:23-10)-—Os-grandes homens 
fazem as obras e-os pequenos é que apanham com a 
caliça... 

ESCORPIÃO:(24-107a 22-11) — Homem gentil é o 


“que convida a sogra a fechar a porta pelo lado de fora... 


SAGITÁRIO (23:11:223+12)— A pílula só serve para 
dar um complexo de maternidade às estéreis... 

CAPRICÓRNIO (24:12 a '22-1) — Quem o alheio 
veste deve: procurar dado, para'modificar as medi- 
das. 


“AQUÁRIO (2351: 2a. -2) —.O não na boca de uma 
mulher é-sempre um meio sim... 

PEIXES((25-27a:20:3) — Na'Praça de S. Marcos 
está-se'em Romasenão-se vêo Papa... 


E 


SEMANA SANTA NA GALIZA 


DO MOSTEIRO DE POYO 
E DAS SUAS SINGULARIDADES 


H muitos anos, jornadeando pela 

Galiza das Rias Baixas, fui dar a 
Poyo e ao seu mosteiro. Assenta 
este numa colina tingida de verde, 
pela Primavera, e de ouro, pelo Ou- 
tono. Conhecendo a Galiza, por 
todos os pontos cardeais e colate- 
rais, não conheço, nessa vasta zona 
do Noroeste da Península Ibérica, 
um verde que sobreleve ao de Poyo, 
que os pintores do meu conheci- 
mento têm tentado, em vão, repro- 
duzir nos seus óleos e nas suas 
aguarelas. Poyo não é o melhor com 
que se abona a província de Ponte- 
vedra. É, porém, do melhor com que 
a Natureza e a Providência, de mãos 
dadas, a dotaram. 


Quanco lá estive, por um fim de 
tarde maravilhosamente outonal, o 
mosteiro de Poyo assinalava-se, 
principalmente, pelo cantochão que 
prioorpaintetato, pela rssestacitientnre 
a comunidade, quando a liturgia o 


ensejo de presenciar — e de fruir. 
Com os seus hábitos brancos que 
faziam cismar em quadros monásti- 
cos de um Zurbarán e, até, de um 
Goya, os frades mercedários, posta- 
dos em dupla fila, cantândo a fa- 
mosa, famosissima «Salvê», tinham 
o que quer que fosse de sobrenatu- 
ral. Nunca mais os esqueci. Até que, 
um dia... 


Axé que, um dia, em plena Se- 
mana Santa de 1982, na tarde de 
Sexta-Feira Maior, assistindo à 
missa vespertina, na igreja abacial 
de San Juan de'Poyo, voltei a ouviro 
canto gregoriano que tanto me en- 
cantara, naquela tarde remota de 
muitos anos antes. Contudo (disso já 
me haviam informado, nesse mesmo 
dia da Paixão e da Morte do Reden- 
tor), os cantochanistas não eram os 
mesmos de havia muitos anos, pois. 
esses haviam-se mudado para Sa- 
terem de earealeisánino canto sre- 
lamanca e o celebérrimo canto gre- 


Sobranceiro à ria de Pontevedra e Marin, com a ilha de Tambo em frente e a povoação de Combarro à direita, o velho 


nãocurtiumasaudade por aialém do. 
antigo canto gregoriano de San Juan 
de Poyo... 


N, noite de Sábado Santo para 
Domingo da Ressurreição, presen- 
ciando a Vigília Pascal da tradição 


monástica, com o cerimonial tradi- 
cional do Lume Novo e os presentes 
à cerimónia votiva empunhando as 
grossas velas de cera redolente, tor- 
assica etelsitar-sna-corm canto Itúr- 
nei a deleitar-me com o canto litúr- 


mosteiro neo-clássico de Poyo, com as suas enormes construções anexas, sobressai no primeiro plano, imponente- 


recomendava, dava a ouvir. 
Disseram-me, então, que, emtoda a 
Galiza, para não dizer em toda a 
Espanha, não se cantava um can- 


tochão tão puro e tão majestoso. , 


Presumo que o dito era cabido, por- 
que, até então e desde então, não 
tomei a ouvir umas vésperas que 
tanto me impressionassem como as. 
ouvidas por aquele fim de tarde em 
que o Outono das Rias Baixas batia, 
também, todas as marcas de beleza 
e de grandeza de todos os Outonos 
que, por ali e por alhures, tivera o 


mente 


goriano de outrora ecoava, agora, na 
cidade do Tórmes. A comunidade 
actual do mosteiro de Poyo, encabe- 
çada pelo comendador D. José Val- 
ejo, um verdadeiro modelo de prio- 
res conventuais, não excede os de- 
zanove freires, mas o cantochão ou- 
vido a estes é, ainda, um modelo de 
cantochãos, até porque se trata de 
homens bem adultos, de vozes bem 
amadurecidas. Considerei-me rela- 
tivamente compensado do perdido, 
senão no volume, pelo menos na 
qualidade da substância sonora — e 


HORIZONTAIS 


1 — Instrumentos destinados a registar a intensidade, a hora e a 


duração dos tremores de terra; 2 — Argola. Parte. Ligação; 3 — Aqui. 
Preenche. Prefixo de negação; 4 - Remoinho de água; 5 - O mesmo. 
Imposta de transmissão; 6 Privilégios; 7 - Seguirão. Palmatoada; 8— 
Rate;9- Campeão. Grupo de pessoas. Simbolo químico da prata; 10 — 
Claridade. Levante. Caritativa; 11 — Acontecimentos. 


VERTICAIS 


1--Imolado; 2- Raiva. Sofrimento. Textual; 3- Solitário. Trabalho 
nocturno. Preposição e artigo; 4 — Ralo; 5 — Antigo idioma da Campã- 
nia, que tinha grandes atinidades com o latim. Desmoronar-se; 6 — 
Localidade do concelho de Santa Cruz (ilha da Madeira). Desvia do 
sentido natural, 7 — Sarrafo. Assim seja! 8 — Debaixo; 9 Testemunho. 
Pontas. Nome de letra grega; 10 — Olé! Cloreto de sódio. Dama de 
companhia; 11 — Pessoas que fazem a coisa pela calada. 


(Soluçoes na pág. 38) 


gico que, de novo, me embalou o 
espírito sob aquelas austeras abó- 
badas patinadas pelos séculos. Logo 
depois, ao som das gaitas gal 

tocadas por um grupo folclórico tra- 


ljado pelo figurino regional, convivi 


'com toda a comunidade religiosa e 
os numerosos convivas naquela 
primeira festa pascal em que se de- 
sentranhava aquela tépida noite de 
Primavera, amenizada e adoçada 
por um beberete em que predomi- 
nava uma espécie de malvasia 
(releve-se-me o erro enológico, se, 
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porventura, o há) que é, talvez, um 
dos tesouros da adega conventual 
Quanto a solenidades próprias da 
Semana Santa, nada mais registei 
durante a minha estada em Poyo, 
terragalegaondeo interior prevalece 
sobre o exterior e o periodo pascal, 
ao contrário do que acontece, por 
exemplo, emCastelaena Andaluzia, 
nada tem de espectacular nem de 
espaventoso. 


Do mosteiro de Poyo (este topó- 
nimo, em galego, significa outeiro e, 
emcastelhano, poial) muitohaveriaa 
dizer, se dispusesse do tempo e do 
espaço precisos para tal 
Limitar-me-ei, porém, a anotar que 
esta antiga abadia beneditina, ocu- 
pada, desde 1890, pelos frades da 
Ordem de Nossa Senhora da Mercê, 
foi fundada, no século VII, por São 
Frutuoso, cujos restos mortais per- 
manecemnacatedralde Santiagode 
Compostela Com vistas deslum- 
Compostela. Com vistas Sesluma 
brantes (e sedantes) sobre a ria da 
Pontevedra e Marin, com a ilha de 
Tambo em frente e a povoação de. 
Combarro à ilharga, a zona do mos 
teiro, distante poucas centenas ci 
metros da vila propriamente dita. 
onde pompeia uma casa de diver 
sões e restaurante-bar que me dis, 
seram ser o maior, mais modemo. 
mais luxuoso da Galiza, não se dia: 
tingue, apenas, por esse templo cor=, 
ventual que historiadores ilustres 
como Yepes, Flórez o Morales disse 
ramhaver sido um dos mais notáves. 
da Galiza, nos séculos de Quinherm- 
tos e Seiscentos. Barroco na actuair, 
dade, desde que Os mercedários 
ocuparam e restauraram, o mosteira 
de Poyo foi uma autêntica e valiosç. 
jóia dos períodos ogival e renascens, 
tista Ciceronado por D. Vicente 
Conzález Lorenzo, sacerdote orem, 
sano e amigo querido que conhece; 
como poucas, a Galizadeonteme de. 
hoje, não me surpreendi com o mote, 
teiro, meu conhecido e admirado ds 
havia muitos anos. ma, 
assombrei-me com o que, para mirra, 
era novidade e, sobretudo, com 
parte moderna desse colosso arqui, 
tectónico que se assemelha um taris, 
ao Centro Apostólico do Sameitg, 
mas no qual caberiam, à 

alguns edifícios do tamanho do que 
está sobranceiro a Braga 


L 


o 
E; justamente, essa combinação, 
harmoniosa e majestosa do passaçy. 
com o presente que toma mais rr: 
pressionante o conjunto monumeis 
tale arquitectónico de Poyo. Da hoãs 
pedaria com cerca de quinhentas 
quartos, onde pontifica frei José Mo 


ir sem oem 

A igreja monástica de San Juan de Poyo, com a sua fachada barroca e o 

formoso cruzeiro do seu adro, salienta-se entre o verdor de uma pura 
paisagem de expressão galega 


nuel Ron, um religiosofac totum que Zzeloso no exercício do seu múnus. 


vi lidar, impecavelmente, com duas. 
excursões madfilenas de quantiosas 
centenas de pessoas, à parte ecle- 
siástica, em que sobressai uma 
ampla capela quadrada que, tirante 
as incomparáveis pinturas das pare- 
des e do tecto, dir-se-ia inspirada na 
vaticana Capela Sistina e na qual 
uma Nossa Senhora da Mercê, pa- 
droeirada Ordem dos Mercedários, e 
um São Pedro Nolasco, fundador 
daquela, são venerados nas suas 
gigantescas imagens, tudo é belo e 
grande, sem deixar de ser comuni- 
cativo e simples de expressão. Maso 
que mais me impressionou naquele 
espantoso acervo de antiguidades e 
modemidades agradáveis à vista foi, 
por certo, a biblioteca do mosteiro, 
perfeito modelo de rigor metódico, no 
concernente ao seu continente e ao 
seu conteúdo. Com os mais de oi- 
tenta mil volumes, entre os quais 
muitos de autores portugueses, ali 
conservados para a consulta dos es- 
tudiosos e dos curiosos, contacta, 
dia a dia, um dos mais doutos biblio- 
tecários que tenho conhecido, frei 
Ricardo Sanlés, tão modesto como 


Quanto aprendi no seu breve mas 
frutuoso convívio! Não quero deixar 
detrazer à colação uma referência à 
Sala de D. António Rey Soto, escritor 
orensano de renome que, pessoal- 
mente, conheci, há muitos anos, e, 
alémdelegara suabiblioteca particu- 
larà biblioteca monástica, quis que o 
seu corpo fosse sepultado no solo 
conventual, sobre o qual, com D. 
Vicente González, não perdioensejo 
de balbuciar algumas palavras de 
homenagem — e de saudade. 


Muro mais gostaria de trazer 
para aqui acerca do que viem Poyo, 
verbigratia aescola oficialde cantei- 
ros, que afeiçoam o excelente gra- 
nito da região e o convertem em 
motivos de encanto para os olhos, o 
museu de escultura e muitô mais que 
deixounomeuespírito umsedimento 
de recordação — para sempre. O 
pouco, no entanto, que deixo dito 
basta ouso supô-lo— para justificar 
o apreço que, mais do que nunca, 
fiquei a votar a esse recanto galego 
das Rias Baixas. 


WUDESSOAS Lt 


DISCOTECA «DÉJA VU» 
TRAZ AMÉRICA A LISBOA 


Uma das mais badaladas discotecas das longuíssimas noites lisboetas, 
que dá pelo afrancesado nome de «Déja Vu» levou à cena, há bem poucos 
dias atrás, um «sul generis» e agradável espectáculo que, mais não fosse, 
teve o condão de reunir alguns eternos foliões, com «etemos» colunáveis da 
nossa praça. E 

Contrariando, curiosamente, o seu nome baptismal, a conhecida disco- 
teca, sob a batuta incansável dos seus progenitores (dois Antónios, um 
Raposo e outro Barata) transformou aquela noitada, numa «viagem» às 
Américas, de Nova lorque, do doce — «By Nigth», dos Índios e «cowboys», 
das bailarinas e «vamps» cinematográficas, ou muito simplesmente dos 
«hippies» (que já lá vão) ou do «jeanesco» despretencioso mascando 
pastilha elástica. c 

Fosse como fosse, a noite foi toda ela americaníssima e nela não 
faltaram as respectivas vestimentas a condizer, os chapéus à «Dallas» ou 
melhor à J. R. Ewing entremeados na pista dançante, com espectaculares 
«Shows» de gente que sabe do seu ofício. 

Falamos de um moço muito louro e sorridente, Michel de seu nome e 
que não se cansou de dançar e sapatear, à boa maneira de Fred Astaire. 

Depois coube a vez, a Mimi Bonsoir, um «travesti» que levou ao rubro os 
presentes, com a imagem perfeita de uma das «gandes» do cinema daque- 
las paragens do Reagan-Betty Midler, lógica e compreensivelmente ajudada 
pelo «Play-Back». E, por fim, a conhecidíssima Guida Scarlatty, que após 
longos tempos aquecidos nas quentes aragens algarvias, regressou (e de 
que maneira) às «estepes» da capital. 

Enfim, uma noite de surpresas que, como se pode calcular, não ficariam 
por ali, antes continuariam até ao amanhecer, com Abel Dias, um dos 
organizadores daquela «loucura» a levar à pista, oito pares, com o único 
objectivo de revelaram as suas potencialidades bailarinas, ao dificil tom da 
«country music», Fizeram o que puderam e o júri implacável à boa maneira 
daquela que brilha no «Passeio dos Alegres», exigiu ao máximo a (des) 
perfeição daquelas olto duplas corajosas. Um Júri que era composto por 
gentinha como Raul Durão, Rita Ribeiro, Fernando Balsinha, Miguel Polig- 
nac, a pintora Gracinda Candeias, Carlos Castro, Margarida Martins, e Lina 
representando os donos da casa. 

Mas, para que a tal noite «América New-York - New-York» não ficasse 
por ali, o «Empire State Building» ainda receberia um justo prémio. 

Quemo transportava não sabemos, mas lá que Ia um pouco pesado não 
temos dúvidas. Da televisão à rádio, cinema, teatro e imprensa, não houve 
ninguém à saída do «Déja Vu» que não pensasse em lá voltar. 

E a verdade é que em breve lá estarão de novo, desta feita para um 
«Paris Jamais-Vu». Assim sim, o seu a seu dono. 


